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1? FJküTE 

VIDA DO PADRE JOSÉ DE ANCHIETA 

Vida de José de jYnchietaí V Provincial que foi da Companhia de Iesus, 
no estado do Brasil^ composta pelo P, e 'P," Rodrigues, Provincial que 
também foi no mesmo estado, e as cousas que escreve foram tiradas 
de oríginaes authenticos e jurídicos e com testimunhas juradas. 

, * , CAPITULO i.° 

Da entrada do Padre José na Companhia e vinda 
ao Brasil 

Nasceu o Padre José de Anchieta em a Ilha de Tanarife uma das que 

chamam Canárias, ná era de 1533 annOs; Seu pae era Biscainho, a mãe dos 

naturaes da *terra, gente krnente a Deosj de família nobre quanto principal 

naquella illia j ahi aprendeo ã ler e escreve^ e princípios de latim. Foi 

enviado aos estudos de Coimbra com um irmão seu mais velho, aonde em 

breve tempo, dando mostras de sua rara habilidade e mui felice memória^ 

Veio a ser dos melhores estudantes da primeira classe, em,. prosa, e verso, no 

qual era muito fácil: ouviu dialectica e parte da philosophia. 

Neste tempo justamente cora ás lettrâs começou também de mostrar sua 

«inclinação á virtude, branda condÍ9âo e modéstia, edíficando com seu exemplo, 

a. todos os com quem tratava, e Deos nosso Senhor começou ã plantar por 

sua parte em sua alma as virtudes, das quaesj crescendo depois com a divina 

graça, haviam os infleis e gentios de recolher muito fructo, principalmente 

Cismo a experiência mdstrotu 

A primeira destas plantas foi um efficaz desejo da puresa de'alma e 

"corpo, com aborrecimento de todos os vícios, em especial dos torpes e des-

honestos-^ em signal do qual desejo, estando um dia na Sé de Coimbra de 

giOihos didntê de um aitarj eid que estava uma imagem de nossa Senhora, 



de vulto, fez voto de perpetua virgindade, iia qual Deos nosso Senhor „ o 

conservou. 

Outro desejo teve também muito grande de assegurar mais o partido de 

sua salva9ão pera o qual fim se determinou entrar em alguma religião. Pediu 

a Companhia, e por suas partes foi nella recebido, sendo de 17 annos de edade. 

Nos primeiros annos que esteve em ' Portugal, que foram t rês : foi 

sempre um vivo exemplo de virtude, especialmente de deva9ão,, humildade, 

obediência. Sua vinda a estas partes se asou desta maneira: 

" Succecteu cair numa ' g rave enfermidade, na qual foi curado c o m a 

caridade e diligencia que a Companhia em toda a parte costuma; mas o 

doente não alcan9ava perfeita saúde, pelo que pelos conselhos dos médicos 

pareceu aos Superiores mandal-o a esta terra, de que havia fama ser mais 

sadia, por causa dos mantimentos leves, e dos ares mais benignos. E, na 

verdade, assim é ; porque os mantimentos, ainda que não põem tantas forças, 

não são de tanta resistência ao calor natural como os de Europa, e os ares 

são mais temperados em os frios e quentura, que os de outras regiões, sem 

embargo de estar esta dentro da zona torrida, e o sol passar duas vezes no 

' anno por cima das cabeças dos moradores, uma quando vae para o 

sul, e outra quando dá volta, o que nesta Baia de Todos os Santos ha começo 

(comue-o) aos 28 de outubro *a ida do sol pára baixo, e aos 14 de fe"veíeiío 

a tornada; porem aceudiu a divina Providencia com chuvas e virações, que 

temperam estas calmas. 

Por esta causa, embarcado o Irmão José para estas partes, çntrando no 

mar sentiu logo em sua disposÍ9ão mais alento e melhoria, como natural de 

ilha. No navio acceitou a oecupação que dizia mais com ó desejo de humil­

dade, e teve a cargo a dispensa, cosinha e fogão, servindo aos nossos com 

muita caridade. E desta maneira transplantou Deos, nosso Senhor-" esta 

fruetuosa planta das Canárias ao Brasil, sendo de vinte annos, e deahi a pouco 

tempo foi enviado deste Collegio para a Casa de S. Vicente, onde estava o 

Padre provincial, Manoel da Nobrega. 

CAPITULO 2.° 

Como leu latim e fez a arte da lingoa brasiliça 

e a dos Moramomis 

A mor parte dos da Companhia, que naquelle tempo viviam nestas 

partes, 'estavam na Casa e Capitania de S. Vicente oecupados no serviço 

espiritual dos próximos, e muito mais no cuidado de sua perfeição, sem outro 
- * - • • • . • • • ' ' • 

estudo nenhum por falta de mestre. O Padre provincial cora seu santo zelo 

e praticas espirituaes os trazia a todos abrasados em fervor de devação 



mortificação e mais virtudes, sendo elle em todas um vivo exemplo, que o 

mais trabalhavam seguir e imitar, e com isto os quiz nosso Senhor exercitar 

-e dispor-para que as letrais depois fizessem nelles melhor assento. 

Chegado o Irmão José, o Padre provincial o recebeu com muito amor 

e gasalhado pela noticia que já tinha de sua virtude e grandes partes, e se 

ajudou muito delle em suas santas occupa9ões, em especial depois que soube 

a lingoa e lhe servia de interprete com o gentio. . 

Encarregou-lhe logo a escola da grammatíca e foi o primeiro que leu 

latim nestas partes, e pouco depois na Baia c o n t o u de ler latim o Irmão 

Antônio Blasques. 

Tinha o Irmão José na sua escola por discípulos alguns dos nossos, e 

muitos moços filhos de Portuguezes : continuou essa occupa9ão por alguns 

annos na villa de S. Paulo, chamada pelo nome da terra Piratininga, com 

muito proveito dos estudantes e merecimento seu; porque alem da moléstia 

do ler tomava elle outra bem pesada de supprir com sua penna a falta de 

Artes latinas, por onde Os discípulos aprendessem, e como quer que as 

occupa9ões lhe não davam logar para o fazer de dia era-lhe necessarip 

ajudar-se das noutes, cortando de ordinário pelas horas do somno e levando 

muitas dellas inteiras sem dormir, escrevendo até ,a manhã. Por tudo isto 

passava o bom Irmão com muita paciência e rosto alegre, por ver que com 

estes seus trabalhos se c o n t a v a m de criar obreiros idôneos pera a conversão 

de tantas almas. 

Entre estas occupaçõés e outras muitas em que o Padre provincial; 

Manoel, da Nobrega, se aproveitava de sua diligencia, industria e conselho, 

começou a aprender a lingoa da terra, e tão, de propósito se deu a ella, alem 

da facilidade que Deos lhe tinha coramunicado para lingoãs, que nâo somente 

chegou a entendel-as fallar, com perfeição, mas. também a compor a Arte em 

espaço brevíssimo de seis mezes, segundo d'ahi a muitos annos elle mesmo 

disse a um padre. Esta Arte pelo tempo adiante, sendo por elle e por outros 

padres lingoas examinada e aperfeiÇoada, se imprimiu em Portugal, e é 

instrumento principal de que se ajudam os nossos padres e irmãos, que se 

"òccupam na conversão da gentilidade, que ha por toda a costa do Brasil. 

Esta lingoa é a geral, começando a riba do rio do Maranhão, e correndo 

por todo o districto da .coroa de Portugal até ao Paraguay e outras províncias 

sujeitas't corte de Castella. Aqui entram os Pitigares até Pernambuco, os 

Tupinambas da Baia, os : Tupiniquis e Tumimimos da Capitania do Spirito 

Santo, os Tamoyos do Rio 'de Janeiro, e outras muitas naÇões, ás quaes serve 

a mesma lingoa, com pouca mudança de palavras. 

Desta Arte ha neste Collegio da Baia Ü9ão em casa para os que de 

novo começam a aprender a lingoa. 

Trasladou mais o Irmão José o Çathecismo, deu principio ao voca­

bulário, fez â doutrina e dialogo das cousas da fé, a instrucção das perguntas 
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para confessar, e a que serve pára ajudar a bem morrer, e com este bom 
exemplo metteu fervor e emulação aos nossos perâ irem por diante no desejo 
da salva9ão do gèntiò, ' como sempre foram com *a divina* graça, por toda 
esta costa, assi nas cidades e villas em que os nossos residem (e que são 
agora sete) como nas aldeas em que estão de assento (que são dez) alem de 
outras muitas que tem a cargo por visita, e também as missões, que fazem ae* 
sertão «para trazerem gentio para as êgrejas, quando são enviados por seus 
Superiores. 

CAPITULO 3.0 

Por ordem delles veio a. este, Collegio da Baia o Irmão José a tomar 
ordens de missa, e no anna de 1567 se tornou para a Capitania de S. Vicente 
em companhia do Padre Ignacio de Azevedo, que governava a Çrovincia, 
cora titulo de yisitadqr, e do Bispo D. Pedro' Leitão, que ia visitar as partes 
do sul, por ainda, então não haver Administrador, a, cujo- cargo hoje estão. 

CoimeçqvL a Padre José de ahi por diante a exercitar os ministérios da 
Companhia com mais auct.aridade e fructo, usando de admoestações publicas 
çom muita zelo, § de secretas com muita brandura, com que reduzia os 
peccadores ao caminha de s,ua salvação, nem se esquecia da caridade çom os 
índios, aptes QS ajudava mais no espiritual e defendia no, temporal. 

Dali a alguns tempos succedeu que dous homens de croncrenas largas 
e d t nome como gsntio contrario temendo o castigo devido a suas graves 
csl.p^s, se levantaram % cara suas famílias se foram roetter entre os iraigas, 
pelo que cana razão, s,e temia viessem com poder de gente a destruir** 
Capitania, Vendo a Padre José que não havia contra este pexigo forças 
humanas, e confiada só nas de Deos se determinou ir . para buscar os alevan-
tados,, e red.uziho-i á obediência de seu capitão, levando largos perdões de 
todo o passado. Foi co.m elle o Padre, Vicente Rodrigues, e outras homens, 
ç um índio mu; esforçada, o qual depois de. Peqs foi todo seu remédio no 
perigo, em. que se viu. 

Tinham navegada por rias 8 dias em uma canoa descasca; são estas 
inteiriças, da grossura de um bom dedo polegar, mas teem um mal que em se 
alagando não dão mais mostras, de si, o que não tem as de páo, que por 
mais, que se alaguem., ou virem nunca se vãa ao fundo. Chegaram os nave» 
gantes a uma cachoeira, ou salto que o rio faz, e os padres iam rezando, as 
horas da Conceição de nossa Senhora, se; ç&o quando se, vão todos ao fundo 
com a canoa, em altura de 4 ou 5 braças de agoa j mas todos sairam a nado, 
#, o bonft. Padre José não appareceu: não soffreu o coração ao índio deixar 
ali ao Padre sem saber o que era feito delle-. Mergulha « anda-a buscando 
por bor» espaço de tempo, e não no achando vem se a ciWa a tomar fôlego e 
descançar um pouca; deita-se outra vez de mergulha, e quer Beos que o 



acha assentado no fundo; pega delle pela roupa e o Padre deixa-se vir sertí 
aferrar da índio, e desta maneira vem a cima, são e salvo. 

Com summa alegria e consolação dos presentes: esteve de baixo d'agoa 
obta de mea hora, não desaccordado, antes muito em seu juiso, lembrando-se 
de três cousãs, como elle depois disse : de Jesus, da Virgem Mãe de Deos, 
e* de não beber agoa^ como de certo não bebeu. 

Não se acabaram aqui os trabalhos d'aguelle diá; porque era já noute, 
e chovia, e acharam-se no matto espesso, sem fato .para mudar, nem cousa 
pára comer, nem fogo com que se remediar, nem uma ehoupana em que se 
metter, nem caminho que seguir; finalmente, quando todo o humano lhes 
faltou, então lhes acudiu o Senhor; porque andando assim ás apalpadelas um 
pedaço de caminho, vão dar nas mesmas casas dos homefls, que iam buscar, 
os quaes vendo os padres tão maltratados, de tal maneira se lhes mudaram os 
corações que lançados aos pés do Padre José com muitas lagrimas diziam : 
Ainda Padre meus peccados haviam de abranger a vossa reverendissima ! Re­
colheram-nos logo em suas choupaftasy e procurando todo o necessário com 
muita caridade, e vendo o perdão que lhes levava, e o trabalho que por elles 
tomara, foi fácil acabar com elles se tornassem para SÍ Vicente. 

CAPÍTULO 4.0 

De como foi feito Provincial neste tempo 

Andava o Padre José em missão, na Ilha -de Paparica, confessando e 
dando remédio aos índios, de salvação, por ver ainda então ali muitos. 

Mandou-lhe o Padre Provincial, seu antecessor, recado que se viesíe 
para o Collegio, o que logo fez. O recado o tomou estando actualmente 
assentado num lissão (:) confessando uma índia velha e muito doente deitada 
na rede junto ao fogo.: quisera o senhor da casa melhorar o padre no assento, 
mas elle o não acceitou dizendo que antes de acabar aquella confissão lhe 
haviam de trazer outro assento de menos gosto seu, e assi foi que antes de 
acabar a confissão, chegou o recado, que disse. Nem é muito estando á porta 
deste cargo, anfevel-o pois Deos assim havia mais de um anno lho tinha 
revelado na nossa Casa de S. Paulo, como "consta do testimunho do Padre 
Agostinho de Mattos que então era irmão e foi presente a tudo, e o refere 
deste modo. 

Indo visitar aquella casa o Padre José, estando ao fogo no inverno 
diante de três Padres e dous Irmãos, disse assi, quasi zombando : Ora olhae 
cjue dizem as. .velhas que hei de ser Provincial, e que boas costas tenho para 

^l) ow tissão = tiçãot ? 
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isso! (porque as tinha quebradas) Disse mais que havia de ser Reitor da 

Baia; mas que não havia de servir o cargo. Espantados os presentes notaram 

o dito do Padre e o tempo, e vendo que depois tudo assi se cumpria deram 

a Deos muitas graças por se communicar a seu servo tão extraordinariamente. 

Vindo José ao Collegio, e sendo entregue do cargo de Provincial, 

começou de governar a Província (depois de beijar os pés a todos) no anno 

de 1578 e continuou por obra df sete annos, com muita prudência e inteiresa 

temperada com sua natural brandura e benignidade, sendo em todo aquelle 

tempo o que sempre fora na oração e familiaridade com Deos, no tratamento 

de sua pessoa muito exemplar, e nada pesado aos subditos, antes a todos um 

vivo retrato de virtudes. 

Nas viagens que fazia por mar, vigiava toda a noute para que os outros 

dormissem descansados, e quasi todo este tempo gastava em continua oração. 

Caminhando por terra sempre conservou o seu antigo costume de andar a pé 

descalço, com o bordão na mão. Tinha singular graça e modo para temperar 

discordes, consolar afligidos e desassombrar atentados; mas o que muito 

nelle se enxergava era uma continua paz e mansidão, emquanto se queriam 

delia ajudar aquelles com quem tratava. 

Nos testimunhos de nossos padres dous passos acham em que ensinou 

de palavra esta virtude^ que em seu peito tinham mui altas raízes-: o 

1.° ouvindo contar que dizia um padre que não havia Superior de passar por 

falta de subdito, sem a emendar cóm aviso, réprehensão ou penitencia, louvou 

o Padre José o dito, e accrescentou : e eu digo que não ha de haver falta 

nenhuma-no subdito, que o Superior não chore duas e três vezes diante de 

Deos primeiro que lhe falle nella : o 2.0 passo perguntou o Padre José, sendo 

Provincial, a um padre, que era ministro, porque se houvera tão asperamente 

com um certo subdito? respondeu: quem me deu 0 officio de Ministro me 

instruiu que não deixasse passar occasião em que podesse exercitar- os subditos 

em paciência que o não fizesse : ao que o Padre José accudiu dizendo : pois 

eu in nomine Domini vos dispo agora esse habito, e vós visto outro de man­

sidão, com que nunca deis occasião a nenhum subdito de impaciência se não 

de todo o amor e infabilidade (sic) O Padre que era ministro prometteu de 

o cumprir, e assim o fez e faz hoje em dia, e conta isto que passou com o 

Padre José. 

CAPITULO 5.° 

Da morte e sepultura do Padre José 

As doenças e indisposições ,do Padre José foram muitas e quasi conti­

nuas por todo o tempo que viveu no Brasil, que foram 44 annos nas quaes 

sempre mostrou muito animo, exemplo e paciência tiveram ellas principio 
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dâquella grande, que teve principio em Coimbra, a qual se lhe gerou do que 

agora direi: servia na sacristia, e tinha por occupação ajudar cada dia a outo 

ou mais missas de giolhos, do qual trabalho como noviço se não sabia escusar, 

e pela dévação e gosto espiritual que sentia não imaginava poder-ihe d'ahi 

sobrévir damno algum, todavia d ' aqu i se lhe veio a gerar uma dor numa ilharga, 

que muito o atormentava; mas todavia não deixava de ir por diante com sua 

santa occupação, e quando lhe vinha a dor não fazia mais senão torcer-se, 

accudir ao logar donde a sentia com a mão no ourelo apertar-se rijamente, o 

qual fez tantas vezes, e com tanta força, que veio a abalar os ossos do espi-

nha9o, e assi apparecia aquelle geito nelle, sem nunca mais tornarem a seu 

logar. 

Uma das cousas que muito realça suas virtudes, ora9ao e mais exercícios 

espirituaes e o zelo das almas é que nunca suas indisposÍ9ões lhe foram causa 

para se negar a nenhuma empresa desta calidade, ainda que muito trabalhosa, 

nem o acovardaram para deixar de fazer com muita perfeÍ9ão as obras que 

pedem muita attenção no interior e no exterior devota composição fervor 

(heiuor) semelhante áquede que os escriptores de vidas de Santos dão ao Papa 

S. Gregorio, S. Jeronymp, e outros grandes servos de Deos, em todas as 

edades que luctando quasi de continuo com as enfermidades não afrouxavam 

era suas santas occupações. -

• Ajuntaram-se a sua pouca saúde outras doenças de novo causadas dos 

frios, fomes, cansa9o e outras incommodidades corporaes, das. quaes por irem 

em crescimento com a edade entendeu serem já poucos seus dias. 

Estava neste tempo na Casa do Espirito Santo, recolheu-se para uma 

aldea de índios 14 legoas da villa aonde os nossos Padres residem doutrinando 

a gente da terra, do orago de Nossa Senhora (de que era devotissimo) parece 

que quiz receber da mão de Deos a morte entre os índios, em cuja conversão 

com muitos trabalhos. tinha recebido da mão do mesmo Senhor muita perfeição. 

Adoeceu e; durou sua enfermidade obra de seis mezes, fazendo varias mostras 

de mais e menos saúde, crescendo as doenças novas, e renovando-se as antigas 

chegou ao tempo por elle muito antes desejado, pediu e recebeu o Santíssimo 

Sacramento da •Eucharistia por viatico, e depois o da santa Unção, e no mesmo 

dia entrou em artigo da morte, estando ahi presentes cinco padres nossos, que 

residiam nas aldeas: esteve agonisando obra de meia hora com tanta quiefação 

e paz como se estivera em oração, e com os olhos agradecia as lembranças 

que lhe faziam. E assi deu seu espirito a Deos . em 9 de Junho d e . 1597 

annos ; sendo de edade de sessenta e quatro, dos quaes viveu na Companhia 47, 

3 em Portugal e 44 nesta província do Brasil. 

Sabida a morte do bom Padre José, houve muitas lagrimas e geral sen­

timento nos Padres, nos Portuguezes e índios de toda a Capitania; porque 

todos o tinham por pae e sabiam quanto o haviam de achar menos em suas 

necessidades. Foi amortalhado e sem cal nem outro defensivo de corrupção, ou 
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de outro mão cheiro, mettido era um caixão : trouxeram-no os índios ás costas, 

e o Padre João Fernandes o acompanhou a pé todas aquellas 14 legoas, e no 

cabo da jornada disseram ós índios que em logar de cansaço sentiram muito 

alivio, e o mesmo affirma de si o Padre com seu testimunho. Os índios todos 

da própria índia vinham por essas praias pranteando, e seguindo aos que o 

traziam ; porque a todos tinha merecido muitas mostras de amor. 

Chegado o corpo ao porto da yilla do Espirito Santo, accudiu logo o 

Capitão Miguel de Azeredo, o Administrador Bartholomeu Simões Pereira com 

toda a cleresia, os religiosos de S. Francisco que ali teem casa,'o Provedor e 

Irmão da. Casa santa da Misericórdia, com sua bandeira e tumba ricamente 

ornada, as confrarias com sua cera e toda a gente da villa. Trouxeram-no da 

praia o Provedor e irmãos da Misericórdia na sua tumba até a porta da egreja, 

aonde os nossos Padres o tomaram e levaram ao logar da sepultura. 

O Administrador com os clérigos e religiosos lhe fizeram o offlcio de 

nove lições com 'toda a solemnidade, e musica, e ao outro dia lhe cantaram a 

missa, e a mesmo Administrador lhe pregou as exéquias, referindo alguns 

milagres, que Deos por elle obrara, e chamando-lhe Apóstolo do Brasil, com 

outras cousas de muito louvor.de Deos e honra do defunto. Houve grandís­

simo, abalo de lagrimas assi no acompanhamento da praia como no sermão; 

porque de todos era muito amado e reverenciado. 

Pera Deos nosso Senhor honrar mais a seu servo ordenou que neste 

enterramento succedessera cousas por onde se cumprissem duas prophecias, que o 

Padre muito de antes tinha dito lhe haviam de acontecer depois de mor to ; a 

i." é esta: João Soares morador na villa de S. Paulo, amigo antigo do Padre 

José acertou de se achar nesta Capitania; na doença do Padre foio visitar, e 

o Padre, entre outras lhe disse estas palavras:, Filho, ficae-vos embora, que já 

nos não veremos senão no outro m a n d o ; vós neste me vereis; mas será de 

maneira que eu vos não possa fallar. De ahi a algum tempo trouxeram o corpo 

do Padre á villa, achou-se João Soares na praia com a mais gente, e querendo 

os irmãos da Misericórdia levantar o caixão para darem principio á procissão^ 

accudiu elle pedindo ao Administrador lhe deixasse ver morto a quem tão boa 

doutrina lhe tinha dado em vida: consentiu o Administrador, abriu-se o caixão, 

chegou-se a elle João Soares com outros homens, viram o corpo e deram - fé 

que não tinha nenhum naáo cheiro, com haver três dias que era fallecido e 

trazido com tanto abalo, caminho de quatorze legoas. E assi se cumpriu o 

que o Padre dissera a João Soares, e elle assi o depoz em seu testimunho. 

A 2.* foi deste modo: Muitos annos antes, sendo Provincial estando 

neste Collegio da Baia avisou ao Padre Grego rio Serrão que havia de ir para 

o Rio de Janeiro: disse o padre por andar doente: sabe vossa Reverendissima 

como eu ando? Respondeu o Padre José: si sei. Tornou o Padre: E com tudo 

isso me manda? Respondeu: si. Aeerescentou o Padre: E bata-me de si? 

Aecudiu a Padre José: isso não : vade,. frater, quia poste» nos coniuffl.get locus. 

http://louvor.de
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E assi aconteceu, que o Padre Gregorio Serrão falleceu na Casa do Espirito 
Santo, e está enterrado na Capella de Sanflago, da mesma Casa, e o Padre 
José foi sepultada na mesma capella junto delle cova com cova : ptír tudo seja 
Deos glorificado, que é admirável em seus Santos. 

CAPITULO G 

Das virtudes do Padre José de Anchieta: de sua 
oração e devaçãó . , 

Havendo de tratar das sólidas e religiosas virtudes do Padre José, é bem 
que demos principio a esta matéria pela oração; porque a communicação 
familiar com Deos que nella se aprende e exercita, é a fonte viva donde todas 
ellas nascem e donde tomam lustre e perfeição, e o espirito da oração é o que 
dá ser á vida religiosa e accende o zelo das almas, e é o fundamento das pro-
pheçias e milagres, quando Deos é servido de os fazer por algum instrumento 
digno de sua mão. 

Muitas virtudes do Padre José se mostram no que de sua santa vida se 
escreve; mas de propósito escolhi algumas flores para este. logar. 

Era o Padre José homem de muita oração, muito exercitada e continua 
nella, dormia muito pouco e quasi toda a noite gastava com Deos, ora pas­
seando pelos corredores sem sapatos, ora de gialhos a um canto, ou na egreja. 
Em todas as cousas que tratava, grandes e pequenas, prosperas e adversas 
sempre achava a Deos, e trazia seu espirito no céo, e o que é muita de espantar, 
com tanta destresa descia a cumprir com as empresas de serviço de Deos que 
trazia, entre mãos, que parece que nem no céo nem na terra faltava um ponto, 
assim sabia ajuntar e temperar a occupação de Martha com a contemplação 
de Magdalena, que nem o cuidado exterior do bem do próximo o perturbava, 

.nem o trato continuo com Deos dava logar ao terem por ocioso, antes muitas 
pessoas, quando menos o esperavam, o acharam comsigo em seus perigos da 
alma e do corpo. Tal foi o Padre José, sempre um, sempre semelhante a si 
mesmo no espirito da oração, pelo que não ha que espantar das maravilhas, 
que delle se contam, nem da grande perfeição da virtude a que chegou, 
pois nesta eschola do Espirito Santo continuou com muita diligencia por es­
paço de 44 annos, que foram os que viveu no Brasil. 

Sua exterior composição devia ser sempre tal na oração como aquella em 
que por vezes foi visto de giolhos no meia da casa, as mãos pastas, os olhos-
fechados, que de quando em quando abria, olhando amorosamente para o céo, 
Q. rosto aibiasado, brandos e affecluosos suspiros, nomeando os myateiios da 
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sagrada Paixão de Christo, nosso Senhor, como quem neste thesouro tinha 

todo seu amor, com muitas mostras de interior sentimento. 

Estando em uma aldea, onde havia outros três. sacerdotes, alem de 

dizer missa cada dia, ouvia as dos outros de giolhos, e o mesmo fazia na casa 

do Espirito Santo, sendo ali Superior: desta grande continuação lhe nasceu 

ter calos nos giolhos, e ás vezes se lhe gretarem, e uma testimunha jura que 

lhe viu um delles em carne viva, por esta occasião. 

Ordinariamente o não viam desoecupado, que não estivesse em oração, 

até na mesma algumas vezes se esquecia de comer, fazendo jaculatorías, e fal­

hando com Deòs. Costumava dizer que lhe não dava trabalhos a guerra dos pen­

samentos estranhos, oü contrários á matéria que meditava, da qual os mais nos 

queixamos: também dizia que nenhuma cousa nos impedia, o andarmos com 

os pensamentos em Deos se não nossa pouca providencia. 

Nove pessoas juram em seus testimunhos, terem o ouvido a muitas outras, 

e correr disto publica fama, que o Padre José por muitas vezes fora visto levan­

tado do chão por algum espaço, estando em oração. De vista o informa uni 

morador na villa de S. Vicente, por nome Gaspar Lopes, que o viu com seus 

próprios olhos levantado no tabernaculo do altar, obra de um palmo, antes 

do levantar a Deos : foi isto na capella de S. Jorge, perto da villa no Engenho, 

que é de uns senhores muito principaes em Frandes, por nomes os Erasmos 

Esquetes. 

. Também na egreja de Nossa Senhora, era Porto Seguro foi visto por 

outo ou dez homens dizendo missa, e estar levantado no ar, por um bom 

espaço. 

Semelhante é o que Isabel Nogueira, dona viuva disse a um Padre deste 

Collegio da Baia: que estando ella na ' egreja de Nossa Senhora da Escada, 

perto desta cidade, com outra mulher, acabando o Padre de ouvir missa o 

viram posto em oração, levantado no ar, e que fazendo ellas estrondo para ver 

se tornava em si, nem isso bastara; do que confusas e edificadas deram muitas 

graças a Deos por tão nova maravilha. •1> 

CAPITULO 7 

Da mortificação, pobresa, castidade e obediência 

Foi o Padre José muito mortificado em suas paixões, e de tal maneira 

as trazia enfreadas e sujeitas ao espirito, que nunca as deixava darem - mostras 

de si, por muitas oceasiões, que para isso se offerecessem. Atormentava seu 

corpo com jejuns e freqüentes disciplinas, dormia vestido, sem lençoes nem 

cobertor por estar mais prestes para á oração da noute. Quando em casa havia 
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algum enfermo, depois de vigiar com elle quanto, era necessário, tomava o somno 

sobre uma taboa, servindo-lhe de cabeçal os sapatos, mettido um no outro. 

A mim me contaram por cousa muito certa, que na Casa de S. Vicente, num 

canto do corredor, tinha um feixe de silvas, em que repousava; depois de 

cansado de orar de giolhos, ou passeiando. 

Nunca andava a cavallo por ser quebrado das costas, mas sempre 

caminhava a pé, e tanto que saia de povoado mettia os sapatos debaixo do 

braço, continuava seu caminho descalço, com seu bordão na mão, e até os 

índios se espantavam de seu caminhar, que parecia que voava por praias, 

serrasse valles, e pela muita continuação trazia os pés gretados. Muitas vezes 

acontecia deixar-se ficar muito longe da gente, com quem ia, gara fallar mais 

- desabafadamente com Deos, resando e-pondo-se de giolhos a meudo, como 

costumava, e ' a gente, olhando para trás, e buscando-o com os olhos, o 

achavam muito diante de si, sem dar nenhum dos companheiros fé de quando 

passara por elles, e isto era no Padre tão ordinário que dando todos graças 

a Deos deixavam já de se espantar. 

Era isento com os parentes, e pouco solicito por elles. Dando-lhe um 

Irmão da Companhia uma carta de uma irmã sua, leu o Padre o sobrescriptp, 

antes de a abrir, disse ao Irmão o que nella se continha, e com muita alegria 

referiu como à dita sua irmã estava conforme com a vontade divina em uma 

doença perpetua que padecia. 

Muito caso fez sempre da santa pobresa, nem tinha mais de seu uso 

que o que trazia sobre si, e sempre era o peior;, mas aos outros procurava 

andassem religiosamente bem accommodados. Nunca se despia para se deitar em 

cama senão quando a força da enfermidade o constrangia. 

Quando alguém lhe offerecia alguma causa elle a tomava na , mão, e 

mostrava agradecimento: mas por boa arte lha tornava a deixar, ou lhe dava 

' licença que a desse ^ o u t r e m . Não usava de arca, nera de canastra, nem de 

escriptorio, nem t i n n ^ ^ t a p a c i o s que guardar. Acerca da sua pureza diz um 

Padre nosso em seu testimunho que ainda sendo vivo o Padre José algumas 

pessoas que podiam haver alguma relíquia de seu vestido, confessavam serem 

muito ajudados de Deos contra os mãos pensamentos. 

Na obediência era a todos um vivo exemplo, assi nas cousas 'ordinárias, 

como nas árduas e dificultosas. 

Sentença, é de S. Boaventura, que quando um religioso mais aproveita 

na virtude da obediência, tanto Deos mais depressa ouve suas orações, e tanto 

as creaturas lhe são mais sujeitas e obedientes. Por estes signaes podemos 

julgar que foi mui alta a obediência do Padre José, pois nosso Senhor Ouvia 

suas, orações para "o bem espiritual e temporal dos próximos. Os homens 

obedeciam a seus conselhos, as aves, os brutos animaes cumpriam o que lhes 

mandava, fállando com elies pela lingoa da terra, como se foram creaturas 

ra c ip n a e s í 
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CAPITULO 8 

Da sua mansidão, paciência e humildade 

Foi o Padre Jbsé frlüi exemplar nâ mansidão e paciência, assi em 
trabalhos e encontros passados, que lhe suecederam, Como nas doenças qüe 
teve, que foram muitas e graves, èni especial dépbis qüe, com a falta das 

fdrças, ellas forafn em ci-éscirrientb. Neste Collègió da Baia, em um dia de 

purga lhe deu O enfermeiro por éríó um pedaço * de gallinha cosida com 

ábobota ãmárgosaí comia o enférrho, toas fflUito de vagar. Rogoudhe o 

Iriüãd qüe comesse: 0 Padre disSê qüe 0 faria por lhe dáf gostbi Bebeu do 

caldo> cbtileu dà carrté, e depois perguntou-lhé se tinha outro enfermo a quem 

dar aquelle caldo, e respondendo que não, eálóU-sé o Padre. D'ahi a pouco 

caiu o enfermeiro nó efro, que pôr elle passara, e disse: Padre, perdoue-me 

VóSsa RfevCrendissimá qüe o matei. Accüdiü o Padre, r indo ; rião matastes 

IrmaO; más ánteis me qdiz Deos com isto dãr sâüde pôr meio de gostar também 

ã amargura de seu fel e vihagre, a qüâl Ellè gostou pôf riósso amort 

Aos que lhe davam occasião de alguma1 moléstia, e sentimento, se 

mostrava béníghó cümd se nada líté fizeram, é tinha cuidado particular de os 

ehcòmmenâar ã Dèós. 

NãO soffriá em süa presença tocasse álgürri em faltas de ausentes, tí Oü 

atalhava a pratica ou se havia cbnid se nãb estivesse ali. À tbdbs trabalhava 

Consolar e pôr em paz, e até bs Iridibs qüe \dnháiri ter cota elle, tristes e 

àmigidtís confessavam qüe iátn de süa presença alegres e coflsoladôs. 

Seu fallâr era fnãhsO, seü rosto seitipre sêrénó e nüflca alterado COrti 

ítlbstras de alegria ôü de iristesa. 

Era itiuitô huniilde e despresador de si mesrrío ássi nb tratamento de 

süa pessoa corno nas obras dignas dê admiração t[üe Déds por ellé fazia, vendo 

tantas partes que de si mereciam louvtír, de ninguém 0 pretendeu, ârités por 

filais que suas virtudes e santas obfás o manifestavam, elle ás encobria de 

maneira que não. eram notadas senão de pessoas que delle tífihárn já müitó 

tohceitò; o que sC viu mais Cm palavras qüé disse tie cousas futuras OU àuzentes 

em muita distância de logares, dás q^aes sC rião fazia cásb se rião ^Uálido *> 

effeito as declarava, è viàiri qüè foram pTophecíás. 

A confiança que tinha em Debs estava no sCu córáÇãd friüi arfeigãdâ, fe, 

muitas vezes ô livrou nosso Seilhbr de evidentes perigos pof riiéibs não esperados, 

e lhe accüdiu ertt necessidades è negócios árduos, quando já tôdO rj refüédio 

humano faltava; pelb que sehlpre quieto, com muita serenidade de seu ániníb e , 

paz de sua pura consciência aguardava o combate dos trabalhos e tonlãVã ftestá 
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tôdèla seus gOlpès, fcbírid lhe âcohtfecêü no seu naufrágio é voluntário câptiveíro 
para concluir as pazes COm. o gentio contrario. 

Sendo Superior na Casa de S. Vicente, süccedeu hão haVef uhl dia qüé 
fcomer mais qüe laranjas é farinha de guerra : deu Conta disso o Refeitbreiro ao 
Pâdré José, Ô qual 0 tépreheíideu, è disse qüe tivesse fé e tangesse ã Companhia 
pãrâ a riiêsâ, à séü tempo. Atabado o exame, qüe se costuma fazei: na Companhia, 
üfn quarto antes Se cótüér, tornou b Irinàd a ter COm 0 Padfe José, qtiê estàvâ 
de giolhos há sacristia, dizendo : E ' chegada a hbrá è não temos nada. Rès-
pOndèü-lhe 5 Padre qüe tangesse a séu tempo. Assi 0 fez e forám-se tódós á 
ttiesá; e começando de se ler á lição á mesa, tangera â portaria: acbde 0 ífrnâõ 
PorteifO, qüe èra o Padre Agostinho de Mattos, (qüe este câfeo referiu eíti seu 
testimühho) e achou üfn cesto que fnaüdava José Adórtio (adortib) côtti ebmidá 
prepáirâdâ e qüefitê, qüe logo se repartiu pela mesa, darido todos gfàças á 
Deos, é espántâüdó-se dá fé e Orações do PãdrC José. Era este homem sétíhO 
de üm érigetiho, e o principal bemfeitot d'áquella Casa, é morava d'áli üma 
legUà; rtíàs riãO costumava fazer aqüellas cáridades de ordinário. 

Estando 0 Padre Jbsê um diá- praticando Com alguns Padres e IrhiâOs 
hb Rio d6 Janeiro, vieram a fallar como se havia üfn dé aquietar ÜO ofHcio é 
gráo em que a Companhia o pozesse, sC se queria conservar na páz e qüietaçãtí 
de suâ alrriái Áb qüé elle respondeu : E* isso tàhto assi qüe b contrario causa 
muita perturbação Cm ura subdito. E o exemplo ebrh qüe isto confirmou foi 
cbrhsigb mesmo, dízéüdd que huncá tivera Olho ao que pdderiâ sér ao díahté, qüe 
SêhdO ifmãõ nuhcá lhe Viera â memória que podia ser sacerdote, fe qüe quando 
se não precátôü se viü côm ordens, e setídó sacerdote nuricá lhe viera áb pèii-
iámêhtó qüe podia sèr professo, Ou Superior, netri erh si achava partes pera isso, 
sè hâb quando sév%^Próvinciál. Tántd era sua humildade qüe hüncà tèvé para 
si qüè pbdiá ser promovido a álgüm destes gfáos. 

Beto se cütopfiu neste à sentença dO sagrado Evangelho, Lucas i é : 
Qüi sé hüriiiliât èxâltabitür : qüeni por áiiior dé Debs se hütoilha e àbáte, pbí 
máo do mesmo Benhbr è levantado ainda diante dos homens. Porque foi mui 
grande o respeito e veneração efn quC foi tido dás pessoas de toda á qualidade, 
que o conheceram, e trataram, e em especial das de auctoridade e governo. 

O Padre Ignacio de Azevedo, primeiro Visitador desta Província, .tinha 
grande conceito da virtude e santidade do Padre José, e da mesma maneira o 
Padre Provincial, Manoel da Nobrega, ainda antes de elle ser sacerdote. 

O BiãpO dó Brasil, D. Pedro Leitão, dizia ao Padre José que era um 
grande servo de nosso Senhor, e üma luminária que a Companhia tinha nestas 
partes. Outras vezes, usava desta semelhança: A Companhia no Brasil é um 
á h h e l d e ouro e á pèdfa preciosa deíle é 0 Pàdfe José. E Oütrâ pessoa lhe 
õüvíu dizer estás palavras : Mais farei o qüé me disser este Canárid qüe todos 
Os dá Córhpãrihia; pbrqüe esta é a jóia em que tbdbs sé pddém ver: e chá-
mdu-lhe Canário, assi pof ser b Pádré natural das Ilhas Canárias -cbma porque 
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este nome tinha nos estudos de Coimbra, por ser o melhor latino, que então 

havia, do qual tempo o Bispo o conhecia, dizendo que já então corria entre 

os estudantes a fama de sua virtude. 

D. Diogo Flores de Baldes, general da armada de Hespanha, que 

ei Rei Filippo, o i.° de Castella e o i.° de Portugal mandou ao Es­

treito de Magalhães e á costa do Brasil no anno de 1581, estando com 

sua armada no Rio de Janeiro, tratou muito familiarmente com o Padre 

José, que então era Provincial e o ia buscar muitas vezes em pessoa ao 

Collegio, e alcançou muito de sua virtude. Succedeu aqui o caso seguinte: 

Mandou o Padre José ao Padre João Baptista, fosse pedir ao general D. Diogo 

Flores desse liberdade a um Ingres que ah\ prendera. Não tomou bem a petição 

e mostrou-se agastado e escusou-se de .0 fazer: o Padre se desculpou dizendo 

que seu Superior, o Padre José mandava fallar naquelle negocio. Onvindo o 

general fallar no Padre José, manso e mudado accudiu, dizendo : Solte-se logo, 

e faça-se assim como o Padre José manda; porque nunca Deos queira que eu 

deixe de fazer o que me elle mandar; porque a primeira vez que o vi nunca 

cousa mais abjecta e desprezível se me representou: porém, depois olhando bem 

para elle nunca em presença de alguma magestade me senti mais apoucado do 

que diante delle. 

O Capitão de um forte por Sua Magestade estava para justiçar dous 

saldados do presidio, e tendo-lhe fallado muitos homens lhes perdoasse nunca 

o quiz fazer. Chegando o Padre José para lhe pedir o mesmo lhe entrou com 

sua vista tal temor no coração (como depois confessou) que logo lhos entregou 

dizendo fizesse daquelles soldados o que quizesse e lhe parecesse bem. 

Estava doente um homem rico e honrado por nome João Fernandes de 

Brum, o qual tinha querelado de dous homens por certos casos de justiça. 

Metteram a mão no caso alguns homens de respeito e entre elles alguns Padres 

da Companhia sem poderem acabar nada. Um dia foi o Padre José visitar o 

enfermo, e entrando pela porta lhe inspirou nosso Senhor no coração que tudo o 

que o Padre lhe-pedisse o fizesse: fallou-lhe o Padre no perdão e logo lhe 

concedeu de muito boa vontade tudo o que quiz. 

CAPITULO 9 

Da sua caridade para com os próximos, 
no tocante ao temporal 

Exercitava sua humildade e caridade com os enfermos aonde quer que 

estava com muito gosto seu, e edificação de todos, assi no tempo que era Pro­

vincial como em todo o mais. Neste Collegio da Baia era o mais certo e 

continuo ajudaate que o enfermeiro tinha em todo o serviço da enfermaria, 
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levantando e deitando os doentes, e se era necessário vigiar sobre algum mandava 

+ dormir o enfermeiro e vigiava por elle, e era tão certo na enfermaria que quem 

o buscava escusava ir ao seu cubículo, e isto fazia com todos os que adoeciam. 

E aconteceu-lhe em outra casa estando em cama na derradeira doença, alevan-

tar-se de noute e ir a cozinha* a fazer u m í purga para outro enfermo, e dar-lhe 

um accidente com que^.caiu em terra, com que se lhe aggravou a enfermidade 

muito mais. 

O mesmo usava com os índios quando antre elles andava, curando-os 
. • • - * . • • * ' . . . 

em suas doenças, posto que mólesfas e nojentas, e como era muito maviaso e 

compassivo, e por outra parte muito animoso, nunca se negava a os servir 

no temporal e espiritual, ainda que houvesse de passar fomes, frios, máps ca­

minhos e todas as mais incommodidades. ... *' 

Indo* com seu companheiro por um caminho muito fragoso e de muitas 

lamas a pé e descalços lhe disse: Irmão, uns desejam morrer nas casas, 

outros nos Collegios ajudados de seus Irmãos f mas eu vos digo que não ha 

" cTOusa melhor que morrer em um outeiro destes, por obediência e bem das 

almas. 

Trabalhava não dar moléstia aos companheiros, com quem andava 

antes servil-os em tudo, até os índios caminhando agasalhava de noute e 

estando elles dormindo em suas redes, atiçando o fogo debaixo dellas, porque 

não usam de outro abrigo, e o ma-is d a noute levava em oração, de giolhos. 

ao pé de um pào. 

Um Padre affirma em seu testimunho que caminhando com^elle quando. 

vinha a noute em logar de descançar' se punha a enxugar o fato do compa­

nheiro, e meter-lhe brasas debaixo da rede em que dormia, e o mais da 

noute gastava em oração, umas vezes passeando, outras, de giolhos, de que o 

companheiro dava fé, quando,acordava. 

As pobres viuvas e* pessoas desamparadas trabalhava ajudar com esmolas 

que pflra isso. lhe davam, e mandavam de outras partes pessoas ricas e devotas 

desta santa obra, entre as quaes foi Christovam Paes, 'homem muito principal 

ém Pernambuco, e senhor de três engenhos de açúcar, ao qual agradecendo 

pór cartaxo Padre José as esmolas que lhe mandara para dar a pobres, ac-

crescentou que elle Christovam Paes era o que ainda ficava devendo, pois 

por meio dos pobres assegurava as riquesas do c é o ; o qual movido com as 

palavras do P. José, e vendo a sua carta a tomou e beijou, posto de joelhos, e 

depois abraçando-a e repondo-a sobre o coração disse que fazia voto ao Senhor 

Deos de nunca em sua vida deixar de fazer esmola aos pobres; mas antes de 

lha dar dobrada do que até ali costumava de dar, e assi o cumpriu; porque 

costumando d'antes a dar um vintém uma Vez cada semana a cada pobre que 

lhe pedisse esmola d'ahi por diante deu sempre por sua mão meio tostão, e 

na Quaresma quatro vinténs uma vez cada semana a cada pobre, todo o tempo 

da sua vida. - , . " ' - , -
A. 13 Jí. g 
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O que nesta.matéria acho mais para considerar e espantar é que para 

o Padre José usar de sua caridade e valer aos homens em seus trabalhos con­

corria Deos revelando a seu servo o estado das cousas antes que acontecessem, 

ou em grande distancia de logares, como succedeu em alguns casos. i.4—Estava 

na Capitania do Espirito- Santo um homem homisiado em sua fazenda com 

sua familia e o Padre José estava d'ali obra de meia l.egoa também fora dâ 

villa algumas legoas numa aldeia. Nisto manda o Padre um recado á mulher 

do homisiado á meia noute, que dissesse a, seu marido se pozesse em cobro, 

e ella que se fosse para a villa; porque a justiça lho ia prender. Fizeram, 

conforme aoj aviso do Padre, e ella no caminho achou a justiça, que ia para 

o effeito. 2.0—E' de maior admiração, o qual contou o Padre Vicente Ro­

drigues, que naquelle caso fora companheiro do Padre José ao Padre Pero 

Leitão, que assim o refere em seu testimunho. Partiram'os dous Padres da 

Casa de S. Vicente para a de S. Paulo, e no meio da serra se aposentaram numa 

choupana, e na mesma noute ' uns homens, que vinham de S. Paulo, se aga-^ 

salharam em outra, obra de meia legoa, antes de chegarem aonde os Padres 

estavam. t 

Nisto manda-lhe o Padre José recado por um índio, se viessem logo 

para onde elle estava, e não dormissem al i ; porque aquella noute .haviam de 

cair as arvores, que ali estavam altíssimas sobre a choupana, não nos tomassem • 

de baixo. Vieram logo com o moço para o Padre pelo credito que lhe 

tinham, e antes que entrassem na sua choupana, os fez o Padre confessar com 

o Padre Vicente Rodrigues, e a um delles disse que se tornasse logo a con­

fessar outra vez, como fez, accrescentando como por graça : - não entreis vós 

outros cá com essa mofina, que trazeis, não nos abranja também a nós. 

Aquella noute veio mui grande tormenta, e pela manhã continuando os 

Padres o seu caminho foram dar na choupana d'aquelles homens, aqual acha­

ram feita em pedaços com grandes arvores que lhe cairam em cima, e deram 

graças a Deos por assi livrar da morte aquelles homens. O caso que se segue 

me referiu o Padre Estevam da Gram : Depois que Sua Magestade mandou 

ao general D. Diogo de Flores com armada ao Estreito de Magalhães no 

anno de 1581, enviou a D. Diogo d'Arca por general de outras quatro náos,: 

que traziam mantimentos: estas passando ao Cabo Frio se metteram numa . 

enseada antes de chegarem á barra do Rio de Janeiro, estiveram em ri.sco de 

se perderem ali todas: foi a nova á cidade: o Padre José se poz logo em 

oração na sua câmara: d'ahi a pedaço, es„tando ainda o Padre José em oração, 

veio recado que já saiam as náos do perigo. Nisto váe o Padre Esjevam da 

Gram dar a boa nova ao Padre José, abrindo a porta, ° v i u levantado do chão, 

com as mãos postas e o rosto muito abrasado, e antes quê fadasse nada, se 

veio a elle o Padre José com estas palavras: Não ,é nada, não é nada; já a " 

armada vem á vela, não se perdeu mais que o navio, que vinha com ella, 

nem se perdeu nelle pessoa alguma, o que tudo se achou depois ser verdade, 
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Queriam os índios de uma aldea deitar uma canoa grande ao mar, e 

não podiam por serem poucos; acertou de se achar ali o Padre José, e elles 

pela opinião que tinham que tudo Deos fazia por elle pediram-lhe fosse lançar 

a bençam para que a. podessem levar. Respondeu que alem' de deitar a ben­

çam, também os ajudaria; chega e pondo as mãos na canoa logo a levaram 

facilmente. , * 

CAPITULO io 

Da caridade com os próximos pera bem de suas almas 

Certo Superior encerrou numa casa a um Irmão um dia pela manhã, 
estando o Padre José em outra capitania d'ali perto de quinze legoas, senão 
quando no mesmo dia antes de jantar, chega só sem companheiro, abre a 
porta aonde o Irmão estava affligido, e disse-lhe : sai d ' â qui ; vinde-me dar 
de comer no refeitório. Comeu, e depois fadando com o Superior e com o 
.Irmão os aquietou e poz em paz ; deitou a bençam aos de casa, despediu-se, 
continuou só seu caminho na mesma tarde para a casa donde viera, na qual 
não foi achado menos, .cousa que poz em admiração a todos os que o souberam. 

Estava um Irmão numa fazenda, por ordem da obediência, aonde se 
não podia ir .se não por mar. Succedeu achar-se uns.dias muito affligido sem 
ter com que se consolar. Ao 2.0 ou 3.0 dia, andando passeiando ao longo da 
casa;no caminho vê de súbito ao Padre José com seu bordão na mão, sem 
viva pessoa comsigo. Deu-lhe a boa vinda com muito contentamento, e o 
Padre lhe disse: SóLpor amor de vós venho cá. , Tratou com o. Padre o que 
lhe relevava e ficou muito' animado e consolado, e o Padre se ausentou sem 
o Irmão saber mais parte delle como ou-em que ou com que passara o mar 
á vinda nem á ida. 

Na Capitania do Espirito Santo andava o Padre José em missão e trazia 
, por companheiro ao Padre João Fernandes: antes de concluírem a missão 
disse o Padre José : vamonos para casa accudir o Irmão N que tem lá ne­
cessidade de nós. Partiram-se logo para a villa, e chegando a casa disse-lhe 
aquelle Irmão: Deos trouxe a vossa reverendissima; porque sè hoje não viera 
não sei que fora de mim: tratou com ó Padre e ficou consolado e quieto. 

Outra vez estando o Padre com o mesmo companheiro numa aldea de 
caminho para outra, lhe disse: vamos depressa; porque aquella aldea, e o 
Padre e os índios teem necessidade de nós. Foram, e pouco depois de che­
gados chegaram também certos homens com intento de inquietarem os índios 
e aó Padre, que delles tinha cuidado, o que tudo se aquietou com a vista do 
Padre José, o que o Padre da. aldea teve por grande beneficio de Deos. 

Estava um dia na praça de S. Vicente Jorge Ferreira com quatro ou cinco 
homens, e passando o Padre José caminho da serra que' vae para a villa de 
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S. Paulo, perguntou-lhe que pressa levava sua reverendissima ? Respondeu 
que ia applacar ao demônio qüe andava solto entre dons-homens principaes. 
Tornou a perguntar Jorge Ferreira se viera de lá algum recado? O Padre 
disse que não, donde elle e os mais presumiram que seria alguma revelação, 
pela opinião de santidade em que de todos era tido. Soube-se depois que era 
certo o caso de discórdia entre os dous sobreditos, e que o Padre com um 
minimo índio, que o acompanhava chegou lá no mesmo dia com duas ou 

-três horas de sol, sendo distancia de perto de quinze legoas, caminho muito 
fragoso, e assi tornou a soldar as amisades. 

Sua pregação parecia sair mais de um peito cheio de devação e com-
municação com Deos,.que não de muito estudo por livros, e assi era mui 
affectuoso, movia o auditório à compunção de peccados, lagrimas, aborreci­
mento aos vícios, amor á virtude e freqüência dos Sacramentos da Confissão 
e Communhão, e assi se enxergava nelle especial graça era pregar e fallar de 
Deos, com que muitas pessoas emendavam suas vidas. Uma vez ouvindo-o 
uma mulher disse com muito sentimento da alma, que o Espirito Santo punha 
na bocca do Padre o -que havia de dizer, como a pomba na bocca do filho 
o que ha de comer. 

CAPITULO I I 

Do zelo, da conversão dos gentios 

Bem entendeu o servo de Deos, quando se viu nestas partes do Brasil, 
que o Senhor o chamara principalmente para a conversão deste gentio : e 
como para tal empresa procurou com a divina graça apparelhar-se com os 
meios para ella necessários empregou-se logo em aprender a lingoa da terra e 
compor a Arte delia, e trazendo seu espirito abrasadb em amor de Deos e 
do próximo deitava tal resplendor nas obras da caridade qüe bem mostrava o 
grande zelo que em sua alma ardia da salvação destes pobres ao 'qual con­
corria também a divina bondade com favores extraordinários. 

Procurava muito a liberdade dos índios, e procurava quanto em si era 
evitar o irem a suas terras salteal-os e captival-os, não por justa guerra mas 
por força, ou enganos. 

O Padre José contou ao Padre P.° Leitão o caso seguinte, e foi desta 
maneira: Indo uma vez o Padre José por uma praia grande sem occasião 
nenhuma (sie) como levado por outrem se metteu um pouco pelo matto : 
encontra com um índio, assentado ao pé de uma arvore, o qual fallando pri­
meiro ao Padre lhe disse: acaba já de vir, que muito tempo ha te estou 
aqui esperando. Perguntou-lhe o Padre pelo nome, terra e aldea. Respondeu 
que a sua aldea estava sobre o mar, e outras cousas, pelas quaes o Padre en­
tendeu que aquelle índio não era d'aquella comarca, nem de toda a costa dò 
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Brasil, mas por braço mais que humano ali trazido da outra banda da costa. Per­
guntou mais o Padre 'a que viera, que buscava ? Disse que vinha a ouvir a vida 
bona (phrase dos índios com que significam a lei de Deos-- e o caminho da 
salvação). . , 

Examinou o Padre meudamente sua vida e achou que nunca quebran-
tára a lei natural com peccado mortal, e que tinha muito conhecimento na­
tural das cousas e do Auctor da natureza. Quando o Padre lhe ia declarando 
alguns mysterios de nossa santa fé accudia elle : Assim entendia eu isso no 
meu coração, mas não -o sabia declarar. Instruiu-o bastantemente o Padre e 
baptisou-o com água dé1 chuva, que ali achou num cardo grande, pondo-lhe 
nome Adão. O qual regenerado em Christo pelo santo baptismo, com as 
mãos postas e olhos no céo deu muitas graças a Deos com sembrante mui 
alegre, agradeceu também ao Padre a caridade que lhe fizera, e como que 
não esperava mais que esta tão ditosa hora, nem tinha já mais que negociar 
nesta vida, deu logo sua bemdita alma a Deos nas mãos do mesmo Padre e 
se foi para o céo, cujo corpo enterrou o mesmo Padre.no mesmo logar, co-
brindo-o com areia. Caso por certo de muita admiração e matéria para dar 
muitos louvores ao Creador e-Redemptor dos homens. 

CAPITULO 12 

De outros casos que na praia de Itanhaem aconteceram 

Antes que saiamos desta praia apontarei dous casos, um que succedeu ao 

Padre José, posto que pertença mais ao espirito de prophecia, o segundo a 

outros dous Padres, que foi uma horrenda visão' muito celebrada por toda a 

costa do Brasil. Quanto ao primeiro : Estevam Ribeiro, morador na villa de 

S. Paulo, vindo uma vez pelo campo comigo e com o Padre Manoel de Ob> 

veira Superior que. então era das casas de S. Vicente e agora Reitor deste 

Collegio da Baia contou com muita devaçaõ como sendo elle moço e acom­

panhando ao.Padre José pela praia lhe perguntou o Padre se levava no seu 

. coffo ou cestinho alguma cousa de conducto, e respondeu que não ; e o Padre 

lhe disse: Pois Estevam, dir-vos-ei o que ha de ser: primeiro havemos de 

encontrar com um peixe, que não serve para comer; d 'ahi a pedaço daremos 

com outro, pequeno, que nos sirva, o qual vós mettereis nesse coffo. e 

d'ahi a outro pedaço dentro no mesmo cestinho o cozereis, para comermos. 

Tudo assim aconteceu; porque primeiro encontraram çom um baleato e depois 

cora uma tainha, que o minimo metteu no coffo, e indo mais avante acharam 

uma índia velha, a qual estava com um tacho ao fogo, cozendo agoa do mar, 

para fazer em sal, diminuindo-a até certa quantidade: metteu Estevam o cóffb 

com a tainha no tacho, e ali a cozeu. Paliou o Padre com a índia cousas. de 

sua salvação e continuou seu caminho. 

http://Padre.no
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O segundo caso me contou na Casa de S. Paulo diante dos Padres e 

Irmãos o Padre Manoel Viegas, que foi um dos que yiram aquella visão, A 

cousa passou desta maneira: No anno de ! 5 7 6 iam uma noute,por esta praia 

os Padres José, Morindo, Italiano e Manoel Viegas pcrtuguez: viram aò longe 

como em distancia de três ou quatro legoas pela praia adiante, um fogo grande 

e afastados delle outros fogos. menores, cuja vista os atemorrsou grandemente, 

e fadando entre si d'aquella visão ella'se lhes apagou e desappareceuda vista, 

se não quando de repente a tornaram a ver pelo mesmo modo, mas muito perto 

de si de maneira que claramente viram que era como um corpo humano o 

qual botava grandes chammas de fogo da cabeça, como se. cada cabello da 

cabeça fizera uma grande tocha, ou facho e a luz de cada um. delles de diversa 

cor. E posto que esta vista era mui horrenda, muito mais o era quando abria 

as costas, e pela abertura lançava maior labareda de fogo do que é o quesae 

pela bocca de uma fornalha de engenho, e isto com tanta claridade que os 

Padres muito distantemente enxergavam os ossos e entranhas do que quer que 

era que tal fogo deitava de. si. Da mesma maneira eram, ainda que menores, 

os fogos das outras outo oü doze figuras humanas de menor-estatura, e repre­

sentavam moços de 12 até 15 annos. Esta visão viram os Padres por espaço 

de três horas ou mais, por muitas vezes, e indo sempre caminhando, ora mais 

perto ora mais longe. 
O Padre Manoel Viegas quando esta figura se chegava a elle escondia 

o rosto de trás das costas do outro Padre, o qual foi sempre attento, e dizia • 

depois que os ouvia fallar pela lingoa da terra; mas que os não entendia, _ 

Este Padre ficou da visão tão assombrado que quando d'ahi a muitos 

annos lhe perguntavam por ella a resposta era entrar logo em tremores e 

perder as cores, como homem pasmado, e isto lhe durou por toda a vida. 

Sabido o caso em o povo, houve diversos pareceres, entre os quaes algj 

diziam que eram certas pessoas que havia pouco tempo morreram ali máo 

tado. O certo é que semelhantes figuras são mostras das penas do inferno 

quaes Deos algumas vezes permitte appareçam para que quem as ouvir contar, 

ou as vir pintadas (como esta foi a Portugal) cobrem temor da divina justiça. 

CAPITULO 13 

Do espirito de prophecia que teve de cousas que succe-
deram longe donde o Padre estava 

Perto de quarenta pessoas de credito e virtude (afora os Padres e Ir­

mãos de nossa Religião deram testimunho . da santa, vida e obras do Padre 

José, e muitas dellas afirmam que "dizia muitas cousas, as quáes ao presente. 

succediam, ou pouco antes do tempo em que as dizia; mas em grande dis­

tancia de legoas do logar em que elle estava, e depois se achava serem mui 

:üns 

es-', 

as 
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certas e verdadeiras, outras que estavam por vir, nas quaes também não havia 
falta, e, finalmfente referem alguns casos que mostram communicar Deos a seu 
servo o que passava no pensamento e consciências das pessoas com quem tra­
tava, o que tudo se Verá pelos exemplos seguintes: 

Manoel da Gaya, morador na Capitania do Espirito Santo fez uma viagem 
para o reino e andou alguns annos ausente de sua casa, pelo, que sua.mulher 
andava mui triste, é vendo-a assi sua mãe lhe aconselhou que se fosse con­
fessar com o Padre José, e que attentasse bem que palavra lhe dizia; fel-o 
assi, e depois da confissão lhe -perguntou o Padre se tinha novas de seu ma­
rido? Respondeu que as não tinha boas,, por dizerem que fora tomado de 
cossairos, e era morto. Disse-lhe então o Padre que se não agastasse, porque 
era vivo, e porque fora tomado e levado á Rochella, depois, fora ter a casa de. 
um irmão delle, aonde estava muito doente. Disse mais que não havia de vir 
em direitura aquella Capitania; mas primeiro havia ,de vir por outras partes, 
e ainda que viesse roubado1 não deixaria de trazer alguma cousa para seu 
remédio, o que tudo ella jurou em seu testimunho succeder da maneira que o 
Padre lhe dissera; e accrescentou que fazendo seu marido outra viagem para 
Angola e tornando á Capitania dos Ilheos se perdera e correu fama que o 
gentio levantado o comera, mas que o Padre José a consolou affirmando-lhe 
que era vivo, e que dia de Anno. Bom, depois de jantar lhe entraria pela 
porta, como na verdade entrou no mesmo dia e hora. 

Queixava-se üma mulher na Capitania de S. Vicente diante do Padre 
José, que seu marido tardava muito, o qual era ido á terra dos índios contrá­
rios d'ali amais de cem legoas; e não tinha novas delle. Respondeü-lhe 
o Padre: Ainda não sabeis que é morto ? O que se achou depois ser assim. 

Havia nesta Província dous Religiosos, pae e filho, o Pae se chamava 
o Padre Adão Gonçalves e o filho Bartholomeu Gonçalves. Succedeu no anno 
de 1576 que estando o Padre Adão Gonçalves na Capitania de S. Paulo (onde 
era Superior) uma madrugada em oração, com os olhos no céo, numa varanda 
viu passar pelo ar um tropel de gente e não divisou que gente era; mas só 
ouviu claramente uma voz que lhe disse : Pae, Pae, eu sou: rôgae por mim a 
Deos. Pareceu-lhe-que era a voz do filho, o qual naquelle tempo, estava nesfe 
Collegio da Baia, e ficou espantado e muito triste. Sendo manhã clara viu 
comsigo na mesma casa ao Padre José que vivia na Casa de S. Vicente, que 
parece ô não levou Deos. a S. Paulo mais que a consolar o velho, o qual sem 
outra palavra lhe perguntou: Padre como está Bartholomeu ? O Padre José lhe 
respondeu: Já está bem; não tem vossa reverendissima para que se entristecer. 
E mudando logo a pratica não fallaram nisso mais. D'ahi a mais de um anno 
aconteceu que se acharam ambos neste Collegio do Rio de Janeiro, e indo 
da Baia um navio deu novas, da morte do Irmão, e certificado o Padre Adão 
Gonçalves da morte do filho pediu ao Padre José dissesse algumas missas por 
alma do defunto mais do que ordinariamente dizemos pelos nossos que fallecem, 
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Respondeu o Padre José: Já lhe disse cinco quando logo 'morreu: basta-lhe, 

não ha mister mais, sendo assi que não podia saber humanamente da morte 

do Irmão quando logo morreu; porque entre a Baia e S. .Paulo ha mais de 

dozentas e cincoenta legoas. Isto contou o mesmo Padre Adão Gonçalves no 

Rio de Janeiro a um Padre que assi o testimünhou. 

Estava um Irmão nosso neste Collegio da Baia em o seu cubicülo escre­

vendo uma carta a uma irmã sua, que, tinha em Lisboa. Entrou o Padre José 

e disse-lhe: Que estaes agora ahi gastando o tempo debalde? E respondeu o 

Irmaõ: que escrevia a sua irmã. O Padre, sorrindo-se, lhe disse : Ide-me vós dar 

de comer a mim (porque andava mal disposto e o Irmão era Enfermeiro) è a , 

vossa irmã mandae-lhe cartas ao céo. D'ahi a algum 'tempo soube o Irmão ser 

assi, e que morrera no mesmo tempo em que o Padre lh'o dissera. Pediu 

então ao Padre lhe dissesse algumas missas, o qual respondeu: Já lhas disse, 

"logo quando a Deos levou. Ha de Lisboa á Baia mais de 1.500 legoas; mas 

a distancia da terra não estorva os favores do céo. 

Neste 'mesmo Collegio, havendo falta de peixe vierarrí-se um dia pela 

manhã os pescadores da rede para casa sem nada: o Padre José chamou o 

mestre da rede e o levou a uma janella do Collegio, e d'ali lhe mostrou certo 

logar em distancia de mais de uma legaa na barra que chamara de Pirajaá, 

dizendo que fosse lá deitar a rede e trouxesse peixe para os Padres, o qual ' 

assi o fez e trouxe grande somma de tainhas para casa. Semelhantemente 

quando o Padre acertava de estar alguns dias na aldea do Espirito , Santo, a 

mais visinha deste Collegio, junta ao mar,-era commum pratica dos índios 

pescadores que quando haviam de fazer boa pescaria lhe perguntassem aonde 

a iriam fazer fazer; porque no logar em que o Padre apontava a faziam muito ' 

boa, ainda fora de tempo e conjunCção. O mesmo aconteceu a um homem. 

Portuguez, o qual indo deitar a rede pediu a bençam ao Padre, que acertou 

de encontrar no caminho, e fez um lanço extraordinário, o que attribuíu ás 

orações do Padre. Isto mesmo lhe succedeu no Rio de Janeiro com uns índios 

pescadores que çom um Irmão de casa foram fazer fazer uma pescaria para provi­

mento do Collegio a uma alagoa chamada de Maricaa, e o Padre José os quiz 

acompanhar, pera dizer missa-a todos. Perguntava aos índios que casta de peixe'" 

queriam tomar, e respondendo-lhe elles tal casta, ou tal, elle os encaminhava 

para certos postos aonde tomavam aquella sorte de peixe, e ás vezes em tartta ' 

quantidade, que levantavam a rede para que se nãó rompesse, sem nunca até ; 

.então ter ido áquellá alagoa, nem ter noticia de taes postos. 

Estando os moradores do Rio de Janeiro com poucas forças para resis­
tirem aos inimigos mandaram pedir soccorro aos da Capitania de S. Vicente" 
contra umas náos francezas que estavam na barra. Fez-se prestes a gente para 
o soccorro. Disse-lhe o Padre José que fossem em boa hora; mas que não 
tinham lá que fazer; porque aquelle mesmo dia eram partidas da barra. E 
assi se achou ser verdade, com haver do R i d a S. Vicente quarenta legoas. 
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CAPITULO 14 

Outros exemplos 

Andava no Rio de Janeiro um homem casado em máo estado, e pre­
tendia casar "com a filha de um morador, - fingindo ser viuvo. O" Padre José 
fez com a justiça que'o lançasse da terra. Queixou-se o morador que o Padre 
José lhe descasava a sua filha, ao qual o Padre respondeu-: Esse homem é 
casado e tem sua mulher .viva, e antes que elle chegue a Angola-para onde 
vae, ha de chegar lá sua mulher. E assi foi que vindo a mulher do Reino, 
em busca delle ao Brasil, o navio em que vinha arribou a Angola e chegou la­
tos dias antes que chegasse o dito homem para se cumprirem as palavras do 

sçrvo de Deos. 
Estando o Padre na pescaria, que no capitulo passado dissemos lhe 

escreveu um grahde amigo seu que quizesse-vir.ver Aires Fernandes, que estava 

muito mal. Esta carta trazia um preto de Guiné, escravo d'aquelle homem, e 

no caminho correu muito perigo, por as muitas onças que ha naquella para­

gem, antes que chegasse. Estando o Padre ceiando com seu. companheiro 

guardou umá posta do peixe que ceiavam: pediu-lha o companheiro para 

comer, respondeu.-. Deixae-a\guardar para quem ha mister -mais que vós. E 

pondo-se em oração disse: Encommendemos a Deos um pobre, que está em 

perigo. Se não .quando, d'ali a obra de duas horas, chega o escravo com a 

carta, fazendo grande escuro, com muito frio e chuva. O Padre .deu-lhe o 

peixe, que guardara, e sem ver carta nem o preto poder fallar de cansado, 

disse o Padre O que nella vinha. Accudiu o Irmão : Pois, Padre, vamonos. 

Respondeu o Padre : Mais o heide ajudar de cá que de lá. Ao dia seguinte 

disse missa pelo doente, a qual acabada, lhe-perguntou o Irmão, dizendo: 

Aires Fernandes morre? ou vive? Respondeu: Mal ha de passar, mas escapa 

desta. E assi foi, é viveu depois muitos annos,. 

Este mesmo homem, indo uma vez com o Padre Manoel da Nobrega 

e; corri o Padre José, estando já agasalhados de noute, ouviu ao Padre José 

dizer ao Padre Manoel da Nobrega: Dorme vossa reverendissima? Respondeu 

que são. Disse-lhe : Ora pois, demos graças a Deos que os nossos alcançaram 

victoria dós. contrários.. Ouviu isto Ayres Fernandes e fez que dormia, e de ­

pois o contou a outros-Padres. 

Mandou o Superior da Casa do Espirito Santo chamar ao Padre José 

que andava em missão com outro Padre sem lhe dizer o para que ; mas elle 

disse*ao -companheiro que era para ficar ali por Superior, e assi e ra ; porque 

achou ahi recado dó Padre espiritual para o ser. 
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. Quando a armada de Sua Magestade, de que era" general Diogo de 
Flores* como a cima fica dito, quiz entrar no Rio de Janeiro primeiro esteve 
surta fora da barra, obra de uma legoa-: alvoroçou-se a cidade e poz-se em 
armas, cuidando ser de inimigos (porque tinham disso aviso) e também os Padres 
no Collegio começavam de^ pôr em cobro os ornamentos da egreja; mas o 
Padre José, que era Provincial disse que não era necessário, dando a entender 
que não era armada inimiga, mas de paz, como de feito era, e estando olhando 
para ella disse estas palavras : Ali nos traz Deos um carpinteiro, muito bom 
official, para ser Irmão nosso, e muito bom religioso,' o qual entendemos se 
cumpriu no Irmão Francisco de Escalante, que hoje está na Cbmpanhia exer­
citando o mesmo officio. 

Este caso, aos que o sabem põe muita admiração, por ser de cousa 
a qual nenhuma conjectura humana podia chegar, mas só o espirito do Senhor, 
que tem a cargo escolher soldados para a sua milícia* espiritual, e ás vezes de­
clarar taes segredos a seus familiares amigos. 

Era o Padre José* muito senhor das suas paixões, e nunca nelle se noto.u 
tristesa ou alegria demasiada, se não era por cousas temporaes mui notáveis e 
grandes, com são as mortes de Reis, perdas do povo, destruição de cidades, 
nos quaes casos houveram por bem empregadas suas lagrimas Samuel, David,, 
Jeremias e também Christo nosso Salvador, aos quaes imitou o Padre José no 
caso que agora direi: 

Costumava o Padre José ir da Casa de Todos os Santos á barra dá Bri-
tioga a ensinar os princípios da fé aos gentios Maramomis que; por ali se ajun-
tavam. O hospede em cuja casa o Padre se agasalhava o viu andar triste e 
melenconisado por espaço extraordinariamente, e sem comer de dous díàs-V 
Perguntou-lhe por vezes a causa da sua tristesa, e sentiu que torflava pesada*-
mente a tal pergunta, e nunca poude tirar delle mais qüe estas palavras : Hoje; 
se ordenam muitos trabalhos no mundo. Calou-se o hospede, por não molestar 
mais ao Padre; mas foi escrever, o dia em que ouvira d'aquella maneira, e. 
lhe ouvira aquellas palavras, e depois achou ser o dia em que se perdera, ei 
Rei Dom Sebastião, que foi a 4 de Agosto, na era de 1578: assi o depoz 
em seu testimunho um genro deste homem, por nome Affonso Gonçalves, o 
qual foi a tudo presente. . i 

Estando o Padre José com o Padre Vicente Rodrigues na escola,dos 
meninos na casa de S. Paulo, disse-lífe um delles que fosse ao quintal e lhe 
trouxesse meia dúzia de limas doces : foi o menino e trouxe as limas. Nisto 
chama o Padre a outro, por nome Domingos e disse-lhe : Ide buscar umas 
limas que estão em tal buraco, que João escondeu : foi e trouxeas ao Padre. 
Disse-lhe então : Chamae cá esse outro moço. Veio, e o Padre lhe deu as limas 
dizendo : Tomae essas limas e não furteis. O que o menino vendo arrebentou" 
em lagrimas,, e de vergonha as não quiz comer. Deram louvores, a Deos,'com 
muito espanto assi o Padre Vicente Rodrigues como os mais que souberam do 
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caso, por verem qüe sem se bolir o Padre José d'aquelle logar dera fé do 

que o menino -fizera no quintal. Este caso me referiu o Padre Domingos 

Garcia, que então era o menino Domingos, a quem o Padre .mandara buscar 

as - limas escondidas no buraco do quintal. . 

CAPITULO r 5 

Prophecias de cousas que estavam por vir 

• i 

Bem por vir estava o cargo de Provincial, em quegpntrou, quando 

muit;o antes o disse, como também que João Soares o havia de ver depois da 

sua morte, e que seu corpo seria enterrado junto ao Padre Gregorio Serrão, 

. o que tudo assi se cumpriu. 

A muitas pessoas, que estavam em perigo de vida, de graves doenças 

prophetisou elle vida e saúde, como depois se v iu : um delles foi o Gover­

nador Lourenço. da Veiga, como me contou Nuno d'Amaral, que então servia 

de seui veador. 

( Vindo do Rio de Janeiro para este Collegio com o Padre Visitador 

Christovam de Gouvêa e outros Padres, no Cabo Frio adoeceu um delles de 

uma eólica, tão aguda e apressada que contavam já se o enterrariam ali ou 

tornariam a levar seu. corpo para o Collegio do Rio. Neste comenos chamou o 

Padre José por um Irmão que entendia de cura e lhe disse que applicassè ao 

enfermo alguma cousa dissimuladameute, e como de si, e ajuntou : não ha de 

morrer desta; mas não falteis nisto a ninguém. E assi foi que logo o doente 

se achou bem d'ahi a obra de uma hora, e hoje em dia vive, o qual é o Padre 

Ignacio,, de Tholosa. 

Sendo Provincial: e partindo-se deste Collegio para o de Pernambuco 

foi-se despedir do Padre Francisco Pinto, que estava na enfermaria muito mal, 

e abracando-p lhe .disse: Vossa reverendissima quer-se ir para o céo sem tra­

balhar primeiro no serviço de Deos, pois não : levantou-se : quia longa tibi 

restat vita, e ainda tem muito que andar. E assi o enfermo logo se achou 

bom, e convalesceu muito de pressa, e ainda hoje vive trabalhando na empresa 

da conversão do gentio, havendo mais de vinte e seis annos que o Padre José 

lhe prophetisou a longa jornada. 

Chegou de S. Vicente ao Rio de Janeiro, e entrando no Collegio foi 

logo visitar o Irmão João Marinho que estava muito mal, e saindo-se foi ao 

coro 'visitar o Santíssimo Sacramento, e descendo-se do coro disse que lhe 

não dessem a Santa Unção (a qual lhe estavam já aparelhando) porque não 

havia de morrer d'aquella. E assi se fez, e o Irmão sarou; e ainda hoje vive, 

haverá isto vinte e três annos. 
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Foi um dia fora desta cidade a confessar uma mulher, que estava muito 
no cabo, cujo marido, por nome Domingos Saraiva, muito triste e choroso 
saiu fora de casa a receber o Padre, o qual vehdo-o tão sentido lhe disse: 
Não vos desconsoleis, bom velho, que não vos hade morrer desta vossa com­
panheira; e isto foi antes de chegar á casa aonde a doente estava. O 
Padre José o disse e Deos o cumpriu: a enferma sarou e viveu depois 
muitos annos. 

Numa aldêa na Capitania do Espirito S§nto aonde se achou o Padre 
José adoeceu um índio christão do mesmo nome, e-chegou a taes termos que 
o julgavam por morto, e a índia o começava ja a prantear. Ao pranto accudiu 
um Padre que ali residia, apartou a gente e achou-lhe ainda signal de vida 
sobre o coração, pelo que lhe deu o Sacramento da Extrema Unção, e mandou 
logo recado ao Padre José para que encommendasse a Deos a alma. do índio, 
respondeu que já encommendára a Deos a José e que não-morreria d'aquella, 
e assi foi, e ainda hoje vive. 

No tempo em que o Padre José andou entre os Tamoyos estava também 
um amigo do Padre, por nome Aires Fernandes, ao qual tinham reteudo para 
o matarem e comerem : deu conta disso ao ; Padre, o qual lhe respondeu : 
Não vos agasteis, que vos não hão de matar: amanhã a taes horas ha de vir 
ter .um barco a tal parte : nelle vos poreis em salvo, como de feito succedeu 
tudo ássi. 

Finalmente, de si .mesmo prophetisou que o não haviam de matar os 
contrários, que o andavam ameaçando,_ confiado na revelação que tivera de 
Nossa Senhora, como já se tocou no livro i.° Cap. 9. 

Concluirei este capitulo com um caso em que o Padre José prognos­
ticou a um homem não ainda como nos que relatei, se não a morte e bem 
triste para quem de suas palavras se não quiz aproveitar. A historia foi esta: 
Sendo o Padre José Provincial um viuvo lhe pediu no Rio de Janeiro o 
recebesse na Companhia : o Padre lhe deu palavra de si; mas que seria na Baia, 
para onde''ambos estavam de caminho, tanto que elle concluísse os seus ne­
gócios : veio o homem primeiro com aquella boa intenção, e depois chegou ó 
Padre d'ahi a algum tempo. Acertaram ambos de se encontrar na praia, o 
homem e o Padre com um companheiro que attentou bem o que passaram. 
Perguntou-lhe o Padre : pois fuão, como estaes de vosso negocio ? Não vos-
acabastes ainda de desembaraçar? Respondeu elle já Padre; mas mudei o 
conselho por querer ir morrer a Portugal, e lá pedirei a Companhia, e mor­
rerei nella. O Padre se chegou a elle, e batendo-lhe com a mão no hombro, lhe 
disse estas palavras, com semblante severo, como se fora uma sentença divina: " 
Foão ir a Portugal? Ireis; mas o morrerdes e acabardes não será lá, nem na 
Companhia; mas cá no Brasil, de maneira que merece quem vira as costas ao 
chamamento de Deos. E assi acpnteceu que de ahi. a alguns annos, foi este 
homem e tornou de Portugal com provisão para fazer uma nova povoação no 
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Cabo Frio, aonde andando pelo matto, se perdeu dos companheiros, e ali 

acabou, 'sem mais apparacer, senão que d'ahi a um anno o foram achar myr-

rado debaixo.da lapa de um penedo. 

CAPITULO 16 

Prosegue a mesma matéria com outros exemplos 

À um homem que ia do Rio de Janeiro para Pernambuco, mandou; o 

Padre José fazer a matalotagem do* Collegio, e depois de feita chamou ao 

Irmão dispenseiro e disse-lhe que lha desse dobrada e deu, por* razão, porque 

tinha aquelle homem dobrado caminho do que cuidava, para andar, e assi foi 

que arribou ás Antilhas e não tomou Pernambuco. 

Mandava sendo Provincial ao Padre Manoel do Couto, que era ainda 

Irmão do Collegio da Baia para o do Rio de Janeiro; perguntou então o 

Padre quanto havia lá de estar; o Padre José olhando para o outro Padre, 

que já estivera no Rio, perguntou-lhe quantos annos foram os de sua estada, 

o qual disse que três e meio. Respondeu então o Padre José ao Padre Manoel 

do Couto, que outro tanto estaria no Rio. Notou o Padre o dia e a palavra 

do Padre José, e quando tornou para a Baia achou que se cumprira pontual­

mente o dito tempo não intervindo o Padre José na tornada, porque já não 

era Superior. 

O amigo do Padre José Aires Fernandes trazia numa perna mettido um 

pelouro dè espingarda das guerras passadas, e estando um dia fallando com o 

Padre, o "mesmo Padre lhe disse que o pelouro havia de cair na lagea, que 

está na barra do Rio de Janeiro. Foi assi que d'ali a tempos, andando fol­

gando numa canoa por aquelle logar veio um mar, que o botou sobre aquella 

pedra, e com este movimento e força achou que lhe cairá o pelouro, de que 

deu muitas graças a nosso Senhor, assi por cumprir a palavra de seu servo 

Como pelo beneficio que recebera de sua divina mão. 

Em uma Aldea da Capitania do Espirito Santo estava o' Padre João 

Fernandes com o Padre José; mandou-o chamar o Superior da casa somente 

por ida e vinda; más o Padre José lhe disse que não tornaria senão d 'ahLa 

quatro mezes, e assi succedeu, sem nenhum delles o pretender nem intervir nisso. 

Este mesmo Padre, quando começou a aprender a da terra, andava en­

fadado por se ver com poucas esperanças de sair com a empresa, que por 

ordem da obediência lhe era encommendada;. e signifiando este seu desgosto 

ao' Padre José, elle o consolou dizendo que antes de muitos mezes seria lingoa e 

saberia bfcs.tantemente para confessar e pregar nella; e assi foi, donde se pode 

entender que também o ajudava em suas orações diante de Deos para alcançar 

seu santo intento. 
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Duas prophecias referirei acerca da chuva encontradas no effeito de 

chover e.não chover que mostram bem suas palavras de cousas futuras não 

serem singelas prophecias, mas também effeito de efficazes' orações do santo 

Padre José. Juram em seus testimunhos estes casos cada um seu 0 Padre Ma­

noel' do Couto e .o Padre Pedro Leitão. 

A i." — Na Capitania do Espirito Santo aonde estava o Padre José 

não choveu um anno, desde a Quaresma, té o fim do Mez de Agosto. Deu 

ordem o Padre com que se fizesse ümà procissão, a qual se fez um sabbado, 

véspera de Santo Agostinho, fazendo boa calma. Estava na villa uma ban­

deira nova da Misericórdia, que um.hôrnem levava para a Capitania de S. Vi­

cente. Pediram-lh'a para ir na procissão: deu-a facilmente, vendo o bom tempo, 

qüe fazia, e dando-se por seguro que se não molharia, ao que o Padre José 

disse por graça : Va ella que boa ha de vir. Começou-se a procissão com 

tempo sereno, e quando chegou~k-egreja' matriz começou de chover, e á volta 

para nossa Casa foi tanta a chuva que não podiam vir pela rua com agoa, e a 

bandeira vinha toda molhada, como o Padre José tinha significado. 

A 2."- prophecra, ou milagre foi no anno de 84 acaba"da aquella pescaria 

de que fizemos menção no Capitulo 1.' e ainda faremos outros propósitos. 

-Era tempo de se recolherem os Padres para o Collegio; mas primeiro 

haviam de ir á aldea de S. Barnabé, que estava d'ali a três legoas. Mandou 

o Padre José ao companheiro se fizesse prestes para o dia seguinte,- -e vendo 

o Padre seu companheiro, que toda aquella tarde chovia muito e que con­

tinuara por toda a noute, disse ao Padre José: Bom tempo escolheu vossa 

reverendissima para nos irmos. O qual respondeu-: Assi fossemos nós bons 

como Deos tem cuidado de nós; porque não somente nos não ha de chover 

amanhã, mas,nem agora nos chove no-caminho, por onde amanhã havemos 

de ir. Partiram o dia seguinte pára a aldea e acharam todo o caminho' das 

três legoas enxuto, sem lhe chegar agoa em distancia de quinze passos por 

uma banda e outros quinze por outra e d'ahi para fora estava todo o matto 

cheio de agoa e lavado da enxurrada, da qual maravilha deram muitas • 

graças a Deos, com grande admiração e conceito da santidade do seu servo. 

Aqui entrava aquella grande maravilha da nuvem carregada de agoa, 

que esteve em cima do theatro por espaço de três horas, sem a deitar em 

quanto se representava uma obra, como se disse lib. 1. Cap. 8. 

CAPITULO 17 

Outros exemplos da mesma matéria 

No tempo que a perseguição dos Tamoyos andava acesa contra os mo­

radores de S. Vicente, -estando entre elles o Padre José tratou sobre o resgate 

de certas pessoas, que tinham captivas.* Affligiam-se assi os presos como os 
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imigos por lhes parecer que o resgate tardava, e tratavam de os matar. 

Accode nisto o Padre José dizendo : Esperae até amanhã, e se até o sol vir 

aqui (mostrando com a mão) não vierem foão e foão, "com tal e tal resgate 

' (nomeando os homens que traziam para o resgate) matae-me logo a mim. 

Aquietaram-se com a resposta, e muito mais quando ao outro dia, ás horas 

gue o Padre dissera, viram cumprida a promessa, assi da maneira que- o Padre 

prophetisara. Ficaram todos espantados e os- Portugueses com vida e liberdade. 

Um dia véspera de S. Francisco se queixou um feitor do engenho dos 

Erasmos em S/Vicente que não tinha vida, sem uma gotta de vinho, e que havia 

mais de um, anno que não' viera navio do reino, e tanto que se lhe acabasse um 

pouco que tinha, logo era morto. Respondeu-lhe o Padre como por desdém: 

Não vos agasteis, que ainda dia de S. Francisco não é passado. E logo em 

dia de S. Francisco entrou um navio do reino, que vinha dirigido ao mesmo 

feitor. Notaram o caso todos os que estavam no engenho, e disseram qüe 

aquelle homem não podia deixar de ter espirito de Deos por sua vida e cos­

tumes, conforme a outras cousas muitas que lhe viram fazer e dizer, que todas 

saiam verdadeiras, pelo que o tinham em muita reputação de santidade, e 

üessa era tido de todas as pessoas, que conheciam suas obras. 

Sendo o Padre José Provincial, andava neste collegio da Baia um 

pedreiro por nome João Fernandes, casado èm Portugal. Succedèu um dia 

trabalhando elle no campanário da nossa freguezia e assentando uns sinos 

passou por baixo o*Padre José e fallou-lhe com voz alta dizendo: João Fer­

nandes acunhae bem esses sinos porque vós haveis de ser o primeiro Irmão 

na Companhia, por quem elles se hão de dobrar nesse logar. Dahi a alguns 

mÊzes; persuadiam os Padres de casa-.ao Padre José fosse visitar o Collegio de , 

Pernambuco, conforme a obrigação de seu cargo, por se irem acabando as 

monções; mas elle ia dilatando a jornada sem dizer a- ninguém o porquê,* 

somente a um Padre disse estas palavras : Apertam comigo que me vá a Per­

nambuco, e elles não sabem que quer Deos que me ache eu aqui dia da Conceição 

de nossa Senhora; porque, nesse dia tenho aqui que fazer. Finalmente se de­

terminou a commeter a jornada, e á despedida, abraçando aòs Padres e irmãos 

encontrou com o Padre Luiz da Fonseca e, lhe disse : Ficae-vos embora, meu 

companheiro, que vós haveis de ir comigo a Pernambuco, e do mar vos hei de 

tornar a buscar. 

Partiu, e d'ahi a mais de trinta dias arribou entrando no Collegio em 

dia da Conceição, e querendo-o levar os Padres ao seu cubículo elle lhes disse 

• que tinha *que fazer em outra parte, e deu a andar para uma casa, aonde se 

agasalhavam os pedreiros do Collegio na qual estava doente o João Fernandes 

que dissemos, que havia já mezes, e neste tempo de sua doença soubera de 

certo ser' morta sua mulher em Portugal. Chegou-se o Padre á cama e começou 

* de "o consolar dizendo : João Fernandes, a Virgem nossa Senhora me manda 

que vos receba na Companhia por Irmão nosso, na qual eu vos _ hei por 
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recebido de hoje para sempre, e vos encarrego que tenhaes lembrança de mim 

diante desta Senhora pelo bem que "vos hoje faço por seu-amor, diante da 

qual vos haveis de ver de hoje a sete dias. 

Nesta historia acho seis palavras- propheticas do santo .Padre José : das 

quatro primeiras os homens podiam dar fé, por serem cumpridas, e alcançarem 

seu effeito como verdade se viu, porque o mesmo Irmão falleceu no prasçr' 

assignado dos sete dias, % por elle se tangeram a primeira vez os sinos naquelle* 

logar. O Padre José de feito arribou, e para que nada ficasse por fazer achou 

no Collegio recado do nosso Reverendo Padre Geral para que o Padre Luiz 

da Fonseca fosse companheiro seu, e não o Padre que dantes levava. Quanto^ 

ás outras duas que tocam na salvação dos dous um dos quaes estava já diante 

de Deos esperando pelo outro de crer é também sç -cumprirão, pois seu hu­

milde servo assi o significou. Gloria seja ao mesmo Senhor qui est mirabilis 

in sanctis suis. 

Depois de o ter assi recebido, de ahi a três ou quatro dias indo-o 

visitar o Padre lhe disse com notável alegria, que no rosto mostrava: Irmão 

João Fernandes,'alegrae-vos com uma boa nova, que vos trago, que vossa bôa 

companheira está diante de Deos esperando-vos. E saindo do cubículo do 

enfermo disse aos Irmãos, que o seguiam: Não era possível que mulher de tãq 

bom homem como este se perdesse. 

No dia que morreu este Irmão' achando-se o Padre José com os mais 

Padres a seu passamento, em acabando de expirar, se levantou logo o Padre 

em pé e disse cum notável sentimento -formalmente, as palavras seguintes: 

Irmãos, a este homem que agora aqui deu sua alma nas mãos de Deos, depois 

dè ser toda a sua vida pedreiro, e o mais delia casado deu Deos em sete dias 

o prêmio da religião e vida religiosa; porque se entregou a Deos de todo seu. 

coração para com elle no dia de Juízo julgar ,e confundir alguns máps reli­

giosos que aqui estão presentes neste ^cubículo, que depois de muitos annos 

por não darem seu coração a Deos não hão justamente de alcançar o mereci: 

mento da religião. E dito isto se saio logo para fora, e ficaram pasmados todos 

e com as cores mudadas, e sem nenhum fallar palavra a outro. E o tempo 

depois mostrou bem como aquella prophecia se dissera por alguns dos que 

ali estavam, os quaes não perséveraram na Companhia. 

CAPITULO 18 - , . 

Parece que conhecia os pensamentos das pessoas com 
quem tratava 

Guardei para este capitulo muitos exemplos tirados dos testjmunhos da 

vida do Padre José porque parece que claramente provam valer elle ainda 

tanto nesta vida e andar em tal gráo da privança de Deos nosso Senhor que 
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muitas vezes lhe revelava os segredos dos pensamentos e consciências das 
pessoas com quem tratava, da qual noticia usava com as mesmas pessoas, ou 
para aquietar suas consciências temerosas, ou para atalhar as offensas de Deos 
e graves desastres. Era isto no Padre José tão certo e quasi ordinário que 
alguns dos nossos receavam estar na casa aonde o Padre José era Superior, e 
um delles diz em seu testimunho estas palavras : O Padre José me descobria 
muitas cousas que eu com os de casa passava, que só Deos e elles podiam 
saber, e assi andávamos muito sobre nós por entendermos que nada se lhe 
encobria, e que Deos lhe revelava tudo. 

Estava o Padre P.° André doente na enfermaria deste Collegio da 
Baia sendo o Padre José Provincial, entrou um dia pela manhã o enfermeiro, e 
achando que estava em perigo foi logo, sem fallar com ninguém, em busca do 
Padre José para lhe pedir fosse confessar o enfermo. Viu ao Padre de longe 
no cabo de um corredor, e antes de lhe dizer nada nem declarar o conceito 
que levava, lhe disse o Padre em voz alta: Ide depressa á portaria e chamae 
ao Padre João, -que deixe a confissão que está fazendo e vá em meu logar 
confessar o Padre: assi se fez, e o enfermo, acabada a confissão, logo perdeu 
o juiso, e nunca mais o perdeu (sic) até morrer. 

Um homem testimunhou de si mesmo o caso seguinte : que sendo elle 
moço se confessara com o Padre José e encubrira certo peccado; mas o Padre 
disse claramente, o que elle, vendo, pelo conceito que de sua santidade tinha, 
e entendendo que o Padre o deveria saber por divina revelação, se rendeu e 
fez sua confissão inteira como devia. 

Um Padre confessado do Padre José foi uma vez para se confessar 
com elle : rêspondeu-lhe que fosse dizer missa que não era mais necessário. 
Replicou qüe tinha um escrúpulo. Accudiu o Padre : Vá embora, que esse 
escrúpulo é de tal matéria, e nisso mais mereceu que desmereceu. Com o que 
o Padre se aquietou sendo assi que por via humana èra impossível saber a 
matéria do caso, e muito menos se merecera ou não. 

Da mesma maneira a outro Padre que vinha com um escrúpulo, antes 
de ouvir palavra nenhuma da matéria, o aquietou dizendo que não tivera 
nisso culpa. 

Mandou a um Padre que fosse confessar certa doente, e elle foi dizer 
missa. O confessor querendo fazer seu officio achou-se lá em um perigo do 
que Deos o livrou por orações do Padre José, a quem o revelou Deos nosso 
Senhor na mesma missa; porque tornando o confessor para casa, entrou na 
sacristia a tempo que o Padre José se estava despindo, ao qual sem fallar nada 
disse o Padre José que o ajudara com sua oração, usando daquellas palavras 
que o Senhor disse a S. P.° Luc. 22. Ego rogavi pro te Petre ut non deficiat 
fides tua. 

Semelhante foi o caso acima relatado quando o Padre Estevam da 
Gram ia pára lhe contar o bom successo das náos de D. Diogo d'Arca, e o 

A. B. N. ' 3 
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Padre sem o ouvir lho disse primeiro, e também o disse aos que com elle se 
achavam, o que vinha na carta de sua irmã, e na outra de Aires Fernandes, 
sem as ler nem ainda abrir. 

Entrando o Padre José em um collegio, um Irmão que nunca o tinha 
visto formou delle fraco conceito, pejo ver de estatura e presença pouco 
vendável, e disse em seu coração, sem o coromunicar com ninguém: Pera 
que é agora cá isto ? Não se escondeu este pensamento ao humilde Padre, por 
mais secreto que foi, e quando chegou a abraçar este seu Irmão disse com 
summa alegria.e caridade : Assi é, Irmão, como vós cuidaes : só vós me co-
nhecestes: para que sou eu cá ? Do que o Irmão ficou não menos confuso, 
pelo conceito que formara, que espantado de ser entendido do Padre, o que 
somente em seu coração passara. 

Darei fim a este capitulo com um grave e devoto testimunho de João 
Soares, morador em S. Paulo, e pelas mesmas palavras com que está escripto. 
Perguntado a elle testimunha geralmente do que sabia do Padre José de An­
chieta, que este en gloria, disse que era verdade que haveria obra de trinta 
e cinco annos que conheceu ao dito Padre nesta costa dó Brasil, e muitas 
infindas vezes o acompanhou por caminhos e povoações, e se creara ao bafo 
e doutrina do dito Padre e o tinha por santo em sua vida; porque muitas 
vezes ia elle testimunha para commetter algumas cousas, que não eram ser­
viço de Deos, como brigas e outras cousas sem dar conta a ninguém e o 
Padre se vinha ter com elle e lhe dizia: Filho não vades fazpr o que levaes 
determinado; não vades com- tal propósito; porque vos castigará Deos nosso 
Senhor. E assi com suas palavras e exemplos o tirava de taes propósitos. E 
disse mais que um dia foi commettido de outro amigo para irem ambos matar 
nm homem e juntamente a mulher do mesmo seu amigo, e andava já ausente 
de casa, e que estando elles tratando isto e não sabendo do caso mais que 
elles ambos, chegou, o Padre José e lhes disse : Filhos, não façaes o que 
estaes determinando ; e que lhes deu taes razões, que ficaram fora de si; e 
não bastou tiral-os de seu máo proppsito ; mas que ainda com suas razões ficou 
o outro homem tão quebrado e mudado que logo disse : Padre, trazei minha 
mulher para casa : e logo elle João Soares com recado do Padre José a foi 
buscar a uma fazenda, aonde estava escondida do marido e a trouxe á Villa, 
onde o Padre e elle testimunha a entregaram a seu marido, e d'ahi por diante 
viveram em paz e serviço de Deos. Até com este singular favor honrava Deos 
o seu fiel servo, e elle mui fielmente o tornava a empregar na honra do 
mesmo Senhor e bem das almas. 

Um Irmão andava com uma pesada melancolia na matéria de ira sem 
fallar palavra com ninguém acerca delia : nisto perpassou por eíle o Padre 
José e disse-lhe assi : Fora, fora com isso, que não presta. E deitandodhe 
a bençam o deixou tão desassombrado como se taes pensamentos nunca por 
elle passaram. 



3 5 

Outro 'Irmão por se achar muito fraco pediu ao enfermeiro um bocado 

de alguma cousa para merendar; respondeu-lhe: rjão ha licença. E logo o 

Padre Provincial o ha 4? saber, ajpda que ninguém Iho diga. De ahi a um 

poucq vae o Padre José ao cubículo dq enfermeiro e di$se-ihe; Dae ao Irmão 

©que vos pede, que tem necessidade. 

CAPITULO 19 

Outros exemplos do espirito de prç-phecia. 

Sendo o Padre José Superior na Casa do Espirita Santo e estando re= 
colhido na sua earriara abriu a porta de pressa e chamou pelo porteiro que 
fosse logo abrir a porta para entrar um homisiado que vinha fugindo á 
justiça. Foi, e achando o homisiado já á porta O recolheu. 

Outra vez chamou mui depressa ao porteira © mandou-lhe fosse á torre 
a repiear os sinos. Accudiu a gente da villa ao signal do rebate e pergun­
tando a causa respondeu o Padre que se pozessem era armas para defender %. 

terra; porque o "dia seguinte, haviam de vir á barra inimigos corsários: 
como de feito assim aconteceu; mas vendo que a gente estava posta em se 
defender-, reeolheram-se ás náas sem aecommetter a terra. 

Sendo o Padre José Provincial, e querendo partir deste Collegio da 
Baia a visitai? as Capitanias da sul foi em romaria á Villa Velha em dia de 
nossa Senhora da Víctoria, oragp da egreja matriz. Ali lhe fadou Iria Bar­
bosa, a qual por ter grande conceito da santidade do Padre lhe rogou alcan­
çasse de Deos lhe desse fr-ucto de bençam. Respondeu o Padre: Eu VQU agora, 
para baixo e quando embora tornar, hei de ouvir que vão baptisar um filho 
ou filha vossa, e mais certo é que será filha e chamar-se-á Anna; lograj-a-eis 
pouco tempo; mas depois vos dará Deos outros. Tornando o Padre de sua 
visita chegou o navio por perto da villa velha, a tempo que saia um barco-
Perguntaram que navio era? Responderam que era dos. Padres. Accudiu 0 
Padre José: Que gente é aquella que vae subindo ppr aquelle oyteira ? D % 
seram-lhe que era Isabel de Ávila, filha de Garcia da yüla (siç) pesspa prin­
cipal desta terra a qual ia com aquelle acompanhamento a ser madrinha de 
uma er-eança, que nascera a Iria Barbosa. Dissi então, o Padre que lhe lem­
brasse que assi lho tinha dito, o dia de nqss.a Senhora passadp, A rnepina 
viveu doze annos, e tudo mais suecedeu. da maneira que o s§rvq de Deos p 

tinha dito. 
O nosso Irmão Francisco de Escalante que veio ao Brasil ná armada 

de Diogo Flores, a primeira vez que foi á portaria do Collegio do Rio de 

Janeiro a pedir a Companhia: pediu ao porteiro lhe chamasse o Padre José, 

e indo O Irmão chamal-o lhe disse o Padre: Ide embora, que já sei quem é Q 
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que quer; sem nunca o ter visto a este Irmão: prophetisou o Padre que 

havia de morrer na Companhia, com a qual palavra vive muito consolado. 

No tempo em que andava accesa a guerra do gentio Tamoyo contra os 

moradores da Capitania de S. Vicente, viviam nella duas irmãs casadas; uma 

na villa, "e a outra fora. Suecedeu vir a de fora ajudar a sua Irmã a fazer 

uns rolos de cera, e com isto fez também duas velas mais grossas. Disse-lhe 

a irmã que lhe não gastasse a cera. Respondeu ella: Faço-as assi para dar 

ao Padre José para me dizer missa com ellas, quando eu for santa. Deu as 

velas ao Padre e foi-se para casa. De ahi a dias deram os Tamoyos pelas 

fazendas dos Portuguezes; levaram diversas pessoas, e entre ellas esta mulher 

a qual foi entregue a um gentio principal com o qual ella em nenhum modo 

quiz consentir bradando: sou christã e sou casada. O bárbaro, dando-se por 

afrontado pela resistência que lhe fez a matou publicamente com estranha 

crueldade. No mesmo dia e manhã que esta santa mulher assi morreu disse o 

Padre José missa com as mesmas velas que ella lhê dera do commum de uma 

Martyr, nomeando-a por seu nome, havendo de S. Vicente ao logar.em que 

ella padeceu distancia de mais de setenta legoas. Acertou o Padre Manoel da 

Nobrega de ouvir esta missa, e perguntou ao Padre José em publico que 

martyr era aquella de quem dissera missa ? respondeu que era- foã, que em tal 

hora entrou no céo, martyr pela castidade. E d e ahi a dias vieram alguns 

homens, que com ella foram captivos e cada um delles por si contou esta 

morte da mesma maneira que o Padre dissera de antes. Este caso tocou por 

vezes o Padre José, e o relataram como aqui vae o Padre Vicente Rodrigues 

e o Irmão João de Sousa, no anno de 1568, que se acharam na Casa de 

S. Vicente. 
Nesta mesma Casa disse o Padre José missa de requiem em dia,de 

S. João Evangelista, que é a segunda outava do Natal, o que o Padre Manoel 

da Nobrega diante de alguns de casa lhe estranhou afim que o* caso fosse 

manifesto para gloria de Deos; porque bem entendia que não havia o Padre 

José de fazer aquillo sem muita causa. Respondeu o Padre que dissera missa 

por um Padre da, Companhia, que aquella noute fallecera no Collegio 

de nossa Senhora do Loureto em Itália, o qual sendo o Padre estudante 

em Coimbra fora seu companheiro, mancebo de muita virtude, e entrando 

na Companhia fora de ahi enviado a Roma, e de presente era morador no 

dito Collegio. Perguntou mais o Padre Manoel da Nobrega : E agora, que 

é feito delle? Já saiu do Purgatório, disse o Padre. E quando? Quando 

levantei a segunda vez a hóstia. A estas perguntas foi presente o Padre 

Vicente Rodrigues, que contava este caso. 



2? F a r t e d o L i v r o 3? 

DOS MILAGRES QUE D E O S OBROU PELO P A D R E J O S E 
# 

CAPITULO 20 

De cousas milagrosas tocantes a sua Pessoa 

Nem prophecias, nem obras milagrosas por si foram nunca prova infal-

livel da santidade de algum servo de Deos ; porem sempre ajudaram muito 

quando eram denunciadas ou escriptas por pessoa de vida exemplar acompa­

nhada de virtudes evangélicas, caridade com Deos e com o próximo, humildade, 

mortificâção e outras semelhantes foram as virtudes do Santo Padre José, 

como consta por muitos exemplos no livro %.° taes suas palavras que disse de 

cousas que passavam em sua ausência, e de outras que estavam por vir, e 

depois se viram todas cumpridas. Pelo que não é de espantar que fizesse por 

elle Deos nosso Senhor as obras maravilhosas, a que as forças humanas não 

podem chegar que delle por muitas testimunhas se provam, as quaes aqui 

apontarei, começando por aquellas que em sua presença se viram, alem de 

outras, que já .ficam escriptas, como são ser visto por vezes, levantado • no ar 

em oração; accudir de súbito ás pessoas necessitadas no espiritual sem ser 

esperado, e algumas vezes conhecer os pensamentos e consciências das pessoas 

que com elle tratavam. 

Cousa muito rara e privilegio singular é que um homem em carne 

-mortal, cada vez que quer estando em conversão de outros homens sè ausente 

delles e torne, sem darem fé de quando se foi, nem por onde tornou, e outras 

cousas desta sorte que logb tocaremos, nem eu poderá tal escrever, nem ainda 

imaginar do Padre José, se a auctoridade das pessoas me não asseguraram. 

Miguel d'Azevedo capitão da Capitania do Espirito Santo, depoz em 

«eu testimunho que andando o Padre José com outros religiosos da Compa­

nhia e muitos índios abrindo a levada de Um engenho de uma pessoa de 

obrigação, d'ali d 'antre todos se ausentava o Padre e se ia a sua oração sem 



O acharem nlenbs, e quando cuidavam que tardava o tornavam a achar entre 

si, do que se espantavam todos, por não saberem quando ia nem quando 

vinha. Aqui tinha também logar, o que está dito acima, livro 2.° cap. 2.0, 

como ficava atraz dos companheiros caminhando, e depois o viam diante de 

si, sem darem fé quando passava por elles. 

Luiz Gomes, morador na villa diz que indo tiuma galé de que era 

Capitão Belchior d'Azeredo na qual ia também o Padre José, muitas vezes o 

buscavam para ceiar e não no achavam em toda a galé, e depois disso o 

tornavam a buscar e o achavam no logar aonde primeiro o buscaram, e per-

guntando-lhe o mesmo aonde se escondia que o não achavam para vir para 

ceiâr, o Padre respondia quê estava áli ná proa rezando, e qüé riürica d'álí se 

bolira, e conclue dizendo que não podia ser estar o Padre ali. Isto mesmo 

me contam os Padres, acontecer-lhes muitas vezes çom elle, assi em terra 

como indo por mar. 

Estevam Ribeiro, morador em S. Paulo vindo a Capitania do Espirito 

Santo e fadando com um Padre nas cousas do Padre José lhe disse que fora 

visto e faliaram com elle diversas pessoas no mesmo dia eiil S. Vicehte e em 

S. Paulo, havendo de uma villa a outra perto de quinze legoas, e contando-

este Padre o dito deste Estevam Ribeiro ao Padre Vicente Rodrigues, com­

panheiro do Padre José em muitas viagensj elle certificou que assim era* 

Contou o Padre Vicente Rodrigues neste Collegio da Baia a um Padre 

0 caso seguinte ! 

Ia elle com o Padre José e outros Padres de S. Vicente para S-. Paulo 

e no meio da serra se acharam Sem míssalj sendo dia da Ascenção de Christo 

nosso Senhor* Offereceu-se o Padre José pára o tornar a buscar; tornou* e d'ahi a 

meia hora vem com um missãl debaixo do braço, com que disseram missa e 

continuaram sua jornada, louvando a Deos do feito j mas não no achando por 

coüsa nova e digna de admiração; porque o Padre não foi visto na Casa de 

S. Vicente* nem d'ali faltou tal mísaal, e para desandar e tornar a andar 

aquelle meio caminho de sete legoas, ou seis escassamente bastava um dia 

todo á ura valente andadot; 

AndaVâ o Padre José pela serra fazendo um caminho novo de 

S. Vicente para S. Paulo e acompanhavam Affonso Sardinha com muita gente» 

0 qual jura qüé yiu enxugasse-lhe o vestido ao Padre, quando entrava nà 

choüpána vindo de fora molhado, na qual estava até que lhe parecia que 

Affonso Sardinha dormia^ e logo se saia da casinha^ e posto ao pé de Um 

páô, as mãos âlevãntádaã passava a maior parte da noüte em oração. 

Affonso Gonçalves, morador no Rio de Janeiro, áffirtoâ qtfe acompa-

iihatidô ao Padre com outro-, cunhado seu* deram ambos fé que nuifi dia de 

grande chuva pela mesma serra, indo elles ambtm ensopados em agoa, só o 

Padre ia enxuto, e dizendo-0 ao Padfe, respondeu qüe da sua roupeta escorria 

logo agõà, porquê era boa, selldo a roüpetâ, na verdade, muito Vfelha* 
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CAPITULO 21 

Milagres sobre enfermos 

Camilla Pereira, dona viuva, moradora na Villa da Victoria, Capitania 

do Espirito Santo, estava um dia tão mal da cabeça que lhe parecia perder o 

juizo com dores, de modo que estavam já para lhe dar a santa Uncção. 

Mandou chamar ao padre José, o qual lhe poz as mãos na cabeça-, e disse 

que não morreria- 'd'aquella, e lhe prometteu uma missa para § dia seguinte. 

Dita a missa, tornou a casa da enferma e lhe, disse que se não agástasse, que 

o seu mal era de gotta coral, a qual se lhe havia de ir, e não lhe tornaria mais 

e assi foi que dali por diante se achou bem e não lhe tornou mais aquella 

doença. 

Achando uma vez a um índio Pagapô e leproso o catequisou, e bem 

instruido lhe deu o baptismo santo com o qual foi Deos servido alimpal-o da 

lepra da alma e juntamente da do corpo. 

Servia um Irmão na cosinha deste Collegio da Baia, e tirando um dia 

uma tigela grande de peixe do fogo, que estava fervendo, se lhe entornou o 

caldo sobre as costas da mão direita, de que ficou queimada. Acertou de passar o 

Padre José pela cosinha, viu a mão- maltratada, e tomando-a com a sua 

esquerda dissimuladamente lhe fez o signal da cruz em a direita, dizendo : 

Ora basta, não vós doa mais, e elle mesmo a chegou ar, do fogo com que 

logo sarou, e o Irmão tornou a continuar com seu officio. 

Neste mesmo Collegio andava-o Padre Francisco Fernandes, que então 

era Irmão doente de quartans havia muito tempo. Chegou a festa de nossa 

Senhora da Escada a 21 de Novembro, e iam alguns de casa o celebrar a festa 

d'aqui a duas legoas em uma egreja do Collegio, da mesma invocação. 

Encontrou o Padre José que era Provincial, com o Irmão e perguntou-lhe 

porque não ia com os mais? Respondeu que por causa das quartans. Disse-

lhe então o Padre : Ora ide e não ás torneis a trazer para casa, deixae-as lá. 

Foi, e deu-lhe lá uma rija febre. Vae-se então á egreja, e diante do altar e 

Imagem da gloriosa Virgem, pede que lhe dê remédio, allegando que o 

Padre José lhe mandara não tornasse ao Collegio com ellas. Ouviu a Senhora, 

Mãe de Deos a oração de ambos e o Irmão tornou para casa com perfeita 

saúde, sem lhe tornarem mais. 

Estava o Padre José doente em seu cubículo e um Irmão na enfer­

maria muito mal de fastio: levaram ao Padre um frangão consertado para 

jantar; tomou o -prato na mão e assi como.estava o mandou ao Irmão enfermo, 

e que lhe dissessem da sua parte que o comesse, e que não tivesse mais 
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fastio. Ouviu o recado, ajudou-se da fé e obediência, comeu o frangão e logo 

começou de se achar melhor e convalesceu em poucos dias. 

A este logar também pertence o alcançar o Padre Ignacio Tholosa 

saúde por orações do Padre José, como foi quando no cabo Frio o 

apertou uma rija eólica, como se disse no tratado das prophecias cap. 3.0 

Outro enfermo, Irmão nosso, estava mal, e também o 'apertava o 

fastio. Visitou-o o Padre José e perguntou-lhe que comeria ? Respondeu 

que ura pequeno de lacão. Ouvindo isto o Padre mandou-o pedir ao 

Irmão dispenseiro, o qual disse que tal cousa não havia em casa. Foi-se-

então o mesmo Padre á dispensa, e de um cesto, que estava pendurado 

com peixe assado, tomou um pedaço, e o levou ao doente, o qual comeu 

e o achou muito bom lacão : depois perguntou ao Irmão dispenseiro, porque 

lhe não dera a primeira vez o lacão, que o Padre José lhe mandara dar. 

Foi-se então o Irmão dispenseiro á dispensa e trouxe uma posta de peixe, da 

qual o Padre José tomara, o que deu ao enfermo feito em lacão, e era xareo 

assado. Louvado seja o Senhor que faz taes maravilhas por meio de seus 

servos. 

João Baptista Maliio, morador na villa de Santos tinha um filho creança 

de onze mezes tão doente que havia já dous ou três dias que não tomava o 

peito da ama. Pediu ao Padre José, que então estava na nossa Casa de 

S. Miguel, o favorecesse com suas orações diante de Deos. Respondeu o Padre 

que se não agastasse e que encommendasse o menino a nossa Senhora da Con­

ceição, que ella lhe alcançaria saúde. Feito isto no mesmo dia começou a 

creança de mamar e sarou, tendo-o já por morto. 

Outro menino, de 4 ou 5 annos havia na Capitania do Espirito Santo 

mudo, que nunca fallára, por nome Estevam. Suecedeu que se fez uma grande 

festa na Aldêa de S. João, a que accudiu muita gente da villa. Foi lá o 

Padre José com os outros Padres. Entre danças e outros jogos houve também 

correr o pato. Levantou-se entre dous cavalleiros dífferença sobre qual delles 

o levara. Fizeram Juiz do caso ao Padre José, o qual olhando para o menino 

mudo lhe mandou que dissesse quem ganhara o pato. O menino, cobrando 

logo falia, respondeu muito desembaraçadamente dizendo : é meu, dá-mo, 

para levar a minha mãe. Deram-lhe o pato e o levou,. e juntamente a falia 

restituida, de que todo o povo, que presente estava, deu muitos louvores a 

Deos, por tão grande maravilha. 

Vindo o Padre José d e S. Vicente para o- Collegio do Rio de Janeiro 

achou ao Irmão Gonçalo Luiz muito doente de um inchaço debaixo do braço 

esquerdo o qual por mais remédios que lhe punham não abrandava, antes se 

encruava mais : chegando o Padre a elle lhe disse : Irmão, que é isto ? que , 

vos doe? E pondo-lhe a mão no inchaço, e fazendo o signal da,cruz, de ahi 

a nada arrebentou por si. Veio depois o medico, e sabendo o que passará 

ficou attonito e os de casa, que o souberam deram muitas graças ao Senhor; 
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CAPITULO 22 

João Soares morador na villa de S. Paulo, de quem se tem feito 

menção em outros logares, veio á Capitania do Espirito- Santo e ali adoeceij 

mui gravemente de câmaras de sangue, e apertou a doença tanto com elle 

que já ninguém fazia caso de sua vida. Veio um dia a visital-o o Padre José 

e assentando-se na cama lhe disse: Filho, não vos levanteis mais ; que confio 

em Deos sarareis; e lhe correu a mão pelo corpo, e logo com ajuda de Deos 

lhe estancaram as câmaras e se lhe foi o fastio, que também Tinha muito 

grande, e logo comeu e bebeu de um frasco de vinho, que o Padre lhe man­

dara. Ido- o Padre de casa do enfermo, chegou o Administrador Bartholomeu 

Simões para o visitar, e perguntando-lhe como estava respondeu João Soares : 

depois que o Padre José aqui chegou cessou a doença e não me levantei mais 

com me levantar esta noute passada cento e tantas vezes. Accudiu a isto o 

Administrador: Quem podia alcançar isso do Senhor senão o Padre José ? 

Pela fama da santidade do Padre José confirmada com exemplos quoti­

dianos de sua virtude e obras milagrosas que Deos por elle fazia, muitas 

pessoas tomavam por devação valer-se das reliquias de seu vestido para suas 

enfermidades, especialmente para dor de cabeça, como algumas pessoas afir­

mam em seus testimunhos terem no ouvido e visto em outras e ainda experi­

mentado em si mesmas, e urna dellas diz que estava com dór muito aguda 

em uma ilharga, e que entrando o Padre José a visital-a lhe pediu deixasse 

por a manga da roupeta da banda onde tinha a. dor, com o que em conti­

nente se achou bem e livre da pontada. 

No anno de 1585 vindo o Padre Visitador Christovam de GouVea do 

Rio de Janeiro para â Baia e com elle o Padre José e outros religiosos lhe 

deu uma tão gtande tormenta que os ia lançar á costa nos arrecifes, e todos 

até a gente do mar se davam por perdidos e desconfiados da vida, e assi 

deixavam de marear o navio : os Padres todos debaixo da tolda se estavam 

apparelhando para bem morrer, consolando-se e confessando-se uns aos outros; 

porem o Padre José estava .em cima da coberta, em pé, pegado ás Cordas do 

navio, com os olhos no céo, fazendo seu ofíicio de rogar a Deos por remédio 

e vida de todos. Neste comemos chegou-se a elle um Irmão, pedindo-lhe o 

ouvisse de confissão. Respondeu: Não é agora necessário. Accudiu o Irmão: 

Porque ? Não se ha de perder 0 navio ? Respondeu o Padre : Não. Tornou 

o Irmão a replicar, por se afirmar mais na resposta. Havemos de afogar? 

Havemos de morrer aqui ? O Padre então, como agastado, levantou algum 

tanto a voz, dizendo que não. A isto disse o Padre Irmão : Pois vou Ia 

abaixo dizer isso aos Padres,- que estão muito attribulados. Ao que o Padre 
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accudiu: Deixae, não vades; que se perde em clamarem a Deos? Quietou-se 
então o Irmão e se foi deitar sobre um caixão bem seguro e descansado pelo 
que o Padre José lhe dissera. E de feito, quebrou a fúria da tormenta, foi-se 
o mar socegando e todos deram muitas graças a Deos por se verem livres da 
garganta da morte e da fúria do mar. 

Cousa foi muito celebrada nesta Província do Brasil do azeite da casa 
de S. Vicente no qual por mais vezes quê o esgotavam sempre achavam que 
tirar, como fonte pequena, que era tempo de grande seccâ o povo á noute 
deixa sem agoa e quando vae pela manhã sempre lhe acham alguma. O caso 
foi este : Sendo o Padre José Superior das Casas de S. Paulo e S. Vicente, 
aonde residia, suecedeu haver em toda a Capitania falta dê azeite, de modo 
que somente havia um pouco na Casa de S. Vicente, em ura barril óü quarto 
de dous em pipa do qual se provia a Casa para comer e as alampadas das, 
egrejas de ambas as casas para alumear o Santíssimo Sacramento, e alem disso 
os pobres que vinham pedir para as suas necessidades. O azeite ia minguando, 
e o Irmão Antônio Ribeiro, que era dispenseiro ia cada vê£ mais empinando 
o quarto, mas sempre tiravam dellê, até que de todo o deü por esgotado e 
pediu ao Padre lhe deixasse tirar para outra cousa; mas o Padre lhe disse 
que o não tirasse d'aqüelle logar aonde estava empinado autes gastasse delles 
e desse a pobreá, porque Deos era pae de misericórdias é õ acrescentaria, e 
o Irmão assim fez em todo aquelle tempo por espaço de uni ânllO, OU dous, que 
nãõ houve aceite na terra, provendo delle as alampadas e pobres de toda a Capi­
tania, e cuidando muitas vezes o Irmão que o deixava sem gottà de azeite, quando 
tornava sempre tirava quanto era necessário para aquella presente necessidade, 
entendendo todos o que sabiam do caso, que Deos o accrescentãvâ por orações 
do Padre José. Estando neste aperto e falta de azeite chegou ao porto da Capi­
tania a náo dos Erasmos, senhores do engenho de S. Jorge, e nella vinha uma 
pipa de azeite que aquelles senhores mandavam de esmola aos Padres, e tanto 
quê a pipa entrou na dispensa logo cessou de todo o azeite-do quarto, do 
quê todo o povo deu muitas graças a nosso Senhor, assi pôr durar tanto 
tempo d'âquella maneira como por cessar naquella conjuneção. 

Ha umà grave doença a que chamam vulgarmente cobrello, Ou colubre, 
a qual dando com grandes dores na parte direita, vae eingindo uma pessoa 
pela cinta com um vergão de um dedo, e em chegando de ponta a ponta, 
nãõ ha, ordinariamente mais remédio de vida. Desta doença ia maltratado 
um Ifmão nosso, por nome Francisco Dias acompanhando o Padre José, fio 
fim dõ anno dê 77 em o navio, e chegando á Capitania do Porto Seguro, 
por nãõ haver ali remédios humanos, nem quem lhos soubesse applicar, de­
terminou de se entregar só á Divina Providencia e remédios espirituaes, e 
assi pedi© ao Padre José lhe fosse o dia seguinte dizer uma missa a nossa 
Senhora da Ajuda. Respondeu o Padre : Untae-vos agora primeiro com aceite 
da aiãrapada do Santíssimo Sacramento, que não se aggravará a mãe de pedií 
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primeiro spGõorrg a filhót E assi se fez, e logo abrandou algum t&nta tt do*. 

No dia Seguinte foi o Padre a nossa Senhora di^er a missa, e dita ellâ fohse 

o Irmão lavar na agoa da Fonte de nossa Senhora, e logo se desfez e desap* 

pareceu o çobrellõ, é a dor cessou, em o que sé viu ser obra de Deos, feita 

por intereessão da gloriosa Virgem liossa Senhora, intervindo também a oração 

do seu servo* Isto me referiu o mesmo Irmão Francisco Di«% no anno 

de iéog. 

CAPITULO n 

De como obedeciam ao Pãdfe José as Aves é ânimaes 
feros faílandô com elles na lingoa Brasilica 

Não se contentou a divina bondade de honrar a seu humilde servo 

com o fazer amado e respeitado dos homens como" por tantas 'vias até aqui 

se declarou) mais ainda quk que dos mesmos brutos animaes tivesse teátg* 

munho sua santidade^ fazendo que a seu modo o reverenciassem não somente 

as aves (posto que por naturesa esquivas) mas também as feras bravas e mona 

tesinhas, que a ninguém fazem reverencia nem guardam cortesia, antes andam 

-buscando ao homem para lhe beber o sangue como se com justo e discreto 

juiso soubessem fazer differença entre este servo de Deos e o boinmum dos 

outros homens) porem a verdade é que outro juiso soberano, C braço a quem 

ninguém pode resistir queria por este modo tão singular dar a conhecer ao 

mundo a virtude do Padre José para que sendo de muitos conhecida também 

podesse ser imitada. 

Disse-me um Padre antigo que havia mais de trinta annos ouvira sempre 

dker a -Padres e Irmãos nossos e a pessoas de credito seculares que andando 

caminhos o Padre José chamava aõs passarinhos) dizendo coto a mão estendida : 

Põe-te aqui e louva a Deos» Obedeciam e davam sua musica no dedo, e o Padre 

©6 despedia com dizer: Ja louvaste a nosso Senhor, vae-te embora. Também 

na Casa do Espirito Santo commummente se dizia que «stando o Padre á jânêllá 

do seu cubículo lhe faziam a mesma festa as andorinhas. 

Venhamos aos casos « testimunhos particulares. Estevam Ribeiro, morador 

m villa de & Paulo jura ter ouvido dker que andando umas rolas no refeitório 

dft Casa de S. Vicente comendo os moços as lançaram fora, raâs qüé o Padre pe­

lejando com os moços as chamara que viessem comer, e que vieram. 

O Padre Gaspar d e Sá Pere-s, ValencianO de nação, diz assi no sêu testi­

munho ': Vi eu com meus olhos na Capitania do Espirito Santo) que pregando nâ 

mesma festa em tios» casa o Padre José veio voando um passarinho, Como ca-

nario, e se lhe assentou sobre o hombro esquerdo, e foi-se^ enxotando-o o Padre 
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mansamente a segunda vez. Disse-me também o Padre José (diz este mesmo 

Padre) quereis que vos diga, Gaspar, nesta terra dizem que eu faço milagres, e 

quê chamb os pássaros, e que se vêem a mim ; e foi que vindo eu em um navio 

voava sobre elle um pássaro destes do mar : então estendi o braço e o pássaro 

pousou nelle, fazei de conta como se houvera,de assentar em outra parte.' 

Também dizem que me viram levantado no ar posto em oração, e não me 

lembra que saída me deu a isto ; mas não negou o estar levantado. Até aqui 

são palavras do Padre Gaspar de Sá Peres. 

Quando Affonso Sardinha, morador na villa de S. Paulo tratou no seu 

testimunho do voluntário captiveiro, em que o Padre José se foi metter pera 

fazer as pazes com os contrários,, diz assi: Ensinava ao gentio a doutrina 

e fé Catholica, e depois de fazer a doutrina, tomava seu Breviario e se ia 

pelos mattos a rezar, e rezando lhe vinha um passarinho muito fermoso, 

pintado de varias cores, andar por riba de seus hombros e por riba do livro 

e seus braços. 

Quando se fazia a pescaria, de que em outros logares falíamos, andavam 

corvos marinhos, gaivotas e outras aves molestando aos índios que salgavam o 

peixe com muita sobegidão. O Padre José, que ali andava fallou, com 

ellas na lingoa Brasilica, dizendo : Apartae-yos d'aqui vós outras e não 

sejaes sobejas, que quando nos formos aqui vos fica vosso quinhão. D'ali 

pór diante não enfadaram mais aos moços, mas afastadas1 e quietas, como 

se foram capazes de obediência, esperavam que acabasse a gente o serviço, 

e então accudiam a comer o que achavam. 

Ia o Padre um dia numa canoa atravessando a Baia do Rio de Janeiro 

para a cidade, e o companheiro que ia assentado de trás do Padre, queixava-se 

da grande calma. Nisto viu o Padre José uns três ou quatro garâzes que são 

umas aves como grandes gallinhas de cor vermelha finíssima postas em uma 

arvore, e disse-lhes pola lingoa: Ide chamar vossos parentes e vinde-nos aqui 

fazer sombra. As aves logo estendendo os pescoços deram um grito, como quem 

dizia que si, e se foram voando, e d'ahi a pouco tempo veiu um grande bando 

deltas e ajuntando-se em uma nuvem foram fazendo sombra á canoa por espaço 

de obra de uma legoa, em quanto a sombra foi necessária. Entrando a viração 

o Padre lhes disse que bastava, a que ellas responderam com uma grande grita, 

com o que se despediram e se foram. 

Em ambos estes casos, e em outros de pescaria foi companheiro do 
Padre José o Padre P° Leitão que o jurou1 em seu testimunho diante do reve­
rendo Padre Fernão Cardim, Provincial, e outros Padres dos quaes eu era 
um delles. 

Achando-se um dia na Aldea do Espirito Santo districto desta Baia 

disse aos índios, como estava esta aldêa tão calada e melanconisada ? Respon­

deram : Porque não ha que comer. Ao que o Padre accudiu: Pois vamos todos 

a praia a buscal-o. Disseram elles : Não é agora conjuncção de tempo nem de 
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maré. Comtudo, diz o Padre : Vamos todos; não fique ninguém, porque 

ninguém virá descontente. Foi o Padre com toda a Aldea, e saindo á praia 

acham a maré quasi cheia. Disseram então os-índios: Vedes, Padre, que não 

é conjuncção para pescar ? Disse o Padre : Que peixe quereis ? Disseram elles: 

guaramerim, xaréos pequenos, que são pouco mais de palmo, e isto diziam 

zombando; porque tal peixe não corria naquelle tempo, se não d'ali a alguns 

mezes. Apontou então o Padre pela praia adiante,'que fossem d'ali obra de um 

quarto de legoa e tomassem quanto quizessem. Foram, e com suas redinhas e 

á mão tomaram com muita facilidade d'aquella casta de peixe quanto quizeram, 

e espantados do caso deram muitas graças a Deos por esta e outras maravilhas 

que Deos obrava pelo Padre José, e até os índios lhe tinham tal respeito que 

quando fadavam delle fadavam como de homem que tinha poder sobrenatural 

das cousas, e assi diziam: aquelle Padre que nos dava peixe, que nós queríamos 

e que nos livrava da morte ' e dos perigos, quando lho iamos pedir; porque pelo 

conceito que delle tinham, quando o Padre se achava em suas aldeas havendo 

alguém de ir á caça ou a outra parte vinham primeiro ter com elle e lhe 

diziam: Padre, eu vou a tal parte: dize que não morra eu lá, que ache o que 

vou buscar, que torne com bem para minha casa, que me não morda alguma 

cobra, e còm a resposta do Padre, iam muito contentes e se davam por seguros 

de todo o mal, e certos de todo o bom successo. 

CAPITULO" 24 

Outras maravilhas com brutos animaes 

Na comarca do Rio de Janeiro, desta banda sobre o Cabo frio, ha uma 

praga de onças de diversas castas, mui cruéis, umas pela cinta grossas, ruivas 

ou pintadas, outras negras pelo meio, delgadas, que são tigres verdadeiros; 

também dizem que ha leopardos, todos mui bravos e ferozes. Passando por 

esta paragem um dia o Padre José, com gente, depois desta a choupana («V) 

e agasalhados todos se saiu de noute fora da casinha e se deteve por grande 

espaço de tempo, e tornando a entrar tomou um cacho de bananas (certa fruita 

da terra) e partindoo lançava para fora e dizia pela lingoa : tomae vós outros, 

sem se ver com quem fallava, e perguntando-lhe o Irmão, seu companheiro a 

quem dava as bananas, disse que aquellas suas companheiras, e pela manhã se 

viu .0 rasto de duas onças, que estiveram com elle assentadas no logar onde o 

Padre estivera em oração, e depois de acabada, vieram com elle até á porta 

da choupana. 

Outra vez estando o Padre naquella pescaria (de que por vezes falíamos) 

appareceram da banda de alem de um braço de agoa duas onças e se po.zeram 



4é 

a olhar para a gente que estava salgando o peixe. Disse então o Irmão que folgava 

de as ir a Ver. Ó Padre lhe respondeu que acabando o que estava fazendo as iria 

ver. Neste comenos íam-se as onças d'ali; mas o Padre lhes bradou que tornassem 

d'ahi a pouco para as irem ver. Elias, obedecendo, tornaram ao tempo que os 

índios tinham acabado o serviço, e as foram ver, de feito, em duas canoas, -

estando ellas quedas. O Padre José lançou o quinhão do peixe que lhes levárã, 

e assim se foram, contentes. 

Acabada a pescaria se foi o Padre José com seu companheiro e gente 

para a aldêa de S. Barnabé, e os índios no caminho mataram á frecha 

um bogio grande de barba. Accudiram logo á queda e grito outros 

muitos e os índios começaram a matar nelles para comer. O Padre lhes 

mandou que não matassem mais, mas que se fossem desenfadando eom elles 

de palavra, e aos bugios disse na lingoa Brasilica : Vós outros acompanhae 

vossos defuntos, o que os bugios fizeram, acompanhando seus mortos, gritando 

e pranteando a seu modo, fadando e fazendo momos aos índios uns pelo chão, 

outros saltando de arvore em arvore, por espaço de duas legoas até chegarem 

perto da aldêa. Então lhes tornou a dizer que não fossem mais por diante e 

se tornassem, porque os não matassem os índios da aldêa, o que elles fizeram, 

não passando mais d'ali. 

Indo o Padre por um caminho encontrou com uma vibora, e o compa» 

nheiro afastou-se com pressa: chamou-o o Padre e disse á vibora (bibará) que 

esperasse, como fez, chegando-se a ella lhe poz o pé em cima, dizendo: Morde-mè 

ahi esse pé e vinga as injurias feitas a teu Creador. Levantou ella o côllo, e 

meneando a cabeça para uma parte e outra, lhe não fez mal algum. Deixou-a 

então o Padre, dizendo : Vae-te- embora, e n | p faças mal a ninguém. 

Darei fim a este capitulo com uma maravilha maior e mais digna de se ' 

darem por ella muitas graças a nosso Senhor, que é da obediência que mostraram 

os brutos animaes ao Padre José; porque obedecerem uns homens à outros 

convencidos com milhares de razões é cousa ordinária: obedecerem e reapeir 

tarem os animaes a homem á força de benefícios algumas se viu; porem ter 

acatamento e guardar decoro ao homem o mar e a maré é milagre singular, 

pois nunca soube este elemento obedecer mais que a seu Creador, ou a algum 

homem por seu especial mandado. O caso foi este : , ' „ 

Estando naquella pesearia o Padre José, um dia desappareceu. e se 

ausentou sem darem fé delle, por obra de três ou quatro horas, é bu9-

cando-o o Irmão, seu companheiro por diversas partes foi dar com elle 

assentado na praia em logar a que a agoa da maré eostumava chegar, 

em o qual logar, segundo mostrava o rasto, tinha o Padre passeiado. 

Começou a maré de encher e foi correndo por espaço de seis braças, 

pouco mais ou menos, e sendo toda a praia egual, corhtudo a agoa não tocou 

aquelle espaço em que o Padre passeiara, e, estava assentado, antes fez um modo 

de parede assi xla parte do mar como das ilhargas. Receiava o companheiro de 
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entrar, e bradava de fora, e vendo que não acendia, fazia estrondo cem páos 

para o espertar, e vendo que não bastava, entrou pelo boqueirão dentro, pegou 

4p Padre e Q espertpu, dizendo: Padre, varao nos, que é tarde. Levantou-se 

O Padre e cerneçou de caminhar, e o Irmão de trás; mas sentindo que a agoa 

lhe ia tocando nos pés, se poz diante do Padre, o qual accudiu com dizer : 

Mão sabeis que os ventos e marés obedecem a Deos? E saindo fora a agoa 

encheu Q boqueirão vasio, ficando a maré toda égual. 

CAPITULO 25 

Do resplendor e musica do eéo 

A quem por tão diversas noticias, tantos e tão graves testimunhos teve 

de sua virtude e santidade parece que já não faltava mais que ter algum do 

eéo, § até nisso favoreceu a divina bontâde ao Santo Padre José como a quem 

em vida mortal e carne fraca fez vida angélica em seu espirito e na conver­

sação exterior muito exemplar e digníssima de ser imitada. 

Estando por vezes em oração no seu cubículo entrava o Porteiro com 

algum recado, fi era tão grande a^ciaridade que_dentro via que ficava espantado. 

Um dia (como outros muitos costumava fazer) veio o Padre José da 

Casa de S. Vicente á fortaleza de Britioga, situada em uma das barras 

da ilha de S. Vicente, por occasião de jse ver com o gentio Maramomi, 

cuja lingoa differente da geral de toda a costa começava de apren­

der, e queria metter em preceitos e arte, para per si ou per outros ajudar a 

conversão destes pobres em tudo desamparados; e de feito, alcançou o que 

pretendia c o m a graça divina, que era fazer um modo de arte cathecismo e 

doutrina naquella lingoa, por meio da qual muitos entraram no céo, e ficou 

a porta aberta para os que hão de entrar. ' Trouxesse o Padre José comsigo 

ao Padre Manoel Viegas, que estava já mais avante nesta lingoa, e mandou 

buscar alguma desta gente em o que se deteve dous dias. Neste tempo pediu 

o Padre ao hospede o deixasse ir dormir á uma ermida de nossa Senhora 

que ali está perto da fortalesa, obra de trinta passos. Foram com o Padre 

agasalhaho na ermida com candeas, o hospede e um negro seu, por nome 

Affonso Gonçalves, e trazendo comsigo a candea o deixaram só ás escuras, e 

se recolheram na torre aonde viviam com suas famílias. Sendo jâ alta noute 

' e estando todos dormindo, somente a mulher de Affonso Gonçalves estava 

esperta a qual o acordou dizendo: Senhor acordae, e ouvireis uma cousa 

maravilhosa. Acordou, alevantou-se e abriu uma janella da fortalesa, e viram 

ambos com seus olhos a ermida por antre as telhas e porta e por. cima dos-

frechaes com seu alpendre alumeada com um grande resplendor que os poz em 
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admiração, e juntamente ouviram uma musica tão suave que o arrebatou a elle 

e tirou de seu sentido, como o jura era seu testimunho, e querendo descer a 

baixo para ver donde a musica se dava, por lhe parecer, que a ouvira de longe 

imaginando que seria algum navio que viesse entrando pela barra áquellas 

horas da noute, querendo descer, como digo, arrepiaram-se-lhe os cabellos com 

temor e achou-se impedido e lhe pareciam que pegavam e tinham mão nelles, 

e assi não foi a ver o que era. Durou a claridade e musica por bom espaço de 

tempo do que ambos ficaram por extremo consolados. Vinda a manhã fizeram 

diligencia pelos moradores da fortalesa e sua gente de serviço se levara algum 

lume á ermida aquella noute e acharam que não. Fadaram então ao mesmo 

Padre, e tratando do resplendor e da musica que ambos viram e ouviram, a 

resposta do Padre José foi obrigal-os como filhos seus espirituaes qüe eram não 

descobrissem a ninguém do resplendor e da musica que viram e ouviram em 

quanto vivessem, o que elles pelo amor e respeito que ao Padre tinham e pela 

opinião que de sua virtude corria guardaram inteiramente, sem o descobrirem 

a viva pessoa até aquelle dia, que eram 3 de Outubro de 1602 annos, em egual 

dia, sendo elle então morador da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 

perguntado juridicamente pelo Padre Martim Fernandes, Vigário Geral da 

mesma cidade se sabia alguma cousa do Padre José jurou o acima dito, e 

accrescentou que lhes parecia a musica e resplendor cousa divina, e .do céo, e 

assi pelo grande temor que em si sentira como muita consolação, como por 

se sentir arrependido de ir ver o que era, e também pelo mesmo Padre, que­

rendo primeiro encobrir, e vendo que não podia lhes mandou o tivessem em 

segredo. 

Fim do Livro 3.0 

Na Baia a 30 de Janeiro de 1607 

P.° RODRIGUES. 

Códice -jzxr da Bibliotheca de Évora. 

Vae copiado este manuscripto, talvez do original, na lingoagem, ou, 

melhor, orthographia actual, com excepção de algumas palavras que, por 

caracterisarem o século, deixei ficar sem transposição para as que hoje usamos, 

como: giolho por joelho, antre por entre, devação por devoção, e t c , etc. 

Manuscripto de emperrada leitura, não pela fôrma da letra, mas pelas 

muitíssimas abreviaturas, não me atrevi a copial-o fielmente na forma graphica,* 

porque não só offereceria difficuldade grande ao leitor, ainda pratico, mas não 

se poderia reproduzir pela estampa, por carência de typos fundidos. 
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Ha umas incongruências na divisão da obra, que não sei explicar, 
como: fallar em 3." parte sem mencionar i." e 2.% e seguir a, numeração 
dos capítulos ordenadamente de 1 a 25, e não com subordinação a *i.a ou 
2.a parte, etc. , O manuscripto deve ser original. 

Évora, Agosto de 1896. , 

A. F. BARATA. 

IMOT^. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa (no fundo de Âlcobaça) ha uma cópia desta vida 
de Anchieta com muito maior numero de capítulos e com grand» variante e mais noticias. 
Consta de 59 pags., e de uma, nota do fim vê-se que foi copiado no anno de lÓ20*por Chris-
tovão de. Souza Coutinho ( ? ). E' precedida de'uma carta do Provincial P.e Fefnão Cardim, 
ao Geral Cláudio Aquaviva, da Bahia de 8 de Maio de 1608, de uma dedicatória-prefacio, 
do P.° Pedro Rodríguez aos P.es da Companhia e da approvação de Matheus da Costa Aborim, 
administrador da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro de 10 de Maio de 1608. E' di­
vidida em quatro livros. O livro I têm 15 capítulos; o livro II, 9 caps.; o livro III, 9; o 
livro IV, 9. E' seguido de uma lista dos Governadores geraes do Estado do Brasil do anno 
de 1549 até o anno de 1609, e dos Provínciaes da Companhia no Brasil no mesmo período e 
dos Visitadores geraes desta Província. Nâo está datado como esta cópia. Lisboa, 10 de 

Maio de i8gj. 

EDUARDO PRADO. 

Na antiga numeração deste fundo o ms. figurava sob o n. 431 e na moderna Sec. XVII 

n. 306. 

E. PRADO. 





CARTAS INÉDITAS 
DO 

Padre José de Anchieta 
COPIADAS DO 

ARCHIVí) DA COMPANHIA DE JESUS 





Jhs. Maria 

La paz de N. Snor. Jhu. CX. sea siempre en nras animas amen. 

" Muy. Rao en Xo Padre. Todo este tiempo que aca avemss estado nós 
an mandado de Portugal algunos de los nínos huerfanos, los quales avemos 
tenido y tenemos con nosotros sustendandolos con mucho trabaio y dífficultad, 
Io qual nos movio. que aca tambien recogessemos algunos huerfanos principal­
mente de los mestizos de Ia tierra, assi por los amparar y ensenar, porque 
es Ia mas perdida gente desta tierra, y algunos peores qüe los mesmos 
índios. 

Como dixe en ei quadrimestres de agosto y en tanto tenemos ganar uno 
destos como un índio, porque en ellos esta mucha parte de Ia aedification o 
destruition de Ia tierra como tambien porque con lingüas y interpretes para 
nos ayudar en Ia conversion de los Gentiles y destos los que fuessen suffi-
cientes y tuviessen buenas partes, recogerlos por hermanos y los que non 
fuessen tales darles vida por otra via.' Agora a querido N. Snor per su mise­
ricórdia damos a cognoscere, que no es gente de que se deve hazer caso 
para Ia conversion de los Infieles. Perque uno dellos que era casado y otros 
dos de que haziamos alguna cuenta, tentados dei spB de fornication en ei mes 
de Júlio huyeren, pusosse luego mucho cobro y diligentia y tomaronlos, Io 
qual nos dío bien claro conoscimiento dellos. Por esso a parescido a N Padre 
Junto con todos los hermanos, a quien todo Io communico encomendandolo 
a N Snor, que será muy gran servicio de Dios, tenellos y criados en Ia mesma 
cuenta que los indios y como llegaron a anos" de discretion mandarlos a 
Hespana, onde ay menos inconvenientes y péligros par ser ruines que aca, 
onde Ias mugeres andan desnudas y no se saben negar a ninguno, mas aun 
ellas mesmas acometen y importunen los horabres, echandose con ellos en Ias 
redes porque tienen por honrra dormir con los Christianos. Y assi plazera a 
NSenor,'que de aqui a ocho o nueve anos siendo ellos los que deve y 
teniendo Ias partes, qüe se requieren para Ia compagnia, si vinieren a estas 
partes haran grande fructo en los gentiles Io que agora no hazen, porque no 
tiene ninguna authoridad entre ellos. 

Y assi mesmo si se àviessen aca casas de Ia compania seria bueno, que 
hiziessenos trueco con los hermanos dei collegio de Coimbra, de manera que 
nos mandassen aca los maldispuestos de alia, con tal que tengan subjeto de 
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virtud los quales aca sanaria con los trabaios y bondad de Ia tierra, como 
tenemos esperimentado en los enfermos que de alia vinieron y apprenderian 
ia lengua de los índios, y de aca les enbiaramos destos mestizos, de los 
quales algunos, que tuvieseh partes par ser hermanos, recogesen en los collègios 
y los que no, pusiessen en Ias casas de los huerfanos como agora se haze a 
algunos dellos y esto es gran servitio de Dios, porque estos (como dicho 
tengo) si son ruines destruyen Io aedificado. Destos se devia tener superinten-
dentia per los Padres de Ia Campania, apartado de los .hermanos: Ia res®-
lution de Io qual V R P. juntamente con ei Padre Provincial de Portugal 
devia negotiar con ei Rey. porque es grande honrra de Dios y provecho de 
su Reyno, y porque destas y otras. cosas per letras no se puede dar bastante 
information. Mando N Padre este ano ei P Leonardo Nufiez ei qual leva. 
todo en apuntamiento, para platicar con R P P. y sua alteza 

Estando N Padre en Ia Baya de todos los sanctos, determino su Alteza 
mandar doze hombres por él sarto á descubrir oro que dezien que avia, para 
Io qual ei governador Thome de Sosâ pidio un padre, que fuesse con ellos en 
lugar de Xo porque no fuessen desemparados y por N Padre no Io poder 
negar y principalmente por descubrir muchas generationes, que tenia pro 
information que en aquellas partes avia muy buenas y viendo tan buena ocea-
sion, por ser aquellas grandes lenguas y escogidas, ma-ndo con ellos ei 
P Navarro. Ellos van a buscar oro y ei va a buscar thesoro de almas, que en 
aquellas partes ay muy copioso y por aquellas partes creemos se entra hasta 
Ias amazonas: agora tuviemos por nuevas que en ei mes de Março de 1554 
entraron por Ia capitania que llama puerto seguro. Y Io que mas succediere 
de Ia Baya se escrivera. dei mes de Iulio 1554 de Piratininga-

Ex commissione Rev.41 in Xo Patris Emmanoelis Danobrega -

Minimus Societatis Jesu 

Joseph 
Pa Nto Padre M. Ignatio 
preposito general de Ia Compania 
Jhesus 
puede verlo ei P Provincial de Portugal 

Ihs. M.» 

Pax Domini nostri Iesu X sit semper nobiscüm 

Superioribus quadrimestribus, quae apud nos aguntur fusíus explicata 
sunt, nunc breviter quae se offerant, complectar. Observamus eundem in 
Indorum doctrina ordinem: bis quctidie ad ecclesiam tintinnabuli signo 
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vocantur, quo feminae nunc huc nunc üluc conveniunt, ubi et orationes 
próprio dicunt idiomate et crebris admonentur exhortationibus intruunturque 
in eorum quae ad fidem pertinent cognitione. Nonnullae ita sunt affectae, ut 
nullum fere praetermittant diem, quin ad ecclesiam bis accedánt, neo frigoris 
magnitudine, quod acutissimum est hoc tempore, deterrentur, confitentur aliquae 
bis ter quotannis et Dominici corporis suscipiunt sacramentum. Cum cuidam 
contagioso quodam morbo qui lepra videbatur laboranti remedia,. quibus 
curebamus non adhíberemus, mirâbatur quaedam femina, quod ipsius saluti 
per nos, qui opera misericordiae sectanda esse docebamus, non provide-
retur. Cui similiacogitanti volentique nos excusare hoc ex Indorum prsevitalé 
proficisci videbatur, qui saepe in gravissimis languoribus et vènenosis colu-
brorum morsibus se ad Dei mandata et Christianos mores vitam composituros 
affirmarent et promitterent, sanitati autem restituti in malis moribus per-
durarent, quod nos fortasse ab hujusmodi curationibus crêdebat deterrere, 

,-sanitatis restitutione"m in nobis, qui Deum novimus et praedicamus, positam 
esse existimans. Quo circa eam et alia qüaedam adversa laboraret valetudine 
a nobisque viseretur, post aliquot dies in pristinam salutem rediit, de qua 
quomodo haberet, cum a matre ipsius quaereretur, valere eam bene, respondit 
et quid mirum, inquit, cum tu ei manus imposueris : feminae ergo non parum 
erga nos amoris ostendunt. Viri autera nonnulli diebus Dorainicis missae 
celebrationi intersunt, ubi post offertorium aliquid de fide, de mandatorum 
dbservatione ipsis annuntiatur et praeter hoc, quod parum est, ad rudera 
ip ŝorum na.turam, nullum praetermittimus diem, quo eos domi non conve-
niamus, nunc hos, nunc illos ad fidem suscipiendam exhortantes, ipsorum 
nos immisce.ntes conversationi, agentesque cum illís familiarissime. ü quibus 
hoc munus per obedientiara est impositum; privata enim colloquia eos mo-
vent magnopere videntesque nostram sollicitudinem et curam, non possunt 
non mirari et in aliquam amoris erga se nostri cogijitionem venire, praesertim 
in eo, quod sine ulla spe quaestus ipsorum infirmitatibus curandis tantam 

videant per nos diligentiam adhiberi. 
Quod eo maxime consilio facimus, ut ipsorum ânimos, qui eo tempore 

molliores sunt et mitiores, ad baptismi susceptkmem, si necessitas urserit, 
praeparemus: quapropter et parturientibus volumus aoesse ut et mater et 
foetus, si res postulaverit, baptizentur Ita fit, ut et corporis et animae saluti 
consulatur. Quidam adolescens, cum huc. aliunde venisset, tanto fidei chris-
tianae exarsit desiderio ut relictis cognatis se ^nobis adjungeret, puerisque ad 
discenda prima elementa se immiscens ad Dei* cultura se vellet totum conver-
tere, qui et orationibus discendis incumbebat et saepe ad frigus relicta propin-
quorum habitatíone in quádam velut porticu dormiebat, baptismum sibi 
concedi petens, qui Ínterim catechumenus factus ad perseverantium admonitus 
est, ad baptismum postmodum provehendus. Puerorum doctrina, quomodo se 
habeat superioribus satis explicavi Bisquotidie ad scholam conveniunt, omnes 
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fere horis praesertim antemeridianis, pomeridianis enim singuli victum quaeri-
tantes aut venationi intendunt aut piscationi, nisi enim laboraverint non 
manducabunt: Praecipua autem erga eos in fidei rudimentis declarandis po-
nitur cura, litterarum cognitioné non neglecta, ad quam ita afficiuntur ut, 
nisi hac allicerentur occasione, forrasse nec ad alia possent adduci. Eorum 
quae ad fidem pertinent juxta quasdam interrogationum formulas instructi 
reddunt rationem: nonnulli etiam sine illis. Multi hoc ão confessi sunt quod 
et saepe alias fecerunt, exquo non parum coepimus laetitiae: aliqui enim ita 
purê et discrete, ne minimis quidem praetermissis confitentur, ut facile Chris-
tianorum liberos possis oontemnere, quorum unus cum eos ut; se ad hoc sacra­
mentam práepararent admonerem tanta est inquit confessionis virtvfs, ut ea 
facta ad coellum magna velocitate velle volare videamur. Si quis forte eorum 
ad aliquid, quod gentiles mores sapiat aut corporis habitu aut sermone aut 
quavis alia ratione se vel minimum. applicet, continuo ab aliis accusatur et 
deridetur. Quendam ex eis die dominica texentem cophinum cum repre-
henderem, sequenti die ipsura ad scholam secum detulit et coram omnibus, 
quod Dominicô texi coepisset, concremavit: orania itaque ad salutem spectantia 
multi sic norunt, ut non possent ante Domini tribunal ignorantiam praetendere. 
Qui tamen, cum ad adultam pervenerint aetatem timemus, ne aut parentum 
voluntati consentientes, aut tumültu belli; quod saepe parari fertur, excitatae, 
paceque inter ipsos et Christianos rupta, ad pristinos mores revertantur, 

Haec apud nos. Jaraibatibae vero sexto abhinc milliario, de qua 
superioribus feci mentionem, recte procedit in doctrina christiana ordine, ubi 
bis etiam ad Ecclesiam confluunt feminae et nonnulli etiam vin, mter quos 
non desunt, qui nuraerum dierum optime computantes, si forte in agrorum 
cultura occupantur, adveniente sabbato, relicto opere.petunt oppidum. 

Sequenti die missae solemniis interfuturi : uno et aliis diebus, quibus 
carnium esu interdictum, etiam ab oppido absentes abstinent, unde et qua-
dragesimali tempore procul*a fratfibus constituti, cum alii vescereatur carnibus, 
illi tamen christianorum moram quibus jam sedederant, rationem afferentes 
a vetitis se cibis subtraxerunt. 

Cum ad paschalem ^olemnitatem celebrandam fracres, qui doctrinae 
ipsorum curam gerun% hic aliquot dies morarentur, quaedam cinus morum 
aegre ferens bis ad ecclesiam populum convocavit, ubi unus praeceptoris 
et reliqui discipulorum munús obeuntes doctrinam christianam suo ordine 
recitarunt. Quo postquam devenerunt fratres conquesti sunt, a^ds, quod 
in magnis1 festivitatibus desererêntur soli, alius, quod deesset qui eis dies. 
observandos notos faceret. Cujus rei ignorantia cum die festivo se in sylva 
labori dedidísset, culicum aculeis compunctus totus, coactus est domum 
confugere. 

Versatur nunc apud eos. P.r Ludovicus, Ipsorum doctrinae tota cura 
insudans, nec -solum ibi, sed alio etiam in oppido» 20 inde milliario, fidei 
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jaciens fundamenta, hoc freqüentei" visitans, Iaraibatibae vero manens, ubi 

nonnulli in fide satis instructi legitimo matrímonii vinculo colligati sunt. 

Multi baptizàntur innocentes, ex quibus nonnulli migrant ad Dommum. 

Pueris etiam docendis peculiaris praestatur cura: Haec sunt, quae se ex 

praesenti trimestri objiciunt scribenda. Petimus pró Dni amore ut omniúm 

orationibus nostri fiat memória, nullaque hujus nationis apud Dominum fratres 

nfos capiat oblivio. Piràtiningae ex domo Divi Pauli Societatis Jesu 

Minimus Societatis lesu. 

Joseph 
• - * 

au rèvers scriptum / litterae trimestres a majo ad aug : 1556. 
ex' india.Brasilica Ia via 

Jesus 

Muy R.d0 en Christo P.e 

pax Christi 

No tengo ai presente otrb, de que avisar a T P sino que estamos todos los, 

que dexo ei Pe Ignatío de Azevedo en esta Capitania bien por J abondad de 

Dios N Sõr y esperando p ei cada dia con deseo de nos a^vechar in Spü 

co su exemplo y doctrina, Entretanto trabajamos.p nos conformar, quãto Io 

sufre-Ia tierra, co Io que nos dexo ordenado. 

, Estamos aqui en estas poblationes de los Christianos portugueses cinco .s. El 

padre Alonso Blas, P Adam giz, ei P Balthazar Hernandez, P Manoel Viegas 

•y .yo, cujas qualidades Ja V P. tiena bien entendidas. Occupamonos todos 

ordinariamente en confessar y ensenar assi a los Portugueses como a los natu-

rales. siempre se coge algü fructo per Ia misericórdia dei Senor, y no es tan 

poço. q no sea mucho para loar a Dios en^unos y otros como mas largo se 

vera por Ia general. 
En fira casa de S. Pablo de Piratininga estan ei P.e Vicente Roiz q es 

preposito, y ei P Manuel de Chaves. P Semeó, ei P Anf . Giz y ei hermano 

Juan.de Sousa occupanse co los Portugueses y Brasilles co ajgü fructo m Dno. 

Ay bien de trabajo en visitar tantas'poblationes como ay y acudir a tantas 

necessidades en tan diversos lugares do a 3 y quatro y aú siete léguas, ma para 

todo dará fuerças N. Snor q esto manda p médio' de Ia sancta obedientia 

ajudandonos V P. co sus sarictas orõnes y crea q si en algunas partes tiene 

hijos necessitados, ,q son los destas en special .yo, q pidõ muy particular 

http://Juan.de
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favor de su paterna charidad bendition y intercession delante de N. Snor para 

que persevere hasta Ia fin en su sancta Compã. de S. Vte 10 de Júlio. 1570. 

D. V. P. 

hiyo indigno in Dno 

Ioseph SJ. 

Al muy R40 en Christo Padre. 

El P fra.c0 de Borja preposito 

general de Ia Comp.a de Iesu. 

da S. V.te dei Brasil, 

m. p. 

De rebus ad Collegia domiciliaque Societatis in hac província Brasilica 

collocata spectantibus brevis narratio anni 1584. 

Sunt in hac província Societatis tria collegia et quinque alia domicilia 

quae eleemosynis aluntur: socii vero qui tum collegia tum domos inhabitant 142 

numerantur Sacerdotes 70 reliqui fratres ex quibus 36 sunt scholastici, ex hoc 

numero düo hoc anno in coelunf (ut pie credi potest) evolarunt, quorum loco 

sex sunt in nros admissi. 

Collegium Bayacense 

Vivunt in hoc collegio in praesentia 62, iis inclusis qui tria Indorum 
oppida inhabitant e quibus sacerdotes sunt 31, 4 votor professi 4, coadj: spir: 
form: 8 magistri 6, unus Theologiae Conscientiae quaejstionum, alius, alter 
philos: latinitatis duo, sextus tandem puerorum. Inter fratres 12 sunt scholastici. 
coadjut: 15. sex formati, reliqui sunt novitii. In eam omnes curam incumbunt 
ut formulas illas et regulas, quibus noStrae religionis institutum continetur, 
diligentissime observent, nullamque, sui officii partem praetermittant, ad quam 
rem multo valuerunt colloquia et cohórtationes domesticae superiorum, sex 
mensium generales confessiones, corporis castigatio, temporis feriati cômoda 
exercitia, assuetaque Votorum renovatio. Non defuerunt hoc anno aegroti, prae-
teritis tamen pauciores, qui solitis medicorum remediis ab ipsis mortis faucibus 
erepti, tandem vires pristinas recuperarunt. 

Perfectum egt omnium reliquiarum sacrarium et in sacello, ubi fratres 

quotidianis sacris intersunt collocatum, statuit enim Pater Visitator, ut die 

inventionis S Crucis in quo verum lignum populo, aliaeque relíquia in templo 

nostro visitandae exponuntur, solemni nostrorum supplicatione per domestica 

deambulacra pulchris tapetibus variisque imaginibus et floribus vestita, omnes 

Sanctorum reliquiae deferrentur e. in sacrario capsulis apprime ornatis distincto 
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magna cura celebritate poilerentur. Instituta itaque est devota supplicatio 

comi»nte organo, tibiis, clavichordia et citharis psalmorum modulatione. 

Distribuía SS Virgirium capita, et aliorum SSum relíquias PP nfi ditissimis para- * 

• menus induti sub serico damaceno pallio, optimo ordine incedentes deferebant, 

novitii vero et alii minoris aetatis fratres albis vestibus induti, accensos cereos 

manibus portabant, eodem ornamento thuriferos videres suo officio fungentes. 

Tantam haec omnia pietatem et devotionem redolebant, ut multi viri nobiles, 

qui infíammatis precibus huic translationi interesse postularant, hanc Societatis 

perfectionem admirati et fervida devotione impulsi, uberrimas lacrymas effun-

derent, Egregiasque Societatis laudes per urbis platea disseminarent. Ad hujús 

sacelli integram ornamentum liberaliter obtulit vir quidam 23 cijbitos seriei 

gausapini, alius thecam argenteam, alius vero bonam copiam sacari ad alias 

res necessárias emendas donavit, quae eleemosynae 200 áureos et eo ampliorem 

summam efiiciunt. 

Venio nunc ad ea, quae ad animaram utilitatem et. lucrum pertinent, 

in quo exercitio non defuit studium et diligentia ad divini nominis gloriam 

amplificandam -s. in concionibus assiduis, qui tam in templo nfo quam in 

máximo habitae sunt, cumqué decessu P Visitatofis in praefecturas et collegia 

provínciae minueretur concionatorum numeras, nunquam tamen concionum fuit 

imminutus: pro virili enim unusquisque "contendit, ne. hoc tam salutare reme-

dium, hominuraque coeleste nutrimentum defecisset. Quadragesimae vero tem­

pore, quater in hebdoniada habita concio est et si multo operariorum labore 

non tamen minoxi audientium fruetu, qui ex verbo «Dei uberrimum colligi 

eXperientia manifestat, ad paroecias circumpositas quinque, sex octo decem^et 

p-lures abhinc leucas distantes ad idem munus . explendum saepe *per annum 

evocantur nostri, tantaque est aliquando petitionum series ut omnium votis 

satisfieri non possit, non minus ampla confessionum est seges, in qua frequenter 

sacerdotes nfi dessudant, nec minus laudabile desiderium illud, quo hujus urbis 

hãbitatores ad hoc sacramentum aspirant, cum sint multi, qui hoc animaram 

antídoto octavo quoquedie devote utantflr, plurimi qui ex remotis oppidis hac 

veniunt nonnisi apud nostros, quorum consilio et doctrina dicunt se conscientiae 

stimulis esse liberandos. Itaque illi tantummodo, qui in hoc collegio poenitentes . 

sarcinas deposuerunt et sacro pane sunt refecti 5742 hoc anno sunt numerati. 

Diebus vero festis, quibus a Summo Pontífice jubilaeum nostro templo sacrum 

synaxin percipientibus conceditur quadringentos e quingentos convivas nume-

camus. Est quoque commoditas illa non omittenda, qui saepius a nostris per-

ripitur, cum autem çoncionantes aut confessiónes audientes complures impellunt 

ad ea restituenda, quae sine scelere retinere aut possidere non poterant, ódio 

dissidentes conciliant, injuriaram veniam impetrant feminesque quarum pudi-

citia et virtus periclitatur corrogatis eleemosynis opitulantur, multas lites et 

ihveteratas controvérsias componunt, alios e periculo mortis eripuunt, multaque 

alia j n Dei laudem proximorumque salutem non minoris momenti operantur, 
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qüae a confessionibus et concionibus tanquam e fontibus promanant. Ne vero 
hujus rei exempla plura subjiciam, nonnulla ad confirmationem sufficianl»Cum 

^ater quidam inter concionandum in sermonem terribilis judicii Dei incideret 
poenasque venturas ponderarei, mulier capitali ódio inflaramata, tantum illius 
verbis commota est, ut vitam penitus in melius converterei, , quae finita con-
cione fratrem adiit, lacrymisque perfusa, sermonemque impediente gemitu in 
haec verba prorupit: Miserere Pater miserere mihi infeliei omniumque miser-
rimae, estende quaeso viam, qua christianis legibus subjecta vivam et animam 
meara tormentis liberem, quam Pater benigne excepit admonens ne illius divinae 
visitationis oblivisceretur, maximasque pro tanto beneficio Deo gratias persol-
veret. Itaque statim in gratiam cum inimico rediit. Hinc exortum est, ut 33 
generales confessiones cum poenitentium wsálisfacíione audirentur in quibus 
aperta sunt nefanda crimina quae per muitos annos fuerant occultata. Femina 
in magno tam animi tam corporis periculo posita erat, cui maritus mortem 
inferre ciam conabatur, qua de re. cum primum nostri certiores facti sunt, 
dederunt operam ut imminens impendensque malum omnino cessaret. Grayi 
injuria lacessitus alius statuerat se veniam inimico non daturam, imo eum vita 
privàturum,- quo tempore noster sacerdos suam operam interposuit, reumque 
incolumera Deo adjuvante servavit. Procuratum ést et industrie ne duo-laqueo 
vitam finirent, qui ob turpi mortis genere se ita perdere meditabantur. • Pau-
percula mulier ob inopiam suam in aperto honestatis discrimine constituía, 
quibusdam viris nobilibus huic opere faventibus matrimônio conjuncta est'. 

Vita ac moribus perdiíis alia nosírorum opê ei seduliíaíe in matrimônio 
collpcata vilae honeslióris specimen praebet singulare. Sequutá-sunl commoda 
non minora èx modesta nosírorum cum extefnis' consuetudine privatisque cpn-
siliis, cum pro comperlo habeaní omnes nihil sócios prae óculos vhabere quanl 
ad Dei gloriam et laüdem, hominum pacem et salutem venari. Ad fhissiones 
nunc rae confero, ex quibus certus ubique non poeniteiídus fruclus colligifur, 
cum ceríum sií ei usu quolidiano exploratum, nunquam nostros e collegio 
pedes efferre, quin.aliquos a via virlutis deviantes Deo optimo máximo lucrenitur.. 
hac potissimum ratione motus P Visitator decrevit, ut totó fere anni decurso 
^iuo sacerdotes ad hoc munus designati aptioresque jüdicati omnia praedia, omnia 
sacchari torcularia, omnesque in hoc sinu circumjacentes, parocias invisant, 
Socielalis minisleria impendenies; quantos in his itineribus labores mari terraque 
exorbeant nfi, tacitus praetereo neque id obstat, quominus laete proficiscanfur 
mittentes semina sua, venientes autem veniant cum exaltatione portantes mani-
pulos suos. Modus qui in his missionibus servatur non alius est, qüam coh-
gregaíos in locum unum índios ef JBthiopes doctrinam Christianam edocere et 
explicare, baptizare, confessiones illorum audire, concubinas evellere et matri-
monii legibus astringere: quod est in hac .província negotium quolidianurn 
animaram saluíi peruíile aíque necessarium. Non est silentio praeíereundum, 
quanío omnes applausu ei gratulatione.Societatem laudibus effefant, cum sócios 
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videant zelo ferventes non solum itfsuam sed suorum et salutem et" spirituale 

commôdum incumbere sine ullo prêmio et mercede; illam tantum beatam vitam 

expeotantes quam "Dnus vineae operariis promittit, nec immerito haec sollicitudo 

et. cura Lusitanos ita devincit, etenim testes sunt ipsi oculati, quae ab ipsis 

nocte dieque in ^hristianos beneficia impenduntur. Itaque, quos in his missio-

nibus. audierunt poenitentes non pauçiofes fuerant quam 5402, baptismali aqua 

lustrati sunt 135$ inter adultos et innocentes, Christiani connubii legibus 

adstricti 459: his omnibus praemissis, quibus ad haec sacramenta recipienda 

capaces redduntur. 

De Indis, qui sunt in tribus oppidis nostrae curae et patrocinio in 

spiritualíbus cõmissi, pauca modo referam, cum omnia sint illis similia, quae • 

Sâêpe alias scripsimus. Hoc uhum de novo adjiciam, nonnullos» hoc anno, 

exposita illis prius augusti illius ac tremendi mysterii sanctitatis ad sacram 

çommunionem fuisse admissos. Perseverant reliqui in bonis moribus, patribus 

sunt obedientes, quod quidem cernere est in tribus, qui de uxorum interitu 

cogitantes patris suasu ac monitu a propósito destiterunt: consuetas diebus 

veneris suppliçationes cum-magno se punientium numero perducurft, majori in 

qüadragenarii jejunii tempore eoncursu, quo tam sublime structum est in templo 

illorpm X Dni sepulchrum ut praeterita/magna ex parte excederet. Ad Lusitanos 

illuc confluentes de mandato habitus est sérmo, ad índios jvero nocturno tem­

pore de acerbissima X Dfii passione tanto illorurrí clamore et fletu ut lapideis 

;tiam cbrdibus lacrymas excuteret. Erat ibi tunc temporis P Visitator, qui 

lovellae hujus plantati.onis âmore ductus, sanctae hebdomadae officia voluit 

peragere et omnia deferre cupit ex collegio, quae ad officia sblemniter ceie- ' 

oranda requiri videbantur, illisque tribus diebus bonam Indôrum partem, qui 

in festo Paschali sacro X Corporis convívio erant recreandi cum fratre inter­

prete çonfessione lustravit. Quas hoc anno in his oppidis numeravimus confes­

siones ad 1287 accedunt: communiones ad 1000 baptismata denique ad 114 

perveniunt. Duo breviter notata referam digna, in quibus quantum in his 

hominibus eluceat fides erga Sacramenta claríssima apparet. Cum Inda quaedam 

adhuc gentilis esset in extremis omnesquede ejus salute desperarent, baptismum 

petivit obnixe, quae instructa diligenter et christianismo donata statim sani-

tatem recuperavit. 

Acceperat Indus in bracchio ingens vulnus, ex quo máxima sanguinis 

copia derupta vena emanabat, neque erat aliquid remedii, quo sanguis posset 

stare: animi deliquia patiebatur passim, cumque omni humano remédio videretur 

destitutus, post br*vem peccatorum expiationem sanctissimum Christi corpus 

accepit et. repente sanguis stetit infirmusque revixit. His beneficiis allisque non 

disparibus, solet,. Deus optimus maximus novas istas plantas irrigare ut fidei, 

quam acceperunt et retinent in dies appareat augmentum. 

Quot sunt in hoc collegio litterarum scholae facile conjicietur ex prae-

ceptorum numero, quem in hujus relationis initio inculcavi, e quibus quantum 
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ad proximorum salutem decerpatur commodtim, is demum luce clanus cognoscet, 
qui priores hujus episcopatus sacerdotes ab studio remotíssimos cum nostris 
discipulis contulerit, quorum doctrina et scientia ignorationls tenebris,. quibus 
haec urbs circumfusa erat ex oculis evanuerunt. Habet enim jam eruditos 
confessarios. , * 

(hic explicit pag. 2." Manuscripti nfi) 

pag. 3. 4. 5. 6 non adsunt. 

Adjecto folio habetur pag. 7 et 8.% qua concluditur epístola, cui nomen 

suum apposuit manu própria Joseph de Anchieta. 

Faltam 4 pp. no original. Segue-se : 

genua flecterent. Subitus et repentinus dolor (vel ut melius dicam mors ipsa) 
fratrem Balthasarem frz collegii. procuratorem ita invasit ut eum e médio tol-
leret eumque PRector cum sócio illud confestim bracchiis sublevaret in lectulo-
que deponeret, nec verbum quidem unum protulit amplius. Erat hic frater 
praeclarum reliquis virtufis exemplar, quod coêz tam nostrorum quam exterp-
rum (quibus erat charissimus) tristitiam aliquantulum temperavit. Speramusque 
omnes coelesti illum Dns pátria donef, quem Spiís Sancti jubilaei perceptione 
paratissimum invenit Confessiones audiendi et concionandi operi ita sese hoc 
anno accinxerunt nfi ut multi novo concepto Spü ad meliorem quam antea 
agebant vitam Deo aspirante reciperentur : cum septem aut octo mensium spatio 
ex illo portu Olyssiponem plusquam 40 onerariae naves proficiscerentur factus 
est ad fíros ingens nauticae gentis concursus quae sãctis inprimis munita naviga-
tionem incepit. Ad saccari torcularia, quae magnam iEthiopum catervam con-
tinent, fiunt freqüentes discursiones, frequentiores deinceps Deo adjuvante fierint, 
cum in sociorum numerum admissus hoc anno sit adolescens quidam illius 
idiomatis peritissimug, quem cum PVisjtator publice in refectorio concionari 
juberet, tantam in loquendo acrimoniam et dexteritatem expressit, ut omnibus" 
admirationem incuteret, quo interprete et Aethiopum magister maximus erit qui 
ex missionibus fructus colligatur. Baptizarant in his -missionibus nri 190. sacri 
connubii legibus colligarant 166, confessione expiarunt 5307: peculiaria tamen 
exempla breviter attingam. quae ex sacrorum usa concionibusque derivantur. 
Sacerdòtis opera et cura effeçtum est, ut imminentes inter duos viros nobiles 
seditiones penitus extinguerentur. Duae feminae infamiae periculo expositae acqui-
sita pecunia m matrimônio sunt collocatae. 180 aureorum restitutio suo Dfio facta 
est: vir nobilis tam erat injurando efiraenis, ut nullatenus verbum sine Jura­
mento proferret, quem Pater alloquens et conscientiae periculum exponens in 
virum alteram convertit, ita ut ad eollegium epistolam mittens affirmaret se 
in propósito firmiter persistere pp quod gratias agebat Deo ímmortales, quod 
ministri sui sermone tantum ânimi bonum fuerat lucratus, Alius qui novem jam 
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ãnnos recte non fuerat confessus ad pedes nfi sacerdotis provolatus, collachry-
mans et contremiscens foedae conscientiae máculas ostendit et quasi a profundo 
somno evigilaret: Deus boné, inquit, quam insólita mentís jucunditate perfun-
dor: quis mihi det Deum meum nunquam offendere. Erat aegrotus in' lecto 
decumbens, qui nocturnis spectris saepe infestabatur (is enim depravatam vitam 
duxeratj atque ita a demone agitabatur, ut eum ad desperationem salutis provo­
carei dicens nihil sibi profuisse anteactae. vitae confessiones et quae sumpserat 
sacramenta asserensque illum esse damnatum. Hic Patrem accersens -magno 
timore correptus visionem narrat, quem Pater admonet ut totam spem in Dno 
Deo defigat, cujus auxilio omnes daemonis astutias superabit, dein doraestiCis 
cunctis et vicinii congregatis aegrotum hortatur ut coram omnibus Catholicae 
fidei professionem emittat, quam lacrymis <pbortis mira astantium+consolatione 
perfecit. expiatisque confessione crimihibus non multo Ipost e vita discessit. 

D' Beatrix Albuquerque illius populi gubernatrix et quasi mater vita 
defuncta est hbc anno, quam PVisitator saepe mvisit decumbentem morientem. 
que est comitatus; de Societate fuit bene merita semper et paulo ante obitum 
extremam nobis 250 aureorum fecit eleemosynam, cui in templo nostro nobile 
pompa et apparatu justa persoluta sunt et Rmua EpiseOpus,: qui tunc temporis 
aderat, cum omnium satisfactione et incolarum gratulatione concionem habuit. 

Totó tempore, quo bellum Paraibae a Iacobo de Flores regiae militiae 
praefecto illatúm duraverit, nri litaniis et supplicatione pariter a Deo optimo 
máximo Lusitanbrum victoriam singulis diebus çfiiagitabant, quibus precibus 
divina bonitas non solum in principio optaram illis victoriam concessit, sed 
postea bis et ter eodem eos triumpho animavit: non solata jam in regnum classe 
lucta tam crudeli obsidione propugnaculum Christianorum oppresserunt, ut 
fame pene consumpti equinis carnibus vesci cogerentur, Deo tamen favente 
victoriam et hac vice adepti sunt. 

De studiis pauca referam, cum pauci admodum sunt scholastici: casus 
conscientiae traduntur, pueri docentur, qui antiquum et optimum morem suppli-
cationes in Quadragesima faciendi observant, qui cum humanitária studiosis ad 
poenit: et Eucharistiae sacramenta saepe numero accedunt. Hoc collegium adüt 
P Visitator hoc anno, qui prospera navigatione usus incredibili a nfis laetitiae 
exceptus omnes suo optata aspecta refecit et quibusdam veluti stiraulis ad vir-
tutem excitavit. Transactis aliquot diebus ff nfi intra domésticos pãrietes ejus 
accessum tribus e suggestu habitis orationibus vernácula una, altera brasilica, 
tertia denique latina summa cum exultatione celebrarunt. 

Nec solum haec jucunditas et applausus sociorum ânimos sed externorum 
etiam pectora cômmovit. Congregati namque curiae illius senatores Patrem con­
veniunt, epistõlám qua Rex Societatem commendabat ostendunt, asserunt non 
sibi regia illa commendatione opus esse, cum optime intelligerent innumeris a 
Societate acceptis beneficiis se esse devinctos Omnes denique suam operam et 
auxilium rebus nris pollicêntes. Patrisque gratiam habentís pedes amplexantes 
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benignis illius colloquiis et benevolentia recreati discedunt. Duro Pater in col­

legio est commoratus octo e nfis adordinem presbyteratus sunt promoti. Qua-

tuor votoram professionem duo e nfis emiserunt, coadjutores spirituales fornsati 

duo alii sunt creati praesente totó populo, qui hoc spectaculo majorem de 

societate opinionem conceperunt. 

Qui per nfos hoc anno ab impietate sunt revocati et sacro baptismate 

in tota hac província loti si tercentos qui in collegio fluvii Januarii baptizati 

sunt annumeres 2000 (quae Dei est benignitas) recensent praeter illos qui pri-

vatis in locis baptizati in álbum redigi non potuerunt. 

Hos habui quos-de hac vinea fructus RP.J offerrem, qui ut augeantur 

et crescant moram PP, et F F assiduis pnecibus nos Deo commendatos vellem. 

Datum Bayae 5 Kal Januarfl annj 1584 
Joseph de Anchieta. , 

Iesus 

O que V. R me mandou q lhe apontasse p lembrança 

pera sè informar de PeJoseph no Spiritu Sancto o sequi.te 

Primiramente tratando de entrar na Compa coe o Pe Ioseph sempre lhe 

disse q.o que tinha onao aura de dar a outrem senão a os Pes e Irmãos, mas 

per doaçaõ q nao avia de ser senão de pãr de_admittido nella p . pfissao ou 

coadjutor. 

Mandandome ~q' viesse certo dia a o collegio, vi sobre elle ter tratado 

sobre o negocio co o Padre Visitador, q. me ouvei p recebido e se6 se tratar 

sobre a. disposição da fazda en taó, mandou vir escrivão q fesesse logo a 

escritura, no q o Pre Ioseph vendome enleado .me. disse, q me fiasse segura-

mente do Pre Visitador, no q. nao repliquei, cuidando ter co elle tratado o. q 

era necessário. . / 

Dalli a 3 ou 4 dias indo o mesmo Pe Ioseph ca por elle o Pr Lúis da 

fonseca Reytor co escrivão tomar posse disseelhe eu q nao estava nada satis­

feito das mtas condições q o P r Visitador-posera na escritura q se fezera e ê 

especial da qla q expressara tanto ,s. q sendo caso q6 a comp" me despedisse 

q «nao seria obrigada a me tornar cousa algüa do meu sendo o contr0 do que 

sempre co elle tratara .s. q. naõ avra de doar o meu se nao depois de professo 

y q se acertasse de me despedir antes disso se me tornasse e nao ficasse perdido 

q pr esta causa q reclama data 1'escritura E condicois q nella yaó e Ç no auto 

da posse avia de declarar e come nuca entendera ne fora minha entençáo nà 

era doar o meu escritura ne dar, posse delle q fosse valiora senão de pois, de 

fasser profissão como ià tinha dito, e qu' assi cõ esta declaração assenaria a 

posse e doutra manra naó. • 
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P6 Ioseph me respondeo estas formais jmlavras, accabando de me confessar 

co elle tratando o q tenho dito s q nao pozesse a tal declaração ne condição na 

posse y q' dentro em 3 meses, eu seria admittido a votos de coadjutor, repli­

quei lhe sobre isso, dizendo q olhazer R be o q' me dezia e prometia es q' 

tomava suas palavras p escritura publica e qlhe declarava q outros nenhus 

votos avia de fazer, e q se menaõ cüpria o q me dezia q seria en mi atarme 

de desenquietar, elle me respondeo q nao averia nisso falta algtia disselhe pois 

olhe V R. q' me confio de suas palavras: ecó isso assino o auto deposse se 

declaração nenhüa. E assinara sete mil escrituras outras de mais importância 

sobre suas palabras q' sempre cri e a q' tive sempre mto credito.-

Item emminha casa lhe disse q tinha necessidade de hum moço para me 

servir disseme, q quando hu nao bastasse q seriaõ dous e dous layer comigo o 

q servir 3 anos, mèijo depois q fomos pera o Ryo de Janr0 casaraono os 

Pes Ia ida Capta do Spu Sancto o tornou o Pe Ioseph a mandar pera sua 

molher. E mandou vir o segundo q mandou comigo p ver a extrema necessi-

tadade q delle tinha q he este q digo q V R . e o P6 Visitador e Rtor metiraraõ 

tirando me cô isso a vida juntamente 

Item Pede a o P.e que me não entregasse a Superior, q me desinquie-

asse et Cm especial ai Pe Ignacio Tholosa não p sua P.a q elle he homo sancto 

tmas p. amor das informações aô Pe Ministro Martin da Rocha etc. 

Item q'ue nao avia de apartar de si e de sua compa: elle me disse q 

enquanto vivêssemos estaríamos ambos respeitando minha quietaçaó e bem spi-

ritual p me aVèr criado e eu lhecer sempre amor de pay verdadero 

Isto he e disto se poderá V R informar q eu creo q o Pe Ioseph díra 

diante de Dio o, que en isto passa, pois he verdade e importa a quietação 

minha na Comp" que pera bem ia que eu vinha pera onde elle me mandava 

eo derrava logo eu me ouvera de prover do papel seu pera q succedendo as 

cousas como q succederaõ me valer delle, mas a te nisso fui confiado e fez 

mal a mi mesmo. 

Jesus 

Resposta do P Joseph de Anchieta a o Pe Gonsalo Dõlivfa. 

O Padre Gonsalo d'01ivra m°. tempo me importunou per entrar na 

Compa e-eu o diverti disto quanto pude p me parecer, "ou quasi ter p certo 

q' tezia as inquietações & trabalhos q agora té o mesmo pedio p si Eep 

m'i e pio P Luis da Fonseca a o F Visitador o qual lhe disse p vezes que 

desse primró fazenda a se ut parentes ou aoutros pobres e q' có isso ore-

ceberia & como elle instasse q. a nao avia de dar se nao pobres da Com­

panhia:, tandem foi admitido sem nen húa condição de selhe aver de dar 
5 

A. B. N. 
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profissão ne votos de coadjutor spiritual e poztó q elle isto pedia pera ficar 
mais atado E nao poder depois qlquier provincial despedilo e elle ficar 
perdido e sê fazenda o assegurei q entrasse liberalmente que day a três 
meses, querendo hazer q facilmente e dali a pouco tempo lhe concederia 
o Pe Visitador votos de coadjutor spiritual cf bastava pera o que elle queria. 

Tratando o Pe Visitador de seu reeibímento có os Consultores a todos 
pareceo bem q se recebesse e q selhe podia conceder o q pedia,, pois 
fazia tao grande mudança mas não acertandôlhe essa condição como de 
facto naó se lhe acertou, mas dândolhe esperanças como selhe deraó polo 
P Visitador mandândoó vir ao cubículo, onde depois de tratar tudo isto 
co elle diante dos Consultores ô reçebeo e se fez logo escritura de doação 
consentindo elle ê todalas cláusulas que nella se puseraó 

fez-se dali a 2 ou 3 dias o auto da posse e Ipitánga, a qual elle 
deu muy liberal e alegremente, dizendo a o escrivão, 4 a n t e s de tudo o 
entregasse a elle a companhia, e quanto a o que diz da reclamação, respondo 
q" nao sou lembrado das palavras formais q passamos, mas tenho p certo, 
que me dizia p q essa e outras m,as vezes repetio o mesrao, nao se atre­
vendo a largar o seu se certa esperança do que pedia, mas assegurandose 
em minha palavra cõncedeo tudo sem condição algua ne reclamação mas de 
tal manra, q se não tévera esta esperança certa creo sem duvida algua q 
nunca fezera a tal donação pi q' (como elle diz) tinha minhas palavras p 
tão fixas como escritura publica êt có esta segura confiança se entregou có 
quanto tinha. 

Dalli a pouco tempo partimos - pera o Ryo de Janí6 onde dia de 
S. Pedro e S. Paulo estando elle presente a renovação dos votos lhemeteo 
ó P" Ministro Alardo da Rocha o papel delles namaó cuidando singella-
raente q também elle avia de renovar, o ql caussou a o Pe Oliveira grande 
perturbação dizendo q lhe quêriaó lançar o laço na garganta, tendo elle 
dito m'aa vezes (come he verdade) que nenhus outros votos avia de fazer 
senaõ de professaó ou per Io menos de coadjutor spiritual. 

Dando elle auto conta a o Pe Visitador e tratando sobre sua pro- • 
fessaó lhe disse o Pe Visitador q se fezesse votos de coadjutor nunquam 
passaria dali e~ que elle esperava delhe haver licença pera professaó da o 
Pe Geral e q entretanto fezesse os votos sinples, confiado elle nisto, ainda 
que sempre arrecesso. os fez logo p orden do dito Pe dia-da visitação de 
N" Snõra, dizendo __ eu a miza e estando o P Fernao Cardim soomente 
presente e isto in ordine ad professionem p q sem isso nao os ouvera de 
fazer 

Isto concluído me mandou 0 Pê Visitador fazer hua en formação dos 
merecimentos do Pe Gonsalo Oliveira na Comp8, assi do tempo 5 esteve 
nella, como despóis de despedido etc. a qual se fez larga e sobre ella tomou-
os pareçeres dos consultores se se pediria a o P Geral professaó de três 
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votos pera elle e parecendo a todos q sê vista sua grande mudança e con­
versão 0 assinarão 

O darselhe esperança de Iho tratam conforme a necessedade de suas 
enfermidades e que ó nao deixariaó em poder de Superior que o desinquie-
tasse importa pouco pois na Compa se usa isso con todos e onde selhe dava 
tao certa esperança do principal tambe se lhe deu destas e selhe cumprio, 
quanto foi possível conforme as constitiões da Companhia todo o tempo q 
esteve por estas partes do Ryo de Janeiro a te q' tornava Baya. 

Brasil 1590 

O Beneficiado Manoel Soares da Cunha publico notârio apostólico dos 
descriptos no archivio dos Illustrissimos e Reverendissimos Senhores Protho-
notarios apostólicos de numero participantium da Cúria Romana e dos apro­
vados neste arcebispado de Évora Certifico e faço fe, que. Dona Cândida 
Josepha Rolim de Azevedo moradora nesta cidade de Évora em minha 
prezença apresentou a o Reverendo Senhor Doutor Manoel Alvares Cidade 
Vigário Capitular deste arcebispado hua carta da própria letra e signal do 
servo de Deos o Padre Joseph de Anchieta scripta a o capitão Miguel de 
Azevedo em hua folha de papel, que conthem três paginas e aqui tresladey 
bem e fielmente de mandado do ditto Reverendo Senhor Doutor Vigário 
Capitular a forma e theor da qual he o seguinte: foris videlicet — Ao capitão 
Miguel, Dazevedo meu Senhor em Christo &a na Capitania do Spiritu Santo 
&a Intus vero = 

iezus. 

Pax Christi Sof. 

Este barco vay direyto ao Rio de Janeyro e assi esta vay a ventura se 
elle Ia arribar, a nossa terra, e será breve, e quã larga eu poder con poucas 
palavras. Chegamos a esta baya com boa viagem em oito dias. Logo da y a 
pouco entrarão des ou doze ou mais nãos do Reyno, mas nem por isso dei­
xarão de valer as côuzas a pezo de Dinheiro a pipa de vinho ' a 24$, e day 
a pouco,creceo tanto q ia agora nem a quarenta mil se acha e neste collegio 
bibem^agoa e assi vaõ as mais mercadorias, boa he Ia nossa terra, mas nao o 

conhecemos. 
Esperamos algunos dias polo P.e João P.ra, mas como tardou fisse 

a congregação, e foi .eleito, por Procurador para Roma o P.a Affonseca a mais 
votos. Despois de sua eleycao aste agora nem elle, nem eu temos vida, elle 
çom escrever e outros negócios, e eu com escrever pera o qual os dias me 
nao bastaó, nem descansarey athe que elle se nao embarque, digo se .em­
barque com tudo furtey, ou furtamos elle e eu aiguns tempos pera negociar 
co o S . " Governador alguas couzas dessa capitania, com favor do P Fernaõ 
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Cardim Reytor e su confessor mas he o vagar nisto immenso &a temos 
negociadas duas Provizois, hua que nao vaó ad sertão sem primeiro VEe fazerem 
qua a saber, aqual elle passou de boa vontade e com zelo de nao se deixar 
a terra sem gente em tempo, que se esperao ingrezes &a. Outra he confir­
mação do largo da Senhora Dona Luiza e vossa mercê com ella, que naõ 
foi pouco tirarlha das mãos, porque se lhe ofereciaõ a elle muitas rezois 
pera duvidar, e na verdade todolos letrados, qua estimaõ muito isto, e 
nos conselharaó, que a ouvíssemos, porque se elle quizer pode nisso fazer 
o que quizer sem fazer injustitia. Contra nimguen, secundo elles dizem, 
por provizois novas, que Tém dei Rey pera isso, e por dar as serventias 
dos officios &a. E ja elle offerecia o ofricio de adjuncto a N. Dos Ilheos 
como a cunhado mas elle foi taõ bom que onaõ quis aceitar &a. As em-
burulhadas da eleyçaó que Ia ouve andaõ agora na forja, esperoque tudo 
sairá acabado e apagado, e naõ se procederá pola devasia, que se Ia tirou, 
porque a todolos letrados e o mismo ouvidor geral lhe pareceo bem e ajudaõ 
nisso : e o Sor Governador, que he m10 amigo de pacificar o povo, tem ja 
ditto que assi serã. A petição fis eu de minha Letra com ajuda do mesmo 
Ouvidor geral, Ia a tem pera a despachar &a. Eu dizia, que se podia Ia dar 
largueza a Rodrigo Garcia e aos mais que polo Caso tivessem algua pro-
vizaõ, ou embaraço, porque tudo se ha de consumir quá, e pera isso iraó 
provizoes como espero de certeza Para Marcos Dazevedo negociamos outra 
sobre o caso de Rocha, ia está passada. Neste negocio interveo Manoel de 
Freytas e Ambrosio Peixoto e eu, e foi o caso, que o Rocha hera favorecido 
de Mestre da Capella, elhe dava de comer, disse nos isto Manoel de Freytas 
com isto Ambrozio Peixoto rogou ao Mestre da Capella, que ouvesse delle 
o perdaó, isto he naó falar nõ caso. Eu apertey tanto, com o Mestre da 
Capella, que nao odeixey descansar athe que ouve delle o necessário, e ainda 
que elle lhe tinha prometido, que faria disso termo por escrito, despois tornou 
atras dizendo, que somentes de palavra o diria diante do Senhor Governador. 
Preguntey a Peixoto se bastava e disse me que si, trabalhey, que' se fizesse 
logo, e assi se fes, tendo eu íà pervenido o Senhor Governador, o qual me 
disse, que o fizesse logo como fes, e sobre isto passou a prõvizaõ pera 
Marcos Dazevedo nao ser mais molestado sobre o Caso, pois Rocha naõ 
queria delle nada, a qual provizaó tinha eu ca feita com o Padre Affonseca 
pera elle a assignar e indo a mostrar a Peixoto pera ver se estava boa, 
me mostrou elle outra, que tinha ia ávida assinada e assellada &a. Demaneyra, 
que nao faltarão cá servidores aò Senhor Marcos Dazevedo» Isto concluído da y 
amuito poucos dias o Rocha, quediziaó estar aggravado do Inquisidor lhe, 
tirou duas noites com hum arcabuz a sua janela, foi prezo e se os Padres, 
que sao adjunctos do Inquisidor naõ trabalharão muito nisso, elle não 
escapava de morte de fogo, conforme a bulla do Papa, mas elles a infSr- -
pretaraó de maneyra, que parecero. bem ao Inquisidor daribe a vida, mas 
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com tudo sahio com degredo para as galés por dos annos e primeyro 
sinco Domingos na se com grillaó e baraço e no cabo delles pregão por 
toda a cidade com baraço e comprir hum anno de cadea e despois o 
degredo. Quis nosso Senhor que tínhamos ia aviada a provizão; porque 
agora mal se ouvera daviar, porque cuida elle que nos o perseguimos sendo 
nos os que lhe damos a vida. Este capitulo seja pera o Senhor Marcos 
Dazevedo peraque entenda .que nos náo esquecemos delle e nao folgue 
nimguem com seu mal, que bem grande he. Muito deve a Ambrozio Peixoto, 
posto que ficou muito sentido de tirar elle Ia o officio a Luis Gomea e 
tomouo como aggravo feito assi -mesmo, que o tinha provido delle segundo 
elle mesmo me disse a cabo de três mezes da nossa chegada Jalando em 
outras cpuzas e rogandome, que lho estranhasse Ia/ enaó quis aceitar escusas 
delle dizendo, que se vieraõ quaes quer papeis de Luis Gomes, que logo o' 
ouvera de tornar a metter dè posse delle &a. 

Deste dêVradeyro ponto dará vossa mercê a conta que lhe parecer a 

Marcos Dazevedo. Também está queixozo Ambrozio Peixoto de vossa mercê 
lhe não escrever e eu digo que-tem rezaó se assi hé, porque de verdade he amigo 
de vossas mercês e por tanto da qui por diante avente occasiaõ naõ deixe de 
o fazer. Seu sogro Fernaõ Cabral sayo agora com sua sentença, foi mizericor-

dioza segundo todos affirmaó, e elle mesmo o reconheceo dando graças a o 
Inquizidor e_ a todolos- adjunctos da meza pola mercê que lhe faziaó mereciendo 

muito, mais suas culpas, e isto de giolhos com muita humildade &a. O Padre 

Afonseca partirá no fim deste mes pera o Reyno num galeão de Viana, tem 
iá aviados muitos papeis da Senhora Dona Luiza e anda aviando os de vossa 

mercê, tudo creo ira bem aviado, porque o Senhor governador tem prometido 

descrever. Bp° provedor mor &a. Como se aviarem os papeis do caso da eleyçaõ, 
êntenderey nos da tomada do livro da câmara, que toca a banhos e entendaó 

vossas mercês que pera isto he infinito o vagar do governador e andoo 

espreitando pera lhe falar em semelhantes couzas, è despois disso, o Padre 

Cardim, que o aperta &a. No caso da querela, naõ fará o governador nada 

sem perdão da parte, agora espero que me venha dos Ilheos onde o Mamaluco 
Pedro Gonçalves está è quando nao vier determino de balroar coo Ouvidor 

geral, o qual se mostra grande meu amigo, e do Padre Afonseca muito mais. 

e creo, qüe elle buscara alguna boa saida, a o menos naõ irão Ia mais papeis 

sobre o caso em quanto nao ouver quem atice a o menos o governador por 

sua parte os mandará e como Ia está a provizaó dos outros passados bastará. 

A querela naõ foi nulla como Ia cuidavaó, "ainda que foi dada por indnzi-

mentq de inimigos porque a ordenação está clara nisso. Mas a justiça dos 

papeis, que ca vierao do caso ..como passou bastava pera tudo &a. Mas ha 

pouca paciência para os virem &a. Em fim tudo se fará bem com agraça de 

Deos. O padre Provincial partira juntamente co o Padre Afonseca pera Fer-

nambuco e de Ia logo emchegando dis que mandará o Navio pera irem os 
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que ão dír pera essa banda e parece que também irey eu pola promessa, que 
o Padre Provincial fes a vossa mercê, que anaõ ser isso muito puxavaó por 
mi cá pera Fernambuco ma quererá o Sõr tornarme a levar a esta terra pera 
consolação de vossa mercê e desses senhores todos meos amigos, a quem de 
cá mando mil encomendas &a Das que vossa mercê ha de dar em parti­
cular a Cândida com todo o mais que Lhe toca &a não falo, porque ia isso 
está sabido. Pera a S'a Dona Luiza basta esta .mesma carta, a letra da- qual 
mostra bem o vagar que tenho &a De náo vir de Ia alhe'vários os successos 
dos tempos Haja Ia pax, saúde e amizade entre todos e principalmente con 
Deos e isto basta e nao he necessário encomendar a vossa mercê em parti, 
cular. os Padres, pois he Irmão verdadeyro (e naó me emgano) e pay de todos. 
Vale ínterim et ora pro me cum tota família Desta Baya o primeyro de De-
cembro 1592. Se vossa mercê quizer dar parte desta a o Padre Graviél e Pedro 
Soares se a hi estiver será charidade, porque nao lhes posso escrever se naõ 
breviter. Nao quá polo ora (pólvora f) poupem Ia aque ouver e*'o Padre Afon­
seca fas conta de levar a o Reyno o dinheyro do asucar de Sra Dona Luiza, 
que quã se vendeo pera prover de lá. Naõ provizao que digo vay vossa mercê 
por capitão se nas couzas da guerra e que com a Sra Dona Luiza possa dar 
todalas liberdades que se daó em semelhantes tempos a os homiziados. De 

vossa mercê servo em Christo 
Joseph de Anchieta 

E mais se nao continha em a ditta carta que a qui bem è. fielmente 
tresladey e de mandado do ditto Reverendo Senhor Doutor Vigário Capitular 
com o Notario apostólico Manoel de Almeyda este conferi e concertey com ã 
própria carta original e por verdade me assignei de meps signais. publico et 
raso. Évora vinte e hum de Janeyro de mil e setecentos e trinta annos. 

insignum viam veritatis (Tiara pontifícia) elegi veritatis 

Manoel Soarez da Cunha, 

Concertado comigo Notario Apostólico e me asigney em publico e raso, 

in testimonium (Signal publico) veritatis (Zztc&ZT^") 

Manoel de Almeyda. 

Jesus •-

Muy R.d0 en Xo P N 
Pax X. 

El P Marcai (sic) Billiarte provincial me embio a estas Capitanias dei Rio 
de Gen™ y S V.'° a visitar detuueme en ellas' el tiempo qe parescio necessário 
pque el P Provincial, p ser tomado, de los franceses, no pudo acudir ai 
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tiempo q esperávamos, q era muy importante pã el buen goviemo de aquel 
collegio y quietacion de algunos de los nfos. De aquel collegio se embiaron 
p su orden algunos ai de Ia Baya, de los quales creo algunos son despedidos 
p Ias causas, q el mismo P Provincial avra ya dado a V P. En S. Vte se 
despidio uno recebido pã coadjutor, Ias causas fueron mui urgentes y tales q 
en lâ mora estava el peligro: otros se embiaron pã Ia Baya para el mismo 
fin y a uno, q fue el P Melchior de Acosta, se dio licencia pã Ia Carthuxa y 
de todo fue advertido muy particularmente el P Provincial que me escrivio 
sobre uno q fuera bien despedido mas q temia q le avia tardado mucho y 
segun esto no ay q dubdar de los otros q tuvieron muy mas claras y urgentes 
causas, indignos omnino vocatione nostra: no Ias toco ni-nô org a ellos, .p 
que desso dará informatio' el P Provincial, a quien Ia he dado muy larga. 

'En el Rio de Jan.ro queda p V. R.tor el P Franco Soares: en su com-
pania esta el P. Juan P. r a q poço ha hizo- profession de 4 votos, poço satis-
facto de su modo de proceder y muy deseoso de mudança pã otra parte: 
acabe con.el q sobrestuviesse ayudandolo a el y a todo el collegio y a toda 
k tierra, hasta se dar cuenta ai P Provincial Los mas tabíen quêdaron quietos 
có esperança de Ia venida dei P Provincial q tenemos agora per nueva ser 
el P P° Rõiz visitador q. fue de Angola y se hallo a ia congregacion pro­
vincial en Ia Baya. 

En Ia capitania de S V*8 queda el P P° Xuârez q agora alia hizo pro­
fession de 4 votos, co mucha consolacion suya y lagrimas de los exteros que 
se hallaron a ella: co el queda el P Domínges ferreira p superior de una de 
quellas casas, hazia bien sus ministérios, ellos y sus companeros assi co los 
Portogueses como con los índios Brasiles; aüque estos como Ia capitania p 
una parte fue saqueada de los Ingleses y p otra parte se levãtaron los Brasiles 
dei sertáo y mataron algunos hombres no tienen Ia quietud deseada para Ia 
rloctrina, aüque siempre se visitan confiezan y oyen missa y reciben los demas 
sacramentos, co no poço trabajo de los nostros que son poços para les acudir 
a ellos y a los Portugueses y los esclavos. En esta dei S*° Sancto hallo agora 
mucha perturbacion entre los Portuguezes unos con otros sobre pretenciones 
de officios y horras y có los nostros pque no los concedemos q hagan delos 
índios - Chrístanos à su voluntad queriendo servirse dellos a tuerto y a derecho. 
Mas como esta es guerra antigua et en el Brasil non se acabará, sino co los 
mismos índios, trabajase todo Io possible p su defeUsíon, para que co esto 
se salven los predestinados q sino se oviesse respecto a esto, era quasi in-
suffrible Ia vida de los PeS en Ias aldeas, sed omnia sustinemus propter electos. 
'•. Yo aunque viejo y mal dispuesto desenganado estoy, q no tendre dis-. 
caso en esta peregrinacion : resoluto estoy en me dar todo a los superiores, 
q me rebuelvan como quisieren para servicio de Dios y de los nros, no me 
falte, su gracia. Et omnia potero in codem, maxime se V P. tuviesse memória 
de mi eneoméndandome a Dios N Snor y benedicendo mihi in eodem Chfo 
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Jesu Dno Nfo: ypque esperamos p resolutiones de muchas cosas có Ia 

venida dei P Luis de Afonseca no apüto agora cosa en particólar. 

Desta Capitania dei Spu Sancto dei Brasile 7 de Setiembre 1594. 

D. V. P. 

Hijo indigno in X. 
Joseph de Anchieta. SJ, 

Al muy Rd0 in Xo Pe N° El Pe Cláudio 

Aquayjva - preposito general de Ia 

Comp.a de Jesus 
En Roma 

Iesus.X 

Pax-tibi frater dilecte in Domino Iesu et consolatio Sancti Spirítus, qui 

omnem tristitiam repellat a corde : vide quam bônus est Deus, quam suavis 

i3Bg servos suos. Nihil tibi nocebit, quia Dominus tecum est: ponat te ille 

juxta se et cujus vis manus pugnet contra te, quis te separabit a charítate 

Dei, quae est Quisto Jesu Dfío nostro. Nec tristitia, nec laetitia, nec vita, 

nec mors, quia sive tristaris, sive laetaris, Domini es : sive vivis sive moreris, 

Domino vivis, cui te dedicasti et Domino moreris qui pro te mortuus est ut 

vitam haberes in ipso, factus ei similis per obedientiam usque ad mortem. Ego 

quidem absens corpore, praesens autem spiritu, apud te gaudeo in donis Do­

mini nostri, quibus te accumulat, orans pro te in orationibus méis utad im-

plearis vera laetitia, quae in humili patientia labore subjectaque obedientia 

cum charitate posita est. Modicum laborabis et jara non videbis : si quaeris 

quousque, dico tibi: jam non videbis, labores quos pateris pro Domino, sed 

exultabis in eo, qui legitime pugnantibus dat coronam. Audi de Domina tua, 

quam habes semper in corde et ante óculos. Assumpta est in coelunr post 

muitos labores et requievit arca mense septimo super montes armeniae. O si 

hoc audires, quum praedicavi in ejus octava, quomodo laetareris, sed et nunc 

laetare in illa, quae arca est manu Domini fabrícata, in qua animalia pusilla 

cum magnis, peccatores magni et parvi refugium inveniunt, sed ut possis pa­

trem Vincentium participem facere hujus cibi, dicam tibi materna lingua: Aco-

lhemse todolos animais brutos a esta arca bitumâta de dentro e de fora, e oc 

homés e aves qsaó os q anvaó pelo alto co' seus spiritus os quais p derradeiro 

p mais sanctos q seiaó, si a esta arca nao se acorreu perisuros no' dilúvio. 

Mas ellos dentro nem giteira d'agua padescem e a boâ d'arca.reche em si 

todalas ondas q alevavas de qua pera laa dando naqlles sagrados costas do de 

seu coração. Porque como quei que ella tinha dentro delle a seu filho, sobre 

o qua o eterno Padre alargou o grande dilúvio dos trabaldos é paxeis, neces­

sário era dessem no coração da virgem onde elle estava guardado. Por estas 
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águas se andem nossa may trenta e três annos, em quanto elle viveo pade­
cendo cõm elle e guardandonos a nos. As ondas que me a mi ovierao d'alagar 
no abysmo do inferno, aszeromo me tinha alagado no abysmo do peccado, 
embarrarao n'arca tella come bem betumada e mais forte q hua rocha, pois 
era mais de Xo Jesu q hee Pedra angular, quêbran su furor, - recebendo em si 
a pena de minha culpa.. O boa may; o suave may; o doce may. 

Ainda que estas águas forao tam violentas qlhe tomarão seu pretioso, 
único e verdadeiro filho e lho matarão co tudo nao tenerao poder para lhe 
tirarem da dentro os brutos animais dos peccadores. q Dõ lhe tinha dado p 
filhos antes tanto mais os ama, quanto p elles mais alagado na paixão foy seu 
Filho. E Sfíor. Paraq hee mais % ainda dispois de subido elle aõ ceo liure 
do mar tempestuoso ella se ficou qua mtos annos co os animais det tro de si 
querendo ser anathema e apartada da face divina p seus filhinhos cõ ua major 
charidade q S. Paulo atacq'. repousou esta divina arca no septimo mes sobre 
os montes de Armênia. Os sete meses saõ os sete do's do Spü Sancto. de 
que foy chea maisq todalas criaturas E es esta abundantia de graça guardou 
os dez mandamentos perfectissimamehte, multiplicando pois sete vezes dez 
faze setenta qsao os setenta annos q esta aroa celestial andou polas águas deste 
mundo., chea dos sete dois de Spü Sancto có cuia graça naõ soomentes guardou 
os dez mandamentos mas também foy mestra delles a todo o mundo co seu 
exemplp, atee que ripousou sobre os montes de Armênia. Armênia quer dizer, 
luz do que corre, esta hee a luz eterna, a claridade perpetua a visão divina de 
Xo resplendor do Padre, o qual exultavit ut gigas ad eu.rrendam viam, dando 
tam grandes saltus de virtudes polo mar deste mundo.; cõ tanta legerreza q 
todos o perderão da vista em sua paixaõ, perdendo a fee, senaó a sua muy bem 
betumada arca, qsempre o acompanhou, atee o pee da cruz e ainda que nao 
correo tanto como elle, todavia sempre lhe foy pelo alcance sem perder a luz da 

" fee, e perrisso co mta razão 0 grande corredor X seu filho em troco de ella o 
alcãçar ao pee da cruz e alli estar recebendo em seu coração embate das ondas, 
que elle recebia em seu corpo a alevanta sobre os montes de armênia qsus os 
cherubis e seraphis, dondolle mais clara luz e mais claro conhecimento q a todos 
los Cherubis e mais incendido amor e mais suave fruição da divinidade q a todos 

los Seraphis 
Outro mysterio tem ainda o repousar a arca no mes septimo, e hee q 

assi como D's fez totas suas obras em sei dias et requievit septimo die, assi 

a virgem bendita arca de Ds andou có seu filho obrando a redenção do mundo 

em hua semana qsaó seis dias de trabalho pQrque todoslos annos q viveo neste 

mundo forao para ella dias de semana emque sempre traballou, ateeque chegou 

o domingo emque foy folgar para sempre. Dammaniera que quem neste mundo 

da semana faz domingo no outro entrera na semana de trabalho eterno. E 

quem nao faz mais caso desta vida que de hua semana de trabalho pois da 

verdadera (?) co eternidade, menos lee q tomana cuidado q quanto padesce hee 
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pouco p amor de seu Snõr e dizendo: mihi absit gloriari nisi in cruce Dfii 
Nri J.X. Como a virgem gloriosa fazia acabada a semana do trabalho para 
arepousar aõ septimo dia qhe o Domingo da eterna fragança, senão sobre os 
montes de Armênia, ao menos entre os choros angélicos onde alcançara luz 
de Xo corredor e da virgem corredora, apes os quais gudoa, correndo nesta 
vida segundo seu exemplos de probreza, castitade e obedientia dizendolles. 
in odorem urguentorum tuorum currimus Si forte interrogas porque se multi­
plicarão aquellas dos vezes se arriba : dicam tibi: audí bene et nota in cor­
de tuo. A Virgem Sanctissima como a mais humilde, q ouve nó mundo, nunqua 
quis passar da specie de diminuir, diminuendose sempre, anihilandose e tenerse 
p escrava mas porque seu filho deu ley : qui se humiliat exaltabitur, da segunda 
espécie de diminuir emque a virgem se tinha posta alevantava aa terceira de 
multiplicar subindo a mais alta que todalas três Jerarchias dos anjos dizendolhe 
amica ascende superius a gozar mais perfeitamente q todas das três Persòas 
divinas fazendoa Senora de todolos anjos e homés e dizendolhe multiplicabo 
filhos seus sicut stellas coeli et sicut arenam maris. E assi a que se tinha 
pela mais pequena do mundo, foy feita huia arca tam grande de misericórdia 
en cuyos retretes e escanninhos se.escondessem os peccadores da ira de Diòs 
e se salvassem de dilúvio do peccado : ereyna em todos aqlles, q' nao querem 
ser seus filhos multiplicaose seus filhos como as áreas do mar e como as estrellas 
do ceo porque os que qua andao desprezados como área ao longo do mar* 
consyderando a vida da virgem e imitandoa segundo sua fraqueza, despois 
se fazem claros no ceo como estrellas e mais q estrellas : pois o mesmo sol 
de justiça di. fulgebant justi sicut sol in regno Patris mei. 

Adhuc dicam tibi unum punctum : Porque a verdadeira prova di multi­
plicar sefaz per repartir qhee a quarta specie, paráq' eos filhos da virgem se 
multiplicassem e nos tenessimos certa prova de seu materno amor insinoulhe 
seu filho a quarta e ultima specie de repartir, fazendoa repartídora de todos seus 
bés. E porque assi como ascendens in altura accepit dona in hominibus recebâo 
do seu Padre eterno officio de repartir seus graças e dois a os homes, assi também 
levando cosigo a virgem seu may, deulhe poder sobre todos seus cousas fazendoa 
repartídora, paraque dando ella muytos dois a nos seus poveros filhinhos nos mul­
tiplicássemos em numero e virtudes e nos vendo tam certa prova do amor do 
nossa may a amassemos co todo coração e asservissemos de fusinhos todos los 
dias da essa semana para da folgar a o dominico dia, quando nos. ella acabara 
de repartir nao soomente dois e bes, mas dará do todo em todo a seu filho e senor 
qhee todo e sumo e único bem. O pia Mater esto nobis semper mater arríen. 

Accipe frater Emmanuel minusculum hoc, quod non ego sed ipsamet virgo 
mittit ad te, tu ora eam semper, serva bene hoc epístolium ut servet te beata 
mater Dei. 

£. tuo. 
Ioseph. 
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Historia de Ia fundaciori dei Collegio de Ia Baya de 
todo los Sanctos, y de sus residências t 

ÇAP.° \.*—De como Ia Comp* entro enel Brasil en Ia Ciudad de Ia Baya 

El Rey.Don Juan ' 3 . 0 de buena memória fué zelosissimo dela con-

uersion de los gentiles y de manifestar-se-el euangelio por todo el mundo y 

viendo los buenos princípios que el Pe M. FrBC0 de Sancta memória avia 

dado en Ia índia y el gran fructo q se hacia en Ias almas, assi de los Portu-

guesos, como de los gentiles desseo tambien q el .Brasil no careci esse. de 

tanto bien, pues ia necessidad era mayor por Ia gente ser muy barbara y 

muy apartada a un de Ias cosas que Ia razon nos ensena y mandando por 

G.or a estas partes dei Brasil a S. Ex me' de Sosa varon nobli0 temeroso de 

Dios y entero en Ia Justitia y muy deseoso de Ia Comp.a pidio ai P." M. 

Symon q entonces era Provincial en Portugal enbiasse algunos P.es en su 

Comp.a para q diessen principio a Ia conuersion. El P.e desseoso de tan 

grande empressa offreciose assi mesmo para este viagen y estando ya deter­

minado para venir succedieron cosas por Ias quales le fue necessário quedar 

en el reyno y assi embio con el G.or Seis de Ia Comp." .S. P.e Manoel da 

nobrega por Sup.or con los P.es Ant.° piz Leonardo nünez, Juan dazpil-

cueta Nauarro y lps Hier0B Diégo Jacome E b. tes RoiiL 

Partieron de Lixbona en el anno de Í549. ai principio dei mes dei Fe-

brero. llegaron a Ia Baya ai principio de Abril dei mismo ano. La tierra 

estaua entonces toda llena de siluas y arboleda, y de aldea de gentiles sin 

ningun conocimiento de Dios. auria hasta seis hombres portuguesos cercados 

de toda Ias partes de. contrários q los deseauan comer, En desembarcando en-

traron por Ia tierra a dentro con procession yendo delante el P.c Nauarro 

conuna cruz, y luego en un lugar conueniente discubierto levantaron otra 

cruz muy grande con grande alegria, assi dei G.or y de los P.es y mas gente 

q uenia en su comp." como de los seis hombres q en Ia tierra estauan con 

grande^peligro y" sin ningun remédio humano. El lugar donde primero sa-

Lierp fue Ia villa vieja donde âquellos hombres estauan aposentados. 
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CAP.° 2.0 dei modo con q començaron Ia conuersion 

Por espacio de un mes estuvieron los nfos aposentados muy pobremente 
en Ia villa vieja, mas todos bien occupados en dar remédio a Ias almas de' 
los Portugueses, por q entonces non auia quien dixesse missa ny tuviesse cui­
dado de sus almas sino los P.es Determinando el G.or assentar Ia ciudad 
donde agora esta media légua de Ia villa vieja escogieron los nfos para su 
habitation el lugar de nra. Snõra de Ia ajuda, a donde hizieron una yglesia 
pequena q fue Ia prim.a q tuuieron en el Brasil y como los portuguezes andauan tan 
occupados en hazer sus casas y cercas para defenderse de los contrários elles 
mismos haziá sus obras y assi hazian Ias taypas byuan ai monte a cortar ,1a 
madr.a trayanla a cuestas, y todo Io demas q para esto era necessário, y ansi 
passaron grades trabajos accrescentauase a isto Ia falta de Ias cosas tempo-
rales por q no tenian outra cosa si no Io q les dauam de limosna y esso en­
tonces era muy poço y para hazer de comer dessa pobreza que tenian los 
era les era (sic) nec.0 trazer el agoa y Ia lêna para el fuego a los>hombros. Mu-
chas uezes les aedicéo non tener en casa cosa alguna para comer, y ansi 
les era forçado ir por Ias casas auer se auia quien se Io quisiesse dar al­
gunos repartian co' elles co' mucha charidad, otros dezian que tampocô elles 
Io tenian para si, y desta manera passaron mucho tiempo hasta que el G.or 

Thomé de Sosa uiendo su mucha pobreza y Ia mucha paciência con q Ia suf> 
frian les mando dar alguna cosa para su sustentacion, mas todo era muy 
poço y asi andauá en descalsos y quasi sin camisas En todo este tiempo pre­
dicava el P.e Manoel da nobrega y todos exercitauan los ministérios de Ia 
Comp.a con grande fructo de los blãcos. Mas como el P.° tenia puesto todo 
su desseo en Ia conuersion de los índios q fue el fin principal para q los 
P.es vinieron ai Brasil, de dia y de noche buscava médios para entrar có elles 
y ansi veniendo dei Reino un clérigo que podia seruir a los blancos de cura, 
elles dexaró Ias casas y Iglesias q con tanto trabajo auian hecho y hizieron 
con nuevos trabajos casa y Iglesia en el monte Calvário q aun estaua cer­
cado de muchas aldeas por tenir mas facilmente cõmunicaeo' con los índios, 
y aun q el peligro era mucho como todos teniá ya offrecidas süs uidas a su 
criador no temian nada. Entonces ninguno delles sabia Ia lengua dei Brasil 
y aun hablavan por enterpretes co' algunos mas no cõtanto provecho como 
elles desseavân ; y viendo quan poço se podia hazer sin saber Ia lengua pu-
sieronse muy de propósito a deprendella. El q en esto mas se seftalo fue el 
P.e Juan Navarro, el qual con su mucha deligencia mediante Ia gracia di­
vina en breue tiempo Ia alcanço y ansi confessaua y predicaua en Ia lengua 
con grande heruor, Entonces se pusieron algunas orationes en Ia lengua 
para poder ensennar los gentiles. Pusièronse tambien en Ia lengua Ias 
cosas principales de nr'a Sancta fee, para poder cathechizar los que se 
auian de baptizar. La manr.a coniincarou Ia conuersion fue esta. Viendo 
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los P.es q Ia gente crecida estaua tan arraigada en sus peccados, tan 
obstinada en él mal, tan ceuada en comer carne humana q a esto 11a-
mavan verdadero manjar y viendo quã poço se podia hacer con ellos por 
estar todos llenos de mugeres encarniçados, en guerras, y entregues a sus 
uicios fj es una de Jas cosas que mas les perturba Ia razon y tira de su sen­
tido trataron de ensenar a sus hijos Ias cosas de su salvacion para que ellos 
despues ensenassen a sus padres para Io ql estavan mas dispuestos por carecer 
de los vicios de los P.eB y ansi yendo por Ias aldeas lps ayuntauã para les 
ensenar Ia dottrina christiana y desta manr.a fue nfo senor abriendo los ojos 
a muchos no solo de los pequenos, mas tambien de los grandes, para q le 
afficionasse' a nfa sancta fee y a los costumbres de los Xianos y ansi al­
gunos despues de bien instruídos dexando los rytos gentilicos fueron bapti-
zados. 

CAP.° 3.0 — De como fue nombrado por - Provincial el P.° Manoel danobrega 

Sabiendo nr 'o P.e Ignatio de Sancta memória Ia mucha mios q avia 
en el Brasil y Ia mucha rudeza de Ia gente determino de mandar mas obr.00 

y ansi enel ano de isso vinieron de Portugal quatro P.6" .s. el P.e Alonso blas 
Salvador roiz, M.el de paiva, fr.co piz y nõbro por provincial el P.e Manoel 
da Nobrega fue este P.6 Varon perfecto en todo gênero de virtud zelozissimo 
de Ia conuersion de los índios y de conservarles su libertad y por esta causa 
suffrio muchas contradictiones de los blancos co' grande paciência especial­
mente en los princípios. Porq les defendia constantem.te los grandes excessos 
q los blancos sin ningun temor de dios hazian, como era tomar por man-
cebas Ias hijas de los indios principales para conservacion de Ias pazes e a 
saltear Ias aldeas de los indios quando mas seguros se stavan. y no descan­
sava hasta ponellos en su libertad, y todas Ias cosas de servido de dios, lle-
vava adelante, aunque tuviesse todo el Brasil por contrario, y ansi como Ia 
uida fue sancta, ansi Io fue tambien Ia muerte, como se puede ver en Ia his­
toria de Ia fundacion dei Collegio dei Rio de Henero donde falecio siendo 
rector dei dia de S. Lucas en el ano dei 1570. Como el P.e era bien morti-
ficado y tenia el mundo debaxo de los pies ansi procurava exercitar sus sub­
ditos en continuas y grandes mortificationes, no solamente en casa mas tã 
bien fuera delia, y ansi una vez ordeno que el P. e Ml de paiua fuesse uen-
dido dando a entender que el Collegio estaua necessitado y ansi fue el P.e 

algunos dias por Ias calles y placas àver se avia quien Io comprasse y el P.e 

B.* roiz le dava los pregones. El P.e Payua siempre tuvo para si q Ia venda 
era de verdad. y con grande allegria acceptava ser uendido por obediência. 
El pueblo estava espantado de tan grande espectaculo, unos dezian q le podia 
hazer, otros q no. E l G.or Thome de Sosa dixo ai gdor P.° Borges yo nunca 
vy vendesse sacerdote de missa mas si los P.es Io hazen será bien hecho, fi­
nalmente muchos se persuadieron viendo q Ia cosa yva a delante q Ia vendi-
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cion avia de tener effecto, y ansi unos davan por el 50 otros 6. mil mara-

vidis. Specialmente los de villa vieja desseavan mas comprallo por q Io que--

rian por su cappelan. Estando ya concertado el dia en q esto se hauia de 

concluir declaro el P.e Nobrega ai G.or y a los demas el spu' con q aquello 

se hazia que era mortificar el p.° y hazelle experimentar por obra q no era 

suyo sino todo de Dios y de sus superiores que estan en su lugar. En este 

mismo tiempo aprendio el P.e V.d Roi3 officio de texedor con un hombre 

de fuera pera ss a los Carijos. El P.6 Juan Navarro fue una vez disciplinan-

dose hasta casa dei G.er cujo confessor era. En estas y otras semejantes mor-

tificationès se exercitavan los P.es con grande alegria ai principio, y despues 

de aver estado aqui el P.e Nobrega algunos anos fue a Pernambuco, con el 

P.e Ant.° pis donde exercito con mucho trabajo los ministérios de Ia Comp.a 

assi cõ los blancos que alli residian como con los indios. y dexando el P.° 

Ant.° piz para dar principio a Ia casa y residência q alli esta, torno a vi­

sitar los P.es Her.os deste collegio y despues de se aver conselado con ellos 

algun tiempo fue visitar los q residian en Ia Comp.* de San B.te que eran el, 

P.e Leonardo nunez co' el Her.° Diego Jacome q el ai principio avia man­

dado para que uiesse Ia disposicion de Ia tierra y exercitasse nfos minis­

térios con los blancos y indios. Despues tornando a Ia Baya puso en mucho 

concierto Ias cosas de Ia conuersion assentando muchas aldeas co' el fajÉji 

qel G.or Do' Duarte da costa dio para esto por q despues de Ia guerra en algunM 

aldeas se hizieron pazes y el P.e entonces tuvo entrado con ellos. y começo a edill 

ficar Iglesias en sus aldeas. La primr.a fue Ia dei Rio Vermejo q despues se passo ̂  

para San Pablo donde residian el P.e Ant.° roi.í co' el P.° Leonardo línguas.'.'! 

La 2.a fue San Sebastian media légua de Ia çiudad q despues co' otras aj-' 

deas se ajuntaron en otra Iglesia de Santiago. La 3." fue Ia dei spü Santo 

en el Rio de Juan, Esta fue una Iglesia muy grande y de mucha gente. 

La 4.0, fue Ia de San Juan, en todas ellas avia residências de P.es y Her.°s 

y se hazian muchos baptismos y Ias demas cosas que se acostumbran en Ias 

aldeas, ya entonces ny comian carne humana ny matavan en terrero como 

acostumbravan, y despues de dexar estos buenos principios, se torno para 

San V.te en el armada en q fue el G.or Mendes saa a tomar Ia Islã de 

Villeganon en el Rio de Henero. Las cosas que elle hizo en servido de 

nfo snõr cuentan se en Ia Historia dei Collegio dei Rio de Henero y por 

esso no se pone aqui. 

CAP.° 4.0 — De algunas cosas que aco.nteciero'' entre los indios 

Despues de Ia partida dei P.e M.1 da nobrega quedo por sü orden por 

Sup.or deste collegio el P.e V.to Roiã y asi el como los demas q estavan en 

su comp." se occupavan muy de propósito en dar remédio a las almas de los, 

indios. y viendo quan grande estorvo era para recebir nrã Sancta fee, comer< 
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carne humana y tener muchas mugeres determinaron de poner algun remédio 

en esto aun q fuesse con peligro de sus vidas. Por muchas vezes les acaecio 

tomarenles Ia carne humana qu teniã para comer, Io qual suffrian muy mal 

specialm.te qhdo les tomavan unos ouillos de algodon en q ellos Ia tenian 

guardada para sus fiestas, porque es costumbre muy ãntigua entre estos ín­

dios quando matan algun contrario, guardar alguna carne dei embuelta en 

Unos grandes ovillos de algodon para despues co' muchos uinos y fiestas cele­

brar sus barbaras uictorias y entonces los matadores hazen ciertas cerimonias 

como trasquilaríos y saxallqs y tomar nombres y quedan conoscidos por es­

forçados y nombrados por tales, assi como quando entre nos se arma uno 

por cavallr.0 quando ha hecho grandes hazanhas. Acontecia uná vez q tra-

xieron los índios carne humana de una guerra ai aldêa de monte Caluario 

donde estaua una Igiesia y siendo los P.es dello auisados pusieron toda dili-

gêtia para se Ia quitar mouidos particularm.te por Ia iniuria q se hazia a Ia 

Iglesia y cruz delante de -Ia qual estaua Ia casa donde se avia de comer, y 

puesto que el peligro era grande, el zelo de Ia hora de Dios Io vencio. fue-

ronse donde estava Ia carne y hallaron un cuerpo entero de un contrario q Io es­

tauan eõcertando para comer, los índios q alli estauan, non hablaron ai principio, 

parece q co' algu' temor que Dios les dio, mas las índias viejas levantaron grande 

iJO^rida puocando a los de Ia aldea no consentiessen aqlla injuria q a Ia 

Verdad era Ia maior q ellos podian recebir, y aun q algunos arremetiero' a 

defender-el cuerpo, en special el senor dei todavia Io llevaron y no osando 

enterfãüo donde ellos Io pudiessen quitar Io llevaron a enterrar a su huerto, 

mas temiendo Io q despues succedio. Hizieron algunas otras sepulturas falsas 

én el mismo huérto para q sy viniessen de noche como vinieron se embar-

cassen y uviesse lugar para los sentir, y ansi fue que despues de auer bus­

cado otras sepulturas acertaron cõ Ia verdadera y por de priessa q les acudie-

ron y ali tenian un braço fuera, por Io qual les fue necessário desenterrado 

secretamente y traello a enterrar a esta ciudad. Uvo 4)or este caso levanta­

mento en el aldea y ribate desso en Ia ciudad. y los blancos echavan Ia 

culpa â'los nfos diziendo que por.su causa sucedio Ia guerra mas aiendo 

esto el G.or Thrjnié de Sosa como era temeroso de dios dixo si por los 

P.es nos vien Ia guerra ninguno tema q Dios nos librará, y ansi luego se 

apaziguo -todo. Enel mismo risco de sus vidas se puzieron otras muchas 

vezes procurando baptizar a los que matavan en cuerdas. para q ya que per-

dian Ia vida corporal alcançassen Ia eterna usando este ardir trabajavan 

cõ Ia •: dissimulacion possible ensefinarlos y instruirlos en Io necess.0 para 

podellos baptizar en Ia hora de su muerte y quando "Io Uevavan ai terero 

donde los avian de matar yvart se con ellos llevando en Ia mano el pa-

niuhelo mojado y llegandose Ia hora en q les avian de quebrar las cabeças 

espremiendose Io encima los baptizavan y ansi subitam.'0 de suma miséria 

passavan á suína felicidâd yendo-luego a gozar de su criador usavan 

A. B. N "' 6 
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deste modo por no ser a sentidos de los indios por q sy Io sintieran en nin, 
gunamanra selo consintieran, por q dizian q Ia carne de los tales con el ba, 
ptismo perdiva su sabor y no tema el gueto que hallávan en los q comian 
sin ser baptizados. En este tiempo se recogeron los P . - para Ia ciudad por 
consejo de Thome de Sosa por q no estavan seguros de los índios en t\ 
monte Calvário, y hizieron unas casas de tapia en el lugar donde agora se 
edifica el Collegio. En este tiempo era obispo P.° fâ pr° bpõ dei Brasil 

"varon de mucha vertud y zeloso de Ia honestidad y perfection de los cie, 
rigos y ansi vivian cõ el en co'gregacion y los sustentava a su mesa.En este tiempo 
vinieron algunos ninos huerfanos de Lisbona para ! q deprendiessen Ia lengua 
dei Brasil y despues fuessen recebidos en Ia Comp.a siendo aptos, algunos, 
de los quales entraron, otros tambien se ajuntaron de los nascidos en el 
Brasil, para ver si con Ia buena doctrina de los P.0B se perficionava aü na* 
tural y aunque no eran hr.08 tratavanlos como tales, mas poço despues se 
deshijo esto, porq Ia experientia mostro tener poço natural para religiosos. 

CAP.° 5.0 — De Ia venida dei P.e Luis de grãnd. y como fue 
nombrado por Provincial 

En el ano de 1552 vinieron co' el G.or Don Duarte da Costa, él 
P." Luis de Ia grana co' el P.e Blas Lc0- y el P.e Ambrosio piã El qual 
despues de aver estado muchos anos en el Brasil torno por orden de Ia 
obedi.a para Portugal y 4.0 hr.os .s. Greg.0 Serrano Joseph anchieta, Jrfân giz, 
y Ant.° Blasqz. Despues de Ia venida dei P.e Luis de Ja grana day a un 
mes faleçio el P.e Salvador roiz, q parece no aguardaua por otra cosa por q 
no avia en casa mas q três y el solo era sacerdote. Era este P.e de mus 
chás vertud muy devoto de nr'a sfiora de Ia assumption. y ansi en su mesmo 
dia a fue gozar de su creador. Day a poço vino recado de firo F.e Ignafio. 
de Sancta memória para q el y el P.e Manoel de nobrega hiziessen profes-
sion de 4 votos*. Y cf fuesse su collateral. y ansi despues de auer estado 
eneste collegio consolandose cón los hêr.Q* algun tiempo partiose el P." No­
brega para San V.te para verse con el y alli hizieron entrtfribos professioni 
Alli estuuo el P.3 Luis da grana algunos afios exercitando los ministérios dê 
Ia Comp." co' mucho trabajo asi co' los blancos como co' loa indios. En este 
tiempo se ordeno una entrada por Ia tier a dentro para descubrir algun oro 
y fue el P.6 Juan navarro por orden de Ia obedientia en comp.* de los sol­
dados para tener cuidado de sus almas y vir se auia alguna gente mas Capai 
para les manifestar Ia ley evangélica. Passaron en el camino grandes hambres 
y trabajo vieronse en grande peligros de los quales los libro el Sõr y no hal» 
lando los blancos Io q buscavan se tornaron para esta ciudad. Donde el Pi? 
Navarro mas de propósito se occupo en Ia conyersiôn de los indios por esta 
ya mas a delante en Ia lengua dei Brasil y despues de auer gastado en esto 
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algunos anos tuvo una grande enfermedad de corrimientos q le nascio de Ia 

muchas água q passo en el camino, de Ia qual fue nfo senor servido lleuarlo 

a ,mejor vida y darle el pmio de sus trabajos. Tenia esse P.e grande zelo 

de Ia conuersion de los indios. En Ia obediência era muy prompto. Dizien-

dole una vez un Sup.or q bibiesse un vaso de azeite luego Io bibio sin mas 

dilaciõ era humilde y simplissimo en su manera de tratar. Despues de algunos 

anos ordeno Hro ' P.e Laynes de buena memória, q el P.e Luís de. grana tu­

viesse cargo desta Província- y ansi torno de S. V.te para este collegio y co-

menço en ei afio de 1560 a exercitar su officio y comum,'8 venia dei Reyno 

todo los anos algunos P.es y her.03 y assi avia mas comodidad para se oocupar 

en lã conuersion de los gentiles y pára en casa tener algun concierto reli^ 

gioso ajudava tambien para esto tener ya dei Rey assi los deste Collegio como 

los de las mas cap.aB alguna sustentacion y ansi con mas facilidad podia 

acudir a sus ministérios. Mas como los índios estauan asi todos de. guerra y 

didos a todo gênero de vícios hezia muy poço el fructo q se hazia con ellos. 

Mas Ia co'fiança q los padres tenian en Dios era mucha y ansi de dia y de 

noche hazian instância en Ia oracion y con disciplinas cilicios, ajunos, y ora-

ciones pedian a nr 'o Snor de contino les abriesse los ojos para recebir su 

sancta fee, y q su trabajo non fusse embalde. y aun q entonces no se vio el 

fructo destas oraCiones, despues Io manifesto dios bien ciaram.*6 y por obra se 

conocio que es poderoso para hazer verdaderos hijos de Abrahan de cora-

çones de piedra, y que en negocio de' convercion nadie deve de desconfiar, 

aun q a los princípios se vea grande sterilidad por q como dios los ama mas 

que nos otros, tiene su M.ad ordenado el tiempo en q ha de usar miã con 

ellos,. Io q se ha da pedir es q llegue esta hora, y q nfos peccados no im-

pidan las mercedes que su Maiestâd les desea hazer. 

• CAP.° 6.° — De como fue encrecim.t0 ia conversion de los fndios y de las 

fglesias q los P.es entre ellos edificaron 

. * 
Enel ano de isso vino por G.or a estas partes Mendesaa. y poço des­

pues vino el obpõ Don P° Leiton y entrambos ayudaron muy bien Ia obra de 

Ia conversion. Era Mendesaa hombre prudente animoso amigo de conquistar y 

.sobre totó temeroso de Dios. y ansi en todas las guerras q dio q fueron mu­

chas alcanço victoria y en todas las cosas en q se metia tenia prospero suc-

cesso. Como vio q los blancos estavan en esta cap.a tan opprimidos de los 

índios sus contrários y asi cercados dellos, por q no se attreuian salir de Ia 

Ciudad, Determino de llevar adelante Ia guerra que Don Duarte da Costa 

avia começado y en poço tiempo sojuzgo toda las aldeas q estava por esta 

Cap.a Destruindo algunas y dando paz a otras y desto quedaron los índios tan 

amedrõtados assi dei como de los blanoos q ya no havia indio que tuviesse 

coraçion para tocar en hombre blanco y ansi entrando un blanco en una aldea 
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se senfioreaua de todos y hazia dellos Io que queria. Para esto ajudo mucho" 

las entradas y que los nfos hizieron con los indios porq co'-esto ellos que­

dava» mas blandos que los blancos mas seguros y podia seguram.-* estendem 

por donde los nfos le yuan haziendo caraino, Viendo pues los nros todos 

índios ja de- paz y Ia tierra quieta trataron de propósito en el negocio de Ia 

conuersion, entrando por las aldeas de los índios, ajuntandolos, y hazendo 

Iglesias en ella en los lugares mas aptos. Y ansi en breve tiempo se hizieron 

entre ellos onze Iglesias. En todas ellas hauia residências de un. P.8 y un her.° 

El P.° Luis de grana andaua por todas co'- un her.0 lengua predicando!» y 

ensenandoles las cosas de sus salvacion uvo grande aballa en todos los gen­

tiles y comum.'0 todos deseavan de ser christíanos. uvo muchos baptismos 

muy solennes y en grande numero, assi de innocentes como de adultos. Como 

en Ia Iglesia dei Buen Jesu .s. P.° (sic) San Miguel en Taperagua. Nr'a Snora 

dasumptiõ en Tapapitinga. Santa cruz en Itapariea. En las quales uvo baptismos tan, 

grandes q passava cada uno de mil personas hallando.se en algunos dellos el obpo' 

Don P.° Leiton baptizando por sus manos y crismando muchos, serían por 

todos los q se baptizaron deste tiempo hasta el ano 1566 en el qual vino el 

P. Ignacio daz.d0 de Sancta memória visitar esta província entre pequenos y 

grandes de doze para quinze-mil almas. Casauan luego los que eran para esso 

en lei de gracia y uvo grade n.° destos casam.*09 los que aun eran capazes para 

el baptismo hazianles dexar las muchas mugeres q eilos teniã y casavanlos 

con una dellas en ley de naturaleza Io qual era mucho para estimar, por ser 

todos muy accostumbrados a tener muchas mugeres. mas el deseo grande q : 

tenian de ser christíanos les hazia dexallas facilm.'" uvo muchas particulari- • 

dades entre estos baptismos de grade seruicio de nfo Snor. En las quales. se 

mostro bien los q eran predestinados para Ia vida eterna. Dilatando a un viejo 

el baptismo, por no saberio necess.0 dezia el con grandes suspiros y sentim.'0 

q será de mi sin baptismo, voi a mi labor y puede caer un arbol sobre mi y 

matarme, puede tambien morderme una culebra y si itiue.ro sin baptismo ymee 

ai Jnfierno. Este sancto sentira.'0 movio ai P.6 a darselo luego. Los P.es que 

entonces se oecupavan en Ia conuersion, eran el P.e Gasparl.00 P.e Leonardo 

grandes lenguas. P.e Ant.° ruiã P.e Gregorio Sarrano P.e Juã per.ra P.e P.° da costa 

co-' algunos otros P.ea y her.os lenguas. Y tenia tanta occupation con ellos q ne 

para comer ny hazer otra cosa teniã t 'po Porq fuera de los ministérios spüales q 

son próprios de nfa Comp.a .s. instruillos en nfa Santa fee. confessados y conse-

lallos en sus trabajos exercitavan tambien con ellos o.ff.0 de curas, porq ellos los 

bãptizauan y casauan ellos los enterrava, hazian processíones, dezian missas can­

tadas ensennavan los ninos a ler y escrever y contar y non solam.'0 teniã cuidado 

de sus almas mas tambien curava los cuerpos sangrandolos y curandoles en sus en-

fermedades y como Ia gente era rude y sin ninguna policia humana erales 

necess.o meterse en Io q no era su off.° para que pudiessen tener algun con-

cierto. Y por esta cansa en las aldeas avia troncos, donde por orden de los' 
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P.M se metian los delinqüentes y ellos. los mandavan soltar, y para.este effectô 

el G.or hazia alguaziles y alcaides algunos Ind.ios principales mas estos non 

haziã mas de Io q los.P.09 les ordenavan y esto duro por, muchos anfios-hasta 

q nr'o P.e Fr.co de Borja de bia (sic) memória ordeno q los nfos no tuviessen 

ningfi gênero de jurdicion entre ellos q fue en el afio,de ,1572. Todos an-

davau" muy occupados con mucho fervor con los índios. El P.e Luis de 

grana" visítaua las aldeas animandolos a todos en el snor a yr adelante y como 

de los indios fue síempre muy amado, todos/lê tenian giã resp.'0 y credito, 

yansi el como los demas andava, estos caminos, a pie descalsos passando 

muchos rios con grandes peligros mas de todos los libro nfo Snor. El col­

legio tambiê íva en creciin.*0 ansi en spíral t omo én Io temporal, avia dos 

escuelas eu una ensennavâ a ler y . escrivir los nínos, y en otra se ensenava 

latin. predicava ãssi en nfa casa como en Ia Iglesia major, confessavan y con 

todos'exercitava los ministérios de Ia Comp.a para Io qual ajudaron mucho los 

P.es y her.os que venieron dei Re\no , como el P.e Juan de Melo el P.e Dicio 

y cinco her.1'* en el anO.de 1559 en el afio seguiente los her.0B Ant.° gls' y 

Luis roiã q aca tomarõ ordenes de missa. En el ano de 1563 Quiritio caxa 

y los her.os Baltasar cara (sic) y Bastian de Pina q aca tambien se hizieron sa­

cerdotes y el her.» Luis Carvalho g por enfermo, vino ai Brasil y por acharse 

aca mal despues.de algunos anos por orden de Ia obd.a torno a Portugal. 

El P.8 Quiricio comcnco luego a leer una licion de latin. y despues de al­

gunos anos iunto con ella leyo una licion de casos de conscientia. 

, (QAP.o 7-o—_£><? las residências q se fusieron en las Cap.m- , 

. - C o m o el Heruor de los P.es.y desseo de- manifestar nfa Santa fee por 

todas las partes era grandes no se conteutarõ cõ el trabajo q tenian en esta 

Cap.a con los índios y cõ los blancos, mas tambien accodieron a las otras 

Cap." q no estava menos necessitados q esta y assi el P.° Luis de Ia grana 

pór acudir mejor a toda las partes nõbro por Rector deste Collegio ai P.». 

Greg.0 Sarrana y por superintendente, el IV Ant.° piã entrambos de mucha 

vertud y prudência y zelosos dei bien.de Ia Comp.a y ansi por muchos anos 

tuvieron cuidado deste Collegio, y tambien procuro llevar adelante Ia resi-

dentia q el P.° Manoel da. nobrega auia comencado en P.-nambuco (sic) em­

batido ai P.» Olivera co' otro P.e para q uno dellos tuviesse cuidado de 

los índios por entender Ia lengua, y otro de los blancos, y ansi exercitaron 

nfos. ministérios co' unos y co', otros con mucho fructo, en el ano de 1562 

fue mandado el P.° Juã de melo por-sup." de aquella casa, y entonces se 

acabo Ia Iglesia de nfa snora da gracia q aora tienen y con los sermones 

y confessiones dei P.° crecia Ia devocion dei pueblo sustentavanse de hmosna 

de que eran bien proveidos. Desta manr.a se conservo âqlla residência hasta 
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el afio de 1567. en q' por orden de Ia obediência torno para este Collegio el 

P.e Juã de Mello, sin dexar ninguno en casa. Mas poço despues fueron em-

biados el P.° R.° de freitas por superior y el P . e Amaro giz por predicador con al­

gunos otros de Ia Comp.a y despues embio dei Reino el P . e Inatio dazdo de Santa 

memória ai P.° Alonso giz y ai her.° Juan Martinez y como el numero de los 

nfos era major, el fructo q se hazia era muy grande assi en Ia villa de Olinda donde 

residian, como de Tamaraca Iguaracú y por los ingenios, acudindo siempre a 

las necessidades de Ia esclavaria que es mucha en aquella tierra y entonces 

se comenzo Ia esquela de los ninos de que tiene cuidado el P.° Alõso giz y 

otra de latin q leyo el P.° Amaro giz. En el ano de 1571 fue el P.e Luis 

de grana co' el obs'po Don P.° Leiton a visitar esta Cap.a avia muchos dias 

que los P.es padecian una grande persecution llevanto' esta tempestad un sa­

cerdote por nombre An.*0 de gruca (?) q en algun tiempo fue de nfa Comp." 

Este sin ningun timor de Dios publicava q el P.e .Amaro giz. predicava, he­

resias y por tal Io accusaua. Era tan manoso q a Ia gente principal persuadia, 

Io mismo y ansi casi todos eran contra los P.es y los muy amigos se apar-

tavan dellos. mas nfo Snor los defendia, y como sabia su innocencia. day a 

poços dias Ia manifesto para esto ajudo mucho el favor dei obp'o y Ia pre­

sencia dei P.° Luis de grana. El obispo mando prender por Ia Santa Inqui-

sicion ai clérigo por graves delictos que se le probaron. y embiolo a Por­

tugal. " El P.e Luis de grana declaro ai pueblo q Io q el P.6 avia predicado 

era verdad. Y ansi quedo livre de Ia infâmia q se le avian puésto. y con 

mucho major credito que dantes duro este trabajo dos anos no conviene 

callar Ia satisfacion q una persona noble dio por auer sido alguna causa desto. 

Estando a Ia muerte mando llamar el P.e y pidiole perdon dei mal q le 

tenia hecho y fueron tantas las lagrimas q en presencia de todos derramo co' 

sentimiento que quedaron las almohadas de Ia cama bien mojadas con ellas. 

y aun q en vida perseguio a los nfos, en su muerte se ajudo mucho dellos. 

Otro caso acontecio en el mismo tiempo no de menor edification. Un cabal-

lero honrado daquella tierra con falsas informaciones q tenia de su" mugier 

determino de matalla juntam.*e con un hijo suioN bastardo con el qual Ia cul­

pava sabiendo ella esto de noche se salio y vinose por los campos a cegas en 

nfa Iglesia estuvo algunos meses en Ia escuella de los ninos q estava fuera de 

Ia -persona en cõp.a de su padre y madre aguardando cada dia por Ia muerte 

porq los parentes dei marido atiçavan mucho este negocio. El hijo no se 

pudo acojer tan presto, q pudiesse escapar de las manos dei padre, y ansi Io 

tomo y atandolo de pies y mano Io enterro três vezes vivo, mas fue nfo Snor 

servido que de ninguna dellas muriesse. metio el P.e Luis de grana* las manos 

en este caso muy de propósito y aiudãdose dei favor dei obp'o y mostrando 

Ia innocencia de eirtrambos alcanço a un q con mucha difficuldad~q Ia' tor-

nasse a llevar a casa y estan aora muy bien casados y confessanse co' los 

nfos y el hijo se fue para Portugal. 
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A Ia Cap.a de los Ilheos fueron algunos P.os ai principio como de pas­

sada mas el q mas de pp.'° continuo ãqlla residência fue el P.e Fra.co piã 

despues de auer sido Rector deste collegio algunos anos con el P.e Baldassar 

alví âccrescèntaronse a Ia Iglesia q ya estaua hecha algunos aposentos para 

estar mejor àccõmodãdos. el fructo q se hazia en esta Cap.a assi co' los ser-

mones como co' las confissiones fue semejante ai q esta dicho de las otras 

y no menor era fructo q* el P-e Baldâsar alvz hazia en los índios y esclaveria 

por saber bien Ia lengua. 

En Ia Cap." de Porto Seguro el q mas tiempo residio fue el P.e Blas 

L.co. co' algunos de Ia Cõp.a El se occupaua en confessar y predicar a los 

Mancos cõn grande pvecho de sus almas por ser muy amado de todos por su 

mücha virtud. El cómpanh.0 por ser commum."5 lengua accudia a*las neces­

sidades de los indios y esclavaria y ansi los P.es tenian residências por todas 

lãs Câp.88 dei Brasil en todas predicava y confessava, en toda Instruiã los 

índios y esclavos en las cosas de nfa Sancta fee, finalmente en todas se occu­

paua en los ministérios de nfa minima comp." y ansi de todos commum.'8 

erã muy amados y estimados no solam.'8 de los índios por q estos abier-

tam.'8 confiessan q no tienen otros P.8S sino los nfos, mas tambien de los 

blancos por q clatam.'8 conociã que no buscava otra cosa sino Ia honra de 

Dios y pvecho de sus almas, y aunq de algunos eran aborrecidos -por q los 

ivan a Ia mano á los falsos y injustos captiverios q hazian y no dissimu-

lâvan co' ellos sus grandes vicios y péccados empero estos mismos conven­

cidos de Ia verdad confessavan despues q era justo el zelos de los P.es y 

aunque temian confessarse co' los nfos quando se viã en algun peligro de 

muerte, de ninguno otro osavan confiar sus consciãs. 

Tornando a las cosas dei collegio falecieron en este tiempo algunos de 

friücha vertud Como el P.8 Juan giz q de todos era tenido por sancto y co' 

Rázrín y el hef,° Antônio piã. El qual siendo Vaq.no en el mundo entro en 

Ia Comp.a y exercito el mismo off.° co' las vaccas dei Collegio por amor de 

Dios. De dia andava en el campo gaardando sus vaccas siêpre rezando y 

encommèndandose a Dios, y mas particularm.*8 Io hazia a las noches quando 

se recogia à una de las nfas aldeas, donde residia un P.8 con un her.° por 

q por muy cansado q viniesse nunca perdia el. tiempo q tenia seííalado para 

Ia orãcion y rezar sus devotiones. Del her.° Domingueanes coadiutor tem­

poral q falecio tambien en esto Collegio se podia dezir mudo, era muy 

inclinado y muy obediente y simplissimo sin ninguna dobles, naturalm."5 

CõpâssivO tanto q andando co' un asno accarrettando água por orden de Ia 

òbed." quando Io veya venir muy cansado tomava parte de Ia carga y traya 

Ia a sus hombros y por esso y por ' otras cosas de mucha vertud Io llamava 

êl P.8 Manoel da nobrega Pecqrella por q en muchas_ cosas imitava á quel 

bué -religioso de quien se haze mention en Ia historia de Sã fr.co Otro 

hêr.0 tambien fãleció de mucha vertud por nombre Simon de Rego, 
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CAP. 8.— De Ia huida de las aldeas levantam.10 de los esclavos y 

mortandad q dio en los índios 

Estando las cosas de Ia Christianidad en las aldeas en grande augmentò 

y hervor, como esta dicho, fue nfo S2or servido visitar assi los indios como 

los esclavos en el anno de 1563 y 64 cõ gravíssimas, enfermedades no solo en 

las aldeas de los nfos mas aun en toda Ia costa se sentio este castigo, y una 

grande mortandad. Los q' en esta capa murieron entre indios y esclauos, serian 

hasta 30 mil mas o, menos. 
La primr.a enfermedad fué de graues dolores en Io intimo de las en-

tranas q les hazia apodrecer los higados y bofes, Ia 2a fue de viruelas co' las 
quales apedazos les caian las carnes y se enchian de gusanos qüe los consumían 
el trabajo q con estas dos enfermedades tuvieron los P.8S en todas- las. aldeas 
fue increible y parece q fuerças humanas no bastavan para ello. Dexando a 
parte Ia suma diligentia q ponian para q sus almas no se perdiessen baptizando 
a unos cõfessando a otros, enterrando unos ajudando a bien morir otros (les 
menos q falecia en cada aldea cada dia eran 8 o diez q solo esto bastava para 
occupallos) el cuidado q tenian en acudir a dar remédio a los cuerpos les 
dava grande trabajo por ser grande el mal dos q echavan de si y andava en 
esto tan ocupados q les faltava tiempo para comer y para rezar sus horas y 
algunas vezes se hallavan embaraçados no sabiendo a quien acudir prirn.0 por q 
muitamente en differentes partes se offrecian necessidades extremas spüales y 
temporales como acontecio ai Pe Greg.° Sarrana q entonces residia en Ia. 
Iglesia desta parôcia q estando aparejando un indio q estava para morir le fueron 
a dizir q una india co' Ia fuerza de Ia enfermedad avia parido en Ia calle antes 
do tpõ (Io qual era comu entonces con los grandes dolores de Ia enfermedad 
anticiparse el tiempo dei parto) y preguntando si Ia crianza estava viva para 
le acudir dixeronle q ya era muerta, mas el buen indio inspirado ai parecer 
de Dios, y olvidado de su peligro dixo ai P.8 bueno será q vayas y Io mas 
fue el P.8 y hallo en Ia calle duas (sic) esclavas una muerta y otra viva,y bapti-
zandola se fue agozar de su criador. Destas cosas acontécierõ muchas y seria 
largo contarlas. Del grande trabajo q los rnos padecieron con ellos, cajeron en 
grandes enfermedades. 

A este trabajo sucCedio despues otro no menor para los P.8S por q* Io 
que avia ganado con grande sudor en muchos anos y las almas q havia sacado 
dei captiverio dei diablo, en poços dias las vieron tornar otra vez a. su antigo 
captiverio apartandose de Ia Iglesia y huziendo muchos de las aldeas para Ia 
tierra de los gentiles, acontecio esto en el ano de 1564. El principio de tan gran 
mal fue este como los blancos en estas partes desseavan mas ver los indios es­
clavos q christianos, muchos con obdicia sin ningun temor de Dios les hazian 
muchos saltos en las aldeas. 

Otros còn enganos les traian sus hijos y los herravan, otros les tomavan 
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sus hijas por mancebas con esto los indios se viran muy opprimidõs fuera desto 

algunos hombres poço temerosos de Dios -viendo q estando las aldeas en poder 

de los P.es no podia hazer Ia presa q desseavan, por Ia mucha diligentia cõ q 

los P.8S impedian estas cosas por via dei G.or Mendesaa el qual como ajunto 

las aldeas dio siempre grande favor para Ia coriservacion dellas, senalando 

tierras para cada aldea, en las qles ninguna otra persona pudiesse labrar, 

concediendoles muchos privilégios en special, que no pudiesse ser cõprados 

por esclavos los de nfas aldeas. Comenzaron assi ellos mesmos como sus esclavos 

a sembrar muchas mentiras diziendo q el G.or les avia de hazer guerra y q 

todos avia de quedar esclavos de los blancos, para q cõ essos m.iedos se des-, 

baratassen y hiziessen mas a su saluo Io q desseavã. Los índios persuadieronse 

ser .esto verdad por Ia facilidad q naturalm.1'8 tienen a dar credito a samejantes 

mentiras y ansi muchas aldeas luego hujeró para Ia tierra a dentro. 

Como Ia de nfà Snra de Ia assumption, en Tapepitanga Ia de san Miguel 

en Taperoagua, Ia de Santa Cruz en Jaguaripe para donde se avia mudada Ia 

q estava en Tapacica y otras antes destas, fue esto con tanta dissimulacion 

q ni los próprios padres Io sentiero en algunas dellas sino despues de huidos 

y en otras sintiendolq estuvieró en grande risco de ser muertos como fue eu 

las aldeas de Tapepitanga donde residia el P.8 Juán pr.a y el P.8 Jorge rõiz cõ 

dos her.08 quedaró entonces cinq.0 aldeas en-las quales los P.es se occupavan y 

despues se conuerteron en las quatro en q aora ay residências. De Ia gente 

que hujo, ™ucha cõ Ia buena diligentia d e los P.8S se tomo como abaxo se 

dirá, mas Ia major parte quedo perdida entre los gentiles donde los blancos 

-se provieró bien desclavos assi por Ia grande hambre q entre ellos avia, como 

por otras vías. Vieronse en tan gran apierto despues destas huydas, q por una 

escudilla de harina se vendia uno. y otros voluntariam.*8 se metian en casa de 

los blancos diziendo q los herrassen q -querian ser sus esclavos y q les diessen 

de comer. Un indio hujo con su muger y hijos y uno dellos muy pequenito 

le dixo en.el. camino. P.8 Ja nfa roça quien Ia ha de comer, y començando a 

llorar no quizo passar adelante y por este médio nfo Sõr Io torno a su 

Iglesia. 
Despues desto en el ano de 1567 sucedio un gran trabajo a los blancos 

y puede ser q los permittiria Dios en castigo de los grandes excessos que 

hazieron cõ los indios y de las injusticias q coraettiã para tener esclavos 

y fue el alevantam.'0 de los esclavos naturales desta Cap.a • Todos jun­

tam *8 hujeron- para Ia tierra de los gentiles y algunos matando pr.° a 

sus senores y destruiendole las haziendas fue iusto cast.go de Dios pues 

querian tener esclavos contra just.a q perdiessen algunos q podian tener 

justam.'8 Destos muchos estan aun alia otros murieron, y muy poços tor-

naron para sus seílores y para Ia tomada destos ajudarõ mucho los P . - q 

estavan en las aldeas por q mandava los indios en su busca a tomalle los 

caminos y atraer los q topassen, y por,esta diligentia tornaron algunos. 
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CAP. 9. — De Ia venida de P.' Ignacio daz.ã0 de Santa memória por 

visitador desta Província 

En el ano de 1565 se hizo congregaciõ a Roma por falecim.'0 de nfo 

P.8 Maestro Lainez de buena memória y fue electo por preposito gral de nfa 

minima Comp.a nfo P.e Fr.co de Borja y viendo q no podia (como el des-

seava) visitar en persona y consolar todas las Províncias, dio orden como 

esto se hiziesse p. r otros ên su nombre y senalo por visitador desta Província 

ai P.8 Inácio daz.a° que avia jdo a Ia congregacion por pr.dor de Ia índia y 

Brasil y como era tan zeloso de Ia conuersion de los gentiles, y tan desseostf-

de padecer trabajos acepto con grande hervor esta empresa donde tan glorioso 

fructo le estava guardado, y vino para ella en el ano de 1566 traiendo en su 

comp.a los P.88 Amaro (Mauro ?) giz Ant. da Rocha, Baltasar fiz con los her.0B P.° 

dias y estevan fiz Domingos giz y Ant.0 Andrade q traya para aca ser rece­

bidos, fue grande Ia alegria que uvo en todo Brasil co' su venida no solam.'8 a 

los de casa q muchos anos avia desseavã esta visita, mas tambien à Ia gehte"P 

de fuera de Ia qual era muy estimado y amado no solo por su nobleza mas 

tambien por su grande vertud porq a todos parecia q queria meter en las 

entrafias y los negócios de Ia gente dei Brasil tomava por próprios llego 

en el mes de Agosto vispera de S. Bartolomeo y luego paso en concierto 

todas las cosas dei Collegio consolando los her.08 animandolos a Ia guarda 

de las regias con platicas spüales y exemplo bueno ê todo gfiro de vertud, 

porque siempre tuvo este costumbre ensenar mas por obras que con palabras. 

y en las cosas de humildad ser el primr.0 Despues de auer estado eu este 

collegio casi três meses en los quales fue tambien a visitar las aldeas. y dexo 

a los P.88 orden para q de tal manr.a se occupássen con los índios q no 

perdiessen el concierto religioso, se partio a visitar Ia Cap.a de S. V.'e en 

comp.a dei Gor. Mendesaa y dei obpo don P.° Leiton q ivan con grande 

armada en soccorro de Ia ciudad dei Rio de Henero q estaua en grã peligrO ' 

llevando consigo el P.8 Luis de grana Provincial y a los P.eB Joseph anchieta 

Ant.0 Roiz y Baltassar fiz y Ant." da Rocha, y despues, de auer visitado Ia 

Cap." de San V.'e y Pyratininga y assentando con los Pes Io q pertenecia ai, 

buen govierno desta Província. Tornando para Ia ciudad dei Rio de Henero 

q entonces el G.or comenzava a sentar de nuevo pareciole aquel lugar mas* 

apto para edificar otro collegio q el Rey Don Sebastian mãdava fundar co' 

dos mil y quinientos ducados de venta (renta?) para 50 religiosos fuera de'três 

mil cruzados de que tenia dotado este collegio de ía Baya para 60. y ansi dexando 

ya principiado el Collegio en lugar muy apto y el P.8 M1 de Nobrega por 

Rector con algunos de Ia Comp.a se torno acabar su visita a este collegio, 

En el mes de Março dei ano de 1568. Visitando primero y consolando de 

camino los q residian en las Cap."8 dei Spü Sancto (Donde hijo coadiutor 

spüal formado ai P.8 Ant.0 da Rocha) Porto Seguro y Ilheos. A 3 de Majó 
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dei dicho afio hizo coadiutores spüales formados ai P.8 R.° de freitas y ai P.8 Juan 

de Melo y ai her.0 Duarte M temporal formado. 

Enel mes de Junio seguiente se celebro Ia congregátion prouincial en Ia 

qual fue electo el P.8 Inácio por p.dor pera jr a Roma. y fuera desto nfo P.8 

general le avia encomendado si le parecesse podia tornar a dalle Cuenta de Ia 

província. Y assi se partio deste collegio para Roma a 24 de Agosto de 1568 

con grandes desseos dè traer mucha gente para esta província y alcãzar muchos 

privilégios dei summo pontífice y dei Rey ansi para los nrõs como para los 

moradores dei Brasil y eri breve tiempo negocio todo Io que desseava con el 

Sumo Pont. y con nfo P8 Gnfai en Roma y con el Rey en Portugal, y 

• tornando el P. e p provincial desta província muy bien proveido ãsL^ de las 

cosas spüales como temporales para sustentacion delia co' muchos P8S y her.08 

y ricos ornam.*08 para Ia Iglesia fue nfo Snôr seruido llevarlo para si en el 

camino co' gloriosa muerte a, 25 de Júlio de 1570, fueron martirizados por 

seren catholicos por unos francezes hereges y padecieron con el 40 de Ia Comp.a 

co' grande constância, como se puede ver en Ia historia de su gloriosa muerte. 

En Ia Islã de madr.a auian quedado por orden dei mismo P.8 el P.8 P.° dias 

có el P.° fr.co de Castro y algunos otros de Ia Comp.8 para venire con Don 

luis q venia por G.oí dei Brasil y ansi despues de su gloriosa muerte se èm-

barcaron en Ia Nao de Don Luis, despues de auer passado muchos trabajos 

en Io m a r cõ Ia arribacion que hizieron alas Aiitillas. q seria largo contar fue 

nfo snor servido darles semejantes muertes que ai P.8 Ignacio con sus com-

panr08 parece q alcanzaria de nfo Snor q los que veniã en su comp.a nõ 

perdiesse tan buena corona como el ya tenia y ansi en el afio seguiente de 71 

a 13. y 14. de Setiembre fueron martyrizados de los hereges casi en Ia misma 

parag. de 14 q Venian cõ el P.8 P.° Dias solos dos escaparon por mia de Dios 

para dar cierta informacion de Ia muerte de nfos her.08 de toda Ia gente de 

Ia Comp.a q el P.e traya con sigo solo el her.0 Antônio Leon llejo ai-Brasil 

el qual auia quedado por enfermo y de las Islãs 3a8 en otra embarcacion vino 

' para el Brasil. 
Aun q" esta província quedo muy sentida cõ Ia perdida de tantos y tan 

grandes siervos de Dios, mas Ia consolacion q a todos quedo es tener por cierto 

q" son sus padroneros enel cielo, donde como Ia claridades mas perfectas, 

nõ cessaron continua.*8 pedir a Dios mercedes para el Brasil, y gracia para q 

el negocio de Ia conuersion vaja en augmento y Ia experiência tiene bien 

mostrado quan efficazes ayan sido sus oraciones delante dei Snor, porq nunca 

Ia conuerciori tuvo tã prospero successo como despues q aqllos siervos de Dios 

derramaron su sangre por amor de Xpo parece que tenia Dios ordenado que 

se derramasse pr.° mucha sangre para q poniendo los ojos enel abrandasse 

los corazones de gente tã dura y obstinada como son los, Brasiles y ansi qui-

tandoles los corazones de piedra les dio corazones blandos y humildes. Por 

. falecim.'0 dei P.° Inácio Daz.d0 nobro nfo P.8 fr.8C° ai P.8 Manoel da nobrega 
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por provincial mas el passo a mejor vida antes q le viniesse la.nuevay 

ansi quedo con el cargo-de Ia província el P.e Ant.0 piz" superintendente deste 

collegio. En este tiempo falecio el her.0 fr.° ribr.° novicio a 9 de Junio de 

1568 y el her.0 Joseph a 15 de Agosto de 71. eran entrambos de mucha. 

virtud specialm.'" el her.0 Joseph era muy zeloso de Ia conuersion de los índios 

y en brieve tiempo deprendio Ia lengua y no cansava de ensenarles de dia y de 

noche y su enfermedad fue causada de las muchas águas q passaua para 

acudir a sus necessidades spüales y temporales. 

CAP. 10. —de Ia muerte dei P." Ant." Piz y de Ia venida dei P.e Ignacio 

Tholosa Provincial y de las cosas q sucedieron en el 

ano de 72 en este Collegio 

Por falecim.'0 dei P.e Manoel da Nobrega quedo por Vice Provincial 

el P.e Ant.° Pi.i por dexar ordenado el P.e Ignacio dazd0 en su visita q fale-

ciendo el Provincial quedasse el Sup.01' deste Collegio con el cargo de Ia Pro­

víncia, hasta q nfo P.8 General proveiesse tuvo este cuidado por espacio de 

nueve meses. En el qual tiempo con su mucha prudência y virtud consolava 

a todos assi los desse Collegio y aldeas con su presencia, como los de las 

Cap.aB con sus cartas q todas erã Uenas de spü. Era de todos muy amado y 

temido y aun q le faltauan letras para predicar con obras Io hazia de dh? 

y de noche. yendo una vez a las aldeas algun tanto cargado, como el mismo 

•dixo despidiendo-se de los her.0S siendõ una de las cosas q con maior ale­

gria hazia parece q ya dios le dava a sentir Io que le avia de acontecer. De 

ay a poços dias fue nfo Snor seruido darle un puoris tan fuerte estando en Ia 

aldea de San Juan q luego se conoscio ser enfermedad de muerte luego otro 

dia traiendolo un her.° su companero para el Collegio, enel camíno perdio 

Ia habla y en el mismo dia q Ilego fallecio sin mas dar acuerdo de si que 

fue a 27 de Marzo de 72. ayiase confessado generalm.*8 y tomado su jubileo 

Ia semana atraz y un dia antes de enfermar q fue dia de Ia anunciacion de 

nfa snra dixo missa sintieron mucho ansi los de casa como de fuera su muerte 

por q de todos era tenido en grande resp.*0 con su mucha vertud- y buen 

exemplo y edification que de si siempre tenia dado' Era muy entero zeloso 

dei bien de Ia Comp." amaua mucho los her.os era para mucho en todo gê­

nero de cosas seria quando falecio quasi de 50 annos y avia 23 que estava en 

Ia Comp.a era coadiutor spüal formado hombre de mucha oracion y absti­

nência y amigo de hazer penitencia tomaua cada dia una disciplina era muy zeloso 

de Ia conuersion de los índios, amicissimo de los trabajos y cõ ser de los pr." que 

vinieron ai Brazil y estar ya bien curtido en ellos de tal manr.Mos tomauaq parecia 

mcansable en los suffrir. De todos era tenido por sancto y ansi tenemoS por 

cierto q esta província recebe por sus oraciones muchas mercedes dei Snor 
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por su fallecim-'0 quedo por Vice provincial el P.* Greg.0 Sarrano que era 

Rector deste Collegio mas no tuvo.este trabajo sjnõ-por espacio de un mes 

por q vihiendo nfo P.e fr.° de buena memória a Portugal en el ano de 71. 

por orden dei sumo Pontífice Pio V de Sancta memória cõ el Cardinal Ale­

xandrino su• sobrino a negócios de mucha importância y sabiendo Ia neces-

sidad que auia en Ia Província dei Brasil de gente,.y como el P.e M.1 da No­

brega era falecido y el P.8 Luis de grana q alia põsavan tenia el cargo avia 

muchos anos q exercitaua el officio de Provincial. Desseando darle algun des­

canso embio por Provincial ai P.e Ignacio Tholosa con algunos P.os- de Ia 

Comp.a llegarpn a este Collegio a 23 de Abril de 72 ,s. el P.8 Xpòvan ferrou. 

^Belchior cordr.° G.C0 leite. Martin da Rocha y Ant.0 ferr.a cõ los her.os Ma­

noel de Castro, Domingo ferr.a P.° Novaes, Bastian g!5 Ant.° de )i Cruz, 

Aug.° de matos q vinieron parte de Ia Islã de madr." parte de Lisbona para 

ser recebidos en el Brasil todos ási los de casa como los de fuera se ale-

graron mucho con su venida y los de casa mostraron bien los desseos q 

tenian de Ia perfection y guarda de las regias casi todos se recogeró a exercí­

cios spüales co' gran aprovecham.'0 y era tanto el fervor q 25 dias y três se­

manas antes tenian. alcanzada Lca para su semana. Y por esta causa aun q los 

cubículos eran poços siempre dos quedavan desoccupados para los q tomavan 

los exerci.08 ajudavan" para esto mucho las platícas de las fiestas fr.as las qles 

el padre Provincial tomo a su cargo enquanto aqui estuvo que seria por es­

pacio de três meses en todos se via diligentia en Ia.guarda de las regias y desseos 

de ir adelante enel eamino de Ia perfection pusose tambien mucho concierto en Ia 

casadeprobation procurando q todos guardassen sus regias y dio cuidado dellos ai 

P.8 Belchior Cordr.°En los índios tambien se puso mucho hervor comenzo luego 

el P.8 g.co leite un curso de artes con diez de casa y quatro de fuera. El P.e 

quiritio fuera de Ia lecion de casos q ya leya comenzo en casa otra de The-

ologia q oyan algunos P.es y tambien el P.8 en quanto aqui estuvo leyo una • 

liccion de incarnation Ia fabrica dei Collegio fué adelante forrose luego Ia 

Iglesia nueva y passose a ella el Sanct.0 Sacram.*0 por Ia pascua dei Spü 

Sancto, en Ia qual se comenzo a' ganar uno de los quatro iubileos q nfo 

P.8 Francisco alcanzo para el Brasil confessose1 Ia maior parte de Ia ciudad 

en nfa casa. En esto mismo dia comenzo el P.e Provincial a hazer las do-

ctrinas Los domingos a las tardes" p los ninos mas juntavase mucha gente de 

pueblo con mucho provecho yendo los P.8S mas antigos por las calles en 

cuerpo con ropitas pardas a buscar los ninos y con las mismas llevava un 

dia cada semana de comer a los presos, cosa, q edificaua mucho a todos y 

.claramente conoscian Ia Comp.a estar fundada en humildad y desprecio dei 

mundo con los sermones se hazia grande fruto, predicando un P.8 en Ia miã 

dia de Ia Visitacion de nfa Snora quedo el obpõ Don P.° Leiton muy movido 

a acceptar ser prouedor de Ia miã aviendo doze .anos q siempre se escusava; 

Io qual hizo cõ mucha edificacion y provecho de los pobres yendo muchas 
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vezes co' los hermanos de Ia miã a pedir limosnas por las puertas y dandolas, 

de su casa. En Ia Iglesia vieja se hizieron algunos aposentos con los quales 

los nfos quedaron mas accomodados. En este tiempo dia de San Juan Ba-

ptista hizieron profession de três votos el P.e Greg.0 Sarrano rector deste 

Collegio y los her.08 Diego fiz y Ant.0 daranda y day a poço se ordenaron 

de missa predico entonces el obpõ Don P.° leiton con mucha satisfacion 

de todos, este ano falecio el G.°r Mendesa muy devoto de Ia Comp". En. 

14 aflos q governo esta tierra se confesso y tomo siempre el Sanctiss.0 Sa-

cram.*0 en nfa casa y quatro o cinq.° anos antes de su muerte Io hazia cada-

ocho dias con mucha consolacion suja y el mismo dia que falecio se con­

fesso gralm.'8 cõ uno de los nfos. Todos los dias de Ia semana aun q vi-

niesse grandes tormentas y águas no dexava de venir a ojr missa á este col­

legio. Enterrose en nfa Iglesia Ia qual el mismo havia mandado hazer y 

fuera desto hizo ai collegio donacion de las tierras de camamu q son doze 

léguas en quadra cõ ocho águas. En este mismo tiempo falecio lázaro dare-

valo muy devoto nfo el qual hizo donacion a este Collegio de Ia Iglesia 

y casas de nfa. Snra de Ia geada (?) con las tierras q alli tenia y dexo en su 

testam.*0 su hazienda para el Collegio, murio despues de aver se confessado 

generalm.'8 cõ el P.e Rector y fue enterrado en nfa Iglesia. En este mismo 

ano ordeno el P.8 Provincial q se dixesse missa a los esclavos y esclavas a los 

domingos y fiestas y q en ella se les ensenasse Ia doctrina fuera de Ia que 

se les ensena los mismos dias despues de comer saccosse mucho fructo desto, 

por que antes poços o ninguno dellos oyan missa. En este ano uvo muchas 

confessiones ansi de blancos como de índios y muchas generales de grande 

servicio para el Snor. Estaua preso un índio de los que mataron ai pr.° obp'o 

desta ciudad (el qual siendo llamado dei rey dio a costa en Vaya, Barrilles 

donde fue muerto por los índios cõ otra mucha gente que iva en su 

comp.a) y con Ia buena diligencia de los P.88 estando en Ia carcel se hizo 

christiano y despues de baptizado se fue a gosar de su criador. 

CAP. 11. — De las cosas de edification q acaecierorl en las' aldeas 

' en este mismo ano de 72 

En este ano se hizo mucho fructo en las aldeas. Vinieron dei ah'ca (?) 

de los gentiles quinientos o, 600 indios y entre ellos algunos de los que 

avian huydo de las Iglesias, baptizaronse muchos inocentes, y otros, viejos 

que luego fueron a gozar de su criador. En Ia aldea de Sancto Ant." 

Donde residia el P.8 Gaspar L.co cõ el her.0 Estevan fiz estando una nina 

xpiana quasi muerta de una caida q dio llamaron el P.6 y hechandole un 

poço de água bendita se levanto luego sana. Veniendo una' india de Ia roza 

pario en camino y queria enterrar Ia criança fue desto avisado el P." porun 

nino de Ia scuela cõ grande priessa fue luego llevando água para baptizarla y en 
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acabando de baptizarla se fue para el cielo. Otra india cõ los grandes dolores dei 

parto se fue para un muladar y echando alli el nino se torno para casa acudio 

luego el P.e cõ un poço de água bendita y hallando aun el nino bivo aun q los 

puercos ya comezavan a mordello Io baptizo y dio a criar. Un indio gentil q no 

avia mas que três dias que era venido dentre los gentiles sabiendo q estaua una 

crianza espirando fue llamar el P.8 y baptizandola luego murio. Otra niíía se 

hallo en Un muladar donde Ia avian dexado ya por muerta acudio el P.8 y 

baptizola y dei muladar se fue ai cielo. Estos casos son mui ordinários en las 

aldeas» Una india despues de baptizada fue perguntar ai P.e el nombre q le 

tenia puesto en el baptismo, perguntandole el P.8 por q Io queria saber, dixo 

^por que aun me llaman muchos con el nombre antigo q me pusieron los de­

mônios, En Ia aldea dei spü Sancto residio el P.8 Miguel do rego cõ un 

her.° En esta aldea pedia una índia muy vieja el baptismo, el P.6 Io dilataua 

para que mas Io dêsseasse mas ella instava mucho diziendo baptizame q no 

quiero yr ai Infierno, baptizola el P.8 y day a dos dias se fue a gozar de 

Dios. Dilataua el P.8 a otro índio el baptismo por no estar aun bien apare-

jado y despues estando el her.0 catechizandole y ablandole dei dia dei juizio 

y como todo el mundo se auia de abrazar y los maios avia de sei- llevados 

por los demônios se comenzo mucho de inflamar en el desseo de ser xpiano 

y dezia ai her.0 ruegote que no te vaias de aqui por q no vengan essos que 

tu dizes y me Ueven fueron llamar ai, P.8 y baptizandolo murio luego. 

Estava el ya enfermo y parece q no esperava mas q por el baptismo. 

En Ia aldea de San Juan residieron Ia mejor parte dei ano el P.8 Juan 

pra y el her0 manoel de couto, en esta veniendo dos índias viejas de 6o anos en-

trambas de muy lixos (lefos ?) para ser xpianas. Despues de ser baptizadas se fueron 

a gozar de su criador. Otra vieja dizendole el P.° si queria ser xpiana respondio 

que ella pensaria en ello y le daria respuesta imbio allamar el P.8 y en bapti-

. zandola murio. Passando acaso por un camino hallaron una moza gentil muy 

enferma y baptizandola dio su alma a Dios. En Ia aldea de Sã Tiago residieron 

el P.e Luis Valente con el her0 Pantaleon giz" en Ia qual succedieron semejantes 

cosas dei servicio de Dios tienè costumbre los xpianos en las aldeas prira.0 

que pidã alguna cosa ai P.8 hazer oracion en Ia Iglesia por q tienen para si 

q despues de hazer oracion no les negara el P. e Io q pedian. y ansi allegan 

ai P.° que ya hablaron co' Dios. Cada sesta feria de quaresma se hizieron 

processiones de disciplinantes de las quales se disciplinava!! muchos con disci­

plinas de rosetas y anzuelos y disciplinavanse tan íortem*8 q es necess" poles 

" alamano y continuan tanto Ia disciplina q comenzan a las dos horas despues 

de médio dia y acaban de noche. Un indio se disciplino tanto en Ia Iglesia 

q Io hallo el P.e co' una poza de sangre a los pies. Los ninos de Ia escuela 

a las noches van por las calles y casas diziendo, loado seya Jesu X.° y ensenã 

Ia doetrina en sus casas a los grandes. 
Los q se baptizaro' eh este ano en las aldeas entre innocentes y adultos 
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seria seiscientas y cincoenta almas y vinieron de Ia tierra de los gentiles para" 

las Iglesias mas de quinientas y sesenta fuera las que diximos. Este ano fue el 

P.8 Rector Greg.0 Sarrano por orden dei P.8 Provincial a visitar las aldeas y 

hállose en cada una en Ia fiesta de sus patrones en las quales todos los P.88 de 

las otras aldeas se ajuntã a ganar el Jubileo. Celebranse estas fiestas con 

grandes solemnidades y con processiones y missas cantadas en canto de organo a 

y flautas q offician los próprios indios mozos de Ia escuela en special en Ia 

aldea de Santiago donde el P.8 Diego fez dixo su missa nueva co' mucha 

fiesta y consolacion de los indios y muchos blancos q alli se hallaron en este 

mismo ano en el mes de Noviembre se torno a cómenzar Ia leccion de Ia lengua 

dei Brasil con grande hervor de todos y desseos de Ia saber, leyala el P-e Leo-, 

nardo grande lengua y los oientes eran todo los estudiantes de casa y los. , 

nu estros y algunos P.cs 

. . . - , _ , ^ - _ • • • • | 

CAP. i2.° — de las cosas de edification q en este ano de 72 acaecieron 

en las Cap" subiectas a este Collegio 

Al principio dei mes de Júlio se partio el P.8 Provincial para Per­

nambuco llevando por companero ai P.8 Luis de grana y ai P.8 Ant0 de 

Aranda lengua y a los her.08 hieronymo veloso y M.1 piz tuviero' muchos 

peligros en el viaje de los quales nfo snor los livro. 

Todos asi los de casa como los de fuera se alegraro' mucho y en poço 

mas de três meses q'alli estuvo se occupo siempre en predicar los domingos 

por Ia manana y hazer las doctrinas a Ia tarde cõ mucho fructo dei pueblo Io 

qual se vio bien en las muchas confessiones por q aviendo seis P.es todos 

tenian bien q hazer, dieronse muchas limosnas en quantidad. Una persona dio; 

quinientos cruzados y otra dozientos para Ia mia. En casa auia mucha 

diligentia en -Ia guarda de las regias y todos ansi el Sup.0.r como los demas se . 

recogiero a exercícios. Ordeno el P.8 que se sustentassen de limosna assi en 

esta Cap." siempre muj bien proveidos porque Ia gente de aquella villa es muj 

limosnera. algunas amistades se hiziero' de importância de una sola se hara' 

mencion. Un mancebo hijo de un hombre hõrado y de los principales y mas 

ricos de Ia villa dos hõles (deshonrolcs?) una hija de otro hombre honrado y fuera 

desto un dia de fiesta en sabendo de Ia Iglesia mando dar poa mt0 una bofetada a 

una cunada de Ia moça por algunas cosas q dei avia dicho, temian-se muertesde 

hombres por ser Ia moça muj aparentada y agravada co' dos tan grandes 

injurias, y el mancebo no queria casar co' ella, metieron los P.88 Ia mano en 

esto y alcanzose perdon de Ia bofetada y el casamiento se acabo co' el fauor 

que para esso dio el Dottor Ant0 Celema q ay estaua por presidête de Ia alzada 

y desta manera se atajaron tantos males. Al-principio de Octubre torno elP.e 

Provincial co' el P.e Luis de grana y el her" Diego minêz (Nunes?) y quedaron 

siete en aquella residência quatro P.es y 3 her.08 El P.8 Amaro giz por Sup.or el P.e 
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R° de freitas por pdor general desta Provincia llegaron aeste collegio a 20 dei , 
dicho mes y Iu#go fue a visitar las aldeas, las quales pias muchas occupationes 
aun no avia visto, quedaro' los indios muy consolados y el P.° muy animado 
para se occupar todo en su conversion y dexando algunas cosas asentadas para 
su provecho spual de que adelante se diraâ, se partio a 20 dei mes de No-
viembre con algunos P.es y her.0S a* visitar las otras Cap.88 .s. el P.8 Luis de grana 
el P.e Juan de mello, el P.8 Miguel de rego co' 4 her.08 Estaria quasi 3 semanas 
en Ia Cap.a de los Illeos dõde ansi en los de casa como los de fuera se sentio 
el mismo fructo co' los sermones y platicas q esta dicho. En este afio residiero' 
aqui 3 de lós P.es y un her0. .s. El P.8 Baldesar aluez' por Sup." el P.8 Bastian 
de pina por predicador exercitando los ministérios de Ia Comp.a en predicar 
y confessar y hazer amistades de mucha importância y otras cosas dê servicio 
de Dios assi co' los- blancos como co' los esclavos dexando aqui al P.8 Miguel 
dorego para ajudar Ia esclauaria, por ser lengua passo en el mes de diziembre 

,a visita*Ia-Gap.a de Porto Seguro donde residia el P.8 Blas LC0 por superior y 
predicador y el P.6 Ant.0 Dias lengua y confessor y un her0 todos bien occu­
pados como esta dicho en las otras cap.as fuê llamado un P.8 para confessar 
un hombre q estaua para mufir y fue três léguas para unos desiertos y caminos 
muy peligrosos donde ay Aymores q son unos indios salvajes dei desierto y 
tan subtiles en hazer mal que parecen invisibles flechan, a su salvo y quasi sin 
ser vistos y matar y comer todo es uno. El P.8 aun que temeroso lhego donde 
el enfermo estava y confessollo con mucha consolacion allevantosse entre los 
gentiles de aquella Cap.a un hechizero a quien ellos dan grande credito como 
se fusse ún angel dei cielo. Este les mandava, poner cruzes en sus aldeas y 
-adorallas y que se confessassen publicam.*8 de sus peccados y tenia puesta tal 
lei q el- q desta manera se confessassen aunq fuessen cosas muy graues y~ en 
prejuizio de terceros, como Adultérios, homicídio etc. todo quedaua perdonado 
y no avia hablar mas en esso prgedicavales dei infierno de Ia creacion dei 
mundo de ia vida y passion de Xpo nfo sõr y quando uno destos hechizeros 
habla aunq ay enfinidad de. gête no' parece q esta ninguno, tanto es el 
silencio q en este tiempo guardan. 

Parecio este (mes) algun índio de los q. hauiã huydo de Ia Iglesia y 
eAsefiava algunas cosas q: tenia de prendidos de. los P.88 mezclando con ellas 
•muchas falsedades como dizilles q podia tener muchas mujeres y cosas semejantes. 
Procurasse p . " via dei Capitan q fuesse preso, mas el guardavase muy bien 
por q de dia andaua en el desierto embrenado en los matos y de noche 
entraua en las aldeas sin ser sentido. 

En esto mismo mes de deziembre dexando por Sup.0' en Porto Seguro 
el P * Juan de Mello cor el P.8 Bastian giz" y llevando con sigo el P.8 Blas 
L80 passo el P.8 a visitar el Collegio de Rio de Henero y las Cap."8 de spüsto 
San V.*8 y Piratininga Io que alia sucedio cuentase en Ia historia de Ia fun-
dacion de aquel Collegio. 

7 
A. B. N. 
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CAP. 13. De las cosas q soccediero en este collegio en el ano de 73 

En este ano de 73 residieron en este Collegio ss. los 17 sacerdotes y 

los demas her.08 entrando en este numero los q residen en las aldeas. En 

todos avia grandíssimos desseos.de su perfection para Io qual ajudo mucho 

el regogim*0, q todos tuvieron tomando los exercitios por su devocion por 

espacio de 8. dias y otras muchas mortificationes q hazian eran buen arg.t0 de 

su aprovecham*0 spüal. Este ano se comincaró los estúdios'en el principio dei 

mes de Hebrero por parecer mas conveniente ai P.8 Provincial q las ferias se 

tuviesse desde dia de Santa Luzia en Deziembre hasta dia de Ia purificacion 

de nrã snôra. En este ano se acrecento otra escuela de latin para q con mas 

facilidad fuessen enseríadas. Este mismo ano vino el G.01' Luís de Brito y 

mostrasse muj devoto nfo yendole avisitar un P.8 ai navio le dixo q tratando 

el Rey có algunos de su consejo quien mandaria ai Brasil y apuntandole ai1-, 

gunos dixo no quiero otro sino a Luis de Brito porque es devoto de Ia 

Comp.a Hizieronse dos diálogos'y uno es su recibime*0 cõ grande apparato. 

uvo en Ia poblacion doze novicios y todos mostrarõ mucho desseo de su 

pfection el fructo de los sermones y confessiones fué muy grande. Un hombre 

auia q en qualquier parte q se hallava, dezia mal de los nrõs, mas- caiendo 

en una grave enfermedad mando llamar un P.e para confessar-se y por obra. 

entendio Ia caridad cõ q Ia Comp." abraza todo gênero de gente aun q nos 

persigan, cõfesso despues abiertamente q por médio de los nfos le avia dado 

Dios salud en lalma y en el cuerpo. Este ano se ganafó siete jubileos en los.; 

quales uvo grande numero de confessiones y comüniones en este Collegio y 

entrellas muchos general es hizieronse muchas missiones assi alias villas como 

a los ingeniòs donde se hizo mucho servicio à Dios asi co' lõs blancos como 

co' los esclavos, apartando a muchos dei mal estado en q estavaii estoruarose 

muchos pa°8 hizieron se muchas amistades dexaron muchas personas los ódios 

por médio de los nrôs tuvose cuidado de visitar los presos- y hospitales y a 

todos se dava remédio conforme a sus necessidades. Un hombre preso por Ia 

muerte de otro padecia grauissimas tentaciones de desperaciõ subiendolo los 

nfos Io ajudo con muchas orationes disciplinas y cilicio pidiendo a nfo Sõr usase 

con el de mia, puso Dios los ojos en el y diole gfa para que cõ paciência tomasse 

Ia muerte que por sus peccados merecia confessando-se pr.° con los nfos. Avia 

aqui un francês herege preso por Ia .Sancta Inquisitio' y aun q era y dieta (sic) 

tenia grande ingenio y estava lleno de mil errores, fue por los nfos aun q 

co' difficuldad reduzido y en un acto q se hizo de Ia Inqüisition (q fue el 

pr° dei Brasil) en el qual predico un P.8 de los nfos fue condenado a muerte 

por relapso y ajudado de los nfos hasta dar su alma a Dios. En el mes de 

octubre deste ano falecio el obpo Don P° Leiton muy devoto de Ia Comp." 

confessavase con los nfos y guiavase por su consejo en las cosas graves y esto 
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tambien encomendava a sus vicarios, hizó muchas liniosnas assi a este Collegio 

como a las demas Cap.M Dexo a este Collegio su libraria q era muy buena, 

desseo venir a murir entre nfos her.08 y pediolo con mücha instância mas por 

iustos respectos no vino a effecto. En el mes de Júlio deste ano se perdio 

una nao grande de Ia índia llena de mucha riqza doze legoas desta ciudad 

y três de Ia aldea de Sancto Ant.0 acerto no estar alli el P.e Gaspar Lco q 

residia en aquella aldea mas dandole recado enel aldea de San Juan donde 

estava cô el P.8 Rector fue luego cõ el her.0 Estevan fiz a dar remédio a tan ' 

grande necessidad, andaron toda Ia noche con grandes lluvias y tempestades 

por caminos muy fragosos y Uenos de abrojos passando muchos rios, mas su 

•caridàd era tanta q en brieve tiempo andaron ert el camino que sera/i diez 

léguas llegaron a Ia praya donde Ia náo estava una hora antes que amane-

ciesse, Era pára quebrar el corazon ver qual estaua aquella gente a unos hallavá 

cõ las piernas quebradas, a otros despedaçados cõ los clauos y tablas de Ia 

nao a los mas muertos ya hogados a Ia orilia dei mar porq (dé) quatrocientas 

personas 'solo ciento y cinquoenta escaparian, poço mas o menos estos quedaron 

tan seccos y tan mirrados co' el miedo de Ia muerte q no parecian hombres 

todos desnudos y muertos de frio por ser tiempo de invierno, prócuraron de 

consolar a todos en el Sõr enterrando los muertos y mandando los heridos 

en redes ai hospedai de Ia ciudad, a otros llevaron para Ia aldea donde nfos 

indios los trataron co' mucha humanidad lavandole los pies y repartendo con 

ellos de su pobreza. 

Todos davan gradas a Dios por averles acontecido aquel desastre en 

parte donde hallassen P.88 de Ia Comp." porque si no fuera por su ministério 

muchos mas perecieron llegando los heridos ai hospital fueron luego los ríros. 

a los confessarse mir (sic) y curar y buscaronse muchas limosnas por Ia ciudad 

para vestir y dar remédio a los necessitados. Uvo gruessas restituciones de 

algunas cosas q se auian tomado dei naufrágio. 

A fiuève de Octubre liego á este Collegio el P.8 Provincial despues 

de acabar su visita con los P.88 Luis de grana P.° da Costa, Ant.° da Rocha, 

Vicente roiz" y 4 novicios, uvo grande alegria en todos y fuera dêl naufrágio 

de que nfo snor los libro en Ia Cap.a de Spü Sancto, como se cuenta en Ia 

Historia dei Collegio dei Rio de Henero en los baxos . q estan entre Ia 

Cap." de Sprr Sancto y Puerto Seguro se vieron dia de Sán Miguel y dia de 

San Hieronymo casi perdidos mas el Snor los libro y ajudo mucho para esto 

un barco q embio el G.or Luis de Brito en su busca q parece no fue sino 

livrarlos de aql peligro y cõ ser ya passadas las mociones para venir con las 

muchas ofones q se hazia en el Collegio fue nfo sór servido darles muy 

buen tiempo y luego enel mes de Noviembre fueron por orden de Ia-obe­

diência en el Collegio de Rio de Henero y otras Cap.88 três P.88 y 5 her.09 

El P.8 Martin da rocha por ministro, el P.8 Ant.0 ter.™ por maestro de 

novicios y de los ylleos el P.8 Baltassar alüiz, por procurador, El P.8 Diego 
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hernãdes para Ia Cap.a de Spn Sancto por entender muy bien Ia lengua dei 
Brasil. Este mismo afio se embiaró dos her.08 para Ia Capa de Pernambuco 
Manoel de Castro y Pantaleon glz~ uno por maestro de latin .y otro para estu-
diar y ensenar los índios, pássaro mucho trabajo en el mar, detuvieron se 
mas de 40 dias en el camino siendo de 5.dias llegaron a tener tan grande falta 
de água q por espacio de 8 dias no bebia cada uno, mas de Io que podia caber 
en una caxara de huevo, y essa ya danada el comer hazian con água dei mar, y 
este tambien les falto por que llegaron a no tener.mas q harina de guerra, y essa 
se daua con tanta regia que no cabia a cada uno mas q media caxara de huevo 
y aun esta seles acabo y ansi les fue necessário desembarcarse en tierra 40 léguas de 
Pernambuco y comian de las frutas q hallavan por Ia playa y acertaron una vez 
de comer una ponçonenta q fue miã de dios no morir serian por todos los 
q yvan por tierra 30 personas passaron en este camino sesenta rios muchos 
dellos grandes y furiosos algunas vezes los passavan a nado, otras en jangadas 
q son 4 paios grandes atados unos con otros, vejan con sus ojos los tuba-
rones y lagartos que en breve tiempo despachan un hombre, a uno de los 
her.08 yendo en médio dei rio con sus vestidos en Ia cabeza le dio un 
desmajo de mucha faqza y casi alli se uviera de quedar solto todo Io q 
llevava y esforçose para q Ia corriente no Io llevasse, fueron cometidos 
bravam*8 de bestias fieras como onças, Tygres y tuvieron cabeças y huessos de 
hombres comidos que eran ciertos senales de enemigos, los pies llevavan 
hechos unaTlaga las plantas abiertas dei camino y de Ia cinta para cima desol-
lados dei sol, con todo esso ivã muy consolados viendo q por amor de dios 
passavan aquello y esforzavan tambien a los demas para q cõ paciência 
suffriessê aquellos trabajos y muchos se quedaran por essos desiertos se ellos 
no fueran. 

CAP. 14. — De las cosas de edificaciõn q acaecieron este ano de. 
73 en las aldeas, 

Este ano de 73 residieron en las aldeas 4 P.88 y 4 her08 sintiose notable 
mudança en todos los indios y nuevo desseo de las cosas de su salvacion y 
tienesse por cierto q se alcanço esto por las orationes dei P.8 Ignacio de 
Az.40 y de sus benditos compan.08 como todos veniãn con tan grandes desseos 
de gastar sus vidas en Ia conversion alcançaron dei cieclo dõde el Poder es 
major y Ia caridad mas encendida Io que desseauan hazer en Ia tierra los 
próprios P.8S q residian antre ellos se espantavan y afirmavan q nunca espe-
raró de ellos tanto. 

Bien se entiende tambien que Ia mucha paciência q los P.8B q ai prin­
cipio cultivaron esta vina tuvieron en tanta sterilidad, fue tambien parte para 
alcançar aora tan prósperos successos en su conversion. Ellos llevaron los 
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trabajos mas nos otros gozamos dei fructo. Introduxeranse este ano algunas 
cosas por orden dei P.8 Provincial que mucho ajudaron para su provecho spüal 
una fue Ia confraria de los defunctos con sus majordomos y las demas cosas 
necessárias. A essos pertenece buscar y enterrar losdefunctos, hallar se pre­
sentes a las missas q todos los lunes se dizen por sus almas, tienen para esto 
mucha cera de limosna de harina y otras cosas q ellos. dan.-. A los enterra-
mentos se-halla pnte toda Ia gente dei aldea y despues todos le saco el alma 
por Ia cuenta bendita. Otros q -sabem mejor rezar le rezan Ia corona de nfa 
Snra. Quien coiioce quanto antes les aborrecian los muertos como no entravan 
mas donde ellos éstavan y ve agora có esta caridad y diligencia los buscan 

•yíéiterran, conocera clara.'8 q esta mudança vino dei cielo, Lo ^2° que 
major movim*0 causo en todos fue el admittir los mas capazes a rêcebir el 
sanctiss0 Sacramento, cosa q hasta entonces nunca se les avia concedido, 
haze-se esto con grande exame y. rigor porque no se admitte sino gente que ya 
sabe Ia doctrina y que da muy buen exemplo en Ia aldea gente q se aparto 
de los demasoados beberes y cantares gentilicos y con los desseos que tenian 
de alcançar tanto bien dexan de beber vino aun los hombres viejos.que es el 
major sacrifício que puede hazer de si. Comulgarian este anno en todas las 
aldeas mas de dozientas personas. Un indio de edad de "ao afios casado instava 
muçho q le diessen el sanctiss.0 sacram.'0 aviase el ya confessado generalm.*8 

y mostrando los grandes desseos que desso tenia dixo q se no suffria dar el 
tantas vezes de comer a su cuerpo y no dar el divino manjar a su alma, y 
confirmavalo con esta comparacion. Por cruel deshumano se tendria un 
hombre q comiendo muy bien viesse estar iunto de si un hijo y un grande 
amigo muriendo de hambre y lo dexasse morir sin darle nada assi el cuerpo 
y el alma sõ grandíssimos amigos y non cabe en razon dar tantas vezes ai 
cuerpo su mantenimiento sin dar ai alma su comida spüal, q es el sanctiss" 

sacramento. 
Dezia mas, q era impossible tornar un hombre ai vientre de su madre 

para otra vez nascer y tornar a servir a Dios de aqui a delante, dezia mas, 
q no le dilatassen darle el sanctiss.0 sacram*0 porqe aun que fuesse mancebo 
podia facilmente morir, declarava esto con esta semeianza. Del arbol cae una 
fructa quando esta en flor, otra quando verde, y otra quando esta madura, 
assi Ia muerte a unos lleva en el principio de su edad, a otros en el médio y 
a otros en el fin. Un indio principal de una aldea el dia q alli se dio el sanctis-
simo sacramento con grandíssima solemnidad (precedendo una muy devota 
procession, en lá qual el P.8' Rector llevaua el Snor debaxo de un palho, y 
las varas llevavã los indios principales muy bien vestidos) hizo a los demas 
un razonam.*0 estando todos juntos en que los exortava a ser buenos y- agra­
decidos a los P.88 pues có tanto trabajo procurava su bien y que ellos eran 
los q los auian sacado de su ceguedad y por ellos los campos, estava seguros 
de guerra ydayã fructo y tenian todos los bienes y a los q no auian sido 
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admittidos a Ia comunion reprendio y iuntamente consolo diziendoles q 
por su culpa no se le avian concedido, empero q se aparejassen para otra 
vez y fuessen buenos q los P.es a todos querian consolar. Otro índio prin­
cipal confessandose hizo grande instantía que le diessen el sanctiss.0 sacram? 
porque estaua totalmente determinado de dexar todos los costumbres de sus 
antepassados y que como persona principal queria dar exemplo sancto a los suioSj 
lo mismo dezia su mujer y en ninguna manera se quiso quietar hasta darle 
esperanzas q de ay a un mes estando bien aparejado comulgaria. 

Esto ano se hizo tambien mucho fructo cõ las confessiones de los 
índios, uvo muchas generales. Estando un índio enfermo perdio Ia habla y 
tornando en si pedio confession con grande hervor y despues de auer se 
confessado con grande dolor de sus p.d08 torno a perder Ia habla y dio el 
alma a su criador. Otro índio muy devoto nunca avia bebido vino q (como 
esta dicho es en ellos cosa para espantar) yva cada dia três vezes a Ia Iglesia, 
rezaua el Rozario de nfa snora y despues de averse confessado generalmente 
aparejavase para comulgar enfermo subitarru*8 y despues de auer recebido 
Ia Sancta uncion dezia muchas vezes q nfa snora de" quien el siempre auia 
sido muy devoto le auia de ajudar y le avia de alcançar salud si fuesse ser̂  
vicio de Dios. Van en sus necessidades a Ia Iglesia a pedir a - Dios remédio 
dellas y esto es el primer camino que hazen antes de entender en sus ne­
gócios. Diziendo un P.8 a unos índios q fuessen buenos y perseveragsen enla 
virtud. Respondio uno q mucha razon tenia de hazerlo ansi pues ellos trocauan 
las cosas buenas por roines como una rópa por un arco y flechas y otras cosas 
de menor valia no era mucho trocar sus maios costumbres por ser xpianos y 
bibir bien. Consolava un her.0 a un índio en Ia muerte de un hijo. Resv 
pondiole q no estaua triste pues su hijo muriera xpiano que se no fuera xpiano 
tuviera razon de estar triste. Hablando u n a vez un P.e de Ia bien aventu-
ranza dixo una índia quien me diera q uviera yo nascido muchos anos antes 
para jr a esse lugar q dizes. Respondio el P.8 no sabes lo q hablas porq si 
asi fuera como desseas nasceras de gentiles y fueraste ai Infierno, dixo en-
tonces ella, digo yo asi si no que uviera nascido de P.88 xpianos para desde 
pequena servir a Dios y ir a gozar de Ia bienavenfuranza. Un índio muy 
pobre y desamparado dei remédio humano estaua enfermo en una aldea y 
siendo estos de su natural poço afficiònado a los tales aun q seá muy parientes 
todavia Ia mujer dei principal encarregose dei y queriendo otras impedir 
aquel sancto exercício, Respondio esse q nos otros vèis aqui tá pobre y des­
amparado esta en lugar de Dios y por esso lo quiero soccorrer. 

Baptizaronse este ano de los que de nuevo venierõ de Ia gentilidad 
despues de bien instruídos tresentos y veinte y uno y antre ellos algunos de 
mucha edad. Un indio de algunos sesenta anos vino de muy. lexos para ser 
Christiano y aun q el P.8 Io tenia muy instruído y aparejado para qflalquier 
necessedad q socediesse dilatavale el baptismo por le parecer q" estaua muy 
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arraigado en sus ritos gentilicos que "tanto anos auia exercitado, pediale el 

con toda importunacion por si y por otros. Una» vez imbiaua un hijo otra 

una hija otra un su her.0 christiano, Estando el enfermo lo fue el P.8 visitar 

y tornandole a pedi r el baptismo le dixo. yo no vine de tierras tan remotas 

sino a buscarte para que me baptizasses porq Dios nfo snor me tenia guar­

dado para tanto bien, q si esso no fuera y a mi uviera comidos mis contrá­

rios baptizame y irmee a ver a Dios q no desseo ni quiero otra cosa. Bapti-

zolo el P.8 -y luegoal otro dia se fue ai cielo, Vinierõ otros dos índios de 

Ia misma maner.a con sus hijos y mujeres y no hallando ai P.e en Ia Aldea 

por estar entonces en este collegio se quizierõ tornar a sus tierras y auendo 

(H4?a caminado diez legoas dio a uno dellos tan fuerte enfermedad que dixeron 

Tupan (que en esta lengua quiere dizer Dios) nos quiere mal porq rios tor­

namos y no somos christianos bolvieronse otra Vez y despues de bien in­

struídos fueron baptizados, fue un P.8 auisado que estaua una criança en el 

rmiladar y comendo fue averla cõ un vaso de água y baptizandola murio 

luego. Estas cosas y otras semejantes acontecen muchas vezes en las quales 

nfo snor muestra su infinita misericórdia y su ineffable predestinacion. 

Uvo muchos casamientos alcunos de los que de nuevo se hizieron chris­

tianos dexando las muchas mujeres que tenian. Una india bivia mal antes de 

casada y emendose tan notablemente despues de casada que confessandose dixo 

ai P.e con gran dolor de sus peccados que antes muriera q bolvera a su mala 

vida. En lo q se muestra bien lâ gratia de aquel sacram.*0 

CAP. 1 5 . — D e las cosas de edification q socedieron este aüo de 73 

en las Capitanias 

En este ano uvo medíocre disposition de los nfos y con ella exerci­

tara en estas Cap.88 de Pernambuco Illeos ,y Puerto Seguro los ministérios de 

Ia Comp.a Uvo muchas confessiones generales de mucha importância. En Per-

nambuco íèsidierõ 4 P.es y 5 her.08 Al fin dei ano vino el P.e P.° de freitas 

por orden de Ia obedientia para este Collegio cõ el G.°r dei Rio de Henero 

Ant.0 Cellema hizieronse grandes restituitiones. Avia un hombre q tenia fama 

de onzenero con escândalo dei pueblo por médio de los nfos se le dio re­

médio de su alma y embio un escripto por todas las Parochias para q lo pu-

blicassen los curas diziendo,q todos los q delas tuviessen aggravaáos fuessen 

. a'hablar con los P.8S de Ia Comp.a y q el restitueria lo q ellos mandassen. Otro 

auiendose ya confessado con dos confessores y no le hazièndo escrúpulo de-

una cosa muy graue confessandose con uno de los nfos declaro Ia verdad, de 

lo qual el quedo muy agradecido diziendo q deuia ai P.8*quanto temia pues 

lo auia quitado de aquella ignorância en que estaua. 

Este afio se començarõ los estúdios- en el mes de fevr.0 hizo el P . e 
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Amaro Giz" Sup.0"" de quella casa una ofation en loor de las sciencias y un 
dialogo y enigmas hallaronse presentes el Doctbr Ant.0 Cellema presidente 
de Ia alzada y quedo muy contento, hizieronse este ano muchas limbsnas. Uno 
dio cien cruzados, otro cincoenta, otro un ornamento "muy bueno para Ia 
Iglesia y cosas semejantes. En Ia esclauaria se hizo grande provecho con las 
doctrinas y confessiones. Algunos se baptizaròn estando para morir y a dos 
dellos dio Dios con Ia salud dei alma Ia vida dei cuerpo. Fueron por algunos 
ingenios a exercitar los ministérios de Ia Comp.a donde baptizavàn unos y 
confessavan otros q parecio no aguardava sino por esta medicina. Passando un 
P.8 acaso por una hazienda pregunto ai snor se tenia algun esclaüo enfermo 
y diziendo q si entro el P.8 y confessollo y luego dio el alma a su criador. 

En los Illeos residieron quatro' dos P.es y dos her.08 el P.e Sebastian de 
Pina por Sup.or auia neste pueblo muchas discórdias y dissensiones mas el P." 
cõ los sermones q haze con mucha acceptation dei pueblo y cõ Ia buéna 
manera de tratar q tiene alcanza dellos todo lo q quiere y ansi se tierífc 
hecho amistades de mucha impor, y no solo da remédio a las almas mas tam­
bien a los cuerpos porq uvo mucha hambre en Ia tierra por causa de los ay-' 
mores q los cercavan de manr.a que no podian ir seguram.'8 a sus .haziehdas 
mas cõ Ia buena diligentia dei P.e se dio remédio â muchas personas necessi-' 
tadas y para esto se avrian tresentos ducados de limosna. 

En Ia Cap.a de Puerto Seguro residierõ 4 P.88 y dos her.08 P.8 Juan de 
melo *por Sup.0'' uvo tambien muchas confessiones y amistades de importância 
fueró algunas vezes por los ingenios de azucar y lugares comarcanos, oyero' 
muchas confessiones generales de gran servido de nfo snor. Van a los en­
fermos a todo tiempo siendo Uno de los nfos llamado para oir una confessíon 
de uno q estaua de alli. 3 legoas^ a un q estaua bien cansado de confessar 
todo el dia por Jubileo fue alia de noche y no descanso hasta confessarlo y 
no solamente dio remédio à quella alma mas quasi a todos los dei lugar, 
porq estauan discordes y muchos dellos se confessarem con el P.8 Esta alli 
una hermita de nfa snora de mucha devoció, donde se haze muchos milagres 
y va mucha gente en Romeria, fue esta Ia primer.a Iglesia q los P > tuvierõ ' 
en aquella tierra y ivan los P.88 algunas vezes a predicar y confessar a Ia genfe 
q alli accude. Por esta causa se hizo alli de limosna una casa en q se pu-
diessen recoger decentemente quando alia fuessen los nuestros. Esta alli una 
frente q nuestro.sfior concedio alli milagrosamente porq viendo el P.8Vicente 
Roíz q entonces alli residia quanto trabajo teniá y 'quanto tiempo gastava en 
jr a buscar água por estar lejos desseava tenella mas cerca y andandola bus- ; 

cando y endo un poço mas abaxo de Ia casa de nfa snora dixo aqui estuviera-
muy bien una fuentej luego cayo un gran pèdazo de tierra sin ninguno tocar 
en ella y se abno una fuente de muy buena ,aguá, de Ia qual beven los en- • 
termos y es nro snor servido de dar a muchos salud y por esso Ia llevã a 
otras c a p - y tambien ai reyno de Portugal." 
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Al redor desta villa estan hecho ocho aldeas de gentiles y aun q hasta 
ora estuvieron muy arreigadps en sus vicíos y ritos gentilicos agora parece q 
les va--nfo snor abriendo los ojos para q conoscan Ia verdad. Un indio prin­
cipal de una destas aldeas fue a visitar un P.e a una hazienda. Estaua el índio 
enfermo de callentura llevandolo el P.8 a una hermita de hecho (?) un poço de 
água bendita y le dixo un evangelio y fue el. snor- servido darle salud.. Sa-
biendo esto los suiós comenzaron a murmurar dei diziendo q queria dexar Ia 
vida de sus antepassados y en suziarle con el baptismo oyendo el esto llevã-
tosse una noche y comenzo a predicar por Ia aldea como es costumbre di-
ziendo q todos supiessen q su voluntad era hâzerse christiano, q ninguno por 

«A&ras se quexasse dei q el conòcia ser esta Ia verdad porque estando enfermo 
entraua en Ia Iglesia y con água bendita le diera nfo snor salud. algunos 
desta aldea quedaro' con Tos mismos desseos de hazerse xpianos. Otro indio 
principal de otra aldea hizo mucha instância ai P.8 que lo baptizasse con 
todos los suios, perguntolle el P.8 como se moviera a esso. Respondio q 

-nihõbre blanco ni otra persona le hallara, mas q el desseando mudar su 
vida yparecendole bien Ia de los blancos se determino a ser xpiano y q 
assi lo tenia declarado a los suios q se determinassen a hazer otro tanto q 
el a ninguno obligava si no los q quiziessen de su voluntad podia hazerse 
xpianos. Por dos vezes fue el P.8 a visitados y en dos dias que con ellos 
estuvo les ensenava Ia doctrina p.OT Ia manana y tarde, y entre dia Ia 
ensenaua muchas vezes a los ninos para q la_ supiessen mas de priessa. 
Hizoles algunas platicas a q siempre estuvieron muy attentos y ansi en 
brieye tiempo quedaron instruídos en las cosas de nfa sancta fee. Otro 
principal de otra aldea mostro ai P.8 los desseos q tenia el y todos los 
suios de ser - xpianos y q en quãto esto no venia a efecto querian oir 
Ia doctrina donde quiera q Ia ensenasse y ansi el P.8 les enseno Ia do­
ctrina en una de las aldeas donde se juntan las de las otras con mucho hervor 

- y diligentia y algunos vienen de 3 y quatro léguas. En una destas aldeas 
donde menos conoscim* avia de Dios nfo snor tenia un índio un esclauo 
q avia tomado en guerra era nino de 7,0,8 anos y por estar flaco lo ivã 
criado y engordando para despues matarlo y comerlo como acostumbran^ sa-
biendo esto los P.88 acudieron luego con algunos blancos para lo librar de 
Ia muerte o por lo menos baptizarlo porque no se perdesse su alma, fuerõ 
sentidos y escondierõ luego el esclauo y un Indiô viejo hablo ai P.8 des-
concertadamente, algunos otros se puzieron de su parte diziendo q. era bien 
a lo llevasse, y porq una índia era huyda con el esclauo adonde el Snor 
estaua aparejando para maUrlo fue menester ir el P.° corriendo por un 
muy espesso arboredo en comp.a de otro hombre hasta q los alcancassen 
y tomarõ el esclavo y truxeron otra vez a Ia aldea los índios que desean 

,ser xpianos dezian ai P.e que era bien q lo llevasse q no parecia bien comer 
carne humana. El Sfiôr dei esclauo despues consentio en lo mismo contai 
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q se lo pagasse. Offreciole un nfo devoto Ia paga y Uevolo el P.e consigo para 

casa y despues de instruído y baptizado fue llevado para este Collegio. Muestra 

tener grande habilidad. Un índio de buen entendim*0 no alcanzando, bien el 

mistério de Ia incarnacion de q el P.° avia tratado en una platica, tomo 

despues a parte el P.8 y pidiole que le declarasse aquello y pareciendole õ 

avia hecho entendimiento dixo q aqllo era el verdadr0 declarar q los otros 

no hablan daquella nianr\ 

CAP. I 6. — de las cosas q socedieron de edificacion en este Collegio 

en el ano de 74 

En este ano de 74 residieron en este collegio contando los de las 

aldeas 52 treze sacerdotes y los demas her.08 en Ia guarda de las regias y los 

demas exercícios de Ia Comp.a uvo grande hervor specialm'8 en las vocaciones, 

el las quales.todos se occuparon en officios baxos como cozina etc. comenzando 

p.ro los sup.01'88 siempre estuvieron dos o 3 cubículos occupados con algunos 

P.es y her.08 que se recogian a hazer los exercícios spüales acabando unos 

entrava otros a cobrar nuevas fuerças spüales com mucho aprovecham*0 y con-

solacion de todos. Hizo profession de 4 votos el P.8 Quiricio caxa estando 

presente el G.or desta Baya y el dei Rio de Henero y otra mucha gente. Este 

ano uvo 14 novicios y siete fueron recebidos en el mismo afio procediero' 

todos co' mucha diligencia En el camino comenzado exercitandose en varias 

mortificaciones y penitencias. Estç ano ordeno el P.8 Provincial q se hiziesse 

fiesta en el refectorio el dia dei felice. transito dei P. e Inácio y de sus compan.0" 

padroneros dei Brasil. Uvo muchos epigramas en loor de su gloriosa muerte, 

predicose a los her.08 en el refectorio. Uvo disciplinas publicas y a muchos se' 

concedio q ajunassen y comulgassen aquel dia. Quedaro' todos muy consolados 

y animados a imitar tan buenos exemplos. Este afio fue el Snor servido llevar 

para si dos s. ai her." Ambrosio de rego no vicio de grande vertud y pureza, 

tuvo una larga enfermedad. Seis mezes estuvo en cama sin ya mas mostrar 

senal de impaciência. Estando ya en los huessos consumidos siempre con 

rostro alegre respondia a quien lo perguntava que se hallava mejor.' Nunca 

pedio nadaen este tiempo ni se quexo de falta q con el se hiziesse en enfer­

medad tan prolongada. Preguntandole una vez el P.8 Provincial para verlo quê 

dezia se queria ir acurarse a casa de una persona devota q se avia, offrecido 

a darlo sano. Respondio el co' una sancta indignacion. Dios me livre P.6 

dando a entender q mas qria morir entre sus her.0S que tener vida fuera dellos. 

Siendo recebido por studiante pedio una vez con mucha instância puesto de 

rodillas ai P.8 Provincial le diesse licencia para andar perpetuamente en Ia 

cozina. Concediole el P.8 què hiziesse los votos antes de fallecer por pedillo 

y deseallo mucho fallecio a 5 de Abril dei dicho ano. 

Otro fue el P.8 Luis de mesquita que este ano a dos, d e Mayo vino-
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dei Reyno con los hr.oí M1. dias diacono y Juan Sallone falecio de una callentura 
de tisica que cobro en el mar con los trabajos. Era este P.8 de grande vertud 
y perfection puesto que en Ia vida con Ia humildad Ia encobria. Despues de 
su muerte fue nfo snor servido manifestaria, auia quedado en Ia náo por olvido 
un cartassasito donde el tenia sus devociones' por dos vezes hizo esta náo viage 
para Sancto Thome y dentrambas arribo por no poder passar Ia linea equi-
noctial por cierto tenemos q quiso el Sfior q no perdissemos aquel Thesoro y 
ansi un dia antes que falleciesse hallandolo acaso un marinr.0 nos lo truxo a 
casa. Entre otras cosas se hallo en el un dialogo müy deuoto en q el angel 
de Ia guarda ensena uno de Ia Comp." Ia perfection q ha de tener por ser 

l^erdadero hijo delia. En el estava pintada Ia perfection q nfas regias y 
constituciomes nos piden y quien tenia buenos ojos ciaram*8 veya en sus obras 
Ia que el tenia escrito en el dialogo. Leyolo el P.8'Provincial a los her.08 en 
el Reposo con mucha consolacion de todos. Muchos affermavã q entonces 
conocian q no avian comenzado a ser de Ia Comp.a casi las ultimas palabras 
que dixo antes de dar su spu a Dios fueron dar gfas a Dios porq moria en 
su sancta comp.a cosa a q el se tenia obligado por particular voto y para q 
a todos cõste quã unido estava con Dios quan affecionado a Ia Comp." po-
nense aun aqui los votos q el tenia acrescentado a los votos de Ia Comp.a q 
son los siguientes. 

Et insuper veneo coram sacraçtissima Virgine Maria et universa Cúria 
caelesti D. M. me in societate victum et moriturij et nullain aliam religionem 
me ingressurü licet quocumque modo mihi liceret et omnes istas facültates meas 
renunciaturü et voveo me munqz petiturü facultatê a superioribus societatis 
S Papa S aliquo alio qui id põet. Nec ad hoc me ostendere inclinatú licet 
quecunq tentariones urgeant. Sed deniqz moriturú in hac societate Jesu et 
propono fermiter coram divina maiestate tua et virgine sanctissima et cúria 
tüa celesti quod si aliqu' eo me detulissent innumerabilia peccata mea, quss 

- egu'contra divinam bonit-atem tuam comisi, ufsocietas me vellet a se expellere 
vitam me finiturum adhuc in ea, saltem tanqmfh ex famulis Collegiorum vel 
domuum- societatis. sed spero Dfie et confido maxime in divina bonitate et-
misericordia tua nunq me ad tantam miseriam venturü* et hoc fretus pietate 
tua ac divina bonitate. a Tua ergo immensa bonitate et clementia per Jesu 
Christi sanguinem suppliciter peto ut hoc holocaustum in odorem suauitatis 
admittere digneris, et ut largitus es ad hoc desiderandü et offerendum sic et 
ad.explendum gram uberem largiaris. An' 10. die Juliy 1571. Luis Mesquita. 
falecio dia de todos los sançtos como el auia desseado. Estuvo enfermo seis 
meses cõ suma paciência y edification.de quantos lo visitava. 

En este sfio fue el P.e R.° de freitas en compa de Ant0 Celema g.or 

dei estado dei Rio de Henero por orden dei P.8 Provincial avísitar el Collegio 
y Cap06 a.el subiectas llevo por compr0 ai her.° P.° novais enfermo para ver 

. si cõ Ia mudança dêl lugar sentia alguna mejoria. En.la Cap.a dei Spü Sancto 
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fue nfo snor seruido llevarlo para si como se cuenta en ia historia dei Collegfo 

de Rio de Henero. 
El G.or Luis de Brito embio este ano por via de Puerto Seguro á* Ant 

dias por Capitan con muchos scldados y. indios a descubrir se avia algun oro 
por Ia tierra dentro pedio con mucha instância algunos P.8S de Ia Comp." que 
fuessen cõ el pareciendoíe q sin ellos no podia ter buen succésso este viagé,, 
Concedido el P.8 Provincial por tener mucha esperanza q por esta via se auia 
de desccbrir el bro que Ia Comp.8, busca *en estas partes q es dar remédio à 
las almas q costaron sangue dei hijo de Dios. fueron nombrados para esta 
mission el P.8 Juan pr.a lengua que entonces estudava ej curso de philosophia. 
y un her0 grande lengua personas aptas para esta mission y aun q.los trabajos 
q avia de passar eran grandes Ia obed/ y amoí que tenian a las almas no 
ponian ninguno termino hasta dar Ia vida, luego en el camino comencaro' a 
exercitar sus desseos no solo co' los blancos y indios'que llevavan en su comp." 
que serian por todos mas de quatrocientos predicandoles ensenandoies Ia 
doctrina y confessandoles y diziendoles missa qü avia opportunidad para esso 
exercitando los demas ministérios de Ia Comp.a Mas tambien desêbarcando en 
Ia Cap" de Puerto Seguro en quanto el Capitan negociava algun matolotage 
pára el camino fuerõ ellos a visitar algunas aldeas de indios comarcanas Ia 
pr.a dellas q estava una légua de Ia villa, hallaron en el camino en un lugar 
dispoblato seis Ídolos de madera hincadose en tierra de altura de un hombre 
cadauno con rastro humano aunq mal pintados preguntando a los indios % era 
aquello, respondierõ que un grande sancto auia venido de Ia tierra a dentro 
enviato por otro maior y los. mandara hazer y que servian de barr." donde se 
exercitavan en tirar y que los que hincavã las saetas en ellos quedavan fuertes 
y nombrados por valientes y quando acaso lo heclauo entraua por Ia dureza 
dei paio, estos tales eran tenidos por flacos y no llevãtavã mas Ia cabeça 
hallarõ tambien dos paios con mastros de navios de 50 a 60 palmos de altura 
co' unas como gavias en cima una a Ia entrada dèl lugar otra a Ia saíida 
preguntando por Ia significacion daquello respondierõ que el mismo sancto 
mandara poner aquellos maderos el qual dezia ser hijo de dios P.8 y de Maria 
virgen y que venia de* las partes de Portugal huyendo de los índios q los 
queria crucificar y que por uno de aquellos baxaua dei cielo y por otro subia 
quando auia de predicar subiase en uno y metido dentro de Ia gavia lo hazia. 
Al piè destos paios avia grandes terreros en que Ia gente se juntaua a hazer 
sus fiestas y sus bailes diabólicos. Mando assi mesmo hazer muchas cruzes a 
su honra q hallarõ levantadas en alto y una muy grande derribada en el suelo. 
Despues se supo q este indio avia sido discípulo de nfos P.8B que residen en 
Ia Cap.a dei Spü Sancto llegaron a otra aldea donde no fueron recebidos con 
el semblante q ellos desseavan. Predicoles el her.° por las calles antes q ama-
necesse como es costumbre, mas el fructo de su trabajo fue poço. Respon-
dieronle q ellos no eran papagajos para los ensenar a háblar q los dexasse 
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bivir y morir en Ia lei de sus antepassados, fueron de ay a otra aldea y en 
êl Camino hallaron otro lugar despoblado con los mismos Ídolos y mastos que 
en M prim.a Era esta aldea Ia mas principal donde auia mas hechezarias *y 
un ídolo muj venerado q poços dias avia truxerõ "de Ia tierra adentro predi-
caron alli,' mas estavan tan arraigados en sus vicios que no dieron credito 
•alia verdad. Queriehdo se bolver para Ia villa de Puerto Seguro acordandose 
el her.0 q los sanctos martyres con zelo de Ia honra de Dios muchas vezes 
deribaron y deshizieron Ídolos y no podiendo suffrir que el demônio fuesse tan 
adorado en un paio determino de hazer otro tanto, fuesse ai lugar donde lo 
tenian y hallolo en una casa bien cubierta y obscura cubierto con grandes 

•kiíamales de dientes de contrários y bien afeitado a su. manr.a llegjndo el 
her." a descobrido fuelo a Ia mano el hechizer.o que tenia dei cuidado, 
diziendole q no lo tocasse q era su Dios, comenzo el her.0 a burlar dei idolo 
preguntandole muchas cosas y como el no respondia diziale el hechizero 
comigo habla el muchas vezes, mas co' vos no tiene ningun comercio. Sacola 
el her.0 para fuera y echolo en el suelo y puso los pies en vcuna quitandole 
t<?das sus galantarias y dechandolas en el fuego, Ia , mujer. dei hechizero no 
pudiêndo suffrir' aquellos dava grandes vozes ai marido que selo quitasse de 
las manos el acudio con água para apagar el fuego, mas el her.0 en presencia 
de todos lo quebro, los negros lloravan co' ravia estava attonitos sin saber q 
dezir el hechizero dezia dexaloo q de sancto a sancto nos defiendase si 
quiziesse q poder tiene Uevollo el her.0 a hechar en un rio, mas los indios 

'fuerõ' tan diligentes q lo tornaron a auer a las manos. Y inventaron q el se 
avia buelto sano y salvo, mas non les aprovecho esto por q sabiendolo despues 
de partidos embio por el el Capitan y tornarõselo a tomar y quemaronlo y 
ardia muy bien por causa de Tos afeites viscosos q cadauno le ponian quando 
avia' de matar en terr" algun contrario. El principal juro ai her." que le avia 
de matar mas librolo Dios de sus manos, A otra aldea fueron donde nfo snor 
les pago las desconsolationes q en las passadas "avia recibido porque muchos 
dellos son ya Christianos y con los sermones dei her.0 quedarõ muy animados 

para jr adelante. 
En los indios se procedio este ano como los p.d°8 hizose un dialcgo en 

Ia .2> classe y dieronse prêmios hallando-se pnte el G.or quedaron todos muj 
contentos y offreciose el G.or a dar prêmios de ay a delante. Con los px.os se 
exercito nfo ministério con mucho prouecho assi en los sermones que siempre 
fueron contínuos en nfa casa fuera de los q se van a predicar a Ia Iglesia 
mayor y otras partes como en confessiones de las quales muchas fueron 
generales y de mhcha importância con que se dío remédio a muchas almas, 
hizieronse muchas amistades entre personas discordes. Acabòse co' uno q 
pediese perdon en Ia plaza a otro a quien el- no havia querido conceder 
pidiéndoselo en el mismo lugar, solamente se dirá de unas q fuerõ mas 
notables. 
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Avia dos hombres muy honrados y parientes entre los quales avia al­
gunos anos que tenian discórdia por tener unos dellos' para t i q el otro le 
ntandara matar un her0 muchas personas metieron en esto Ia mano hasta el 
obpõ y gouernador mas nò aprovecho, fue nfo snor servido q el que estava 
agravado por médio de un P.8 de Casa se hiziesse amigo con otro «u cufiado-
co' quien tambien estava de quiebra y aunq muchas vezes* se tenia' habladoü' 
de casa sobre el principal negocio sin alcanzar dei nada entonces tuvo ,un P. 
particular desseo de tratallo mas de propósito y ansi lo hizo yendo a su casa. 
Parece q era ya llegada Ia hora en que el Snõr queria usar con el de mia y 
despues de algunas platicas con que el quedo convencido, tomo un crucifixo 
que estava adelante y puesto de rodillas concedio el perdon Acontecio q una 
hija deste estaua muy ai cabo de tísica y conla alegria q tuvo de ver hazer 
ai P.8 aquello se levãto como pude a abrazarlo porq avia concedito el per­
don. Despues venieron entrambos a este Collegio donde se hablaron y abra-
zaron, quedo toda Ia ciudad muy edificada Afirmo el despues q quando el 
P.8 le estava hablando q estava tan fuera de concederlo lo q pedia q intento 
algunas vezes alevantarse de Ia silla y dexarlo, mas nunca pude de'quantas 
vezes lo provo parece que Dios lo detenia. 

Con Ia esclaveria se hizo este ano notable fructo, assi en Ia ciudad 
como en los ingenios de azucar y lugares comarcanos auia enesta tierra muchos 
esclavos de guinea muy falsos de doctrina ordenose q afuera Ia doctrina q, 
se haze a los esclavos de Ia tierra tuviessen ellos doctrina por si en Ia Iglesia 
de Ia mia y ai principio para mas incitados fueron algunos de los nfos en * 
procession con letanias y cruz alevãtada davanles sus prêmios ai tiempo de Ia 
doctrina y con esto se haze con ellos mucho fructo. Hizose tambien una 
mission por los ingenios haziendas y lugares desta Baya donde ay grande nu­
mero desclavos sin ningun remédio Lo cornü es no ir oyr missa ni saber doc­
trina y estar amancebados y morir sin confession y muchos sin baptismo fueron 
un P.8 y her0 lengua y llevaron este auiso q acudiessen pr.° a los esclavos 
pues para ellos particularmente eran enviados andava de hazienda en hazienda 
buscando a quien dar remédio con mucho trabajo a pie descalsos passando-
muchas águas con grande rio en tiempo de invierno y de tal manr.a se occu- " 
pavan co' los otros q nunca perdian su oracion examenes y missa quando auia 
oportunidad. 

Comümente eran de todos muy bien recebidos aunq nõ faltara algunos 
q por no perder un dia de trabajo no queria dar remédio a las almas de sus 
esclavos. Andaria por alia dos meses poço mas o menos. En este tiempo 
confessarian mas de quatrocientas personas y casi todas erah confessiones y 
oyeron de blancos. Hizieron algunos baptismos y casam'08 por ser necess" 
para apartados dei mal estado algunas particularidades les acontecio de mucha 
edificacion. Un índio enfermo yendo a oyr Ia doctrina q el her.0 hazia (que ' 
era lo pr° q hazian en llegando a una hazienda para instruirlos que se avian 
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de confessar y baptizar porque estavan sin ningun conocim*0 de nrã sta fee y 

sin saber q cosaera ser xpiano) alegrose tanto de Ia oyr que dixo q quidava 

sano y q los nfos eran senores de Ia salud, fueron a una fazienda a confessar 

un esclavo enfermo y aun- q no lo hallarõ' no cansarõ de balde porque hal-

laron una esclava enferma y bien desemparada q parece estaua aguardando por 

este remédio, otra tambien llegaron donde estava una esclava en un mu­

ladar donde Ia sefíora cõ asco delia Ia avia mandado echar porq come 

tierra y no queria que le muriesse en casa confessaronla los firos y consoloranla 

y hizieronla tornar a casa de Ia snfa haziendole pedir perdon dei trabajo 

que le avia dato. En otra roça hallaron una esclava e nferma y vieja 

*in ser baptizada. Aviale perguntado su senofa como se queria llamar respondio 

q Anna encomêndola ella a Sancta Anna pidien dole tuviesse cuidado 

de aquella alma y asi fue q aviendo de ir lós nfos otro dia q era 

de Sancta Anna en una hazienda donde se le hazia fiesta en una hermita 

suia no quizo el Sõr darles tiempo para salir de casa con grandes lluvias 

y ansituvieron lugar de dar aquel alma el remédio que se deseaua baptizaronla 

y consolaronla con grande alegria de su corazon. 

Otro P.e, jendo por una poça de madra para el Collegio de dia traba-

jaua en ella y de noche confessaua los índios y esclavos y les énsenãva Ia 

doctrina, confessaria mas de 40 quasi todos de toda Ia vida. Yendo un P.8 cõ 

un her0 por un camino hallarõ un índio ya espirando y sin hablar tomaronlo 

y como pudieron lo truxeron a una Iglesia que estava junto de alli a un buen 

rato tuvieron para si que era muerto mas con algunos remédios humanos que 

le'hizieron torno en si y diole nfo snõr habla cõ q hiziesse una confessión 

general con mucha consolacion de ay lo lléuo el her0 a cUestas un buen pe-

dazo a casa de un hombre devoto encomendandole mucho tuviesse bu© cui­

dado dei. Deay a poços dias lo llevo nrõ snõr para si. En este mismo ca­

mino baptizaron algunos índios y entre ellos unos quatro q era' tenidos por 

Christianos,i mas de las perguntas que les hizieron consto ciaram'8, que no lo 

eran. Un estudiante de nfas escudas hallo ert Ia hazienda de su P. 8 una 

esclava para morir y aun q era muj de noche y Ia enfermedad contagiosa 

embuelto en su própria sotana Ia embio para Ia ciudad, yendo un P.8 a con-

fessalla y aparejarla para el transito no sentia en ella ningun reposo sospentio 

que no era baptizada y haziendo algunas perguntas hallo que era asi baptizola 

luego y day a poço dio el alma á su criador. 

Un P.8 fue a confessar una esclava a una hazienda el Demônio estorva­

va esto mucho y por três vezes "en presencia dei P.e hazia grandes desgasses 

como endemoniada hasta q Ia póstravez hijo el P.8 los exorcismos et con 

Ia virtud dellos quedo libre dei demônio, aunque muy quebrantada confessosse 

con mucha consolacion. En esto mismo dia fue de ay a otra hazienda a con­

fessar otra esclava que estaua a Ia muerte y nunca se auia confessado Ero 

Cl camino mas por providencia divina porq acerto a encontrar co' otra des-



112 

amparada de todo soccorro humano y muy enferma y confessola siendo ya muy 

tarde sin comer aquel dia llego a Ia casa donde iva y confesso Ia esclava 

con mucha consolacion suya. 
Otro P.e con un her0 fue a otra mission a lugares- bien remotos y ne-

nessitados porque auia muchos dias que carecian de missa y doctrina y de 
toda otra consolacion spüal tanto q el P.8 iuzgava q estava quella gente en 
estrema necessidad. En dos meses que por ella andaria poço mas o menos 
oyria mas de quinientas confessiones de toda Ia vida fuera las de los blancos 
q tambien fueVó muchos baptizo 30 personas caso 107 con mucha solemnidad 
y con esto dio remédio a muchas almas alcanzado de los sfiores licencia para 
casar los q estava amancebados. Avia en aquellas partes Unos índios q avian 
sido de las aldeas q antiguam'8 huyeron de Ia Iglesia los quales recebieron ai' 
P.8 co' grande alegria y a muchos dellos dio remédio. Avia por aquellas 
partes un abuso q era no consentir los sfiores que sus esclavos oyessen missa 
junto con ellos, fueles el P.8 Ia mano en esto y procuro que de ay adelante 
todos estuviessen juntos a Ia missa por no aver mas que una en aqllas partes. 

Este afio por orden de Ia obeda fue el P.8 Cordr0 q aqui era Maestro 
de novicios para Pernambuco a ser sup.or en aquella casa. 

CAP. 17. — De las cosas de edificacion q socedieron este aHo 
•4e 74 en las aldeas 

En este (ano) se vio notable augmento enel bien spüal de los índios en 
todas las quatro aldeas en que los nfos residen deseavase en ellos alguna policja 
xpiana por ser ellos naturalm.*6-faltos delia y vase ya esta pareciendo en 
ellos porq anda comum.*8 vestidos aomen (sic) amanr" de blancos en sus misas sa-
ludanse por las calles quando se encuentran y Ia como saludacion es loadp 
sea Jesu X y ay algunos nifios que casi no saben hablar otra palabra intro-
duxose tambien entre ellos Ia manra de predicar q se usa entre los blancos, 
para que en todo vayan ya perdiendo las costumbres de sus antepassados y 
afecionandose a los nfos. El provecho spüal viose claramente en muchas, 
cosas vã con grande hervor a los jubileos que se ganan en las aldeas cami-
nando cinq.0 y siete legoas para los ganar aun los viejos ayunan para esso los 
dias q íes ordenan y su comer es poço mas q narina y água piden ai padre 
les hagasse nal (sic) a las horas q an de comer llevã sus Jimosnas a Ia Iglesia, 
para q se repartan a pobres y los q mas no pueden llevan lefia y hazen fuego 
a enfermos. Un hombre manco fue siete legoas en muletas a ganar un Ju-
bileo siendo el camino áspero y de muchas agoâs q passar otra muger estando 
prenada anduvo a pie ai mismo camino y pensando qjiinguno oya dezia entre 
si de cansada y bien mojáda, bien me temia yó esto y tornava a responderse, 
en buena hora por amor de Dios vino y no por btra cosa y caminava a de-
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lante. Un hombre blanco persuadia a unos mancebos q no fuessen a ganar 

el Jubileo porq no hallava alia quien les diesse de comer. Respondieron que 

en todo caso se avian de yr a confessarse y que Dios los proveeria de lo ne­

cessário. Entre todos estos Jubileos el principal fue el q se gano en Ia aldea 

de Santiago enel dia dei mismo santo y por ser tiempo de invierno y de 

grandes lluvias se ajuntaron alli todas las demas aldeas y entravan de todas con 

su cruz allevantada y los de las cõfrarias con sus insígnias cantando las leta-

nias. Èstarian en Ia Iglesia q : es muy capaz dos mil personas todos vestidos 

llevosse Ia plata dei collegio para mas ' solemnidad hizose una soleranissima 

procession llevando el P.8 Prouincial el Sanctiss0 sacram0 con grandíssimo 

%Tden y silencio cada ãldéa con su cruz y sus Maiordomos junto delia cpn sus 

cirios todos los demas co' candeias. Notasse esto q lloviendo mucho en toda 

Ia manana cesso el água enquãto el sanctiss0 Sacram0 andava por las calles y 

en entrando en Ia Iglezia torno a llover como antes. Esto mismo acontecio 

611 otras aldeas hallaronse presentes algunos blancos y quedaron pasmados de 

ver tanta devocion en gente que antes andava tan apartada de Dios. 

Todas las vezes que se lleva el Sanctiss.0 Sacram.0 a algun enfermo o 

Ia estrema uncion, o se hazê clamores por algun defuncto se junta Ia gente q 

ay en ía aldea y especialm.*8 los q comulgan porq estos sõ los primeros en 

todo gênero de vertud. 

Tienen grandiss.0 amor a los nfos diziendo un her.0 a una índia q 

instruía para el baptismo q en Ia gloria todo el contentam.0 y felicidad era 

ver a Dios. Respondio q bien lo creya porq si bastava passar los nfos por 

sus casas visitandolo para los encher de alegria, quanto mas ver a Dios que 

es suíno bien. 
Este ano se introduxo por orden dei P.8 Prouincial Ia qfrar.™ dei Sancto 

Sacram*0 y se ordeno q uviesse hospital en cada aldea. Son muy liberales en 

dar limosnas para Ia cera y las demas cosas necessárias hallandose mucho 

âmbar por las playas lo fueron a buscar para dar a sus Iglesias hazian pr° oracion 

para q nfo snor los encaminasse, hallaron buena quantidad de Ia qual se 

proveyó de algunas cosas necessárias como de calex de plata, dorado, custodia, 

y algunos ornam.*08 

Bien se ven en ellos los effectos de los sacram*08 de Ia confession y 

comunion pues gente q poços anos ha no andava pensando sino como avia 

de comer carne humana, agora se desvela para se aparejar para recebir el 

cuerpo sanctissimo dei hijo de Dios. 

Un índio "por* iustos respectos fue despedido una vez sin absolucion 

tornandose otra vez a confessar preguntaronle si avia buelto a aql peccado. 

Respondio nunca mas como supe q lo ó^no perdona el P.8 no perdona Dios 

.determine de me apartar. 

Preguntando a una índia se le dolia una falta q avia cometido? Res­

pondio, duelme tanto q no queria parecer entre gente, sino estar metida en 
A. B N. 
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un agujero donde nadie me viesse no sintiera tanto Ia muerte como siento 
aver offendido a Dios: 

Dilatava el P.8 a un mancebo Ia confession, el lo importunava conti­
nuam.'8 diziendo q no podia reposar de noche q tenia grande miedo de Dios 
y que temia no le llevassen los demônios su alma, tanto anduvo q lo confesso 
el P.8 y dezia despues agora vivo hasta gora jto tuve vida. A una índia 
aconsejavã q hiziesse cierta cerimonia de sus antepassados q bien podia segu­
ram*8 pues no estava los P.88 e n l a aldea. Respondio ella se los P.es no me 
vieren vermea Dios, ai qual nada se le esconde. Avisando el P.8 q los q 
tomaron alguna cosa de Ia nao de Ia índia de q se hizo mencion en el 
cap. 13 quedavan escomulgados sino restituian Uvo algunos tan' escrupulosos 
q traian alfileas, pédazos de tablas y cosas semejantes, en que mostravan e] 
temor que tienen a Ia escomunion. Algunas almas se hallan de muy pura 
conscia. Una india aviendo andado 4 0 5 dias fuera dei aldea en veniendo luego 
se fue a confessar ai domingo, y lo que se acusava era no acordarse tantas 
vezes de Dios como devia no aver rezado algunas vezes el rosário por olvido, 
no procurar cõ tanta diligencia èl mantenim.*0 dei alma como el dei cuerpo 
aver tenido embidia a un índio viejb viendolo comulgar no por el comulgar 
mas por ella no ser tal que mereciesse otro tanto potque no es aun. de las 
que comulgan. 

Un índio xpano andava huydo entre los gentiles nueve anos bojviendo 
para Ia aldea de Santo Ant.0 enfermo y despues de haverse, confessado con 
mucho dolor murio en dos dias llegando una vez ai P.8 Gaspar L.co a Ia-aldea 
dei Spü sancto bien cansado y moyado supo q en Ia aldea de Sant'Ant,° 
estaua una esclava pera morir que nunca se avia confessado y no solo lo 
llamava Dios para aquella alma mas tambien para dar remédio a otras dos 
o três que despues de confessados se fueron para su criador. Dos vezes fue el 
P.8 Prouincial este ano a visitar las aldeas llevando algunos P.8 ' dei Collegio 
para las confessiones y siendo comum*8 cinq.0 y a las vezes ocho todos tenian 
bien q hazer y erales nec.0 perder dei suenno para cumplir con su devocion. 
Oyeronse este ano en las aldeas câsi seis mil confessionej. 

El ano passado se comenzo a dar Lca para comulgar solamête Una vez 

en el ano y esto a personas sefialadas en vertud, fue tan grande Ia mudanza 

q hiziero' en sus vidas despues q comulgan y tá grande Ia instância q hi­

zieron por este diuino manjar y tá claro el aprovecham.*0 en sus almas que 

parecio servicio de Dios côndedesselo las quatro fiestas dei afio. Entrando en 

una aldea solo en lo exterior se conoce Ia gente q comfllga tanta es Ia dife­

rencia q ay de unos a otros y aunq Ia comun manra de beuir de los índios 

es estar todos juntos en unas casas grandes unos a vista de los otros los q co­

mulgan por tener mas recogm.'0 y nó ver los excessos q se hazen pidieron ai 

P.8 Provincial les diesse licencia para tener casas por se y a algunos se con-

cedro. El comun lenguassen entre ellos es el que llega alcanzar tan grande 
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cosa como es recebir ai Snor queda obligado a nunca mas peccar y ansi ellos 
mismos estranan mucho qualquier falta en los q comulgan. Una india despues 
de confessada pidio con muchas lagrimas y suspiros L.ca para comulgar y ne-
gandosela dos vezes p01' errar algunas palavras en el credo aunq era de buena 
vida ella todavia importunava y perguntandole el Confessor porq lo desseava 
tanto sy era de invidia por ver comulgar las otras ? Respondio q no era essa 
Ia causa si no porq amava mucho a Dios y desseava alcanzar fortaleza contra 
sus enemigos y tambien porque veya q las q comulgavan mudava ia vida y 
eran vertuosas y ella desseava hazer otro tanto y lo que le faltaua de Ia do­
ctrina su marido se lo ensefíava en casa alcanzo Ia licencia para parecir q 

^en ia movida dei Spü Sancto. El aparejo q tuve estos nuevos christiapos para 
comulgar cõfunde a todos porque lo comu' es Ia semana antes occuparse en 
orõnes y obras santas ay unã (?) dos dias antes toman disciplina por Ia manana 
vrené a Ia missa y a las tardes a Ia doctrina y por no faltar en esto passa 
mucha hãbre porque el dia q no van a buscar mantenimt0 a sus háziendas no 
lo comen. 

Estando el P,8 Prouincial en el aldea de Sancto Ant.0 un sabbado 

antes de Ia comunion se ajuntaron todos en Ia Iglesia y tomaro' una muy 

recia disciplina aviendo el dia antes tomado otra por Ia conversion de los 

gentiles. estava tan aencendidas contra si q aunq el P.8 les hizo senal por 

dos o três vezes no aprovecho deziales el P.8 Gaspar L.C0 que alli residia el 

miserere mei mas el sentim." y lagrimas q avia en Ia Iglesia ablando tanto su 

çorazon q apenas lo podia acabar cõ lagrimas. Toman el Santiss.0 Sacram.0 

con mucha devocion y lagrimas y despues de lo recebir se estan en Ia Iglesia 

dandole gradas por espacio de una hora hasta q el P.8 los vá a dispedir con 

una platica spüal. Un indio parecendole poço lo q avia llorado en Ia Iglesia 

se fue a casa y derramo su corazon cõ lagrimas acordandose de Ia merced q 

DJos le hiziera aviendo el sido tan maio y sus antep.08 Una india vieja viendo 

tomar el Santiss.0 sacramt.0 a unos hijos suios y a sus mugeres con tanta ale­

gria fue a su casa q no Ia podia encobrir y llorando alabâva el snor por q 

Ia llego a tiempo q viesse sus hijos desta manr.a y q le pesava de no ser ella 

dina de tanto bien culpando sus antepassados porq no tuvieron saber ne en-

têdim.*0 para le ensenar las cosas de su salvacion aunq ellos importunava 

mucho por recebir el Santiss.0 Sacram.*0 y aprenden con gran diligencia con 

desseos de ser admittidos haziendo el P.8 Prouincial en una aldea exame a un 

q̂* se hallaron sufficientes mas de, dozientos solam.'8 40 se admittieron de nuevo 

de los mas escogidos. Uno dellos fue un Índio principal muy anciano en Ia 

aldea dei spü sancto de los pr.08 xpianos desta tierra y aun q viejo en pié có 

el sombr.0 en Ia mano en médio de Ia Iglesia dixo toda Ia doctrina y res­

pondio a las preguntas tan bien que puso a todos en admiracion. A este solo 

indio concedio el P.8 Prouincial que comulgasse cada mes por su mucha pu­

reza lo qual el accepto poniendose de rodillas y soltandose las lagrimas de alegria. 
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Viendo este jr los P.88 por unos caminos trabajosos cõ grandes Uuvias des-

calzos passando muchos rios dezia a su gente, asi devia de andar Chfo en esta 

vida por Ia salvacion de las almas. En casa deste sin saberlo el se hizo certa 

cerimonia de sus antep.08 por lo qual el P.8 Io mostro mal rostro y le res­

pondio y le dixo q no comulgasse en cierto dia para el qual estava aparejado, 

day a dos o três dias bolvio a pedir con instância q le perdonasse q no 

podia comer ni reposar con tristeza y como el-P.°~ sabia que el no avia te­

nido culpa y hazia aquellos para exemplo de los otros perdonole y diole L.a 

para q comulgasse de ay a 15 dias. Despues desto veniendo hablar con el P.8 

dixo agora comere y reposare por q hasta aqui ninguno descanzo tenia Quedan 

tan contentos quando despues de examinados alcanzan esta L.cm como quien 

alcanza quanto bien se puede dessear en esta vida. Diziendo a un índio q se 

aparejasse q comulgaria domingo por aver dado muy buena conta en el exame 

luego le saltara' las lagrimas de alegria. Otro dezia q tanto desseava comulgar 

como quien tiene un rico vestido desea parecer co' el en lã fiesta y asi como 

el humo sube siempre a lo alto, assi su corazon suspirava siempre por Dios. 

Otro indio negandole esta L.cia lloro muchas lagrimas y no quiso comer aquel 

dia de tristeza. Estando el P.8 Prouincial en Ia aldea de Santo Ant.0 venieron 

juntamente muchas Índias a Ia Iglesia a le hablar y lo q querian era L.cia para 

comulgar un domingo, preguntoles el P.8 q les movia a pedir aquello. Res-

pondieron algunas cosas con mucho sentimiento. Una dixole Dios fue tan 

liberal comigo para que serás tu escasso. Otra, pues el corpo pide tantas vezes 

su manjar el alma porq no tendra el suio. Otra quierome toda entregar a 

Dios pues todo se entrego a my. Con estas y otras cosas se mo vio el P." a 

darles L.cia Despues de comulgar les pregunto que havia pedido a Dios? Unas 

respondian que fortaleza. Otras perseverancia, otras amor de. Dios. cada una 

pedia como el Spü Sancto le ensefiava. Los q comulgan por todas las aldeas 

seran dozientos y sessenta y seis. Ordenose este afio que fuera de las sestas 

ferias de quaresma todas las pr.as festas fr.88 dei mes tuvíessen procession Con 

disciplina por Ia conversion de los gentiles, hazese esto con mucha devocion 

hallandose presente toda Ia gente de Ia aldea y buen numero de disciplí-

nates danse sin ninguna piedad. Un P.8 acerto a dar en un lugar donde uno 

se avia disciplinado Ia noche antes, hallo tanto sangre, q le parecia q avia alli 

degollado algun buey. En Ia aldea de San Juan uvo 15 mancebos que comen-

zaron a disciplinarse el viernes de Ia semana santa una hora antes de ama-

necer en Ia Iglesia y por las ruas, y no cessaron este ano para exercitar los 

índios a mas fervor y devocion como fue en Ia aldea dei Spü Sancto el pe 

a sobro (presepe ?) el qual en todos causo mucho sentim.'0 yuanse offerecer ai nino 

llevando cada uno su limosna mostrando tener mucha compassion viendo su po­

breza. Otra fue en Ia aldea de Sancto Ant.0 donde se concedio hiziesse en 

el officio de Ia semana sancta encerrase en el Santiss.0 Sacram.'0 juntaronse 

alli los P.88 de las otras aldeas con mucha gente dellas. Entravan con pro-
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cession en Ia aldea y todos los dellas los -salian a recebir de. Ia misma manr.a 

y con esto recebieron algun alivio dei mucho trabajo que passaron en el ca­

mino porq muchos venian de. 7. legoas cõ grandes Uuvias por ser invierno y 

passar muchos rios a nado hizieronse los officios con grande solemnidad pre-

dicoles el P.8 Gaspar L.eo Ia passion con gran movim.*0 tiene este, P,e donde 

yara (?) a predicar en Ia lengua y asi aun los q no lo entienden se mueven con 

sus sermones. Algunos gentiles dei Rio real se hallaron -a essos officios y que-

daron muy determinados a hazerse christianos y participar, de tan bien sa-

liendo todos una vez muy movidos dei sermõ dei P.8 dixeron unas sus hechi-

zeras -burlando dellos no veis como van, parece q. quieren subir ai cielo. 

l tOiendo esto los alcaides las prendieron luego y estuvieron presas dos o três 

dias sin el P.e saberlo. Dieronle despues conta dei caso, diziendo q las avian 

de quemar. El P.8 los quieto diziendo que bastaria por castigo Ia prision mas 

con todo esso las llevaron a Ia Iglesia y Ia hizieron estar de rodillas un 

grande rato pidiendo a Dios perdon de tan grande peccado y mandaronles 

q limpiassé el adro de Ia Iglesia. 

El p.e Leonardo compuso este ano una doctrina en Ia lengua dei Brasil 

quasi trasladando lã q hizo el P.8 Marcos Jorge de buena memória Costó 

mucho trabajo mas entiendese que será provèchoso. Tambien se hizieron los 

aparejos para confessar baptizar y ajudar a bien morir y un confessionário 

en Ia lengua. Despues q saben q ninguno se a de admittir a Ia sagrada 

comünion sin saber Ia doctrina Çhristiana, son muy diligentes en deprenderla. 

En taniendo a las avem."8 se ensena por las casas Ia doctrina los hijos ensefio 

a los P.88 los maridos a las mugeres y a las vezes las mugeres a los maridos. 

Van los domingos los ninos por las calles cantando Ia doctrina a manr.a de 

los blancos. Tienen entre si sus disputas con mucha viveza los domingos a 

las tardes acabada Ia doctrina dizen todos juntos unas letanias por Ia conversion 

de los gentiles y tienen sus conferências spüales de las cosas que oyeron por 

Ia mafiana enel sermon y de otras cosas y desto se entiende quan bien se 

aprovechan. Pergunto el P.8 a una índia q hazia hj estando en altar para 

comulgar se le acordasse dalgun peccado ? Respondio q en qualquier parte y 

tiempo q esto le aconteciesse se avia de alevantar porq ninguno podia recebir 

el Santiss.0 Sacram.*0 en pd0. M. (peccado mortal?) y preguntando a otros 

muchos respondieron lo mismo. En lo que bien muestran; su pureza y el concepto 

que tienen de tan grande majestad. Pregunto a otros si Ia hóstia era pan. 

Respondio q dichas las palavras de Ia çonsagracion era carne dei hijo de dios 

y no tenia mas que parecer de pan. Respondio q teniã esso porq avia sido pan 

mas q yá no era pan. Pregunto a otro si quando mataron los índios a Chfo 

si le mataron el alma con el cuerpo? Respondio q no podia porq assi como 

uno no puede cortar el sol q esta enel paio assi ellos no podian matar el alma si 

no solo el cuerpo. Los baptismos que se hizieron este ano serian dento y veinte 

y dos gentiles q avia dias se andava aparejando. Un índio de mas de ochenta 
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anos despues de aver andado mucho tiempb en servicio dè los blancos vino 

para Ia aldea de San Juan y un dia pedio ai P.8 lo baptizasse con muchà 

instância. El P.8 lo instruio como era necessário mas determinava de lè. di­

latar el baptismo otro dia acaso visitando las casas encontro con el tornole 

a pedir q le baptizasse cõ major efficacia, baptizolo el P.e y day a três dias 

se fue a gozar de su criador. Hizieronse tambien cinquoenta y cinq0 casam'08 

en q entrarõ algunos grandes prinçipales que dexaron las muchas mugeres 

que tenian. 

Este ano se hizo una entrada con' unos gentiles q llaman Tapuias, hizo 

el G.01 Luis de brito pazes con ellos, estan muy por Ia tierra a dentro es 

gente de mas entendim'0 q Ia q hasta aora tratamos no tienen mas q una 

muger no comen carne humana comum*8 no matan si no en Ia fúria de Ia 

guerra. Son benignos para los estrangeros nàtüralm*8 pacíficos son valientès 

hombres y contentanse cõ se defenderse quando son cometidos. 

Con algunos hombres blancos q alia fueron vieron algunos de sus prin­

çipales, los quales viendo nfa Iglesia dia de Pascua puzieronse de rodillas 

delante de Ia cruz y hizoles una platica su principal dando les a entender q 

aquello era lo verdadr0 y que no les pesasse de aver venido af llamam*0 de los 

blancos y todos se hizieron un applauso acabada Ia platica como cõsumando 

lo q el dezia. Tiense mucha esperanza de Ia conversion destos gentiles. 

Muestran tener noticia de nfos primeros P.cs nombranlos aun q corruptam'6 Adan 

y Eba. Estan junto dellos 15 o 16 naciones (de) differentes lenguas três destos 

Tapuyas fueron a Ia Aldea de Sancto Antônio y fueron recebidos destos nfos 

indios con alegria y davan muchas gracias a dios por ver q sus verdaderos 

contrários andavan passeando por sus calles con bailes y fiestas. Tambien 

vinieron otros dei Rio de San francisco a pedir lo mismo. Estos hablaron 

el P.e Prouincial en Ia aldea dei spü sancto y diziendoles que fuessen a visitar 

el G.or respondieron q no trayan- L.ca mas que para ver nfas Iglesias y assi 

como uos otros acostumbrais a guardar los mandamientos de uostros superiores 

asi nos otros emos de guardar lo q nostros superiores nos ordenarón. Per­

guntando el P.8 a uno destos si desseava baptizarse y tener Iglesia en su aldea 

Respondio el no desseo otra cosa assi como uno que dessea mucho casar no 

ve Ia hora en q sus desseos se an de cumplir. assi yo esto suspirando por 

Ia hora en que he de tener tanto bien. De otra parte vinieron otros índios a 

saber si le seria licito venir para nfas Iglesias. Respondieronles q no dessea-

vamos otra cosa y con esto se bolvieron muy contentos a traer su gente. La 

gente que vino de Rio real estuvo algunos meses en Santo Antônio aguardando 

por el P.8 Gaspar L.co Acontecieron con ellos algunas cosas de edificaciom 

Mostrose a uno principal destos uno eecehomo declarandole lo que era y por 

que estava asi, quedo el pasmado y fue a llamar los suios para que viessen lo 

mismo y el próprio les declaro el mistério assi como lo tenia oido con tanto 

gusto que hazia pasmar y cõ mücha compassion dèzia ã los suyos veis aqui a 
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nfo sfíor veis como le tienen atadas las manos, como le corre Ia sangre por 

todo el cuerpo ? Este es a quien los Iudios (Judios) mataró porq le querian mal 

sin el merecer Ia muerte y otras palabras semejantes. Mui poços dias passaron en 

que aquel índio no fuesse visitar Ia imagen Uevando siempre algunos de los suios 

y dezia yo voi siempre aver nfo snor porque una vez me halle con gran dolor de 

cabeza y como lo vi luego sane. Un nfo índio dixo a nfo principal mira q 

el P.8 va a tu tierra hazer Iglesias por esso as de predicar a los tuios que no 

sean inconstantes mas muy fueftes ni hagan como.fulan y fulano q tu conosces 

q hujeron y desamparon Ia Iglesia mas bien sabes q no podieron biuir sin 

tornar a ella. Otro indio principal de Ia misma aldea desseando ir cõ el 

*" P.8 tratava uno de los nfos lo q avia de predicar en el Rio real diaéendo e 

les de dezir yo fui el maior ruin que uvo, mas nfo Sfior me quiso trazer a 

su conoscimt.0 bien veis que no ay mejor cosa q ser uno Christiáno y hijo 

de Dios por esso aparejaos para lo ser y accrescentaua voi aparejado para q 

me quebren Ia cabeza por amor de Dios. porq se (sei) decierto q he de jr a Ia 

gloria mUriendo desta manera. Mas confio en Dios q me darã fuerzas contra 

mis enemigos pues aun antes de ser Christiáno me las dava y aun q algunas 

vezes cargo como flaco yo procurara servido q esso tiene hombre de sujo 

como ser sujo q puesto que muchas vezes se lave luego de ay a poço tiene 

necessidad de bolverse a lavar. Viendo una índia estos indios de Rio Real 

en su aldea. y viendo predicar ai P.8 Gaspar Lco dei combite que hizo el 

P.e de famílias y como los combidados no quisieron jr y otros entraron en su 

lugar, luego dixo ella, me vino a Ia memória el Cerubi, que es un índio 

grande guerrero q esta en el Rio Real y dixe entre mi Pareceme q nfo snor 

nos quiere dexar y seguira communicar a el. 

CAP. 18.—De las cosas de edijícation que este ano de 74 sucedieron 

en las Cap.™ 

En Ia Cap." de Pernambuco residieron este ano diez todos bien ocupados 

en el ministério de Ia Comp.a En casa uvo mucha diligencia en Ia guarda 

de las regias. En el mes de julio fue el P.8 Melchior Cordr0 deste Collegio para 

ser sup.or en aquella casa en comp.a de fernan da Silva ojdor general muy 

devoto nfo consolaronse todos sumam'8 y en poço tiempo hizo mucho ansi en 

las obras de casa y aprouecham'0 de - los her08 como con Ia gente de fuera. 

Es de todos muy amado y dan aquella casa grossas limosnas cõ ornamentos y 

otras cosas q dieron se montaria en las limosnas deste afio trezientos mil 

maravedis, comencaronse los studios ai principio dei mes de Hebrero con Ia 

fiesta que se acostumbra. Los studiantes de latin fueron este ano 32 y los de 

Ia escuela de leer y escribir. 70. son todos bien inclinados confessanse muchas 

vezes. Van servir a los presos llevarles agoa sirven tambien en nfas obras por su, 
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devocion porque en sentiendo benir las carrettas por las calles se van detraz de 

ellas a ajudar a descargar y llevan a cuestas el ladrillo teja y madera. Hizieronse 

muchas amistades de mucha importância. Haziendo un.- cavallr0 una grande 

injuria ai oydor general por orden de un P.8 se hizieron amigos en nfa casa 

conociendo el cavallr0 su culpa y metiendo ai oidor una cana en. Ia mano 

diziendo bien meresio que me deis con ella. Las confessiones ordinárias 

fueron muchas y algunas dellas generales de gran servicio de nfo sfior. Una 

persona ojendo en un sermon quã necess." era verdadr." confession se fue muy 

atemorizada a su casa por aver 20. anos que no se confessava bien y estando 

en Ia cama despierta sentio q Ia tomaron por Ia mano y Ia reprehendieron 

grauemente por esto fuesse luego confessar con el P.8 con mucha consolacion 

suya. Otrà persona andava cõ desesperacion para aborcarse por cierto peccado 

q avia cometido y por médio de uri P.3 fue libre. En los índios y esclavaria 

se hizo tambien mucho ansi en las doctrinas como en Ias confessiones. Vienen 

da seis y siete léguas a confessârse. Una india estando enferma diziendole 

otra se queria q llamasse un hechicero de los sujos, respondio no creo en 

hechizeros sino en lo q ensenan los P.88 de Jesu. Un esclavo embiandole su 

senor a pescar le dixo como he de tomar pexe se aun no esto confessado. 

Un P.8 lengua va algunas vezes por las villas comarcanas y haziendas y 

siempre buelve cõ muchas almas ganadas. Va a partes q parece no aguar-

dauan alguna otra cosa si no por el baptismo o confession para jr ai cielo, 

baptizaron 54 personas y hizieronse 25 casam*08 precediendo el aparejo 

necess.0 ' 
* 

En Ia Cap.a de los Illeos residieron este ano 4 dos P.8S y dos her.™ Uvo 

diligencia en Ia guarda de las regias y aun q son muchas las occupaciones que 

tienen alli con los blancos por ser gentes inquieta y de bandos hurtaron 

un pegno de tiempo para si recogiendose a exercícios spüales. Este ano estuvo # 

Ia tierra muy trabajada con grade " hãbre pór causa de los aymores que los 

tenian cercados y les' arrancavan los mantienimto8. Puso el P.8 Pina grande 

diligencia en acudir a sus necessidades pediendo a los ricos para repartir con. 

los pobres. Este afio fue á visitar por orden dei P.8 Provincial el P.8 Luis de 

Ia grana esta Cap.a y Ia de Puerto Seguro y sabiendo el Pueblo q querian 

mudar ai P.e Pina para otra Cap.a sentierõlo mucho y embiarõ luego una canoa 

q es una embarcadon pequena, y despues un navio cõ cartas de Ia Câmara cõ 

cartas para el P.8 Provincial pidiendole cõ mucha instância q no lo mudasse -

porq faltando el faltava remédio para las almas y para los cuerpos y asi se lo 

concedio por parecer mas servicio de Dios. 

Las amistades q se hizieron fuerõ muchas porque casi todos los de 

aquella villa andan en discórdia mas como tienen grande respecto ai P.8 alcanza 

de todos lo que quiere y ansi luego son amigos. Con los sermones y,confes­

siones se hizo tambien mucho. Respondendo el P.8 enel sermon un grande 

desacato q se hizo en Ia Iglesia sintieronse mucho desto unos hijos de un 
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hombre honrado que eran culpados y mucho mas su madre hablando algunas 

cosas contra el P.8 Pina de ay a poços dias le dio a ella un accidente mortal 

y los próprios hijos embiaron a llamar el P.8 con grande priessa, acudio luego 

mas ya non hablava, de ay a poço fue nfo snor servido q tornasse hablar y 

bolviendo a llamar ai P. e assi ella como el marido y los hijos pedieron perdon 

con muchas lagrimas de lo que tenian dicho dei ajudola mUcho el P.8 porq 

estuvo todo un dia en-agonia estando siempre presente encõmendandola a Dios. 

Van algunas vezes por las haziendas con mucho fructo, yendo una vez un P.8 

por mar a una hazienda se vio en grande peligro porque fuera de caer en el 

agoa se vio rodeado de Aymores y muy junto dellos, mas librolo nfo snor 

'"pVr (de?) sus manos. # 

En Ia Cap.a de Puerto Seguro residieron este ano quatro dos P.88 y dos 

her.08 exercitando asi en Ia villa como en las haziendas los ministérios de Ia 

Com.a por dos vezes fueron llamados a un lugar, que esta três léguas a con­

fessar cierta persona q estava necessitada fueron luego los nfos com mucho 

peligro y trabajo y no solo dierõ remédio aquella alma mas a todos los dei 

lugar por estar casi todos en ódio. Quedarõ confessados y en paz. Uvo muchas-

confessiones generales de grande "servicio de Dios. En esta Cap.a se abre agora 

grande puerta para Ia confession porque fuera de las siete aldeas q avia 

es venida mucha gente de Ia tierra de los gentiles y aunq algunas vezes son 

visitados por los nfos solamente tienen a su cargo una q está mas cerca. 

Ensefianles Ia doctrina. Dizenles algunas vezes missa, baptizan, y casan algunos. 

llamaron una vez desta aldea a un P.8 para baptizar un her." de un principal 

mas era ya tarde y assi quando luego (llego) era falecido. El her." quedo muy las­

timado y dezia ai P.° no siento tanto Ia muerte de mi her,0 como morir sin 

baptismo q no se como lo tratara Dios en Ia otra uida àunq lo q me consuéla 

es q aprendia ya para esso y tenialo" pedido muchas vezes y quexavase por 

morir sin ver ai P.8 por esso me parece q Dios usará con el mia y esso me 

movio a enterralo a pie de Ia cruz, aunq nõ era Christiáno. 

LAUS DEO. 
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Historia de Ia fundacion dei Collegio dei Rio de 
Henero y sus residências 

CAP. I . —De los primeros Padres que fuerõ a S. yicente 

En el ano de 1549 embio nfo P.8 Ignacio de buena memória a in­
stância dei Rey de Portugal don Juan el tercero ai" P.8 Manuel da Nobrega' 
primero Provincial dei Brasil con el P.8 Ant.0 Pirez el P.e Leonardo nufiez y 
el P.8 Juan de Azpilcueta Navarro y dos her.08 Vicente Rodriguez y Diego 
Jacome y despues de aver estado algun tiempo en Ia > Baya : occupados en Ia 
conversion de los gentiles y en el bien spiritual de los Portuguezes con mucho 
tabajo como consta en Ia Historia de Ia fundacion dei Collegio de Ia Baya 
embio a Ia Cap.a de S. V.'8 ai P8 Leonardo ' nufiez con el her.0 Diego 
Jacome y residieron algunos dias en S. V.*8 exercitando los ministérios de Ia 
Comp." assi en aquella villa como en Ia de Sanctos y porq aqlla tierra en­
tonces parecia mas apta para fundarse en ella un Collegio para Ia conversion de 
los gentiles q avia mucho de paz. fue el P.8 Manuel da Nobrega cõ algunos 
de Ia Comp." a darle principio. Estando alia pareciole lugar mas conveniente 
para estúdios Ia Villa de Piratininga y por esso se pássaro para alia donde 
el P.° Joseph leyo algunos afios humanidad. Algunos P.88 residian en S. V.'8 

empero los mas estava en Piratininga de donde acudian á muchas aldeas de 
gentiles que estava ai derredor, auüq ai principio residierõ en dos con grande 
fructo de las almas, baptizando a muchos specialmente quando estava en 
extrema necessidad, instruyendo a todos en las cosas de su salvacion, andando 
a pie y descalsos por todas aquellas aldeas, durmiendo por los caminos sin 
ningun gênero de cama quando mucho avia algunas redes q ellos mismos 
llevavan a cuestas. El vestido era muy pobre, lo comü era sotanas de canapio 
tenidos de prieto q haziã de las velas de las nãos de Ia india que les em-
biavã de limosna. Acrescentavanse estos trabajos cõ- no tener entonces nin-
guna reníta senalada dei Rey, y Ia gente ser muy pobre y assi algunas vezes 
les era necess." a pescar y a cazar y estava todos sin comer enquãto no venia 
alguna provision, en todos si veya mucha alegria en estos trabajos y hambre 
y desseo de padecer otros mucho majores. 
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Avia encasa diligencia en Ia guarda de las regias muchas platicas 
spüales, y en todo era hü dechado de virtud el P.8 Manuel da Nobrega y 
tambien el P.6 Luis de Grana el qual fue algunos anos sup.01' en Piratininga. 
En este tiempo los q andava en Ia conversion de los gentiles fuerõ libres de 
grandes peligros, muchas vezes escaparõ quasi milagrosam.*8 de las manos de 
los índios contrários passavan y pisava muchas vezes eulebras tan ponzõnentas 
que en mordiendo matan sin ser mordidos. Estas y otras grandes mercedes 
les hizo hfô Sfiór en este tiempo. 

CAP. 2. -— de algunas cosas notables que acontecieron en este tiempo 
* _ • — • * 

Viendo el P.8 Manoel de nobrega Ia grande falta que avia de lenguas 
para Ja conversion de tantos gentiles determino de recóger algunos mozos de 
los mestizos para q en casa se criassen en disciplina religiosa y despues siendo 
aptos se recebiessen en Ia Comp.a o almenos serviessen de interpretes para Ia 
conversion. destos avia algunos en casa occupados en los officios delia mas como 
no erã de Ia Comp.a ivã algunas vezes fuera solos y desto nacio una mala 
suspecha no solam.*8 dellos mas tambien de los P.88 que estavan en casa y 
murmuravase mucho en el pueblo sabiendo esto el P.8 Nobrega visitando 
aquella Cap.a quiso examinar Ia verdad y sacarõ (sic) limpio Ia inocência de los 
P,88 y con santo zelo uso primero deste rigor, despedio de Ia Comp." por Ia 
information que se avia dado a los P.88 q alli estava .s. ai P.8 Manoel de 
Paiva el P.e fran.C0 pirez, el P.8 Manuel de Chaves y algunos her.08 mas como 
eran innocentes, en todo procedian como verdaderos hijos de Ia Comp.a occu-
pandose en aprovechar las almas y aunq sus devotos les ofFrecian muchas ma-
neras de vida, ninguna acceptaron. Viendo el P.8 su virtud y como todas 
las informaciones erã falsas, los torno a admittir otra vez a Ia Comp." Con 
algunos de los mozos de Ia tierra uso de rigor como fue no quererlos re­
cebir otra vez en casa y partiçularm.'8 cbn uno en Piratininga a quien hallo 
mas culpado dio este castigo para satisfacion de unos índios que avia es­
candalizado. Dixole que sus peccados eran tan grandes que merecia que lo 
enterrasse bivo, que se aparejasse y confessasse que tal dia avia de ser su en­
terram.*0 El Como conocià èl zelo y constância dei P.8 Nobrega persuadiose 
qüe avia de ser assi y no solam.*8 el mas mucha gente de fuera y mucha 
gente de casa q se hallarõ presentes y especialmente el P.8 Manoel de 
Paiva que era el q" hazia las exéquias tenian esto por cierto. 

Estando pues todos íos de casa presentes y otra mucha gente de fuera, 
entre los quales avia muchos parientes dei mancebo lo llevaron a enterrar 
diziendole el officio de difunctos. Estando ya enterrado con mucha tierra 
sobre el cuerpo pusose de rodillas el her.0 perô correa (porq el solo sabia 
que lo que el P.8 hazia era para aviso de los otros) pidiendole misericórdia con 
muchas lágrimas lo mismo hizieron los otros q estavan presentes en espe-
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ciai los indios q estavan atônitos deste castigo porq entre ellos no se dava 

pena de muerte a semejantes delictos. El P.8 como en este caso no pretendia 

mas que espantar y mostrar quanto (sic) en Ia Comp." despediolo y quedole; 

por sobre nombre, fulano de Ia sepultura. 

CAP. 3. — D e Ia muerte de los herm Juã de sosa y Pero Corea 

Avia en el Brasil hü hombre noble y animoso por nombre Pero 
Corrêa. Este antes de ser religioso avia hecho grandes dannos a los índios, 
captivando unos y matando otros era grande lengua y muy temido entre ellos 
despues de aver gastado en esto algunos afios, tocole nfo snõr el corazon con 
desseo de hazer penitencia de los males passados y no hallo otra mejor resti-
tucion que occuparse todo en Ia salvacion de sus almas pues antes avia estado 
occupado en Ia perdicion dellas y para este effecto se determino entrar en 
nfa Comp." por q veya los P.88 todos dedicados ai bien spiritual y temporal 
de los índios y fue el primero que en ella entro en el Brasil y sennalose en 
todo gênero de virtud. Era muy humilde obediente desseoso de Ia perfeciot 
y muy zeloso de Ia conversion de las almas y siendo embiado por obediência 
por e lher 0 Juan de sosa para los Carijos el qual tambien era de los primeros 
que avian entrado en el Brasil en Ia Comp.a Vâron simples y de buen 
corazon y grande penitencia, servia en casa en Ia cozina y en otros officios 
baxos con mucha humildad y charidad. Despues de aver predicado elevai-" 
gelio entre aquella gente, trahia cõsigo muchos gentiles a recebir el baptismo 
y en el camino con falsas informacipnes ellos mismos les hizieron traicion 
y los matarõ„con flechadas estando entrambos de rodillas puestos en oracion 
y assi acabarõ Ia vida derramando Ia sangre por amor de su criador, acon'-' 
tecio esto en el afio de 1554. 

CAP. 4. — de algunas Missiones y se intentaron 

Avia en S. Vicente algunos castellanos que avian venido dei Paragoai 

y dieron noticia a los P.88 de infinidad de gentiles llamados Carijos que 

residen por aquellas partes y quan desseosos y aparejados estavan para recebir , 

nfa sancta fee y desto es buen argumento lo que dellos dixo un obispo-de 

Paragoay religioso de Ia orden de S. franc.isco quando arribo a S. V,'6 enel 

afio de 1573. donde falecio que venian de cien léguas a tomar disciplina Ia 

semana sancta. Deseando el P8 Manoel da Nobrega dar remédio a tanta gente 

a istancia tambien de los Castellanos que ay estava determino de ir en per­

sona a esta empresa. Estando ya todo aparejado y con el bordotf en Ia mano ai 

salir de Ia puerta le dieron recado como el P c Luis de grana era llegado a S. V." 

el qual avia poço tiempo que era venido dei Reyno y por esta câ se detuvo hasta 

verse con el y despues pareceole mas servicio de Dios que fosse el P.e Luis 
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de grana cori algunos companêros. Estando ya para partir con mucha alegria 

desseando mas acertar en este negocio, pedio el P.8 Luis de grana le dixesse 

su parecer y por ias rázones que el P.8 le dio juzgo que no era conveniente 

hazer entonces aquel camino y assi no se hizo. Mas como el zelo de lá con­

version ardia mucho en ei corazon dei P.e Nobrega determino de embiar ai 

P.* Luis de grana à otra tierra a donde avia muchos gentiles y fueron por Ia 

tierra a dentro veinte y cinco léguas y estando una vez reposando llegaron 

unos indios con grande priessa trahían una carta dei P.8 Manoel da Nobrega,, 

en que les dezia que los gentiles dei campo estava alevantados y avian 

muerto algunos y Ia tierra muy rebuelta y en mucho peligro q hiziessen lo que 

ijjagassen ser mas servicio de Dios. Ellos entonces se puzieron en oracion y 

hallarõ que era mas servicio de Dios bolverse para amparo de Ia tierra. De 

los Carijos de q arriba se hizo mencion ay grande esperanza de su conver-

ción. Ay entre ellos un gran principal llamado Martin tiene mucha gente de 

baxo de su mando y uila cruz puesta en su aldea y todos, los dias vã hazer 

oracion y abrazarse con ella. Quando algunos portuguezes van a Ia Cap.a de 

los patos donde el reside se hazen reverencia a Ia cruz dizen que son buenos 

xpianos y dales quanto quieren. si alguno se descuida en este dize q no es 

buen xpiano y no le quiere dar nada. San de muy buen natural, desseosós de 

saber las cosas de -su salvacion. Quando acierta air a quel puerto algun navio de 

portuguezes ellos mismos van a buscar quien los ensenõ y quando no halfan otros 

contentanse con los grumetes estan manãna y tarde en su Iglesia q tienen hecha 

oyendo Ia doctrina sin canzar y despues reparte liberalmente con sus maestros 

todo lo que tienen en sus casas hú her.0 deste Martin vino ya a Piratininga co' 

mucha gente y cada dia se esta aguardando por el mismo con todos los suyos. 

En este mismo tiempo fue el P.8 Manoel da nobrega con otros algunos de ia 

Comp." a Manizola treinta y cinco léguas por el desierto adentro iunto de su rio 

donde embárcan para los Carijos. Alli dexo una casa hecha con algunos de 

Ia Camp.a donde residierõ un afio haziendo mucho fructo en los índios y 

de ay se tornaron a S. Vicente. 

• - CAP. 5. — De ia ida dei P. Nobrega con el P." Joseph a los contrários 

Avia en este tiempo grandes trabajos en Ia Câp.a de S. V.*8 porque los, 

Tamoyos que sõ los majores enemigos q tienen los blancos haziã muchos 

saltos y tomava las mugeres a los maridos y los maridos a las mugeres 

quando más seguros estava ai P.8 l levavãel hijo y ai hijo llevavan el P.8 nin­

guno estava seguro en sus haziendas ni dentro de sus próprias casas porque 

dentro dellas los entrava a matar, movido el P.8 Nobrega de compassion 

viendo que aquello era castigo de Dios y iusto inicio suío por los muchos 

insultos q .los tiempos passados los blancos avian hecho a los índios y viendo 

que en Ia tierra no avia resistência para tanta gente trato çèy> e\n Seb l s \5 u e 
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seria bien hazer (pazes) con ellos y offreciose el mismo para ello y assi con preces 
de todo el pueblo fue en unos navios con el P.8 Joseph a las Aldeas de los 
contrários y dandoles algun rescate concerto con ellos las pazes, y para 
quedar mas fixos embiarõ algunos principales a Ia Capitania de S. Vicente y 
ellos entretanto se quedaron en sus aldeas en rehenes. En este tiempo los 
libro el Sfior de grandes peligros porque veniã muchos indios contrários de 
otras aldeas mas con desseo de matarlos que de verlos y muchas vezes los 
amenazavã con Ia muerte. Tambien les acaecio ir huyendo de una aldea 
pafá otra esperando en cada parte por Ia muerte, mas Dios N. S. dio gracia 
a un índio principal que lo recogiesse y defendiesse y los avisasse destos 
peligros, este siendo gentil tenia tan grande temor de Ia iusticia de Dios q 

' dezia a los P.es q rogassen a Dios por el P.8 Manoel de nobrega por iustos 
respectos se torno a Ia Cap.a de S. V*8 quedando solo el P8 Joseph en rehenes. 
y aun q estava solo estava bien occupado assi en oracion como en ensenar 
aquella gente aunq con poço fructo dellos. Mas como en todas las partes 
Dios tiene algun escogido acontecio que una vez supo el P.8 Joseph que avia 
enterrado una nina biva y en sahiendolo fue corriendo a desenterraila y hallan-
dola aun biva emparola lo mejor que pudo y apenas hallava quien le qui-
ziesse dar un poço de leche y despues de baptizada de ay a algunos dias se 
fue a gozar de su criador. Las pazes quedarõ tã fixas como se desseava y assi 
el P8 Joseph tuvo recado dei P8 Nobrega que se viniesse secretam'8 y un 
indio amigo suio lo truxo secretam*8 en una canoa a S. Vicente. 

CAP. 6. —de Ia ida dei P.' Joseph con el P." Vicente rõiz a traet los 
mestizos q estava entre los contrários 

Auia en S. V*8 unos mestizos hombres esforzados uno destos sin temor 
de Dios se fue con su muger y hijos para el desierto entre los gentiles. llevo 
consigo un hombre blanco casado con toda su família para vivir a su volun­
tad mas como gentiles q como xpianos. Muchas vezes fueron llamados assi 
dal Capitan como de otras personas honradas mas no quisieron venir, dava 
esperanza que si fuesse el P.e Joseph por ellos se tornaria. El P.8 con desseo 
de dar remédio aquellas almas fue con el P. V.*8 roíz en comp.a de un hombre 
blanco y algunos indios. En el camino los libro N. S. de un grande peligro, 
yvan en una canoa por un rio' abaxo y a Ia tarde vieron una quebrada dei rio 
y con el impeto dei água que yva para baxo serviose (sumiose) Ia canoa y nunca 
mas parecio todos se fuerõ a lo bondo, y salio nadando el hombre blanco 
con algunos indios y despues el P.8 V.*8 roíz que sabia nadar alguna cosa, 
El P.8 Joseph no sabia nadar y assi estuvo un gran rato de baxo dei agoa 
encomendandose a Dios y a Ia Virgen N. S.ra de quiê es muy devoto ya 
aquella sazon iua rezando las horas de Ia concepcion. Un indio por dos vezes 
fue a_ ]oC(fondo fn.su busca y una dellas trazendolo a cuestas con el peso lo-
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solto quedando ya el P.8 torno el índio con grande esfuerzo diziendo no se 
sufre q este padre se nos quede aqui y assi lo-tiro en salvo sin auer bebido 
ningun água. fueron entonces todos por el desierto adentro por grandes montes 
y arboledas sin hallar camino, muertos de frio y bien mojados y assi de noche 
atirando fueron a dar con el camino que iua para el aldea donde aquellos 
hombres estava. En viendo venir los P.88 daquella manera movioles Dios mucho 
el corazon a compassion assi de los P.8B como de si mismos pues por dar 
remédio a sus almas, los P.8S avian tomado tanto trabajo y despues de aver 
descansado algunos dias se bolvierõ con ellos para S. Vicente." Causo esto 
grande alegria y edificacion en todo el Pueblo specialfhete por auer muchos 
iffiáicios que aquellos queria apellidar los gentiles y venir a dar guerr% a los. 
blancos y los P.8* no puzierõ en esto remédio viniera a efecto. El hombre 
blanco torno despues a hazer instância ai Capitan q le diesse licencia para 
bolvierse ai desierto con poço sentim.*0 de Ia mercê que Dios le tenia hecho 
en librarlo de tantos peccados. mas el Capitan se Ia nego por iustas causas y 
suffriendo el mal esto le respondio ciertas palabras mal concertadas a (sic) un 
hijo dei Capitan lo passo con una flecha de parte a parte por aver sido mal 
criado con su padre y murio lüego sin confession. fue esto de ay a un afio y nel 
mismo dia que el P.8 los saco de entro los gentiles, todos entendieron ser esto 
castigo de Dios. 

. Despues desto en el mes de Júlio de 72 falleeio en Piratininga el P.8 

Simeon gli avia estado en Ia Comp.a dezisiette afiõs y senalose en todo gênero 
de virtud specialm.'8 en Ia obediência. Echaua sangre de Ia boca y desto 
acabo. •> 

CAP. 7.0 — De como se dio principio ai Collegio dei Rio de Énero 

En el ano de 1566 per orden de nfo P,8 General Francisco de Borja 
de buena memória vino el P.8 Ig-nacio da zevedo de santa memória a visitar 
esta provinCia, dei Brasil y fue el primer visitador que a estas partes vino. 
Vinierõ en su comp.a los P.8S Amaro giz Antônio da rocha y baltazar frá cõlps 
her.08 Pero diaz y Estevão frz y despues de aver estado en Ia Baya poço mas 
de três meses consolando los her.08 y animandolos a l a guarda de las regias 
cõ platicas spüales y exemplo vivo en todo. gênero de virtud se partio a 
visitar Ia Capitania de S. V.*e en compania dei G.or Mendesaa y dei obispo 
don Pero Leitão que ivã con grande armada a dar socorro a Ia ciudad dei rio 
de Enero, que estava en grande peligro, llevo cõsigo el P.8 Luis de grana pro­
uincial y a los P.88 Joseph Anchieta, Ant.0 roiz y Leonardo dei Valle y despues 
de ,aver visitado Ia Capitania de S. V.*8 y piratininga y assentado con los P.t8 

lo que pertenecia.al buen govierno desta província tornando alia ciudad dei Rio 
de Henero que entonces el Gover.or comenzava a situar de nuevo parepiole 
aquel lugar mas apto para fundar otro Collegio que el Rey don Sebastian 
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determinava fundar y assi escogio ü lugar muy apto para el edifício donde 

ya estava hecha una Iglesia de" -tapia y mando hazer unas casas de piedra y 

barro sobradadas para entretanto*servir de aposento de los P.88 y dexando alli 

ai P.8 nobrega por rector cõ algunos de Ia Comp.0, torno a acabar, su'visita 

y los P.88 quedaron exercitando nfos ministérios assi con los indios como, con 

los blancos padeciendo muchos trabajos, misérias, hámbre desnudez estando 

en continuo peligro de las vidas assi con las muchas traiciones y saltos que 

hazian los índios Tamoyos como de francezes que algunas vezes fueron. a com­

bater aquella ciudad y de los unos y de los otros fueron muchas vezes librados 

milagrosamente assi ellos como Ia ciudad dando Dios sempre victoria contra lo» 

índios y francezes. despues desto se hizieron pazes con los Tamoyos y salian 

algunas vezes el P. Luis de grana con otros P.88 a visitar algunas aldeas que 

estava iunto do 'cabo frio ensefiãdo a todos las cosas de su sanacion con muchoj 

peligro de sus vidas porque como estos indios acostumbran a ser traidores .en 

cada aldea se temian dellos, mas Dios N. S. los libro. 

CAP. 8 . — de ia muerte dei P.' Manoel da nobrega y dei P." Ant.° rqté, 

El primero que fallecio en este Collegio fue el P8 Ant" roíz zelosissimo 
de Ia conversion de los indios y de grande virtud y bien entendido enda 
lengua dei Brasil. Este Pe siendo secular .vino con unos castellanos q yvã a 
los Carijos y despues de aver estado por aquellas tierras algunos afios* vino, a 
Ia Cap.a de S. V*8 donde tratando con los P.88 de Ia Comp." determino de 
'dexar el mundo y servir a Dios en ella. fue este uno de los P88 qüe mas 
ayudo en las aldeas de Ia Baya en Ia conversion de los gentiles, era de mucho* 
credito entre ellos y todos le tenian grande respecto y por esta causa lo llevo 
el P.8 Ignacio azevedo consigo para Ia conversion de los Tamoyos, sabia cantar 
y tafier flauta con que causava mucha devocion en los gentiles y tenia muchos 
nifios ensenados y estes agora tafien y cantan las missas en las^« aldeas, Enel 
tiempo que residio enel Collegio visitava una aldea de ihdios qae el G.or avia* 
llevado de Ia Capitania dei spú sancto y hazia grande provecho en ellos. 
Despues de aver gastado quatorce afios en Ia Comp." en Ia conversion de los 
gentiles dexando hechas nueve Iglesias entre ellos fallecio vispera de San % -
bastian enel afio de 1568 estando ay el obispo comenzãdo las visperas de : 

pontificai y fue a gozar de su criador siendo de edad de cínq ta y dos anos, 
era coadiutor spüal formado. 

El segundo que fallecio en este collegio fue el P.8 Manoel da nobrega 

primer provincial dei Brasil y primer rector deste collegio, fue zelosissimo de 

Ia conversion de los índios y de defenderles.su libertad, por esta causa sufrio 

muchas contradiciones de los blancos con grande paciência, reprehendja, b» 

hombres viciosos con grande constância y todas las cosas de servicio de- Dios 

llevava adelante aunq tuviesse todo el Brasil por contrario. En su próprio 
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tratam.*0 era jnuy áspero, amava mucho los her08. y era muy affable para co' 

todos, conocio Ia hora de su muerte y dos dias antes de S. Lucas se despedio 

de Ia ciudad de muchas personas,, diziendoles que se quedassen en buená hora 

y pefpmtandole para donde yva (porq "en el puerto no avia navio) respondia, 

mi Ida*Jnis her08 es para el cielo, mostrandolo con losojos. Vispera de S. 

Lucas ..dixo missa tarde y estuvo enel reposo hablando de Dios y queriendo 

reposar le. dio un grande dolor de eólica de veinte y quatro horas y haziendo 

le ris medicinas que sabia no se le mitigo. Enel mismo dia a Ia noche se 

confesso y abrazando dos P.8S que con el estavan se despedio dellos dandoles 

su benediciõ y diziendo que aunq desseava mucho ver sus her.08 q los veria 

enfl cielo porq era llamado por el dia de S. Lucas, dia en q nacio y hazia 

cinqüenta y três anos y estando en su perfecto iuizio dia de .S. Lucas pedio 

co' brevédad Ia sancta uncion haziendo a cada cosa su oracion con palabras 

devotas q a todos provocava a lagrimas y despues de responder a Ia ledania 

con mucha devocion de spü dio gracias a dios diziendo loado seas snõr para 

sempre fortitudo mea refugiu meu et liberator meus, que teneis por bien 

ide me llevar en este dia y con lagrimas dixo, bendito seais para sempre 

que muero en Ia Comp.a y lanzãdo un poço de sangre con mucha quietacion 

dio su spü a sua criador enel ano de 1570. Siendo ya nombrado por Provincial 

otra vez por nfo P.8 Fr.co de buena memória, despues de Ia gloriosa muerte 

dei P.8 Ignacio de azuedo el qual viniendo de Roma para ser Provincial dei 

Brasil despues de Ia visita que hizo fue muerto de los hereges con sus com-

panêros como.consta de Ia historia de su muerte. Mas quando fallecio el P.8 Ma­

noel da nobrega no era llegado el recado que avia de ser Provincial. Despues 

de -su muerte quedaron en el Collegio el P.8 Gonçalo d'olívera a quien el 

P.8 dexo por sup,01' con el P.8 fernan Luis exercitando los ministérios de 

í|a.C.omp.a côn 'mucho trabajo assi con los blancos como con los indios y 

fueran muy perseguidos por no consentir que usurpassen las tierras dei Collegio. 

De ay a poço tiempo el P.° Ant0 piz de buena memória siendo vicéprovincial 

embio de Ia Baya dos her.08 para este Collegio, y por espado de dos- afios poço 

mas o menos estuvieron en el no mas que quatro asaz occupados porq 

fuera las oecupaciones q teniã con los próximos teniã tambien las obras dei Col­

legio a que era necessário acudir iuntam.*8 y como entonces no teniã ninguna 

renta, a los otros trabajos se acrescento Ia hambre mas para todo les dio N. S. 

muchas fuerzas y a todos procuravan satisfazer en el Sfior. 

CAP. 9. — Del augmento dei Collegio 

"^Despues que el P.e Ignacio da zevedo de Sancta memória visito Ia 

^ rov inda dei Brasil torno a Roma a dar cuenta ai nfo P.8 fr.c0 de las" cosas 

*delía y* tambien fue electo procurador en Ia primera congregácion provincial 

que se celebro en Ia Baya en el mes de Junio dei afio de T568, siendo Provincial 

A. B. N. - a 
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el P.e Luis de grana y dexo assentado que el secundo collegjp que el Rey 
tenia dotado de dos mil y quinientos ducados para cinquêta personas de Ia 
Comp.a enel Brasil se hiziesse en Ia Ciudad de S. Sebastian dei Rio de Henero 
para donde se mudo el comienzo dei Collegio que estava en S. V.'8 y tornando 
el P.° como esta dicho con muchos P.08 y her.08 de Ia Comp.a para acrecenfar 
lo y ayudar a las otras Cap.*3 fue N. S. seruido llevarlo en el camino con glo­
riosa muerte con todos sus companeros, por esta causa entonces no se trato 
dei augmento dei Collegio. Viniendo nfo P.8 fr.c0 en el ano de 71. por ordenf 
dei sumo Pontífice Pio quinto de Sancta memória con el cardinal Alexandrino 
a negócios de mucha importância y sabiendo Ia necessidád que avia en Ia 
Província dei Brasil de gente y como el P.e Manoel da nobrega era fallecido 
y el P.e Luis de grana avia muchos afios que tenia cargo de Ia Provincia 
embio por Provincial ai P.8 Ignacio Tolosa con algunos P.88 de Ia Comp.8 y 
llegarõ a Ia Baya enel mes de abril de 72. s. el P.e Christoval ferro P.8 belchior 
(Melchior) cordero, Gonzalo leite (Leitão), Martin da rocha, yAnt.° ferreira con 
los her.°" Manoel de Castro, Domingos ferreira, Pero novais, Bastian gl2, Antônio 
de cruz, Augustino de matos q' vinirõ parte de Ia Islã de- Madera parte de"Lisbona :• 
para ser recebidos en el Brasil y despues de auer visitado el collegio de Ia 
Baya y Capitanias a el subiectas partio con algunos padres y her.08 a visitar 
este Collegio llevando por Companero el P.8 Luis de grana, y llego aqui en 
el mes de Enero de 71 con los P.88 Luis de grana Brás lourenzo aqüiê luego 
nombro por vicerector quanto venia el P.8 Joseph que*ya estava nombrado por 
rector dei Collegio y los her08 estevã graã a quien hizo sotoministro Custodio 
piz Antônio Leõ Pantaleõ dos bafios y Pedro doliveira. Estos dos postreros 
vinierõ de Ia Cap.a dei Spü Sancto para ser aqui recebidos y fuerõ los prí-
meros que se recebierõ en el Collegio. Con su venida se alegrarõ sumamente 
los P.88 y her.08 que aqui estava y toda Ia ciudad en Ia qual estava por Capitan/ 
Christoval debarros, Comenzo el P.8 Provincial consolar a todos en sus ser­
mones y doctrinas de que esta tierra estava muy falta avia dos afios y sentisse 
en las almas mucho fructo, predicava tambien el P8 Luis de grana y el P.* 
Blas lourêzo. Vieronse en los de casa grandes desseos de Ia perfecion todos se 
recogierõ a exercidos spüales comenzando primero el P.° Vicerector en todos 
se vCya grande diligencia en Ia guarda de las regias en pedir penitencia por 
falta dellas, el P.8 luis de grana era el primero por estas cosas tenia police (sic) 
como novicio y tomava tambien disciplina quando Ia quebrava y assi aunq 
entonces erã poços .s. cinco P.8" y siete her.08 el concierto religioso y guarda 
de las regias no faltava en nada y despues de aver estado aqui ü mes poço 
mas o menos passo a visitar Ia Capitania de S. Vicente y Pifatininga en estas 
partes se sentio assi en los de casa como en los de fuera el mismo fructo que 
está dicho y dexando a todos consolados en el sefior se torno para este Collegio^ 
en el mes de Abril dei mismo afio trayendo consigo los Pe' Afonso Brás'Baltasar 
frz y Vicente roiz. y los her08 Juan de Sousa Hieronymo dias y Domingos roil 
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estos dos postreros se recibierõ en este Collegio. El P." Joseph aünq. estava nom-
brado por rector por ser enfermo y necessário en ia Cap.a de S. V." lo dexo 
por Sup.M daquellas dos casas y nombro por rector ai P.8 Brás Lorenzo y por 
procurador dei Collegio ai P.° Gonzalo doliveira y ai P.e Afonso bras dio cuidado 
dé lás Obras por ser grande carpintero. En este ano se dio principio a Ia classe de 
kery escrevir quedo por maestro el her.° Custodio piz. Esto hecho torno para Ia 
Baya Uevando consigo los P.88 Luis de grana V.*8 roii. Baltasar fiz fernan luis y 
los her08 Juã de Sousa y bento de lima y luego el ano seguiente de 74. vinierõ de 
Ia Baya para este collegio el P.8 Martin da rocha per ministro el P.8 Antônio fer­
reira pôr maestro de novicios predicador y para leer latin y los her.08 Jorge esteves 
y Gonzalo lu-iz (?) coadiutores temporales, de los Illeos fue el P8 Baltassar aluz 
por procurador en lugar dei P.8 Olivera q despues fue a Ia Baya llegarõ a este 
Collegio a once de Enero de 74 assi en este afio fuerõ por todos dezisiete seis P.M 

y once her.08 

CAP. 10.—'De Ia fundacion de Ia residência q ay en Ia Cap* dei Spü Sancto 
subiecta ai Collegio dei Pio deÈnero 

Aunq los P.88 ai principio eran poços, el hervor y grande zelo q tenian 
les hazia abrazar muchas partes, y assi el P.8 Manoel da nobrega despues de 
auer estado algun tiempo en Ia Baya, embio a Ia Capitania dei Spiritu Sancto 
a los P.88 Matíoel de paiva y Alonso blas a exercitar los ministérios de Ia 
Comp.Mo qual hizierõ con mucho fructo assi de los portuguezes como de los 
índios y con grande, trabajo sujo como es ordinário en todos los princípios 
edificârõ alli una Iglesia de Santiago pequena qüe entonces servia de parochia 
por fio aver otra en Ia tierra. El P.8 Blas lóurêzo era superior y servio mucho 
tíémpo de cura por no aver otro dirjgo (sic) con mucha edificacion dei Pueblo, 
a i * enel Rio de Enero antes 'que fuesse de xpianos un aldea que llamavl 
delíGato, estos viendose. muy apretados de sus contrários q todos les comia 
Élibiarõ a pedir a Vasco fiz coutino capita y governador desta Capitania 
q los amparasse y defendiesse y truxesse para su tierra, el hizolo assi y luego 
los P.es se encargarõ de los visitar y ensenar las cosas de su salvacion y conver-
tieronse muchos a nfa Sancta fee. El principal dellos se llámava Gato era 
un Sndio xpiano de muy buen entendim'0 y muy amigo de Ia Iglesia en su. 
casa tratavase como hombre blanco_y los mismos hizo un hijo sujo que quedo 
por principal despues de su muerte, esse yendo a una guerra, fue flechado 
acaso y Ia herida fue mortal mas Ia muerte fue como de buen xpiano, rogo 
a . sus^ parientes que no vengassen su muerte q dios avia permittido aquello 
por sus grandes peccados, que fuesse todos muy amigos de los P.88 y de Ia 
Iglesia, porque ellos erã los que ensenavã el camino de Ia verdad y con 
muchas lagrimas y dolor de sus peccados dio el alma a su criador dexando 
cierta f limosna de su hazienda para ornamentos de Ia Iglesia, a Ia qual los 

~ 
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parientes trüxerõ a enterrar su cuerpo, siempre este fue muy amigo de los 

blancos y aunq una vez intento huir el mismo affirmo despues que fue por 

los muchos agravios y iniurias q dellos recebia y assi se torno a bivir entre 

ellos y tambien visitava el aldea de S. Juan que esta três léguas por un rio 

arriba. Estos tambien con los miedos que les haziã los blancos o verdaderos 

o falsos huyerõ para el desierto sabiendolo los P.es fuerõ con grande rpriessa 

en su busca y tornarõ algunos poços, mas Ia gente principal se quedo halla (sic) 

mas fue N.- S. servido que ai principio de afio dei 73 se tornasse cõ otra 

mucha gente a Ia Iglesia de S. Juã donde el P.8 Pero da Costa los visitava 

con mucho fructo spüal porq todos los índios le teniã grande respecto por* su 

mucha virtud y zelo de Ia conversion. Este P.8 fue el que sustento aquellas 

aldeas muchos anos visitandolos y residiendo algunas vezes entre ellos, pade-;. 

ciendo en esto grandes trabajos y cõ Ia venida destos y con Ia buena dili­

gencia que puso el P8 Diego fez q sucedio ai P8 Pero da Costa quando vino 

a Ia Baya, viniero otras aldeas para aquella Capitania y assi agora son cinco 

las que los P.es visitan exercitando los ministérios de Ia Comp.a y como no, 

tienen otros curas los P.88 son los que los baptizan, confessan y ministrados 

demas sacramentos y les dizê missa y los entierrã y finalmta hazê con ellos 

ofiicio de cura. Al principio no residia mas que dos despues fuerõ três y quatro. 

En el afio de 72 viniendo el P.8 Prouincial a visitar viendo Ia mucha mies,̂  

y poços obreros dexo alli seis con un her.0 que despues se embio. 

CAP. 11. — Del naufrágio dei P" Ignacio Tholosa y sus compaHeròs y de lo 

q despues sucedio 

Tornando el P.8 el afio de 73 en el mes de Abril para el Collegio de. 

Ia Baya con propósito de hazer alli congregacion provincial para emblat 

procurador a Roma por tener ordenado N. P.8 fr.C0 de buena memória que se 

hallasse alia en el ano de 74. con los otros procuradores, fue N. S. servido 

que el mismo dia que salierõ desta Capitania dei spü Santo sobreviniessè 

una grande tempestad y comenzanda por Ia tarde siempre fue en crecimt0 

acontecio tambien que ei aguja de marear se salio de exe y pareciendo a los; 

marinieros que caminava para Ia mar yva el navio viento a popa p a r » Ia 

tierra y no Ia vieron hasta dar en ella por ser de noche que seria las diez 

horas poço mas o menos y el tiempo muy cerrado con lluvias y tempestad 

luego el governalle salto fuera y aunq quizierõ dar buelta no pudiero por 

estar ya iunto de Ia tierra todos se apareiaro para morir assi los hombrgs de 

Ia mar por no saber donde estava como los nfos que erã el PB Provincial 

P8 Luis de grana P8 Antônio da Rocha que era superior desta Cap.s en cuyo 

lugar quedava el P.8 Baltassar fiz P.8 V.'8 rõiz. P.8 fernã luis y los her.08 Juan 

de Sousa y Bento de lima mas a todos fue nfo sfíór servido de dar vida casi 
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milagrosam.'6 Perdiose el barco con quanto en el venia, solam*8 escaparõ las 

persottas q*por todas erã treinta y três, fue esto dia de S. Vital 28 de Abril 

fue desta manera algunos marineros q sabian bien nadar echaronse luego ai 

•água para salir ,á reconocer Ia tierra y ver se podia dar algun remédio a los 

que queda van dentro dei navio que estiva en las ondas de Ia mar combattido 

por todas las partes y salierõ en tierra y viendolos los otros que sabia nadar 

hizierÕ lo mismo y aunq con mucho trabajo todavia escaparõ. en este tiempo 

estava el P.e Provincial sobre Ia popa dei navio puesto de rodillas pidiendo 

a Dios remédio en tan grande trabajo por los merecim.*08 de Ia Virgine nfa 

serrara erã tan grandes las ondas que por dos vezes oviera de caer en Ia mar 

si el P.e Antônio da Rocha y el maestro dei navio- no tuvierã mano en el. 

Dixole el maestro que se desnudasse y echasse a Ia mar avisarfto a certos 

marineros que mirassen por el. mas el respondio como quereis que me eche ai. 

- mar si no se nadar, estando encomedandose a Dios y _ dudando de l o q u e 

' avia con Ia corona de nfa snfa en las manos y las relíquias ai cuello subita-

Í*. mente se sentio echa.r a Ia'mar y mucho tiempo nuca supo quien lo havia 

echado hasta que despues el maestro confesso que lo havia hecho porq da-

quélla manera tenia alguna esperáza de su vida y quedando en el navio 

nfrfguna, el, P8 Antônio da rocha y el her.0 Juã de Sousa sabian nadar alguna 

cosa y viendo q era el P8 luego se lanzarõ para lo ajudar, mas acertara a 

* caer en las ondas de Ia mar casi de baxo dei navio y corrierõ grande peligro, 

mas salierõ nadando, tornando ai P.e Provincial vestido y calzado cayo en Ia 

mar con Ia corona en Ia mano y las" relíquias ai cuello y despues de aver 

andado un poço de tiempo de baxo de las ondas y bebido algü água salio 

en tierra sin saber como con Ia corona en Ia mano y las relíquias ai cuello, 

no . ayduda sino que mediante Ia grã dei Snor las relíquias que levava entre 

las quales iva una cruz de paio de nfa snora de loreto y el rosário de nfa 

snora de quien tuvo siempre grande devocion le fuerõ ancora firmissima para 

que no se ahogasse en el profundo dei mar> despues salierõ los P.88 V:'8 rõiz 

y fernan Luis con asaz de trabajo. El her.5 bento de lima ya andava fuera el 

que mas peligro passo fue el P8 Luis de grana por qüe se detuvo en confessar 

a s i y otros y quedo en el navio que se iva deshaziendo y el paio dei brasil 

que iva alli con Ia fuerza de las ondas dava en el viendo Ia muerte dêlante 

- de Tos ojos encomendavase a Dios y a Ia Virgene nfa sfiora a quien siempre 

- tuvo particular devocion.. El P.8 Prouincial y los demas padres y her.08 estavan 

en Ia playa con grande tristeza porque vejan a todos fuera y solo el P.8 fal­

tava, acrescentava Ia tristeza ver ya deshechas las cubiertas dei navio y esparddo 

quanto avia en el solamente el casco quedava y aunq algunos procurara ir a 

ver si estava dentro erá tan grandes^ las ondas y tantos los paios que veniã 

q no podia llegar media hora poço rhas o menos estaria en este trabajo uno 

de los nfós viendo ya que no avia remédio humano puso de rodillas en Ia 

plaia*pidiendo a Dios cpn grande efficacia usase con el de misericórdia, fue 
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nfo snor servido que se partiesse el casco dei navio en dos partes, .entonces 
sintiendoel P.8 que con los pies avia tocado en tierra pidio a Ia Virgine nfa 
Sfiora le deparasse alguna tabla pues ya lo havia traido a quel lugar y echando 
mano en una que venia en una onda en ella salio a tierra, mas muy pisado 
y herido en las piernas, tanto se alegrarõ todos con su vista porq ya lo 
tenian por muerto, que se olvidarõ de todos los trabajos y perdidas passadas. 
Toda aquella noche pássaro en Ia playa de Ia mar algunos can poços vestidos 
y todos bien mojados y con grandissimo frio por Ia manãna comezarõ los 
marineros, a conocer el luego donde estava y hallarõ que era iunto dei Rio 
dulce deziseis léguas dei Spü Sancto y fue particular misericórdia dei Snõr 
hazer naufrágio en aquel lugar porque si passava mas adelante dava en Ia 
boca dei Rio Dulce donde no podia escapar porque es tan grande su cor-
riente que três léguas a Ia mar toma dei água dulce, si quedara mas atras 
dava en unas rochas que ay alli muchas donde p-robabelm'8 todos se perdierã 
gastorõ ocho dias en tornar a Ia Cap.a dei Spu Sancto con grandes trabajos 
assi por falta de mantim.*08- como de água no hallavã sino alguna poea en, 
cardos passada esta iornada hallarõ grandes rios que passar y yendo imagi­
nando como los passaria los q no sabia nadar vieron venir canoas de índios 
de algunas aldeas que estava cerca dalli que parece no las mandava Dios a 
otra cosa sino para passar los P.88 y antes de ir a casa fuerõ a dezir missa?; a 
nrã Sfiora de Ia pena que es una hermida de mucha devocion a donde todos 
estava pfrecidos y despues de dicho missa y confessados y comulgados mucho., 
de los que venian en el navio se fuerõ para Ia villa donde fuerõ recebidos 
assi de los nfos como de toda Ia gente con grande charidad y repartierõ 
con ellos liberal.'8 las cosas necessárias para vestidos y sustentacion. 

CAP. 12.— Del fructo q N. S. saco destos trabajos 

A los seis de Mayo bolvio. el P.8 con sus companeros a Ia casa dei Spü 
Sancto y como el trabajo y cansado fue grande casi todos enfermaron y al­
gunos gravemente mas con el buen cuidado que dellos se tuvo» convaleciero 
brevem.*8 puso luego en orden el P.e las cosas de casa repartiendo los officios 
todos con grande hervor se dava a Ia guarda de las regias y veya se grande 
promptitud en Ia obediência ayudo para esto mucho recogerse todos, a exer­
cícios spiíales hasta el mismo P.8 Prouincial unos por hü mes mas otros, por 
quinze dias a cada uno se concedia conforme á su devocion, todos dizian que 
en su vida no avian tenido maiores dias q aquellos y qdarõ con deseos de 
hazer aquello muchas vezes. Despues de aver recebido estas fuerzas - spüales 
pusose grande diligencia en edificar el templo material Ia Iglesia que auia en 
aquella casa fuera de ser pequena que los esclavos Ia heachia estava ya para 
caer de vi«ja por ser de tapia, egcogiose un buen sitio para. hazer unai Iglesia 
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capaz y por no aver pedreros en Ia tierra los padres hiziérõ los cim.0 ' dé cal 

y canfo y fue toda armada sobre grandes vigas de un paio que es como hierro 

y assi quedo tan fuerte como si fuera toda de cal y canto, fue para lóar a 

N. S. quãto los de aquella villa y aiudaron para esta obra porque el Capitan 

y Ia gente mas honrada yvã en persona a yudar a traer unas grandes piedras 

pára los cimy.08 otro hombre honrado se offrecio a armar los tapiales consernieã 

(?) en Ia tierra, otro a cortar Ia madera necessária para Ia Iglesia, otros que no 

podia tanto davan índios para las obras otros mantim.08 para .sustentarlos 

otros dineró para pagar jos oficiales de manera que cõ aver hambre en Ia 

tierra se sustentava co' los de casa casi cinq ta personas todo de limosna con 

tanta abundância que avia q repartir con los pobres de fuera, y en esto mostro 

Dios quã liberal es cõ sus siervos. antes parecia a los P.8" dificultoso susíen-

tarse alli cinco personas de lá Comp.a por ser Ia tierra pobre y mostro Dios 

por experiência q a los que en el confian y sirven de verdad con pura y simple 

obediência nunca les falta nada aunq sean en grande numero. Todos los do­

mingos y dias santos avia sermon en nfa casa y en Ia Iglesia matriz alter-

natim y todos los domingos a las tardes doctrina a todo él pueblo dessosse (?) 

-saco grande provecho. Uvo muchas confessiones generales de persona que pa­

rece "avia, traido dios los P.8* para dar remédio a sus almas. Muchos hizierõ 

grande mudanza en sus vidas dexando las occasiones que tenian en casa de 

peccado. Avia mucha enemistades a todos con ia gracia de Dios sê dio re­

médio, ningun escrúpulo avia de tener los esclavos amancebâdos, dio se orden 

como se casassen baptizando a muchos primero de manera que casi en cinco 

meses que alli estuvierõ los P.88 por falta de embarcaciõ y siendo por todos 

ocho sacerdotes y los quatro dellos lenguas todos teniã bien. que hazer assi 

con los blancos como con los índios q bolvierõ ai aldea de San Juã q seria 

por todos mas de dozientos y destos algunos como vinierõ enfermaron y siendo 

baptizados in extremis se fueron a gozar de su creador. 

CAP. 13. — De las cçsas qWe sucedieron en el Collegio el ano de 1573 

Residierõ en el Collegio el ano de 73 três P.88 y seis her.08 predico el 

P.é Rector en Ia Iglesia mayor y en nfa Iglesia con grande satisfacion de todos. 

Uvo muchas confessiones de mucha importância. Desseándo el P.e Rector dar 

remédio a muchos índios dei aldea de S. Lorencio que andava desêcaminados y 

viendo que todo nacio de ver ellos a su principal amancebado fue con el P.e Oh-

vera lengua a ponellos en orden casapdo algunas mancebas de algunos principales 

con su consêtim.*0 y quiziendo tambien apartar a los demas que era menos por 

- estar yá las cabezas curadas los blancos comenzarô a fauorecer sus males, estranan-

dolos quitarles los P.88sus, mancebas diziendoles q no consentisse tal cosa que los. 

P.88 no teniã flechas se hizo esto grave danno en los índios y arrepintieronse 
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de su buen propósito. El principal se fue muy bravo a Ia ciudad a quexarse ai 

capita y luego se alevãto el aldea de manera que pensarõ los P.88 que los 

queria matar porq dieron algunos sefiales desso vinierõ los indios. a lã ciudad 

ya de noche y uno dellos entro hablando y delante dei. Capitan dixo muy 

uera de propósito que no cabian en los P.8S el dia siguíente muy de manana 

Ia Câmara mando echar hir prego que todo el pueblo los seguiesse cõ armas; so 

pena de mél (?) nfos hrzieranlo assi unos por mar, otros por tierra, entraram en, 

el aldea tan desconcertadamente que era para espantar, Los indios estava muy 

atemorizados porq no sabian que queria tanta gente„ayan dezir a los blancos 

que ivan a prender a los P.68 mas no era assi lo que pretendian era hazerles un» 

requerim.'0 para que dexassê el aldea, lo qual hizierõ los P.88 por algun tiempo 

en castigo dei desagradecim.*0 de los blancos y de los indios, acudiendo todauia 

a baptizar y confessar los que estaua in extremis. Mas despues los índios 

conociendo el mal que avia hecho y viendo q su bien les nacia de las visitas 

de los P.es fueron con grande sentim.*0 a perdirles perdon y a rogalles los visi-

tassen como antes concedieronselo los P.88 facilm.*8 porque no desseava: otra 

cosa y assi el Capitan como el Pueblo quedarõ muy sentidos *del alboroto que 

se avia causado en Ia ciudad y entre los indios. <w 

CAP. 14. — De las cosas de edificacion q sucedieron enel Collegio 

y Capitanias a el subiectas en el ano de 74 

Este afio residierõ en este Collegio deziseis P.88 y los demas her.oa 

como el numero de los nostros era mayor assi lo era el fructo que se hazia 

con los blancos y con los índios enel principio dei mes de Febrero se comen-

zaron los estúdios de latin haziendo el P.8 Antônio -ferrara una oracion exor­

tando a los estudiantes a darse a las lrãs iuntamente con Ia virtud. hallosse 

presente el Capitan y Ia gente mas honrada de cidad hizieron tambien eí iura-

mento dei sagrado Concilio Tridentino, quedaron todos muy satísfechos destos 

nuevos princípios, el numero de Tós estudiantes era cinco her.08 dé casa y 

quatorze de fuera.- Uvo mucho hervor en todos los de casa assi en Ia guarda 

de las regias como en todos los demas ministérios de Ia Comp.a Çon los índios 

dei aldea se hizo mucho fructo. Preguntando un P.8 un índio porque no se 

emendava, respondio el porque nunca me confesse, quando el hombre se 

confiessa se emenda de sus peccados. Un índio muy viejo que no se?IiMÍa 

confessado bien oyendo una platica sobre el, efecto de Ia confession se vino ai 

P.8 con grande contricion y le dixo que el venia lleuo de peccados que assi 

como una persona aborece un puerco sucio quando esta reboleandose en el^ 

cieno assi dios aborecia su alma por estar cargada de peccados y dezia ai F.e 

ruegote P.8 que no ayas asco de mi y que me oijas mis peccados porque yo 

quiero escamar mi alma como pescado para q s.ea sabrosa a dios y dandole*' 
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el P.* poça penitencia por ser muy viejo le dixo el indio : P.8 da me mas, 

porque áunq me veas viejo digo yo que me dará dios vida para que haga 

penitencia de mis peccados. Una india se vino a confessar diziendo que Ia 

confession era como medicina que se ponia en Ia llaga y como ella tenia 

muchas llagas venia a buscar medicina en este mismo afio se hizierõ pazes 

con los Indjos Tamoyos de Paraíba cosa muy importante para esta tierra 

para lo temporal y espüal desta nacíon cõ que se abrio una grandíssima 

puerta para Ia conversion. es gente de buen entendim.*8 piadosa y en las 

mugeres se baila commumem.'8 castidad. Para este collegio fuerõ embiados de Ia 

Baya el P." Martin da rocha por ministro y el P.,8 Antônio ferrera para leer latin 

esta dicho y tienen cuidado de. los novicios porq aunq no erã mas de quatro 

como teniã su aposento apartado y guardavase con ellos quanto erapossible el 

orden de noviciado dei spiritu sancto vino para este collegio el her.0 Juan lobado 

(sic) y los demas de quien se haze mencion en el Capitulo nono. 

En este ano en l a Capit." dei SpCrSancto residieron seis de Ia Comp.a três 

,P.M y-tres her.08 todos bíen occupados assi con los blancos como con los indios, 

ebP.e R.° de freitas vino por orden dei P.8 Provincial a visitar el Collegio y 

Capitanias a el subiectas. llego a esta Capitania con el Gov.or Antônio Calema 

(sic) y por pedirselo el mucho y por ias mociones se ir acabado se quedo aqui 

haziendo su visita con mucho fructo en ios de casa como en los de fuera. 

... El her° Pero navis (sic) que de ia Baya vino con el para ver si con Ia mu-

danza dé Ia tierra se hallava mejor fue nfo snor'servido llevallo pára. si en 

el fin dei mes de Júlio deste afio de una calentura tísica que ya traya. 

estuvo en ía Comp.a poço mas de dos anos. y assi en Ia ^ida como en Ia 

muerte dio siempre buena edificacion. Determinará los P.88 desta casa iuntar 

quatro aldeas de gentiles en una y aun queda otras quatro y todas Ias visita 

cada semana y mucha mas gente de Ia tierra a dentro esta movida para ve-

nirse a*" nfas Iglesias y ya algunos índios" principales son llegados para hazer 

mantenim.*08 es mucho para alabar a nfo sfior ver que sin tener ningun cono-

cimiento de los blancos y passando muchos t rabaiosy peligros y atravessando 

por médio de sus enemigos dexan sus casas y tierras y se vienen solamente en 

busca de las Iglesias y cosas de Dios. Visitando un P.8 Ias casas de los indios 

e%ôrm aldea hallo un füdio echando en una red ya enterizado y sin habla 

como muerto salio el P.° fuera a reprehender los indios porque no lo avisaron 

: antes que muriesSe para baptizarlo y no quietãdose con sigo torno a vello y 

emfei \ buscar un poço de vino para darle y echandole un poço en Ia boca 

" torno luego el índio y despues de apareiado lo baptizo el P.e y luego fue a 

goz.ar de-su creador. Este afio vino a esta Capitania de Ia Baya el P.8 Diego 

ffz grande lengua para tener cuidado de las aldeas de los indios. 

- En.Ia Capitania de S. Vicente residiero siete, quatro P.88 y três her.08 

exercitarõ los ministérios de Ia Comp.a con mucho aprovecham.'0 assi de los 

• indios como de l o s blancos y esclavaria y con grande trabajo suy o. Recebiose 
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un mancebo de buenas partes y aunq sup.8' que era un hombre rico y prin­

cipal y venia dei Paragoai por Capitan de un navio trabajo lo possible por 

estorvado hasta prendello en el navio pudo mas q el y vendo todas estas 

dificultades y alcanzõ lo que tanto desseava. despues el P.8 viendo quã biê 

avia escogiado (sic) muy consolado y confessosse generalmente con los nfos en 

este ano vino de los Carijos un navio en q vino de los patos el hen" de Martin 

como esta dicho en el Cap. 4. Viniêrõ con el muchos Christianos baptizados 

por unos P.88 dominicos q veniã de hespana con un go.dor que yva para el Pa­

ragoai su intento era ver Ia comõdidas de Ia tierra para traer toda su gente ya 

su her.0 Martin que es como Rey de los demas. estos sõ de Ia casta de aqllos q 

matarono a los her.°" Pero Corrêa y Juan de Sosa algunos destos van y vienen 

â tratar cõ los blancos y siempre algunos queda para recebir el S. baptismo 

baptizarse hiã hasta viente y seis y entre ellos una vieja de muchos afios que 

parece no vino a otra cosa sino a recebir el sancto baptismo en ellos se siente 

mas afeccion a las cosas de Dios q en los otros índios... 

En Piratininga que es una poblacion de blancos dose léguas de S. Vi­

cente por Ia tierra a dentro estuvieron este afio três de los nfos, dos P ." y un 

her" tienê cuidado daquel pueblo q no tienê otro cura y de muchas aldeas de 

indios comarcanas y con todos exercitan los ministérios de Ia Comp.a Un 

indio vino de ciento y cinq*a léguas a buscar algunas herramiêtas y enfermado lo 

baptizarõ y luego se fue a gozar de su criador. Un gentil vino dei de tierra de 

los gentiles y estando enfermo le dixerõ los indios xpianos que se fuesse á,Ia 

Iglesia a pedir salud a Dios hizolo el ansi y luego alcãzo lo que pedia quedolé*-; 

todavia dolor de cabeza dixerõle que bolviesse a Ia Iglesia, bolvio el con mucha 

fee y alcanzo perfecta salud. Otro índio xpiano murio con estas palabras en Ia 

boca yo muero, mas no veo ningun demônio sino muchos angeles que esta aqui 

en mi guarda yo me voi para Dios N. S. Vosotros sed buenos xpianos y guardad 

Ia ley de dios y sed muy amigos de los blancos y no os aparteis de Ia Iglesia. 

Acontecio una cosa muy estrana en Piratininga Uovio três dias despues dei dia 

de todos los sanctos dei afio passado quando alia son Ias majores calmas., piedras 

de grande estraneza por su grandura y figura seria como grandes pufios y «lgunas 

tan grandes como bolas de iugãr. los que se halláron en los campos no teniã otro 

remédio sino ponerse de rodillas pidiendo a Diós misericórdia viendo caer - tantas 

iunto de si y una dando ê uno luego lo derribo enel suelo. cayeron muchas como 

cruzes y una como crucifixo. 

Este afio vinierõ para esta Capitania el P.8 fernan luis y el her.0 Augustino 

de matos de Spü Sancto y el her.0 Antônio giz dei Rio de Enero. -

Finis. 
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DO 

P, Re.ytor do Collegio da Bahia 

e m p e dá conta ao Padre Girai 
tia morte ilo P. Antônio Yieyra, & refere as principaes 

acções le sua yida 



Carta do P. Reytor do Collegio da Bahia, em que dá 
conta ao Padre Geral da morte do P. Antônio 
Vieyra, & refere as principaes acçoens de sua vida. 

Post colligatos epistolaruirt fasciculps, propediem discessurâ classe, ad 
Paternitatem vestram mitíendos; festinante calamo, hanc cogor extremam 
dare, absente Patre Provinciali, quae tristissimum fert mortis nuntium PatrJsF' 
Antonii Vieyrse ab omnibus, qui in Societate sunt, nori vulgari doíentis animi 
sensu excipiendum; licet enim sstate jam nonagenarius, & ab aliquot men-
sibus oculorum lumine captus, atque ad audiendum minus paratus dierum 
suorum mensuram, satis liberali manu datam, implevisse videretur : quae tamen 
in eum Deus plurima, ac summa dona congesserat, desiderium tanti viri diu 
segrè ferendum facient, augebuntque cumulatissimè, quoties perpetuo in nobis 
victura memória nos ad ejus vultum, quem assiduè intuebamur, jucundissimam 
que consuetudinem, & prasclaras animi dotes revocabit j alios vero edita ab eo 
in lucem volumina prss manibus habentes, & promissa votis omnibus expectantes, 
ad frustratam spem suam reducet ; praesertim, cúm non satis: laudata Prophe-
tarum Clavis, quam nunc vegeto adhuc ingenij robore perficiendam, liman-
damque susceperãt; non impolita modo, sed nondüm absoluta, menti observa-
bitur; novtímque, ac singulare auxilium sibi à superveniente morte ereptum 
dolebunt, ad meliores opes è sacrarum literarum scrinijs maximâ facilitate 
emendas. Undecim jam í-lle sermonum libros suríimo studio elaboratos, prseter 
alia opuscula non minus pretiosâ, vulgâverat, eâ avíditate passim conquisitos, 
quam cseterarum etiam nationum desideria testantur; eorumque versiones celerí 
manu paratae. Utque datas fidei se verum assertorem ostenderet, duodecimum 
nunc mittebat prado donandum; quem Benjamim suum pras cseteris sibi charum 
dicebat, sed posthumum fore vaticinabatur; nunc verè post humatum Patrem 
lucem visurum. Et quamvis, invidiâ jam superatâ, inter concionatores omnes 
non modo principem locum, nemine contradicente, tenerét, sed totó, & 
Coronato vértice, supra esset; Clavem tamen istam, quinquaginta annorum 
opus, ex longa Sanctorum Patrum; aliorumque gravissimorum Authorum lectione 
paratum, solidissimis rationibus, totaque ingenij vi propugnatum; ác summõ 
judicio, non minüs eruditè, quàm dilucidâ oratione, elocutioneque dispositum 



Carta do P. Reitor do Collegio da Bahia, em que dá 
conta ao P. . Geral da morte do P. Antônio Vieira, 
e refere as principaes acções de sua vida. 

Depois de ligados os fasdculos das cartas, que se devem enviar a Vossa 
Paternidade, estando a frota prestes a partir, sou obrigado, na ausência do 
P. Provincial, a escrever á pressa esta ultima, que leva a tristíssima noticia 
da morte do P. Antônio Vieira, que será recebida por todos os que vivem 
na* Companhia com um sentimento de pezar não commum. Pois, embora já 
nonagenario e privado, de alguns mezes para cá, da luz dós olhos e um 
pouco surdo, parecesse ter enchido a medida de seus dias, que lhe fora dada 
com mão assás liberal, comtudo os muitos e summos dotes que Deus nelle 
reunira, tornarão por muito tempo sensível a saudade de tão grande homem, 
e a augmentarão extremamente, todas as vezes que a sua lembrança, que 
viverá eterna entre nós, despertar em fiosso espirito a sua imagem que âssidua-
mente contemplávamos, o seu tracto agradabilissimo e os preclaros dotes do 
seu animo. *Aos que porém folheavam os seus livros já publicados, e que 
anciosamente esperavam pelos promettidos, frustrará toda a esperança, mor­
mente- quando se apresentar ao seu espirito, ainda não polida e nem sequer 
terminada, a nunca assás louvada Chave dos Prophetas, que elle ultimamente 
com a força de, ingenho ainda vigorosa emprehendêra concluir e limar. 
E sentirão que lhes tenha sido arrebatado pela inesperada morte um novo 
e singular auxilio, para extrahir com a maior facilidade as mais valiosas 
riquezas dos escrinios das sagradas Lettras. 

Tinha elle ja publicado,* além de outros opusculos não menos preciosos, 
onze livros de sermões, elaborados com todo o esmero, e procurados por toda 
a parte com tal avidez, qual o testificam os pedidos de povos até estrangeiros, 
é as versões dos mesmos feitas ao correr da penna. 

Para se mostrar verdadeiro cumpridor da palavra dada, estava agora 
para mandar ao prelo o duodecimo livro, a que elle chamava, entre todos, o 
seu querido Benjamin, mas predizia quê seria a sua obra posthuma; e verda­
deiramente só agora sahirá á luz, depois de elle sepultado. E posto que 
vencida finalmente a inveja, não só occupasse, na opinião geral) o primeiro 
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tanti faciebat, ut libens, igni reliqua omnia dare non dubitaret, si hunc librum 

adhuc imperfectum consummare, & lento ad metam gradu perducere, rigidis- ? 

simus in eo examinando judex valeret : quod an alij nunc efiecturi sint ad ejus 

votum, valdè utique incertüm est, etiamsi peritissimis tradatur) ut ssepê dicere 

idem solitus erat, cúm alienam manunKoperi admovendam audiret: licet hoc 

extremo tempore se multúm juvari posse non dimteretur, si scriptorem ore 

suo posset dirigere; ut, re ipsâ traditum sibi novissimè studiorum: adjütorem 

dirigebat, sperabatque ex • alijs manuscriptis, si Deo dahte recuperarentur, 

magis fore juvandum. 

Non pauca tamen hoc-in dolore solari nos poterant: si ipse dolor ad 

lenimen versus tanti boni amissione non recrudescerei: commemoratio videlicet. 

non solüm insignis sapientae, sed anteactae ab eo vitae, praesertim. in missioiie 

Marononij, longisque, ac frequenter susceptis navigationibus pro Indorum 

libertate, ac salute: tolerantia in adversis, ridentis fortunse contemptus in 

prosperis, & perspectus in justis persolvendis amor, qui ei debebatur, omni, 

qua potuit, exhibiti honoris significatione comprobatus; ab ipso enim in 

Sociètatem ingressu, in quam admitti nocturna fuga è paterna' domo promeruit, 

singulari divini Numinis beneficio, ejusque Sanctissimae Genitricis favore *ad 

maiora allici statim se sensi; atque ante ejus aram suppliciter orans, & verbi : 

Dei praeconem fieri exoptans, veluti amoto ab intellectu obscuro velamine, 

quod sibi valdè molestum usque ad eam diem expertus fuerat, clariori luce 

perfrui statim ccepit ad omnia facilimè percipienda, perceptaque in opulen-

tissimo memoriae thesauro servandâ. 

Hinc ei septemdecim annos nato' á superioribus Ànnuarum Provincise ' 

literarum histórico stylo describendarum cura commissa; quae non solüm 

elocutionis elegantiam, sed judicij maturitatem requirunt, quam in eô mirabantur. 

Hinc interpretatio Tragcediarum Senecae sequenti anno feliciter ab ep discipulis 

è scripto tradita ; quo tempore commenta, quse modo in lucem prodierunt, 

non modo in Brasiliâ, sed etiam in Europa desiderabantur. Explanationem 

quoque libri Josué, juxta genuinum verborum sensum, moralibus illustratam 

sententijs, & dulcissima Salomonis Cantica ante vicennium interpretari aggressus 

est quincuplici in sensu attributo. Post vicennium ab hümanioribus ad severiora 

studia evocatus Philosophias cursum sibi próprio Marte paravit ; liberatusque 

est à moderatoribus ab onere scribendi Theologicum penslim ; cúm vidissent 

perquam doctè, & eruditè digestos ab eo tractatus, qui adhuc in Província 

servantur, illum Theologiae magistrum restantes, qui se rudem aliorum disci-

pulum fatebatur; ad eam quoque facultatem Bahiae profitendam vix* trigesimum' 

annum agens à moderatorihus, destinatus ab incepto destitit, quia Ulyssiponem 

cum Excellentissimi totius Brasilise Gubernatoris filio ad Serenissimum Joan-

nem IV. eo tempore summâ animorum corisensione ad Regiam dignitatem.per-

motum, & in Brasiliâ devotissimas voluptatis significatione sãlutatüm cpactus 
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logar entre todos os oradores, mas também os sobrepujasse com toda a sua 
fronte coroada, todavia apreciava tanto esta Chave dos Prophetas, trabalho de 
cincoenta annos, preparado depois de uma longa leitura dos Sanctos Padres 
e de outros gravíssimas Auctores, defendido com sólidas razões e com. todo 
o vigor do ingenho, disposto com summo critério e não menor erudição 
que clareza de linguagem e propriedade de termos, que de boa vontade 
lançara ao fogo todas as outras- suas obras, com tanto que, juiz como era 
severíssima no seu exame, pudesse terminar esta e leval-a ao cabo paulatina­
mente; empreza que é muito incerto possam outros realizar conforme os 
seus desejos, ainda que-seja confiada aos mais peritos, como elle costumava 

rdizer quando ouvia que mão estranha tinha de tocar nella; embora, nestes 
últimos tempos, confessasse que seria muito auxiliado, si pudesse f ing i r de 
viva voz algum', escriptor,. como de facto dirigia um ajudante de seus estudos, 
que ultimamente lhe fora dado ; e esperava ser mais auxiliado com outros 
manuscriptos,_si, permittindo-o Deus, se recuperassem. 

Não poucas cousas podiam consolar-nos nesta dor, si a mesma dor, 
próxima ao allivio, não recrudescesse com a perda dé tanto bem, isto é : a 
lembrança, assim da sua insigne sabedoria, como da sua vida, passada prindpal-

; mente na missão do Maranhão e nas longas e freqüentes navegações que 
emprehendèra pela liberdade e salvação dos índios ; a paciência nas adver-
sidades, o desprezo nas prosperidades da risonha fortuna e o reconhecido 
amor que* lhe era devido, na celebração das suas exéquias, comprovado com 
todas as demonstrações possíveis de exhibidas honras; pois desde q seu pri­
meiro ingresso-na Companhia, na qual mereceu ser admittido, fugindo de 
noite da casa, paterna, por singular-beneficio de Deus e favor de sua santíssima 

' Mãe, sentiu-se para logo chamado a maiores cousas; e supplicando ante o seu 
altar e desejando ardentemente tornar-se pregoeiro da palavra divina, como 
que removendo-se-lhe do intendimento um escuro veo que até aquelle dia o 
molestava, de.repente começou a gozar de uma luz mais clara para compre-
hender tudo com a maior facilidade e conservar o comprehendido no riquíssimo 

thesouro da memória. ' 
Por isso, contando apenas 17 annos de edade, foi-lhe confiado por 

seus superiores o cargo de escrever em estylo histórico as cartas animas da 

Província, as quaes exigem não só elegância de elocução, mas também madu-

reza de juizo, que nelle admiravam. Por esta mesma razão, no anno seguinte 

. entregou felizmente por escripto aos seus discípulos a interpretação das tragé­

dias de Seneca, naquelle tempo em que os seus commentarios, que. agora 

sahiram á luz, eram procurados não só no Brasil, mas até na Europa. 

Emprehendeu também expor os livros de Josué, conforme o genumo 

sentido das palavras, illustrando-o com sentenças moraes; e interpretar, antes 

: dos vinte ánnos, 'os dulcissimos Cânticos de Salomão, dando-lhes cinco sigm-

ficações. Depois dos vinte annos, tendo sido chamado das Humanidades para 
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Ex suâceptis deihde in Galliam, Angliam, Hollandam, Italiamque itiner 
ribus ejusdem Serenissimi Regis jussu, cui erat gratiosus in páucis, ad negotia 
maximi momenti peragenda, lustratisque bibliothecis tum Societatis, tum ex-
ternorum, quae sunt aeraria sapientiae, consultisque, & auditis gravissimis 
ubique Patribus, alijsque literarum professoribus in diverso scientiarum genere 
peritissimis, eas sibi divitias comparavit, quas facilè adipisci solet, qui mores 
hominum multorum vidit, & urbes. Controvérsias inter Catholicos, verseque 
religionis hostes agitari solitas, cúm inter illos versari oportuit legitimamque 
expugnandi, ac opugnandi artem üt apprimè novit, ita frequenter ad usum 
magno cum fructu revocavit. Ad sacree profanaeque historias notitiam tot, 
tantisque terra, marique susceptis peregrina tionibus non parum adjütus est ; 
miroque desiderio inflammatus ad Cosmographiam, & Chronologiam omni con-
tentione addiscendam. Sacrõrum Bibliorum volumen non modo integrum per 
iteratas vices devoravit, sed & ruminare dulciter voluit Prophetarum vaticinijs 
maximè delectatus; in ijs verum Soripturae sensum post Sanctorum Patrum 
explanationem sedulus investigans, mox loca cum locis attentè conferens, 
priorumque cum posterioribus nexum quaerens, ut ad germanam arcanorum 
intelligentiam à Deo volitam non solis ingenij alis, sed firmis gressibus perve, 
niret; ruinam hac ratione prudens evitans, quam non effugerunt, qüi Volare 
ausi sunt pennis non homini datis. 

Sed licet tot- scientiarum radijs illustris in praecipuis Eurõpae; urbíbus, 
florentissimisque Academijs; Romae praesertim, quae caput orbis terrarum est, 
& Ulyssipone omnium ad maré sitarum celeberrimâ, universis posset esse 
conspicuus, aulaeque gratus, ac Regibus, uberes prudentiae suae fructus capere,' 
& in suggestu sacrõrum oratorum princeps haberi, maluit tamen ad Indos, 
amores suos, reverti, & perquam difficili eo tempore in Maranonio missioni 
se devovere, cui ab ipso tyrocinio, animaram lucro captus, semper inhiaverat. 
Cumque nondüm septemdecim annos natus voto se obstrinxissét cum ethnicis 
usque ad extremam vitam agendi, ut eos ad Christi cui tum adduceret, 
instructosque in fide bonis ad salutem moribus informarei, geminam idcircò 
Brasiliorum, & Angolanorum linguam imprimis didicit, quorum multi in 
Brasiliâ sunt ad divina perçipienda mysteria non vulgariter rudes, ac prop-
tereâ summo labore instruendi. Et quia ad haec salutaria ministeria ea tan tum 
doctrina sufiicit, quae sacis est ad cathechismum rectè tradendum, & ad Ecclesiae 
Sacramenta ritè ministranda; de abdicandis illico superioribus studijs apud 
moderatores suos iteratis precibus egit, antequam Philosophiae cursurh aggre-
deretur infimo Societatis gradu contentus. Sed cúm illi petenti annuere, 
maiora ab eo sperantes, minimè volluissent, imò "illum Provincialis, ac 
deinde Praspositus generalis ab obligatlone servandi nuncupatum votum absque 
dubitatione absolvissent, non se tamen liberum voluit, quin potiús repetitis, 
post emensum omnium studiorum cursum, antiquis precibus, votique compôs 
jam factus in Maranonium, renuente licet Rege, ac reluctante Príncipe, 
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estudos mais sérios, preparou por si mesmo o curso de Philosophia; e foi 

dispensado por seus Superiores de escrever as lições Theologicas, ao verem 

com quanta doutrina e erudição tinham sido dispostos por elle os tractados, 

que ainda se conservam na Província, e que o declaram Professor de Theo-

logia, a elle que se confessava rude discípulo dos outros. Tendo sido destinado 

por seus superiores, quando apenas contava trinta annos, para reger na Bahia 

esta mesma-Faculdade, desistiu da empreza, por ter sido obrigado a navegar 

para Lisboa com o filho do excellentissimo Governador de todo o Brasil, 

que ia apresentar-se ao Sereníssimo D. João; IV, elevado naquelle tempo á 

dignidade real por unanime consentimento "de todos, e saudado no Brasil com 

demonstrações de regozijo e dedicação. g, 

Das viagens que depois emprehendeu á França, á Inglaterra, á Hol-

landa e á Itália por ordem do mesmo Sereníssimo Rei (por quem era, entre 

os poucos, considerado), para tractar de negócios de summa importância; das 

Bibliothecas que percorreu, assim dá Companhia, como dos estranhos, que são 

os thesouros da sabedoria, e das consultas e conselhos dos Padres mais graves 

de toda a parte, e de outros Professores de Lettras, os mais peritos em todo 

o gênero de sciencias, adquiriu taes riquezas- de conhecimentos, quaes soe 

adquirir o que viu os costumes e as cidades de grandes nações. 

As controvérsias que se costumam agitar entre os Catholicos e os ini­

migos dá verdadeira Religião, bem como a legitima arte de defender e de 

atacar, conheceu-as profundamente, è d'ellas se serviu freqüentemente com 

grande fructo, quando foi mister viver no meio • d'elles. 

Para adquirir o conhecimento da historia sagrada e profana, não pouco 

o ajudaram as muitas e grandes viagens que fez por mar e por terra; e um 

desejo admirável o inflammou, o de aprender com todo o empenho a Cosmo-

graphia e a Chronologia. Não só percorreu varias vezes todo o livro da Sagrada 

Bíblia, mas quiz também docemente ruminal-o, encantado sobretudo dos 

vaticinios dos Prophetas, investigando nestes com diligencia o verdadeiro 

sentido da Escriptura, segundo a exposição dos SanCtos Padres, comparando 

em seguida âttenfamente uns logares com outros e procurando o nexo entre 

os anteriores e os posteriores, para chegar, não só com as azas do seu ingenho, 

mas também com seguro passo, á genuína intelligencia dos arcanos, querida 

por Deus; evitando d'este modo prudentemente a ruína, que não evitaram os 

que ousaram voar com azas não concedidas ao homem. 

Mas, embora illustre com os raios de tantas sciencias, nas principaes 

cidades da Europa e nas mais florescentes academias, mormente em Roma, 

cabeça do mundo, e em Lisboa, cidade a mais celebre das situadas á beira 

mar, pudesse chamar sobre si a attenção de todos, e, agradável á corte e aos 

Réis, colher os uberantes fructos da sua prudência, e no púlpito ser conside­

rado o Príncipe dos: oradores sagrados, comtudo preferiu voltar aos índios, 

os seus amores, e ' n o Maranhão dedicar-se á Missão, naquelle tempo assás 
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navigavit triginta secum sócios ducens in eâdem missione ejus exemplo alacriter 

ad Dei gloriam laboraturos. 

Hic ad novennium degens, ut in monum-entis ejus manu descriptis videre 

est, huc, illucque navigando, quocumque Indorum necessitas advocabat, qua-

tuordecim millia leucàrum, eòque ampliús emensus est, praeter alia non módica 

itinera per deserta locorum, inviasque sylvas pedibus semper suscepta; ^prae-

terque externum maré bis, & vicies stiperatum frequentibus, horrendisque teni-

pestatibus metuendum. Ea missio in quatuordecim Residentias divisa ad séxcentas 

leucas protenditur; totidemque excurrendo numeravit Pater Vieyra a montibus 

Japamba usque ad Tapajosorum flumen se ferens; omnesque Residentias- undecies 

hoc tempore invisens. Ad diversarum autem nationum bárbaros èdocendos 

magno sane labore cathechismum ad usum sex item linguarum paravit inter se 

totó cselo dissimilium : communis videlicet, quam generalem vocant, Indorum 

prope littus morantium; Nheengaybasiorum, Bocasiorum, Jurunasiorum, & 

Tapayosorum duplici idiomate utentium: in quibus Residentijs ipse sacras sedes 

erexit, aliasque jam erectas ornavit, & sacra supellectili instruxit non decenter 

modo, sed ad divinum cultum promovendum magnificè, & opulenter ex con-

quisitis à Sereníssimo Rege eleemosynis, statutisque annuis pensionibus pro-Mis-

sionariorum alimentis, & sibi ex orficio Concionatoris Regíj prsebendis solatis; 

quae omnia per novennium collecta quinquaginta cruciatorum milliá facilé 

superabunt, substracto sibi communi omnium consensu debito ex his redditibus 

commodo, ut hac ratione inter bárbaros sacris hisce spectaculis mirificè illectos 

melius Christiana Fides propagaretur, dum Missionarij vili veste induti, &' 

alimento fadlè parabili ex mandioca, & piscatione nutriti publicas utilitati, 

sacrarum aadium nitori, & animarum saluti serviebant. 

Fructus ex hac arduâ missione susceptus, si ad Indos animum referamus, 

vel ad Christi agnitionem conversos, vel jam adultos, & in Christiana pietate 

provectos, is fuit, qui potuit ex praecipuis Europae urbibus melioris notae viros 

è longínquo excitatos ad eam messem vocare, cúm audirent, homines nè dicam, 

an sylvestres Satyros? priús efferatos jam cicures; humanis anteà dapibus assue-

tos, posteà perquam reverenter accipiendo Christi corpori intentes; priús 

inhonestae, ac turpi vitae deditos, & amore vetitse voluptatis ad flagítia; ad 

caedes paratos deinde quadragesimali tempore sese flagellis caedentes: denique 

è fens verè Christianos factos, & Christianam Fidem non ore tantúrn, sed 

probatis monbus profitentes. Hinc utique solamen, hinc gaudium.At si repor-

tatum ab Europeis pnemium illuc degentibus contemplemur, jugis fuit P. Vieyra, 

Missionanorum Ducis, exagitatio; in quem p r a caeteris capitali ódio ferebantur, 

eo quòd acerrimé pro Indorum libertate pugnarei, ad quos ipsi in servitutem 

rehgendos omnia consilia, conatus omnes, industríamque convertebant. 

• Et quod magis tot inter insecutores dolendum erat, hac de causa in eum Gu-

bernatores, m eum Regis Ministri, in eum decimarnm, & t r ibu tem* exactores, 

" eum mihtes, in eum concitatus populus, in. eum ipsi etiam religiosarum fami-in 
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difücil, á qual, desde o Noviciado, arrebatado do lucro das almas, sempre 

aspirara. E como elle, não contando ainda 17 annos, se houvesse obrigado 

com voto de passar a vida até a morte com os infiéis, para os conduzir ao 

culto *de Christo, e, depois de instruídos na fé, informal os nos bons cos­

tumes para a salvação, aprendeu por isso, antes de tudo, a lingua dos Brasis 

e a dos Cafres de Angola, dos quaes muitos no Brasil são excessivamente 

rudes para aprender os divinos mysterios, e por isso mesmo deviam ser 

instruídos com summp trabalho. E como para estes sagrados ministérios basta 

só aquella doutrina, que é sufrjciente para ensinar bem o catechismo e admi­

nistrar convenientemente ós Sacramentos da Egreja, pediu com repetidas 

supplicas aos seus superiores para renunciar desde já aos altos estudos antes 

de começar o curso Philosophico, contente com o ultimo grau dá Companhia. 

Como estes porém não quizessem annuir ao seu pedido, esperando d'elle maiores 

cousas, e até o Provincial e depois o próprio Geral, sem hesitação alguma, o 

tivessem dispensado do voto que fizera, elle comtudo não se quiz dispensar a 

si mesmo; antes, terminada a carreira dos estudos, repetindo as antigas preces 

e tendo obtido finalmente ^os seus desejos, navegou para o Maranhão, não 

obstante a prohibição do Rei e a resistência do Príncipe, levando comsigo 

trinta companheiros, os quaes, com o seu exemplo, iam- enthusiasticamente 

trabalhar para a Gloria de Deus na mesma Missão. 

Vivendo aqui pelo espaço de nove annos, como se pode ver nos monu­

mentos escriptas. por elle mesmo, navegando ora para uma parte, ora para 

outra e para qualquer logar aonde o chamava a necessidade dos índios, per­

correu quatorze mil léguas, e muito mais, não contando outras muitas viagens 

por logares desertos e inaccessiveis florestas, feitas sempre a pé, e as vinte e 

duas vezes que atravessou o mar Atlântico, terrível por suas freqüentes e 

horríveis tempestades. 

Esta Missão, dividida em quatorze Residências, extende-se por seiscentas 

léguas, e outras tantas na sua excursão andou o P. Vieira, partindo dos montes 

Japamba, até o rio dos Tapajós, e visitando onze vezes, durante este tempo, 

todas as Residências. 

Para instruir os bárbaros das diversas nações compoz com trabalho 

insano, para seu uso, um Catechismo em seis línguas, totalmente dissimilhantes, 

a saber: a commum, que chamam Geral, dos índios que habitam perto da 

praia, a dos Nheengabas, a dos Bocas, a dos Jurunas, e as dos Tapajós que usam 

de dous idiomas. Nestas Residências, elle mesmo edificou novas "Egrejas, ornou 

outras já edificadas e as proveu de sagradas alfaias, não só com decência, mas.até, 

para promover o culto divino, com magnificência e riqueza, por meio das esmolas 

obtidas do Sereníssimo Rei e das pensões annuaes designadas para manutenção 

dos. Missionários e das prebendas do officio de pregador Regio que lhe eram 

dadas como subsidio. Tudo isto, reunido durante nove annos, ultrapassava facil­

mente a quantia de quinhentos mil cruzados, não contando com o devido 
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liarum Sacerdotes, in concionibus, in confessionibus audiendis, in plateis, ac 
domibus, tanquam boni publicí perturbatorem, fremebant: praesertim ex qua Se-
renissimus Rex Joannes Quartus pro compertis in P. Vieyra, ac "Socijs fide, amore 
& ardenti missionum zelo, omnium Indorum administrationem Societati ríostrae 
commiserat, reliquis omnibus exclusis; prohibitisque ex ereptâ admiiiistrationê 
consuetum, optatumque sibi, ac suis, lucram parare. Quo mortuo, ac veluti ablato 
P. Vieyra, caeterisque Missionarijs omni humano praesidio, ducem cum socijs 
innumeris anteà calumnijs frustra appetitum, è Maranonio graviori tandem, licet 
incredibili commento, exturbarunt, dicentes: à P. Vieyra Hollandos ultró 
admittendos, & Indorum ope, quos per se, súosque regebat, in Maranonij 
ditione servandos. 

Atque utinam, eo in salum misso, coorta in solo tempestas cessasset, & 
maré, quod illum toties naufrágio aggredi non dubitavit, Déipara' jamjarii 
submergendum juvante, alij etiam popularibus tempestatibus truculentiores, 
insãnasque minas ponere docuisset. At, crebrescentibus in portü fluctibus, maiora 
etiam in Lusitânia adversis concitata ventis maria expertus est, inter eos ma-
ximè, qui obsequíum se Deo praestare arbitrabântur in P. Vieyra juste ut 
putabant, exagitando. Verum in eâ rerum procellâ, cujus vel meminisse aleae 
plenum est, ea tranquilíitas à P. Vieyra servata, quae considerantibus pro ' 
miraculo esset, nisi ejus voluntatem cum divina conjunctam ex frer|uenti medi-
tatione, & sanctorum librorum lectione, ipsâque imprimis multaram aerumna-
rum, persecutionüm, segritudinum marb*orum, & incommodorum experientia 
agnovisset. Extat adhuc inter ejus manuscripta commentariolum per annos, 
menses, diesque digestum, in quo maris tempestates, imminentia naufragia, 
molestissimae navigationes, piratarum occursus, dolores corporis, mortiferaeque 
infirmitates, adversas fortunas ictus, periculaque ab eo caeiesti ope declinatã indi-
cantur, ad gratiarum actionem Deo debitam frequenter recolendam; totque ibi 
dura, graviaque discrimina numerantur, ut miram sif, ad eam usque astatem per-
veníre potuisse, quam pauci hoc tempore assequuntur, tot inter animi aegritu-
dines, morbosque corpori molestissimos. 

In angello itaque sedens cum libello ad septemdecim fere ãnnos in sub­
urbano rure Bahiensi, in quo assiduam imprimendis libris operam dedit, con-
temptum mundi evolvere, ac ruminare magna cum voluptate gaudebat, à quo 
verè didicerat perituram gloriam, & dynastarum, legatorum, & purpuratorum 
Principum plausum, ipsamqúe regum gratiam in aula dominantem contemnere. 
A meditatione Dominicae Passionis multa pati didícit non aequanimiter modo, 
sed fortiter, malosque in bono vincere, & ingratos' novis beneficijs superáre, 
seque frequenter cum JESU in horto sistere, & cum clamante ad Patrem cla-
mare. — Non mea voluntas, sed túá fiat —r qua semper jaculatoriâ oratione 
utebatur. In Deiparae Virginis patrocínio omnem spèm suam locaverat; â qua 
toties naufrágio ereptus repeti jure vitãm suam putabat; quique Rosarij pensurfl 
eâ ratione solvere satagebat, quam in düobus à se in lucem editis libris ad 
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Sustento, subtrahido, por unanime consenso, d'estes rendimentos; afim de que 
por este meio se propagasse melhor a Fé Christã entre os bárbaros, attrahidos 
de um modo maravilhoso por taes espectaculos, emquanto os Missionários, 
trajando uma veste vil e nutrindo-sede um alimento fácil de preparar, de 
mandioca'e de peixe, serviam ao bém publico, ao esplendor dos templos e á 
salvação das almas. 

O fructo colhido d'esta árdua Missão, si nos referimos aos índios, ou já 
convertidos ao conhecimento de Christo, ou já adultos e adiantados na piedade 
christã, foi tal, que poude chamar para esta messe das principaes cidades da 
Europa a varões de grandes qualidades, attrahidos de longe, ao ouvirem que, 
não sei si os chame homens ou silvestres Satyros ? antes ferozes e agpra mansos, 
antes acostumados aos manjares de carne humana, e depois occupados em receber 
com toda a reverencia o corpo de Christo; antes entregues a uma vida deshonesta 
ê vergonhosa, arrastados do vedado prazer para todas as devassidões, e depois 
flagellando-se a si mesmos no tempo da Quaresma; emfim, de feras tornados 
verdadeiros christãos, e que professavam a lei de Christo não só com os lábios, 
mas também com optimos costumes. D'aqui só o seu consolo; d'âqui a sua 
alegria ! Mas, si consideramos o prêmio obtido da parte dos Portuguezes que 
âüi vivem, foi uma continua perseguição contra o P. Vieira, chefe dos Missio­
nários, a quem; entre todos, devotavam um odío mortal, por ter combatido 
ácerrimamente pela liberdade dos índios, que elles queriam reduzir á escravidão, 
empregando para isso todos os seus recursos e esforços e toda a sua industria. 
E, o que era mais para sentir, por esta causa freüiiam contra elle os Gover­
nadores', os ministros do Rei, os cobradores dos dízimos e dos tributos, os 
Soldados, o povo amotinado, e até os mesmos sacerdotes das Famílias Reli­
giosas, nas predicas e nas confissões, nas praças e nas casas particulares, como 
Si elle fosse um perturbador da ordem publica; principalmente depois que o 
Sereníssimo Rei D. João IV, conhecendo no P. Vieira e nos seus companheiros 
a fidelidade, o amor e o ardente zelo das missões, confiara á nossa Companhia 
a administração dos índios, excluídos todos os outros e impedidos de tirar da 
arrebatada administração o lucro acostumado e desejado para si e para os 
seus. Tendo .porém fallecido O rei, e ficando o P. Vieira e os seus campanheiros 
como que privados de todo 0 apoio humano, elles, depois dê terem acom-
mettido em vão com innumerãs calumnias ao Chefe com os seus companheiros, 
éxpulSaram-n'os finalmente do Maranhão, sob um pretexto mais grave, posto que 
incrível, dizendo: qüe o P. Vieira havia de admittir espontaneamente os 
Holíandezese que, com ô auxilio dos índios que por si e pelos seus governava, 
os liàviá de conservar no domínio do Maranhão. 

E prouveraa Deus que, navegando elle já no alto mar, tivesse cessado a 
tempestade que se levantara em terra, e que o mar, que tantas vezes não duvidou 
aggredil-o com 0 naufrágio, soccorrendo-0 á Mãe de Deus quando estava já já 
para ser submerso, tivesse ensinado também à outros a depor as ameaças insanas 
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ejusdem Magnae Genitricis laudem docuerat. 'Ab annoque suburbano egressus 

rure in Cqllegio manens certum sibi interioris sacelli invisendi tempus statuerat, 

ut cum Domino in Eucharistiâ latente liberiús versaretur; cujus sacratissimum 

corpus ad aliquot menses quotidiè, si non-decumberet, reverenter accipero 

solitus fuit, ad viaticum in aeternam vitam sibi tempestive parandum. Dicere 

tamen magna cum animi demissione à me non semel auditus est: sibi sic merite 

etiam haec duo solatia nuper á Deo erepta ; privatum scilicet se juste libello, cum 

legendi facultas sibi penitus interdicta est, amisso fere usu oculorum : privatum 

insuper angello, cum superveniente antiquis morbis nova, frequenti, & ob ardorèm 

intolerandum molestissima lotij emissione,-non nisi raptim in sacello, & ad breve 

tempus morari posset, unde maius à divina Eucharistiâ solatium petere consue-

verat. 
Nec tamen ab assíduo labore cessans aut dictandi, aut ordine digerendi, 

quas ab alijs erant scribenda, noctes ducere insomnes ccepit, recuperatâ in-

terdiü parum quiete, amissaque paulatim cibi sumendi voluntate. Hinc praeter 

freqüentes erysipelatis repetitiones, & impetiginis acrem pruritum lenta etiam, 

etsi levíssima subinde febri tentatus, paucisque interjectis diebus è lecto sur-

gens, iterumque decumbens à colloquio-cum duobus Patribus in ipso Collegij. 

ambulacro se in cubiculum repente recipiens vehementiús experiri dolores 

ccepit à lotij ardore excitatos, quorum vi praeter modum affectus, imminu-

tisque sensim viribus gravioris periculi signa dedit eâ aetate non contem-^ 

nendi. Aperire venam mediei non sunt ausi, adhibitis tantúm refrigerantibus 

potionibus, post quas respirare iterum visus est, ac vehiti novo supervenienti 

robore recreari : divinae sta,tim Eucharistise Sacramento munitus inde maiori, 

quam debebant, spe salutis conceptâ, conati sunt morbi causam levíssimo 

medicamento depellere ; à quo ipse vitam relinquere coactus est eâdem, qua 

medicamentum sumpserat, die-; sic tamen, ut & ipse imminens periculum 

agnosceret, & à sancta unetione praesidium peteret è vitâ mox abiturus. 

Ineunte quinta, postquam decubuit, die, quae decimaoctava, Julij numerabatur, 

-prima scilicet post dimidiam noctem hora superventuram lucem signante, ut 

sperare fas est, quiete obdormivit in Domino nonagesimum aetatis annum â die 

sexta Februarij 1608. felicíter inchoatae tunc agens; Societatis vero quintum, 

ac septuagesimum ; quam ingressus fuerat quinta Maij 1623. post editam in 

eâ quatuor votorum professionem 26. Maij 1644. 

Mortem profusis lacrymis, etsi nunquam satis pro tanti viri meritis 

prosequentes ab honore, quo in justis persolvendis ab omnibus affectus* est, so-

-lamen capere potuerunt. Ab interiori sacello usque ád templum Metropoli­

tanas Sedis Cannonici, Cantoresque una cum nostris elatum corpus associarunt, & 

Matutinis precibus, Laudibusque de more decantatis, solemne sacrificium pro 

eo obtulerunt, & tumulato extremum rogatâ requie lugubriter conclamarunt, 

Excellentissimus D. Joannes de Alancastro totius Brasilias Gubernator, ejusque 

filius, nec non designatus Episcopus S. Thomae ; & Illustrissími, ac Reveren-
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e mais tormentosas, qüe as tempestades populares. Mas crescendo as ondas no 
porto, teve também em Portugal de supportar mais fortes mares, agitados por 
contrários ventos, principalmente entre aquelles que julgavam prestar obséquio 
a Deus, perseguindo justamente, como pensavam, ao P. Vieira. Porém. Nesta 
procella de acontecimentos, de que é perigoso até o recordar-se, conservou o 
P. Vieira tal serenidade, que a teriam por milagre os que a consideravam, si 
não tivessem conhecido a sua conformidade com a vontade- divina, pela fre­
qüente meditação e leitura dos sanctos livros, e sobretudo pelos muitos revezes, 
perseguições, angustias, doenças e encommodos que havia soffrido. Existe ainda 
entre os seus manuscriptos um pequeno commentario distribuído por annos, 
mezes e dias, no qual, para se lembrar freqüentes.vezes de daj- as devidas 
graças a Deus, estão indicadas ás tempestades do mar, as navegações penosis-
simas, os assaltos dos Piratas, as dores do corpo, as enfermidades mortaes, os 
golpes da adversa fortuna, e os perigos de que fora livre por intervenção do 
céu; e tantas privações penosas e graves ali se enumeram que é para admirar 
como tivesse podido chegar aquella edade, que hoje poucos alcançam, no meio 
de tantas angustias de espirito e de molestissimas doenças do corpo. 

Retirada-pois eam a suabibliotheca em um recanto, pelo espaço de quasi 
dezasete annos, na casa de campo da Bahia, onde se oecupou assiduamente 
em imprimir os seus livros, folgava de recordar e de ruminar com grande prazer 
o desprezo do mundo, desde que verdadeiramente aprendeu a desprezar a gloria' 
.mortal, os applausos dos monarchas, dos embaixadores, ,dos príncipes pürpurados, 
e a benevolência dos reis que dominava na corte. 

Da meditação da Paixão do Senhor aprendeu a soffrer muitas cousas, não 
só com egualdade de animo, mas também com valor, a vencer os maus, no bem, 
a triumphar dos ingratos com benefícios novos, e a permanecer muitas vezes 
com Jesus Christo no horto, bradando como Elle bradava a seu Pae: « Não se 
faça a minha vontade, mas a vossa», jaculatoria de.que sempre usava na oração. 
Depositava toda a sua confiança no patrocínio da Virgem Mãe de Deus, a quem, 
salvo tantas vezes do naufrágio, julgava com razão ser devedor da própria vida;-
e por isso esforçava-se por concluir a tarefa do Rosário que compuzera em dous 

, volumes, dados á luz por elle, ém honra dá mesma grande Mãe de Deus. 

Tendo sabido, ha cousa de um anno, da casa de campo e vivendo no 
Collegio, tinha-se fixado um tempo certo para ás visitas na capella domestica, 
afim de tractar mais livremente com Jesus Christo, oceulto na Eucharistiâ, cujo 
sacratissimo corpo, quando -não estava de cama, -costumava receber reverente-

• mente todos os dias, durante alguns rrTezes, para preparar com tempo a viagem 
para a vida eterna. Muitas vezes porém ouvi-lhe dizer com grande conformidade: 

' que merecidamente Deus lhe . havia tirado ha pouco também estes dous con­
solos, isto é, d de ter sido privado.com razão da sua bibliotheca, quando de 
todo lhe foi interdicta a leitura, por haver perdido quasi a vista, e o de ter 
sido também privado do seu retiro; porque, sobrevindo ás suas antigas doenças 
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dissimi Archiepiscopi Vicarius Generalis unà cum Reverendissimo Benedictinss 
Familiae Provinciali, & Collegij nostri Rectore corpus in ferétro extulerunt. 
Sacrum pro eo facere Illustrissimo Archiepiscopo non licuif, quod summoperè 
optasse testatus est, propter incommodam valetudinem, qua adhuc ab accessu 
prohibebatur. Ex omnibus Religiosis Ordinibus primarij Sacerdotes, ac Supe­
riores aut ad aras òperati sunt, aut exequijs interfuere. Nec desiderati Senatores, 
supremusque Cancellarius unà cum maiori Regis oeconomo, alijsque viri no-
biles, licet non omnis füerint festinatae mortis nuntio adovcati. Commissa, quas 
melior potuit, à pictore talbulae effigies, ea tamen longe inferior, quam sibi 
ipse in editis lucem libris paravit latentem quoque animum, & qui nullus deli-, 
neari coloribus potuit, ad miraculum referentem, Ejus scripta post promulgatum 
P. Vestrae prasceptum in arca duplici, ac diversa clavi obserata servantur; quo­
rum index huic epístolas adjunctus inventum thesaurum monstrabit ad arbitrium 
P. Vestrae custodiendum. 

Hasc autem ã me currente calafno exarata, si Paternitati Vestrae ita pro-
babitur, latinè à P. Leopoldo Fuez Sereníssimas Reginae nostrae Confessario, 
Lusitanicè à P. Ludovico Severino P. Vieyrae intimo familiari, dum viveret, 
& Italicè à P. Antônio Maria Bonustio novíssimo illius in studio adjutore ad 
Clavem perficiendam elegantiori stylo, servatisque -historias legibus describentur, 
& ab his prasclara P. Vieyrae facínora rebus suo in lumine positis, & quae 
omissa sunt ex locupletiori thesauro collectis, ut meliorem, itâ diuturniorem 
vitam accipient, ad memoriam posterorum sempiternam, Deique maíorern, 
laudem, & gloriam; qui nobis Paternitatem Vestram diu incolumem servet. 
Bahiae 20. Julij an. 1697. 

Patcmitatis Vestrce 
Indignissimus in Christo servús, ac filius 

Joannes Antonius André ônus. 
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um novo, freqüente e, por causa do intolerável ardor, penosissimo incommodo 
de ourina, não podia demorar-se senão ás escondidas e por pouco tempo na 
capella domestica, donde estava acostumado a tirar maior conforto da divina 
Eucharistiâ. 

Não desistindo porém do assíduo trabalho ou de dictar ou de pôr-em 

ordem o que, outros deviam escrever, começou a passar as noites sem dormir, 

recuperando, durante o dia, um pouco de descanço, mas perdendo pouco a 

pouco a vontade de'comer. Desde então, além das freqüentes repetições da 

erysipela e do agudo prurido das empigens, attacado de uma febre lenta, embora 

de vez em quando ligeirissima, e ora levantando-se da cama, ora, com interyallo 

de alguns dias, deitando-se de novo, recolhesse de repente ao seu quarto, 

quando conversava com dous Padres na galeria do Collegio, e começou a sentir 

com maior vehemencia' as dores produzidas p d o ardor da ourina, dores que o 

acommetteram de um modo extraordinário. E diminuindo-se-lhe sensivelmente 

as forças deu signaes de um perigo algum tanto grave, que naquella edade não 

era para desprezar. Os médicos não ousaram sangral-o, empregando somente 

poções refrigerantes, depois das quaes pareceu outra vez tomar alento e ser 

aliviado como de um novo e instantâneo vigor. Immediatamente foi munido 

do Sacramento da Eucharistiâ; depois, tendo concebido maior esperança de 

salval-o, do que deviam, esforçaram-se por expellir a causa da doença com um 

simplicissimo remédio, após o qual succumbiu no mesmo dia em que o havia 

tomado, mas de modo que também elle conheceu o seu perigo imminente e, 

prestes a partir d'esta vida, pediu o conforto da Extrema Uncção. 

Ao começar do quinto dia depois que cahiu de cama, isto é, aos 18 de 

Julho, na primeira hora depois de meia noite, que annuncia a primeira luz, 

adormeceu tranquillamente no Senhor, como é de esperar, contando noventa 

annos de edade, felizmente começada no dia 6 de Fevereiro de 1608, e 75 de 

Companhia, na qual entrou aos 5 de Maio de 1623 e depois da Profissão de 

quatro votos que nella fizera aos 25 de Maio de 1644. 

• Os que choraram a sua morte com abundantes lagrimas, nunca assás 

para os méritos de tão^ grande varão, puderam tirar algum allivio das honras 

que todos lhe prestaram, celebrando as suas exéquias. Os Conegos e os Cantores, 

juntamente com os nossos, acompanharam o seu corpo, transportado da capella 

domestica para b templo da Sé Metropolitana e, depois de cantadas segundo o 

rito Matinas e Laudes, offereceram pela sua alma a Missa solemne, e entregue á 

sepultura, tendo invocado sobre elle o eterno descanço, todos lhe deram lugubre-

mente o ultimo adeus ! 

* O Excellentissimo D. João de Lencastre, Governador Geral do Brasil, 

5 seu filho, bem como o designado Bispo de S. Thomé e o Vigário Geral do 

[llustrissimo e Reverendissimo Arcebispo, juntamente com o Reverendissimo 

P. Provincial da ordem de S. Bento e o Reitor do nosso Collegio, levaram á 

lepultura no esquife o seu cadáver. Não poude oferecer a missa por elle o Illus-
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trissimo Snr. Arcebispo, embora manifestasse tel-o desejado summamente, por 
causa de incommodo de saúde que ainda o impedia de qualquer communicação. 
Os principaes sacerdotes e os superiores de todas-as Ordens Religiosas ou ce]e-
braram por elle ou assistiram' ás suas exéquias. Nem faltaram os Senadores e 
o. Supremo Chanceller, juntamente com b Mordomo mór do rei e outros varões 
illustres, ainda que nem todos fossem chamados pela noticia de sjia apressada 

morte. 
Foi pintado em um quadro o seu retrato o melhof que se ponde achar* 

mas muito inferior aquelle que elle mesmo nos deixou de si nos livros que 
publicara e que milagrosamente nos reproduz o seu animo interior e que não 
se pode delinear com nenhumas cores. 

Os seus escriptos, depois de promulgada a ordem de Vossa Paternidade,-
conser#km-se em duas caixas, fechadas cõm diversas chaves. 0'index d'esses 
escriptos, que vai junto a esta carta, fará conhecer a Vossa Paternidade-o 
achado thesouro que se deve guardar conforme a vontade de Vossa Paternidade; 

Estas cousas, que acabo de escrever ao correr da penna, si assim aprouver 
a Vossa Paternidade, serão descriptas ém estylo mais elegante, e observadas as 
leis da historia, em Latim pelo P. Leopoldo Fuez, confessor da Nossa Sere­
níssima Rainha, em Portuguez pelo P. Luiz Severinò, intimo amigo dò< 
P. Vieira durante a sua vida, e em Italiano pelo P. Antônio Maria Bonustio,; 
o ultimo ajudante que lhe fora dado para terminar a Chave^ dos Próphetas; e 
assim postas as cousas em sua verdadeira luz, e reunidas de um thesouro mais 
rico outras que foram omittidas, receberão os feitos do P. Vieira, por meio; 
d'estes, uma «vida melhor e mais duradoura, para lembrança sempiterna dos 
vindouros e para maior louvor e gloria de Deus, que nos conserve por multo 
tempo são e salvo a Vossa Paternidade. 

Bahia, 20 de Julho, anno de 1697. 

De Vossa Paternidade 
Indignissimo servo e filho em Christo 

Jof o ANTÔNIO ANDREONI. ,;. 



Relação de um caso notável que suecedeu antes da 
morte do P. José Suares, companheiro do P. Antônio 
Vieira, auetorizado com o testemunho do P. Reitor 
que então era do Collegio 

(Traduzido do latim) 

Falleceu este anno pia e religiosamente, no Collegio da Bahia, o P. José 
Suares,. diligentíssimo amanuense e fidelissimo companheiro, por mais de trinta 
annos, do P. Antônio Vieira. Fôra-lhe dado como sócio, na Missão do Ma­
ranhão,' depois em Portugal, em seguida em Roma, dènovo em Lisboa e final­
mente no Brasil, durante quasi dezasete annos, que elle empregou de bôa von­
tade em continuo serviço do mesmo, e em escrever os discursos dados á luz 
e outros assumptos diários, Com as demais cousas necessárias para preparar a 
perfeitíssima obra já concluída do Reino de Christo na terra. 

Com tanta caridade amava ao P. Antônio Vieira attacado de não poucas 
doenças, que não duvidou cumprir para com elle, não só os deveres de aman-
Usimo companheiro, mas também todos os officios mais baixos dos escravos, 
servindo-o de dia è de noite, com promptissima vontade, nas viagens e nas 
pousadas. Soffreu muito com elle no Maranhão, da parte dos que armavam 
ciladas á liberdade dos índios; supportou muitos incommodo.s nas viagens e 

jig^fe-inações, tendo atravessado mais de uma vez grande parte do Oceano, 
,no*^eio de continuas tempestades e imminentes naufrágios; e padeceu final­
mente muitas contrariedades, compadecendo-se de coração, do P. Vieira ao 
vel-* perseguido de falsas aceusações e calumnias, e soffrendo por esta causa 
cruéis desgostos. 

De saúde quasi sempre enferma, e procurando continuamente a morti-
ficação do seu corpo, não costumava escrever senão de pé. Alimentava-se e 
dormia muito moderadamente, de sorte que quasi sempre se deitava vestido ; 
e olvidado de suas, dores, ainda quando estava doente, se levantava muitas 
vezes da cama para ir ter.com o P. Vieira, sollicito de que não faltassem em 
cousa alguma aquelles a quem fora confiado o cargo de ajudal-o no trabalho, 
e de fazer as suas vezes. 

A. B. N - . íl 
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Sendo atormentado de uma molestissima lepra e de empingens, contra-
hindo-se-lhe o ventre pouco a pouco e reduzido á pelle e ossos, nunca deixou 
de rezar o officio divino, nem de dizer missa, nem os restantes exercícios da 
disciplina religiosa; e, quanto lhe foi possível, observou até á morte a vida 
commum. Tendo fallecido antes o P. Antônio Vieira, como rola que per­
dera o seu companheiro, repetia as supplicas de Isaias, dizendo : Senhor, si 
assim é que se vive, e si a vida do meu espirito se passa em taes cousas, tu me 
casligarâs e mefarás viver. Eis aqui na paz a minha amargura amargosissima. 
Annuindo Deus aos seus desejos, passou d'esta vida" mortal aos 16 de Maio do 
anno 1699, contando de edade 74 annos. Nasceu em Lisboa aos 11 de No­
vembro de 1625 ; entrou na Companhia aos 15 de Novembro de 1662; e -
tomou o grau de Coadjutor Espiritual, no Collegio de Coimbra, aos 15 de 
Agosto de 1665. 

E' digno porém de particular memória o caso que elle mesmo narrou 
ao seu confessor, na presença de testemunhas, isto é : que dous dias antes de 
cair de cama e no décimo quinto dia ant.es da sua morte, estando completa­
mente acordado, fora visitado pelo P. Antônio Vieira, não sem medo e arri-
piamento dos cabellos ao vel-o chegar; o qual, tocando-lhe no hombro com 
a mão e tendo os olhos levantados para o ceu, o convidara a partir e o 
deixara ao retirar-se repleto de grande alegria. Já antes, certa noite,,estando 
elle chorando em sonhos, se lhe affigurou ver ao mesmo P. Vieira, que se ap-
proximava d'elle e em signal de allivio lhe enxugava as lagrimas • e desde 
então começou a esperar a morte e a desejal-a. Pois, tendo sido obrigado a 
deitar-se, unicamente por causa da debilidade de forças occasionada de unia 
grande dysenteria, pediu logo ardentemente ao P. Reitor para ser fortalecido 
com os Sacramentos da Egreja e supplicou que se lhe concedessem as Indul­
gências Pontifícias, que para a remissão dos peccados se costumam dar aos 
que morrem na Companhia. Finalmente mandou chamar o seu confessor, e 
tendo purificado de novo a sua alma com o Sacramento da Penitencia, e nar­
rado outra vez a quem o interrogava, na presença de seus companheiros, tudo 
o que lhe havia succedido com o P. Vieira antes de cair de cama, e confir­
mando ser tudo verdade e visto por elle mesmo estando acordado, de repente, • 
no meio da conversa, mandou que se desse o signal da próxima morte tofcan-
do-se a sineta, segundo o costume; e apenas recitadas as costumadas preces, 
immediatamente, depois de recitadas, expirou, invejando piedosamente a Sua 
morte os que se achavam presentes. 

Como demonstração de honra, acompanharam o seu corpo á sepultura, 
desde a capella doméstica do Collegio da Bahia até á Egreja, os Excedeu* 
tissimos D. Pedro de Noronha, que havia pouco deixara de ser Vice-rei na 
índia, e D. João de Lencastre, Supremo Governador de todo o Brasil, 
bem como o Commandante general e outros officiaes da milícia com o Tri­
buno dos soldados, para Deus honrar d'este modo, com tão honorífico acom-
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pânhamento e illustre, testemunho de sua virtude, ao seu servo que fora tão 
amante da humildade e que, durante a sua vida, fugia do trato e da presença 
dos magnates. 

Todas estas cousas quiz ficassem escriptas, para testimunho da verdade 
e para louvor de Deus. 

Bahia 17 de Maio de 1699. 

J0A0 ANTÔNIO ANDREONI 

Da Companhia de Jesus 
Reitor do Collegio da Bahia. 





Cartas cio P.e Fonseca 
A RESPEITO DE 

A. VIEIRA 





Cartas do P.e Fonseca a respeito de A. Vieira (*) 

Reverendo em Christo Padre. 

Occupado com muitos e relevantes negócios mal posso corresponder aós 
desejos de V.a Rev.ma, especialmente quáftdo 

« Romano 
Sole sub atdenti resonant arbusta cicãdes... » 

Em obséquio, porém, á veneravel memória do P. Vieira e para con­
tentar a V." Rev.ma, deixo de parte todas as cousas, até a própria saúde, e 
piocurarei com todo o esforço responder clara e brevemente ás perguntas, 
-conforme a ordem em que foram propostas. 

i.a O P. Vieira foi nomeado visitador do Brasil pelo R. P. Tyrso 
Gonzalvez, por decreto dado a 13 de Janeiro de 1688 ; porém nunca visitou 
a Província, nem sahiu do Collegio da Bahia. Desde o anno de 1652, em que 
deu á vella para o Maranhão, donde regressou para a Europa em 1654 por 
negócios d'aquella Missão, voltando de novo para o Maranhão em 1655 até 
o fim do anno de 1661, época em que, com os outros Jesuítas, fora expulso 
do Maranhão, foi sempre Superior d'aquella então Missão da Província do 
Brasil, e agora Vice-Provincia do Maranhão. 

(*) Conforme se lê íió võl. II , pp, 197-198, dá. Bibliothèque de$. êcrivairts de lã Cómpa-
gnie de Jesus dos PP. De Baçker, o P. Fonseca escreveu, entre outras, a obra seguinte ; 
«Breve Resumo da Vida do Ven. Padre Antônio Vieira da Companhia de Jesus», que vem, 
traduzida em hespanhol, á frente das obras do P. Vieira, Barcelona, por Maria Marli, 1734, 
in-fol., 4 vols. e Pamplona, por Alonso Bonguete, 1735, in-8.° Escriptas em latim, estas cartas, 
que parecem ser um extracto da obra citada, são cópia da cópia existente no «Collegio da Im-
mãetilâdã Conceição» de Vaugírard, da Companhia dê Jesus, e agora trasladadas para poituguez 
no «Collegio Anchieta », de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro. 

A Bibliotheca Nacional possue o «Breve Resumo» em hespanhol, edição de Barce­
lona, 1734. 

Fonseca (Francisco), chamado no século Francisco Duarte, dizem os PP. De Backer, 1. c , 
nasceu em Evõra em 1668, entrou para a Companhia em 1686. Acompanhou o embaixador de 
Portugal conde de Villarmayor a Vienna e foi empregado em muitas negociações importantes. 
Morreu em Roma em 1739. 

Segundo Innocencio da Silva, Dicc. Bibl. II , pg. 376, nascera o P. Fonseca a 12 de 
outubro de 1668, vestiu a roupeta da Companhia a 11 de julho de 1685 e falleceu a 3 de 
maio de 1738.— N. da R. 
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E assim, depois que pela ultima vez tornou para a Bahia no anno de 
1681 até a sua morte, o P. Vieira teve sempre especial auctoridade sobre a 
mesma Missão, a qual foi governada consoante a sua vontade e preceitos. 

2." Como o P. Vieira e seus companheiros, obedecendo ás ordens do 
rei, defendessem a liberdade dos indios e não quizessem que fossem escravi­
zados pelos Portuguezes, levantou-se contra elles um grande tumulto, sendo' 
obrigados a voltar para Portugal 110 anno de ifiói, pelos falsos crimes que lhes 
imputavam ; donde, reconhecida a sua innocencia, foram de novo enviados da'» 
corte honorificamente para as suas casas e Missão no anno de 1662. 

3.a O P. Vieira, como que gracejando e para consolar a rainha D.a Luiza 
da morte do rei D. João IV, enviou-lhe um tratadosinho, no qual, com os va-
ticinios do Bandarra (que foi um bom Portuguéz, que predisse muitas cousas 
relativas ao reino e reis de Portugal e que então era tido por todos como 
propheta), e com outras -. escripturas, provava que o rei fallecido havia de re-
suscitar e ser imperador. Este tratadosinho, de caracter particular, fói publi­
cado; e os emulos do P. Vieira apresentaram-n'o aos Inquisidores, juntamente 
com muitas outras proposições, algum tanto discrepantes da sentença commum 
dos theologos, affirmando terem sido enunciadas pelo Padre em suas pre­
gações. Essa denuncia foi feita no anno de 1660; porém, emquanto governou 
a sereníssima D." Luiza nada se fez contra o V. P., e só depois de acabado 
o governo da sereníssima rainha, foi apresentada ao Padre uma copia < das, 
accusações, correndo o anno de 1664. 

Estava elle então em Coimbra; e não podendo, por falta de saúde, 
justificar-se de tudo no tempo prefixo, foi encerrado no dia i.° de Outubro, 
de 1665 não em um cárcere, mas em um quarto particular da Inquisição,, até 
24 de Dezembro de 1667, dia em que, sem fazer a mais leve abjuração, pois 
não havia contra elle presumpção alguma em matéria de fé, pronunciaram 
sentença contra elle, pela qual ficava privado de voz activa e passiva e do 
officio de pregador por haver elle proferido algumas proposições do tal Ban­
darra, dissonantes do sentir commum da Igreja, e de ter affirmado ser elle 
um verdadeiro propheta. Dous mezes depois, porém, foi declarado livre de 
todas as penas impostas ; e no dia 6 de Janeiro de 1669 pregou na Capella, 
real com incrível applauso de todos. 

Aos 15 de Agosto do mesmo anno de 1669 foi a Roma, onde pregou^ 
muitas vezes com grandíssimo applauso. Por mandado do Papa Clemente X 
foi então revista a sua causa, e o mesmo Pontífice deu-lhe um Breve honorí­
fico, o qual foi publicado entre as Bullas do mesmo Papa. Envio a V. Rev."" 
um exemplar e si V. Rev.ma desejasse saber mais cousas ir respeito d'este ne­
gocio, -poderia enviar-lhe alguns escriptos, que tratam d'êsta matéria, o que não 
faço agora por serem bastante volumosos. 

4 / Li ha tempos, si estou b.em" lembrado, o livro de que falia V. 
Rev."m; mas não me parece ter elle muita auctoridade nem veracidade., 
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"••- Que o P. Vieira fosse sempre devotissimo da sereníssima rainha e do 
infante D. Pedro é fora de toda_a duvida. Por isso, quando o príncipe D. Af-
'fonso, contra, a vontade de sua mãe, quiz tomar as rédeas do governo, para o 
qual mostrou ser completamente inepto, como o_demonstraram os aconteci­
mentos, aquelles fidalgos, que governavam ao novo rei, temendo, a auctoridade 
do P. Vieira persuadiram-n'o a que se retirasse para qualquer outra parte afirh 
de recobrar a saúde, pois estava realmente doente. O Padre, percebendo o 
enigma, retirou-se para a cidade do Porto e depois para Coimbra, onde lhe 
aconteceu o que acima fica dito a respeito da sua detenção na Inquisição 
Conimbricence. Não falia, pois, verdade o anonyfno quando diz que o 
P. Vieira fora desterrado, porque ser desterrado importa uma sentença, ou 
pelo menos um decreto do soberano, o que no caso não se deu. 

5." Ainda não pude ver,a tal Bibliotheca, nem comprehendo a historia 
à que se faz allusão ; quando a vir, enviarei a V. Rev.m" uma resposta satisfactoria. 

6.a Seria excessivamente extenso si quizesse responder á presente pergunta, 
principalmente achando-me muito occupado. Além d'isto, na Bibliotheca não 
se encontram cousas tão particularizadas ; aliás seria eterna. Envio, porém, as 
notas das obras impressas nesse anno, etc. 

7.a V. Rev.ma conhece perfeitamente a- lingua portugueza e no livro 
não ha jienhum enigma. 

O P. Vieira, pregando nas exéquias da rainha de Portugal, D. Maria, 
no anno de 1684, prometteu em nome de Deus que a morte da rainha havia 
de ser a causa da resurreiçâo ('nascimento) de uma prole masculina no 
sceptro de Portugal. 

Tal é o i.è sermão do livro, intitulado Palavra de Deus empenhada.' 
Do segundo matrimônio do rei D. Pedro com D. Izabel Palatina nasceu o 
príncipe D. João;por essa occasião Vieira pregou a. segunda vez, em 1688, e 
o titulo d'este segundo sermão é Palavra de Deus desempenhada. Neste provou 
que Deus havia cumprido com a sua promessa, e accrescentou que o príncipe 
íÉcemnascido seria imperador; porém, tendo elle fallecido pouco depois, 
foi-lhe preciso escrever um discurso apologetico para provar que se não enga­
nara no seu vaticinio, o que não lhe foi difficil, tendo nascido naquelle anno 
outro príncipe, o que presentemente nos governa. O titulo d'esta apologia 
é Palavra do Pregador empenhada e defendida. Estas três elocubrações formam 
um tomo. 

8,a Remetto-lhe o catalogo dos opusculos contidos nos 14 tomos e en-
viar-lhe-ei também as cartas manuscriptas que o P. Vieira mandou do Maranhão, 
si assim approuvera V. Rev.ma 

9.a O P. Vieira engenhoso como era, vendo que S. Jeronymo e S. Agos­
tinho diziam que a prophecia de Isaias mais lhes parecia uma historia^ deduziu 
esta conseqüência : que pôde haver historia das cousas futuras, quando as cousas 
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futuras se descrevem como si já fossem passadas; isto é o que elle pretende 
demonstrar no pequeno livro cujo titulo e noticia darei no catalogo infra, 

io.a O titulo do P. Mamiani diz assim : Predichi sopra glii Evangelii 
delia quaresima dei P. Antônio Vieira racolte da dodici tomi delle sue predicht 
informa d'un Quarezimale ; tradotte dalV idioma portoghese nelV italiano dal 
P. Luigi, etc. In Poma nella stamperia di Giorgio Ptacho. 1707. O nosso 
catalogo dá ainda os sermões de Vieira, traduzidos e annotados, pelo P. Ja-
nuinelli: mas não achei semelhantes sermões ; achei, porém, outros dous tomos, 
cujos títulos são: Prediche dei P. Vieita tradotte dal P. Annibale Adami, 
delia Compagnia di Gesu. In Roma per Paolo Moneia. O primeiro traz o 
anno de 1683; o segundo o de 1686. São sermões diversos, e alguns escolhidos, 

O P. Bonuscci, que viveu alguns annos com o P. Vieira, traz no pre­
facio do seu livro tudo quanto pode servir para a historia. 

Acerca do P. Damião Vieira nada posso dizer a V. Rev.ma que seja digno 
de menção. Somente na « Lusitânia Restaurada » se falia de um tal P. Damiâo 
Vieira, o qual no anno de 1655, no cerco de Colombo, portou-se egregiamente, 
animando com a voz e com o exemplo aos Portuguezes contra as Hoílan-
dezes. Acerca de suas obras litterarias, nem eu nem os meus companheiros 
sabemos cousa alguma. 

Colombo é uma cidade da ilha Ceylão ou Taprobana. Do P. Zubelli, 
além do que escreveu o P. Domingos de Brito, Provincial, do Japão, e que 
foi já enviado á Rev.ma, nada mais encontrei. 

Os P. P. Candoni e Manoel Ferreira por justas Causas duvidaram prestar 
obediência aos Vigários Apostólicos, então mandados pela primeira vez á China 
e ás cidades limitropires; pelo que, sendo accusados á Sagrada Congregação da 
Propaganda, foram por esta chamados a Roma para ouvirem a sentença de 
Sua Santidade; mas o sereníssimo rei não permittiu semelhante cousa, e os 
reteve em Lisboa, até que, sendo provada em Roma a sua innocencia por um 
legado, voltaram para a sua Missão. O P. Mattos fez a sua profissão solemne 
na Bahia a 2 de Fevereiro de 1670. 

Palavra de Deus desatada é uma espécie de Polyanthéa ou logares 
communs, em que se encontram, por ordem alphabetica, vários conceitos úteis 
para. se comporem e se recomporem sermões; ora, como os sermões são a 
palavra de Deus bem ordenada e encadeada, de algum modo se podem chamar 
a estes logares communs — Palavra de Deus não unida, mas desatada. 

Os Suspiros de Job é um livrinho piedoso e ascético, no qual, tomado 
o ensejo das palavras de Job : Quis míhi hoc tríbuat ut in inferno protegas 
me etc, se propõem algumas meditações para a reforma dos costumes. Obtive 
finalmente a Bibliotheca Dominicana e li o artigo indicado por V. Rev.ra*; 
porém, antes de consultar a Bibliotheca Lusitana, não posso dar uma resposta 
cabal. Com este correio escrevo também ao amigo e a resposta qüe d'elle 
tiver, de boa vontade a communicarei a V, Rev.""* 
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Catalogo dos livros do P. Vieira 

Todos 05 tomos-dos sermões têm ô mesmo titulo, que é: Sermões 
vários. 

%Cada tomo tem o mesmo numero de sermões, isto é, 15. Nellés hà 
sermões para diversas festividades, para.os domingos do anno, para as festas 
de Nosso Senhor, de Nossa Senhora, é dos Santos ; e por isso o chama Sermões 
vários, pois nunca elle quiz, como outros fazem, compor um quadragesimâl 
ou um sermpnario para as festas de Nossa Senhora, etc. 

m: é 

Todos foram impressos em Lisboa. 
O i.° tomo foi impresso em 1679 por João da Costa; 
O 2.0 » no anno 1682 por Miguel Deslandes; 
O 3.0 » » » 1683; 
O 4.0 » « » 1685; 
O 5.0 », » » 1689; 
O 6.° » » » 1690; 
O 7.0 » » » 1694; 
O, 8.° » Xavier dormindo, no anno 1694; 
O 9,° » Rosa Mysticw, » » 1686; 
O io.° » a segunda parte da. Rosa Mystica, no anno 1688; 
O 11 .* » no anno 1669; 
O 12.0 )> » ' » 1699; 
O 13." » A Palavra de Deus empenhada, foi impresso em 1695. 

As Cinco Pedras de David, em lingua hespanhola (*), foi impresso em 
1695. Todos os tomos pelo mesmo typographo Deslandes. O tomo 14.0, impresso 
Qo ánno de 1710 por Valentim da Costa Deslandes, contém três sermões: 
As Cinco Pedras de David em portuguez — Um discurso sobre as lagrimas 
de HeracÜto — Uma carta ao rei ' de Portugal sobre o estado da Missão do 
Maranhão— Uma censura do livro Harmonia Evangélica — Uma outra censura 
da 3.a.parte da Chronica dos Dominicanos—Duas cartas do R. P. João Paulo 
Oliva em louvor do auctor — Uma carta do P. Andreoni acerca da morte do 
P. Vieira, -na qual narra as principaes acções da sua vida. —- Uma outra carta 
do mesmo Padre acerca de uma apparição do P.e Vieira. Ainda que V. Rev.ma 

comprehenda perfeitamente a lingua portugueza, todavia, para maior clareza, 
porei aqui o*s títulos em portuguez: 

Três sermões de diversos assumptos. — As Cinco Pedras de David. —• 

(*) Lãs cinco piedras âe Ia hõrtÉa de David, impressa em 1695. Nesta sua obra o 
A. se declara natural de Lisboa, •—N. dâ R. 
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Discurso sobre as lagrimas de Heràclito. Este discurso é realmente engenhoso;; 
si V. Rev.ma o deseja, posso enviar-lh'o. — Carta a el-rei D. Affonso sobre a 
Missão do Maranhão. —Censura do livro HARMONIA SCRIPTORAE DIVINAE — ' 
Censura da 3.a parte da Chronica dos Dominicanos — Duas Cartas do P.João 
Paulo Oliva em honra do R. P. Vieira. — Carta do R. P. Andréoni sobre a 
vida e morte do P." Vieira—Outra do mesmo P. Andréoni sobte uma{tappa-
rição de Vieira ao P. José Soares. „»< 

O tomo 15.0, Historia do Futuro, foi impresso em Lisboa no anno de 

1718; typographo, Antônio Pedroso Gakão. 
O fim d'este livro é provar que ha de haver no mundo um novo im­

pério, o qual será na ordem o quinto ; está dividido em 7 capítulos ou argu­
mentos. No primeiro provará com as Escripturas e com os Santos P.P. que 
ha de haver um quinto império ; no segundo < exporá as •' qualidades d'este 
império; no terceiro, a sua grandeza; no quarto, os meios com que começará 
e será dilatado; no quinto, o logar e a sede; no sexto, o tempo, e no 7.0 a 
pessoa ou o imperador. Nesta obra, porém, a que elle chama a sua obra 
prima, prova somente a verdade e as utilidades da Historia do Futuro e 
no livro da Historia, que ainda não sahiu á luz, promette que ha de propor 
e provar as restantes cousas. E' isto que posso escrever a V. Rev.ma, de quern ; 
sou 

* 
Roma, 28 de Agosto de 1734 

ínfimo in Ch.° servo 

FRANCISCO DA FONSECAÇ 

fi everendo em Christo Padre. 

Com grande consolação minha li a carta que V. Rev.ma mandou ao 
R. P. Assistente a 14 de Maio. Folgo» de que V. Rev.ma goze de perfeita saúde 
e de que se lembre de mim, servo inútil e irmão de V. Rev.ma 

Emquanto ao elogio do P. Vieira, remetto-lhe a carta que escreveu o 
P. Andréoni, com uma noticia chronologica. 

Errou vergonhosamente o escriptor brasileiro, como bem nota-V. Rev.™ 
quando affirma que o P. Vieira morreu no anno 1691 na occasião em que fora 
chamado ã Roma a serviço da rainha da Suécia, 'fallecida muito antes. Foi 
com effeito o P. Vieira chamado a Roma para esse fim, mas pelo R. P. Oliva 
a 1 de Dezembro de 1678, do que o P. Vieira se excusou por carta de 30 de 
Janeiro de 1679; e vendo que a' rainha não deixava de empregar novas instaíi-
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cias, embarcou-se para o Brasil no anno de 1681. Como a rainha da Suécia, por 
motivo de ter ãbjurado a heresia e abdicado a coroa, gozasse entre os Portu­
guezes dá mais alta estima, hão é para admirar que o escriptor seguisse este. 

(parecer que Rev.ma pôde corrigir. 

Quanto aos títulos, dos volumes: nove têm o mesmo titulo-: Sermões do 
P. Antônio Vieira; dous têm o titulo Maria Rosa Mystica, e são sermões do 
Santo Rosário. Um tem o titulo Xavier dormindo e Xavier acordado. Outro, 
As Cinco Pedras de David, no sentido moral. Outro, Palavta de Deus em­
penhada e Palavra de Deus desempenhada. Todos os tomos foram impressos 
em Lisboa na typographia dé" Miguel Deslandes. 

Depois da morte do Padre sahiram á luz mais'dous tomos, nos quaes 
ha alguns opusculos do mesmo Padre, na typographia de Valentim da Costa 
Deslandes, na mesma cidade e no mesmo formato. Quanto á outra duvida do 
P. Bonucci, proposta por V. Rev.ma —-A Escola de Belém é um livrinho com­
posto pelo P.-Alexandre Gusmão, no qual se introduz o Menino Jesus, ensi-
nando-nos do Presépio as virtudes e costumes christãos; é um livrinho não 
menos engenhoso que devoto. 

A Anagogia celeste ou, conforme a interpretação do mesmo auctor- — 
.affeetos encêndrados de um coração que procura a Deus,—-é uma collecção de 
,collpquiosHespirituaes á maneira das Confissões de S. Agostinho. O primeiro 
foirimpresso em Roma por Bernabó em 1714, e o segundo também em Roma 

'em 1704 por Antônio de Rubeis. Todos os livros do P. Antônio Vieira foram 
impressqs em Roma pelo mesmo typographo, mas em diversos annos. 

|}uvido que V; Rev.ma possa ler a entrelinha que vai acima» por^isso a 
repito aqui : As Cinco Pedras de David. Todos estes livros foram traduzidos 
e publicados em lingua hespanhola, em Madrid, in quarto; em Barcelona in 
folio. Muitos foram também^ traduzidos em latim e em italiano e impressos 

'em Roma, em Veneza e em Colônia. A propósito da Escola de Belém, com­
posta pelo P. Gusmão, julgo opporfuno dizer a V. Rev.ma que ultimamente 

*sahiram á luz duas obras çosthumas do mesmo auctor, a saber: A Arvore da 
Vida—Jesus Crucificado; a outra é O Corvo e a Pomba de Noé, também 
impressa em Lisboa na mesma typographia. O formato da primeira é em quarto, • 
e o da segunda em oitavo. Na primeira o auctor trata histórica e mystica-
mente da Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo; na segunda trata do bom e 
do mau espirito, symbolisados no corvo e na pomba que Noé soltou da arca, 
depus do dilúvio. Supponho que V. Rev.ma esteja bem informado da vida e das 
mais obras do dito Padre. Entretanto estou ptompto a servir em tudo a . 
V. Rev.ma 

Recommende-^me aos seus SS. SS. 

Roma, 20 de Junho de 1734. 
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Reverendo em Christo Padre 

Chegou finalmente de Portugal a informação das cousas do P. Vieira, 
tâo desejada de V. Rev.ma, e também o que escreveu do mesmo Padre o auctor 
do Theatro Litterario Lusitano. Envio a V. Rev.ma este ultimo escripto em seu 
original, porque sei que V. Rev.ma entende bem o portuguez. 

O P. Ferreira, que fora incumbido de determinar a pátria do P. Vieira, 
nota o erro e o desculpa; e como naquelle manuscripto, copiado de outro, em 
que se lê Bibliotheca Parisiense, nada mais se 'encontre além do que elle 
transcreveu, com razão deve-se ter por falso e supposto, como na realidade 
é, tudo quanto os Dominicanos ajuntaram, pois nunca o P. Vieira esteve em 
perigo de ser expulso da Companhia, nem foi desterrado para o Brasil, mas 
partiu para lá com licença do P.e Oliva, como consta de uma carta que tenho 
em meu poder, e para não ser de novo obrigado por elle a voltar a Roma, 
como confessor da rainha da Suécia. 

Quanto ao P." Telles, este realmente resistiu á vontade de el-rei 
D. João IV de Portugal, o qual queria dividir aquella Província em duas, 
como de facto foi dividida. Por isso lhe foi insinuado que se retirasse da 
capital para qualquer outra parte; o que o Padre fez, indo para a residência 
de S. Felix, onde compoz a Chronica da Província de Portugal," em dous 
tomos. Não foi pois um desterro formalmente intimado, mas uma espécie de 
insinuação regia que lhe fora feita pelos superiores. Isto quanto aos dous 
pontos. Quanto ao mais, creio ter já satisfeito a V. Rev.ma na outra carta, 
enviando-lhe todos os documentos necessários. Folgaria saber si esse Theatro 
Litterario sahiu á luz e muito mais si V. Rev.ma goza de saúde, etc. 

Roma, 19 de Março de 1735. 

De V. Rev.ma 

servo dedicadissimo 

FRANCISCO DA FONSECA, 
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ou 

ANNAES 
DA PROVÍNCIA IDO BRAZIL 

DOS DOÜS ANNOS DE 1624, E DE 1625. 

E successos respectivos ás Cazas que por esse tempo 
conservavao' naquelle . 

Estado os extinctos Jesuítas : . 
E por dizer respeito á mesma Narração' 

se tracta da Violência entrada, que 
•; os Hollandezes fizêrao' naquellas p. tes 

, e principalmente na Cid.6 da Bahia com a curioza expoziçao' da sua 
situação' progressos, e miúdas cir­
cunstancias dessa falta, e attrevida 

Invazao' 
E S C R I T A 

Por comissão', e obed.oia dos seus Superiores 
Pelo Padre 

ANTÔNIO VIEIRA da mesma Companhia 





Pax Christi. 

Ainda que a Guerra, alguãs vezes náo- impede a pena com que sé exprimem 
os suecessos delia: com tudo, he ella outras vezes tal, (como esta em que nos 
achamos) que tudo perturba, e nao' dá lugar á escripturas; pelo menos as que 
são.mais largas, e requerem tempo, e algum descanço. Por esta razão', athe-
•gora se nao''escreveo, nem mandou Annua a Vossa Paternidade, des-de o anno 
de 1624. para cá; e também porque naõ' vierao' relaçoens dos outros Colégios, 
e Gazas; e algumas vierao' tarde por falta de Embarcaçoens, e pelas dificuldades 
das navegaçoens q. neste tempo taõ trabalhozo, foraõ mayores que nunca. Pelo 
que sou forçado a dar a Vossa Paternidade conta nesta do que succedeo nos 
dois annos de-1624. e 1625, e ainda naõ de tudo; porque em todas as partes 
do Brazil.houve taes sobresaltos, que impedirão o notar, e naõ deraõ lugar a 
escrever. 

Sustenta esta Província do Brazil, pouco mais ou menos 120. Padres da 
Companhia,.. 90, Sacerdotes; dos quaes 31. sao' professos de quatro votos: de 
prez solemnes 2: CoadjutQres espirituaes formados 20; 62. estudantes, Coadju-
res, 50, e destes, 30. formados. Estes todos, divididos em trez Collegios, seis 
Cazas, e treze Aldeas anexas ás mesmas Cazas, e Colégios. No Colégio da Bahia, 
rezidem commumente 80: no de Pernambuco 40: 35. no do Rio de Janeiro: 
na rezidencia do Espirito Santo, 12: na de Santos, 5: na de S. Paulo 7: na 
Caza dos. Ilheos, 4; em Porto seguro, 4 ; e 4. no Maranhão. Todos elles se 
occupaõ em procurar de alcançar â salvação, e perfeição própria, e das Almas; 
que he o fim da nossa Companhia. 

Colégio da Bahia. 

Com o grande trabalho e má vida destes tempos cahífaõ enfermos quazi 
Iodos os deste Colégio: mas de tal maneira os repartio a Divina Providencia, 
que nunca faltarão sãos que servissem aos doentes no Corporal, e no espiritual, 
e acudissem aos Próximos. Destes enfermos, passou a melhor vida o Padre 

A. B N.
 12 
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Fernaõ Cardim, natural de Vianna de Alvito, Arcebispado de Évora* professo 
de quatro votos: Varaõ verdadeiramête Religiozo, e de vida inculpavel; mui 
afavel, e benigno, e em especial para com seus Subditos. A todos parece que 
queria meter nalma: de todos se compadecia; e a todos amava. Provaõ estas 
suas grandes entranhas, o que poucos dias antes de sua morte, por occaziaõ 
de reprehender hüm Subdito, . disse q. nunca depois que entrara ná Com­
panhia, tivera má vontade a Pessoa alguma, nem escrúpulo de tratar seus 
Subditos com paixaõ. O que bem considerado, tanto mais he, quatos foraõ os 
annos que viveo na Companhia, em os quaes ordinariamente governou; e só 
os annos em que foi Provincial, e Reitor, passarão de 20. Estendia-se esta sua 
Caridade também aos de fora, como o experimentarão, e mais particularmente 
os Prezos da Cadêa, e os Pobres do Hospital'; porque a estes vizitava à miúdo, 

remediando suas necessidades com esmolas: por aquelles intercedia, solicitando 
• - í -

suas cauzas como próprias; e a todos finalmente ajudava com grande íimôr. 
È éra porque o Divino ardia tanto em seu peito, porque Deos os servia; em 
Deos os reprezentava; e a Deos nelles. A seu corpo tinha ódio Santo: 
castigavá-o com disciplina de cada dia; sendo como era, fraco e carregado de 
annos. Mas a fraqueza do corpo sustentava com o esforço do espirito, madru­
gando todos os dias huma e duas horas antes dos outros ; as quaes gastava nà 
prezença do Santíssimo Sacramento a quem tinha muito particular affecto, 
e devoção : commumcava-lhe Deos aqui huma insigne magnanimidade, com qüe • 
padecia trabalhos, rézistia ás tentaçòens, e vencia grandes difficuldades. Nesta 
desgraça da Bahia era Reytor; e por isso quebravaõ nelle mais todas as 
Ondas das adversidades: mas como rocha viva, sempre se conservou em paz, 
e esteve mui firme, e conforme com a Vontade Divina. Na sua ultima enfer­
midade, alem das dores, e grande fraqueza, padeceo muita falta de todo o 
necessário; chegou pois aquella ditoza hora de se partir, a que elle todos os-
dias Convidava sua alma, repetindo com muita devoção o =. proficiscère anima 
Christiani =• e exercitando-se, e actuando-se na lembrança da morte: faleceo 
Com grande dor, e sentimento de todos; por se verem juntamente Orfaons de 
Pay e May. Nelle tudo tinhaõ; porque, como Pay os criava com sua doutrina, 
e exemplo; e como May piedoza, entrânhavelmente os amava. Com tudo, por 
outra parte, sendo que lhe quériãõ todos como Filhos, ainda que com perda 
sua, se alegrarão de o ver fora deste Desterro. Entrou na Companhia no anno 
de 1556., de quinze annos de idade; viveo nella sessenta, e faleceo de setenta 
e cinco, aos 27 de Janeiro do anno de 1625. 

Teve a mesma sorte o Padre Gregorio da Rocha, natural da Capitania 
de Pernambuco. Tinha ao tempo em que Deos o chamou para si trinta annos 
de idade. Entrou no anno de 161 x, de quinze annos, na Companhia, e 
nella viveo outros quinze com satisfação e observância religioza. Sabia bem a 
lingua da Terra; e melhor a exercitava nas Aldeas, cultivando os índios. Era 
enfermo de ordinário, e nas enfermidades mui animozo, e paciente; em 
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especial na ultima, que foi mui trâbalhôza, e de grandíssimas dores: entre as 
quaes, com muita devoção, e consolação da sua Alma, récebeo todos os Sa­
cramentos, e faleceo a rio.ve de Mayo de 1625. 

No mesmo anno levou Deos para sy ao Irmaõ Antônio Fernandes, natural 
da Ilha da Madeira, Coadjutor" temporal, com vinte e nove annos de idade, e 
dez da Companhia: na qual entrara de dezanove, no anno de 1615. Neste 
tempo, viveo huma vida taõ perfeita e exemplar; com as paixoens do corpo,; 
è alma taõ mortificadas, e sogeitas á razaõ: que naõ parecia homem; mas como 
muitos lhe chamavaõ — Anjo encarnado = , Foi neste Colégio, perto de oito annos,' 

i Enfermeiro, com caridade espantoza. Trabalhava de dia, e noite, sem djscansar. 
Assistia, e acudia, com maravilhoza, e incansável continuação, a todos; sendo, 
comovera, fraco de compleição. Neste ultimo trabalho da Bahia, se apurou mais, e 
.resplandeceo sua Caridade. Entre tantos Enfermos, e tanta falta do necessário^ 
mostrava quão' engenhora era; porque sendo, alem dos doentes de caza, q. foraõ 
muitos, muitos mais os Portuguezes sahidos da Cidade, e os índios da Aldêa. do Eŝ -
pirito Santo, onde rezidio : para todos achava mezinhas; a todos acodia; a todos 
vizitava; e finalmente fazia tudo a todos com tal espirito, que ainda aos mesmos 
índios, com serem menos entendidos, se nao'. escondia, é lhe chamavaõ Santo. 

Naõ só curava cóm remédios humanos seus Enfermos; mas igualmente 
lhes applicava os Divinos, fazendo Devoçoens particulares por cada hum, e assim 
fazia "curas mais que naturaes; Como depois de sua morte se achou apontado 
em hum Livrinho seu que o Santo Anchieta dérâ saúde milagroza a hum 
Padre; o qual estava tão perigoso, e em taes termos, que ninguém julgou 
poder escapar. Faltando a falia, para se confessar, a huma índia que estava na 
hora da morte : com suas Oraçoens lha alcançou de Deos". 

Naó foi menos admirável sua grande paciência, e mortificaçaó. Entre 
outros muitos, que curou de chagas àsquerozas, foi hum índio ferido de hum 
pelouro; com huma chaga taõ podre, e de taõ máu cheiro, que ninguém, nê 
o mesmo doente, d podia sofrer; nem seus Parentes se atreviaõ a curalló. 
Mas como a Graça he mais poderoza que a natureza: tinha este Irmaõ taõ 
vencida a sua; que com suas próprias maõs tractava aquella podridão; 
mostrando taõ pouco asco, mas antes tanto gosto, como se a matéria fora de 
rozas, e flores mui cheirozas. E na verdade, como taes estimava elle todas as 
coizas de mortifícaçaõ; porque só a estas se pegava com muito gosto : estas 
eraõ seus ' passatempos: estas suas delicias ; e já, com o continuo exercício 
dellas, parecia totalmente insensível; e em particular nas maõs, as quaes tinha 
taõ calejadas, que quando o assucar estava no ponto mais alto, metia os dedos 
nelle como em ágoa fria; e como se admirassem alguns: elle para dissimular, 
respondia, com sua costumada prudência = que lhe. procedia do uzo, é 
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continuação do fogo =. Mas que isto fosse graça mais que natural, deixo ao 
juizo de quem o considerar, sendo, experimentado. Nunca ao doente, por im-. 
portuno, e mal sofrido que fosse, disse huma palavra: antes a todos consolava,-.] 
condescendendo com elles no que naõ encontrava a saúde. Por embaraçad® 
q estivesse, e afogado com occupaçoens: estava sempre sua alma taõ livre, e 
pouco perturbada, que por outras muitas que sobreviessem no mesmo tempo: 
a todos acodia o melhor que era possível, sem mostrar enfadamento algum; 
antes com mór alegria; e a mesma tinha quando eraõ muitos os Enfermos.. 

Nunca se pôde enxergar nelle hum mínimo signal de pouco sofrimento, 
ainda nas occazioens em que corria perigo qualquer boa paciência; e se por 
ventura alguém em alguma coiza o encontrava: só para com este se mostrava ; 
particular; porque com particular vontade, e amor buscava occazioens, de o 
servir. Com ser tanto, e taõ continuado o trabalho deste Irmaõ, quando as 
occupaçoens lhe davaó algumas breves trégoas, naõ o achariaõ se naõ na 
Cappella de joelhos; e aqui sem duvida ganhava forças para outros trabalhos^ 
mayores. Na modéstia, e recolhimento foi raro ; porq. alem de em caza ser humo 
espelho de compostura religioza; quando con vinha sahir fora, enxergava-seilhe 
no rosto hum grande pejo: fazia-se como huma papoila: todo se perturbava^') 
e o mesmo padecia quando por razaõ do seu Oficio acompanhava o Medico 
athé á Portaria, se era visto de Gente: e dava por cauza disto, sua puzilami-
nidade que com esta, e similhantes capas, cobria, e disfarçava suas virtudes,'fg 
Destas, e de outras muitas, que sua humildade nos encobria, tinha lavrada sua 
Coroa, que a 13. de Junho-dia de Santo Antônio, cujas pizadas com o Nome 
seguira, foi possuir a Gloria. 

Entre as coizas mais notáveis, que deste Bem-aventurado se contão, foi 
huma que partindo-se d'aquella Aldêa, em que estivera, como se chegassem a 
elle alguns índios em reconhecimento do que da sua caridade receberão:* 
elle se perturbou; e perguntada a cauza, respondeo que era porque naõ- os havia 
de ver mais. = E assim succedeo, porque chegando á Cidade, cahio enfermo,' 
e disse que aquella era a ultima da sua vida, como foi; e só sentia o q. os 
Enfermos havíaõ de padecer, 

Trez dias antes da sua morte, perguntando-se-lhe se se queria confessar, 
pois estava no ultimo. Respondeo 3= que o escuzava, quanto por via de escrú­
pulo, porque depois que entrara na Companhia, todas as Çonfissoens fizera 
como se cada huma fora a ultima da sua vida. 

Sendo ainda Noviço, andava hum nosso mui attribulado; e de modo 
que bem mostrava ao exterior o que no interior trazia. Vio-o este Irmão, e 
entendendo seu enfadamento, chamou-o aparte: perguntou lhe a cauza; mas 
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nao' lha querendo descobrir.: elle como se mui de raiz a soubera, lhe foi dando 
daes^rázoens, e taõ efficazes, todas .ordenadas á cauza do sentimento, que ficou 
d'ali por diante livre da tentação. O que na verdade parece coiza Divina; 
*por hum Irmaõ sem letras lhe dar o Remédio, que muitos Padres doutos, e 

agraves, cóm quem o communicára, naõ pudérao'. E como era taõ observante, 
. náõ se atreveria a falar, taõ livremente sendo Noviço, se naõ fora mandado de 
: Deos, como elle confessou ao mesmo. 

Outra vez, acazo encontrara hum dos nossos Padres, que mostrava andar 
enfadado; e sabida a cauza, era por ter perdido hum dente do Santo Jozé An­
chieta, que muito estimava. Consolou-o elle dizendo, que o encommendaria a 
Deos, e detendo-se hum pouco sem se mover de hum lugar, o levantou do 
chão em parte onde se tinha buscado com muita diligencia. 

Alem destas graças particulares, tinha outra mayor, e mais universal; e 
era sem ter estudo, entender, com suficiência, qualquer Livro Latino, e nas 
mais Sciencias, particularmente em matérias espirituaes, dava tao' acertados 
pareceres que paredão' de homem de muitas Letras. A todos estes dois (does) 

1 àjuntou o da pureza virginal, que guardou inviolável athé. á morte; e com a 
qual mereceo assistir agora diante do Thrôno de Deos, seguindo ao Cordeiro 
Sagrado para onde quer que vai-.. 

A estes trez foi o Senhor servido dar na outra o prêmio das obras que 
! nesta vida fizerao'. Os mais todos sé occupárao' nos Ministérios da nossa Com­
panhia; segundo a Vocação', e talentos de cada hum, e pela Divina -Bondade, 
com proveito seu, e dos Próximos. *' 

" As quarenta horas do primeiro destes dous annos se celebrarão' com o 
costumado apparato, e concurso grande dé confissoens, e Comunhoens. As 
do segundo, conforme o estado, e trabalho das couzas : mas humas, e outras, 
Com notável fructo das almas ; e como o principal fructo espiritual destes tempos 
se colheo na tomada, e recuperação da Cidade da Bahia : he necessário relatalla 
brevemente, e dizer também a certeza do que passou na realidade, para que a 
verdade tenha lugar, e se nao' creyão algumas falsidades, que do cazo se contem. 

Abre esta Costa do Brazil em treze gráos da parte do Sul, huma boca, 
ôu barra de trez legoas: a qual, alargando-se proporcionadamente para dentro, 
faz huma .Bahia -taó* formoza, larga, e capaz, que por ser tal, deo o nome á 
Cidade, chamada por antonomazia = Bahia = . Começa da parte direita em 
huma Ponta, a qual por razão' de huma Igreja, e Fortaleza dedicada a Santo 
Antônio, tem o nome do mesmo Santo; e correndo em meya lúa espaço de 
duas Legoas, se remata em huma lingoa de terra a quem dão o nome de Nossa 
Senhora de Monserrate, huma Hermida consagrada á mesma Senhora. No meio 
desta enseada com igual distancia de ponta a ponta está situada a Cidade no 
alto dè hum Monte Íngreme, e alcantilado pela parte do Mar, mas por cima chão' 
e espaçoso; rodeao'-na por terra trez montes de igual altura, por onde extende 
seus Arrabaldes: dos quaes o que fica ao Sul, tem por remate o Mosteiro de 
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S. Bento, e no que lhe responde ao Norte está situado o de Nossa Senhora 
do Carmo. O terceiro está ao Leste, e menos povoado. He a Praya da Cidade 
em baixo estreita, e defendem-na trez Fortes, dois em terra, e hum no/Már 
avantajado aos mais, por razão' do Sitio e Fortaleza. 

Alguns dias antes da chegada dos Inimigos, estando no Coro em * 
Oração' dous dos nossos Padres, vio hum delles a. Christo" Senhor Nosso com _ 
huma espada desembainhada contra a Cidade da Bahia, como quem a ameaçava. 
Ao outro dia appareceo o mesmo Senhor com. trez lanças com que pa­
recia atirava para o Corpo da Igreja. Bem entenderão' os que isto virão', que 
prognosticavaõ algum castigo grade; mas de qual houvesse de ser estavao' 
incertos; quando em dia da Appariçao' de S. Miguel, que foi a 8. de Maio 
de 1624., apparecérao' de fora na Costa, sobre esta Bahia, 24. Velas Holandezas^ 
de alto bordo, com algumas Lanchas de gávea : as quaes fizerao' crer aos Ci*« 
dadaõs, costumados a viverem paz, o que lhes nào' persuadirão' de todo os avizos 
que dous annos antes mãdára Sua Magestade, nem a Náo Cappitaina desta 
mesma Armada; que quazi todo o mez passado tinha andado na Barra, e roubado 
hum Navio, que de Angola vinha carregado com Negros para o serviço, e 
maneio desta Cappitania. 

Mandou logo o Senhor Governador Diogo de Mendonça Furtado dar 
rebate : ajuntou-se a Gente, que forao' pouco mais ou menos trez mil homens, 
e armados cada hum como pôde se repartirão' em Companhias, derao' Cargj3|| 
e assignaláraõ estâncias. Na mesma tarde sahio o Senhor Bispo Dom, Marcos' 
Teixeira, com huma Companhia de Eccleziasticos, armados nao' só para anima: 
a Gente, mas para com a espada na mao' se defender, e offender, se fosse •iieqesjj 
sario, ao Inimigo : e correndo todas as estâncias, exortava a todos como vêr-' 
dadeiro Prelado, e pastor a pelejarem âthé a morte por sua Fé, e Rey, e que ven­
cendo ou morrendo por esta cauza sempre venceriao', Sahiraõ com a mesma, 
pressa os nossos Padres pelas ruas, Cazas, e Fortalezas a animar, e confessar 
os Soldados. E o mesmo fizerao' muitos dos outros Religiozos. Prepararão'-se 
com nao' menor cuidado as Almas para a morte que os Corpos para a Güerça. 
Aqui tiveraõ fim ódios muito antigos, descobrírao'-se peccados encubertós» 
com o silencio de muitos annos : e na verdade foi tal a mudança prezent® 
que só por razão' delia, pareceo a muitos conveniente dar Deos este castigo. 

Com a luz do dia seguinte appareceo a Armada' inimiga, que repartida em 
Esquadras vinha entrando. Tocavao'-se em todas-as Náos trombetas bastardas 
a sôm de Guerra ; que com o vermelho dos pavezes vinhaõ ao longe publicando 
sangue. Divizavao'-Se."as Bandeiras;Hollandezas, Flamulas e Estandartes; q\ on-
deando das anthenas, e mastaréos mais altos, desciao' athé varrer o Mar eom 
tanta Magestade, e graça, que, a quem se nao' temera, podiao' fazer húã 
alegre, e formozâ vista. Nesta ordem se vierao' chegando muito a seu salvo, 
sem Iho impedirem os Fortes, porque, como o" Porto he tao' largo, .tinhao' lugar 
para se livrar dós tiros. . 
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Tanto que emparelhou com a Cidade, a Almeiranta a salvou sem baila, 

e despedio hum Batei com bandeira de paz. Mas á salva, e á Embaixada 

antes Be a ouvirem, responderão' os nossos com pelourôs: o que vendo os ini­

migos se puzerao' todos a ponto de Guerra. Virarao' logo as Náos enfiadas sobre 

a terra; e por onde hiao' passando descarregavao' os costados na Cidade, 

Forte, e Navios que estavao' abicados na Praya: o que continuarão' segunda e 

terceira vez athé que, depois do meio dia, puzeram todos a proa em terra, e 

astrez dianteiras em determinação de abalroarem a Fortaleza, mas impedidas 

dos baixos, lançarão' ferro, e em arvores seccas, como se forao' todas de 

fogo, e ferro, começarão' a desfazer tanto nelle, que parecia pelejava, ríellas o 

Inferno. E foi tal a tempestade de fogo, e ferro, tal o estrondo, e*confuzao', 

| ue a muitos principalmente aos pouco experimentados, cauzOu perturbação, 

é,espanto, porque por huma parte os muitos relâmpagos fuzilando feriao' os 

olhos, e com a nuvem espessa do fumo nao' havia quem se visse : por outra, 

o contínuo trovão' da Artilharia tolhia o uzo das lihgoas e orelhas, e tudo 

junto, de mistura com as frombêtas e mais instrumentos bélicos,, era terror a 

muitos, e confuzao' a todos. 

Respondiao'-lhe da terra o Forte, e as nossas Náos, ainda que desigual­

mente, por ser a Artilharia pouca, e andar já quente com o avântajado; emprego. • 

;̂,. '• Mas em quanto nos occupavamos em defender a Praya, duas ou trez Náos. 

Hollandezas, que ficavaõ na retaguarda;.despejarão' na Ponta, que dissemos de 

Santo Antônio muita Gente, e dizem serião' quinhentos para seiscentos Sol-

'idados. Vendo, isto duas bandeiras .nossas, que lá estavao'.em guarda, náo' 

aguardarão' q. chegassem, antes nao' se attrevendo a rezistir voltarão' para-a 

Cidade, esquecidos daquelle Nome Portuguez, que 'a inda em nossos tempos 

fez tremer, e fugir Exércitos inteiros ;" e posto que hum Padre nosso os animava 

,, que tornassem ,, adiantando-se com ânimo de., verdadeiros Portuguezes, 

ê verdadeiros Soldados de Christo, athé chegar cara a cara com os Inimigos, 

armados só da,confiança em Deos, comtudo estavao' tao' frios "do medo, que 

nao'' foi parte, para os espertar o fervor e espirito do Padre. 

• ,,,- 'Ent re tanto nao ! cessava a bateria, antes-cada vez se' accendia mais. 

Entendendo pois o Inimigo, que os nossos largavao' as Náos que estavao' mais 

aofeégo, e se meterão' nas que estavao' mais junto á terra, para dali pelejarem 

mais seguros, botou hum bom numero de batéis providos de Soldados e Ma­

rinheiros, para que senhoreassem as que estavao' sem, Gente: começarão' de 

subir a dias, e adiántando-se hum Soldado para arvorar a Bandeira Hollan-

deza, hum homem do_ már, Portuguez, que estava em hütna, Náo das mais vi­

zinhas á práya, nao' lhe sofrendo o ânimo Ver tal ouzádia leva o arcabuz-

áo rosto, e fazendo tiro dá com elle morto, e com a Bandeira nõ meio do 

corfvéz; o mesmo fez ao segundo, e terceiro, que pertendérao' executar na Ban-

dejra o mesmo intento, que o primeiro, e fé-lo tao' destramente, que nao' 

errando nem hum só tiro, todos trez empregou. 
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Emquanto os trez acabarão desta maneira começarão' os de mais, huns 
3. levar as Náos para o pego; outros a defender-se com os mosquêtes: o que. 
vendo os nossos, e que não lhe podiao' ser bons, acudirao? ao ultimo re­
médio, que foi arrombar huãs, e queimar outras, carregadas como es­
tavao', tendo por melhor entregallas ao már, e ao fogo, q. ao Inimigo. 
Isto foi cauza de se extender o dia, e a Guerra; porque ainda que era 
noite, vencia as trevas delia a claridade do fogo, que ateando-se no breu, e-
assucar, lançava grandes lavarédas; as quaes embebendo-se, e transformando-se 
nas nuvens, que lhe ficavao' em cima, davao' tao' grande luz a todo o Porto, 
que se podiao' mui bem ver, e atirar de parte a parte, como fizerao' em­
quanto durou o fogo. . - . . , • ' 

Com esta occaziao', o Inimigo, a quem o incêndio das Nãos acen?;y 
dera mais, determinou render a Fortaleza, que como ainda entaõ nao' 
estava acabada, e só igual com as ondas, sem mais outro reparo, que huns 
cestoens, parte cheios de terra, parte vazios, era a entrada fácil. Sahíraõ 
logo das Náos inimigas muitos Bateis com os Soldados em pinha; e cercando 
o Forte, depois de muitas cargas de mosquetaria, o abordarão' para entrar 
com os nossos. Mas elles rezistirao' valorozamente, nao' os'deixando pôr 
o pé em cima, antes os lançarão' a todos fora, matando, e ferindo a muitos, 
e Soldado liouve, que com a espada feita foi de "mergulho atraz do Inimigo, 
que por debaixo da ágoa lhe fugia. Naó dezistio com isto o Hollandez; anteãt 
animado com o novo soccorro do Mar, insistio com maior força, carregando tanto. , 
huns sobre os outros, que nao' podendo -os nossos, por estarem já cançados, ̂  
ter o recóntro, depois de mortos alguns, se retirarão para terra; donde.tj 
amiudando os tiros, de tal maneira sacudirão os Inimigos, q. era breve tempo * 
cederão' da Fortaleza: á qual se forao' logo dous soldados lançar ao máf-a 
Artilharia, que naquelle entremeyo tinhao' elles cravado. -^ 

Era já nesse tempo -alta noite,'quando de improvizo se ouvjo por toda 
a Cidade (sem se saber donde teve principio) huã vóz — Já entrarão** os 
Inimigos : Jáentrao', os Inimigos já entrao' ; e como no meyo deste sobre-
salto viessem outros dizendo que já vinhaq' por tal, e tal porta, e acazo' pela 
mesma se recolhesse neste tempo huma Bandeira nossa com mexas calladas; 
como o medo he mui crédulo, verificou-se esta temeridade, e assim pelejando 
a noite pela parte contraria, ninguém se conhecia, fugiao' huns dos outros, 
e quantos, cada hum via, tantos Hollandezes se lhe reprezentavaõ. 

Instava entre tanta confuzão, o cançado, e afligido Governador nesta 
noite, como outro Enéas na dó Incêndio, juntando, e animando os Soldados 
a morrer antes.com honra que a ter vida sem ella: mas nao' aproveitavao' 
estas vozes; porque estavao' já do medo, e das trevas da noite tao' cegósf 
que nao' vendo quanto se infamavao' a sy, e a todo Portugal, desampararão' 
totalmête a Cidade, fugindo cada hum por onde pôde, deixando todos suas 
cazas, e fazendas, e muitos, para mais ligeireza, as próprias Armas, que parece 
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cuidavao' que estas se haviao'^ de converter contra elles: como escréveo o 
Chronista d'ElRey de Macedonia em similhante cazo dos Soldados Persas, que 
Pavor etiam auxilia formidat. 

Vendo este desamparo -o Senhor Bispo, veyo-se ao nosso Colégio: 
deu conta do que passava: e ainda que dous Padres dos nossos lhe lembrarão' 
que ninguém esperaria, se tivessem noticia da sahida de S. S.a, comtudo, 
"ouvindo a outros dous Padres, e a muitas pessoas de fora, que a Cidade estava 
já entrada dos Inimigos, e vendo, que só nao' podia já defendella, se sahio. 
Consumidas pois algumas Fórmulas - do Santíssimo Sacramento, porque as mais 
èrafj já levadas para fora em outra custodia, com a devoção', que o tempo, 
C a occaziao' pedia; e tendo já tirada a mais da prata, e os#Ornamentos 
postos em cobro, que não deo o tempo lugar para mais, seguirão' ao Prelado 
os nossos, que estavao' em caza, e os que se recolhiao' do Forte, e mais 
estâncias, aonde athé'então' assistirão' a pé quedo, animando, e confessando 
a Gente. Deriverao'-se na Quinta do Colégio, meya légoa da Cidade; e 
nao' havendo esperança de defeza, se puzerao' ante manhan a caminho. 

Mas. quem poderá explicar os trabalhos, e lástimas desta noite ! Naõ 
se ouviao' por entre os mattos senão' áis sentidos, e gemidos lastimozos das 
mulheres, que hiao' fugindo; as Crianças choravao' pelas Mais; ellas pelos 
Maridos : e todas e todos, segundo a fortuna de cada hum, lamentavao' sua 
sorte mizeravel. Accrescentava-se a este, outro trabalho, nãõ menor, que como 
fõrçadamente, para passarem á vante, hiao' demandar hum Rio, a que chamao' 
Rio Vermelho : aqui se viao' no aperto em que se vírao' os filhos de Israel 
no outro Már Vermelho quando fugiao' de Faraó; porque o medo lhes 
reprezentava os Hollandezes já nas costas : o Rio lhes impedia a passagem: 
a noite dificultava tudo, e o susto chegava a todos. Pelo que, vendo-se em 
tanto aperto, e perplexidade, sem tomar conselho, tudo era romper em áis, 
e gemidos, com que feriao' o Céo, e os çoraçoens dos que os ouviao'. 
"* Tanto que o Sol sahio era 10. de Mayo, julgando os Hollandezes da 
muita quietação da Cidade estar sem Defensores, deliberarão'-se a entrar nella. 
Entrarão', nao' sem receio de alguma cilada: mas a Cidade (ou para melhor 
dizer Dezerto) lhe deo entrada franca e segura. Vao'-se logo tomar posse das 
Cazas ReaeS, onde estava o Governador, desamparado de todos, e accompanhado 
só de hum filho e trez ou quatro homens. Prezos estes, e postos a recato na 
Almeiranta, correm todos aos despojos, que tanto a maõs lavadas lhe offeredao' 
liberalmente as Cazas com às Portas abertas. Tudo roubao' e a nada per­

doando, empregarão'-se no ouro, prata, e couzas demais preço, e despeda­
çando o mais, o deitao'-pelas ruas, como a quem custarão' tao' pouco. 

Saqueadas já, e destruídas as Cazas; vao'-se aos Templos os Sacrilegos, e 
aqui fazem o'principal estrago. Arremetem com furor diabólico ás Sagradas Ima­
gens dos Sanctos, e do mesmo Deos: quis talia fando,. temperei á lacrimis. A esta 
tirao' a Cabeça: aquella cortao' os pés e mãos,humas enchem de cutiladas, a outras 
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lançaa' no fogo. Desarvórao', e quebrao' as cruzes, profanao' Altares, Vestiduras, e 

Vazos sagrados, uzando dos cálices, onde hontem se consagrou o sangue de 

Christo, para em suas desconcertadas mezas servirem a Bacco ; e dos Templos, e 

Mosteiros, dedicados ao Serviço, e Culto Divino, para suas abominaçoeiis e 

herezias. Tal foi a Mizericordia do nosso Deos, que quiz então' tomar em Sy 

a maior parte do castigo, por nao' nos castigar com outro mayor, como nossos' 

peccados meredao' . 

Depois desta entrada, nao' se occupárao' todos nos despojos: mas 

a alguns deo a nossa fugida ouzadia para- sahirem dá Cidade: entre estes 

vierao' ter a nossa Quinta sete, mas sem ! armas de fogo : estava aqui hum 

Padre grave, que se deixara ficar em companhia de alguns Enfermos, com 

esperança de húã glorioza morte por seu amor, se Deos fosse servido. Este 

nao' deixou passar a occaziao' de se confessar a sy, e aos Companheiros, em 

prezença dos Hereges, por Catholicos Romanos, que elles tanto aborrecem : 

como foi que indo hum com a espada nüa para hum Crucifixo, o Padre lhe 

foi á mao' dizendo = que aquella era a Imagem verdadeira do filho de Deos 

« Jezus Christo, digna de, toda a Veneração', — e pedindo-lhe elles carne lha 

« negou, e disse que a Igreja Catholica, e Romana a prohibe a seus 'Fiéis nas 

«Sextas-feiras, qual ,aquelle dia era, e portanto lha não' havia de dar.» 

Deo-lhes porém outras couzas de Comer; e antes, no benzer da Mêzá, 

e depois no dar das Graças, nomeou distinotamente as Pessoas da Santíssima 

Trindade, ao que elles cubrirao.' o rosto, e logo corh grande fúria quebrando 

tudo, e deitando com desprezo por terra às Imagens, Relíquias e Ornamentes 

dos Altares, fizerao' preza nos Cálices, e allampada-rios, e outra prata, e a levarão'"' 

comsigo. • . ' - , - , ' ( 

Sabendo porém o cazo dous, ou trez Escravos nossos, e nao' soffrendo que 

fossem tao' carregados, os determinarão' aliviar, sahindo-lhe ao encontro com r 

arcos, . e flexas; e tanto que elles as começarão' a sentir, vendo que lhes 

sahia mui caro comprar .prata por .sangue : quizerao' antes largalla, que às vidas. 

Emquanto os Hollandezes se occupavao' nestes Sacrilégios, cobriao r os 

Mattos, e Prayas os desterrados, que só dos Portuguezes seriao' dez ou doze mil 

Almas; servindo dê Caza a huns as-Arvores- agrestes, e a outros o Céo, sem-

mais algum abrigo da calma, chuvas, e sereno da noite, todos a pé, m:toa des­

calços, e despidos : morrendo á fome, e sede aquelles que, pouco havia, 

deixarão' cazas taõ' ricas,, o abastadas de tudo, que mais paredão' servir ao 

regalo que a necessidade. 

Mas naõ há que espantar serem vencidos os que viviao' nesta abundância.^ 

Bem ensinava Alexandre Magno a seus Soldados que a pobreza era a única 

Mestra da Milícia; e por isso os Macedonios venciâo' tudo, porque nada tinhao': 

que as Cidades com ferro se defendem, e nao' Com ouro; com homens armados,. 

e nao' com cazas ornadas:; como depois de bem experimentado, o confessou' 

EIRey Dario. Bem coube deste, trabalho muíta parte aos nossos Padres; 
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particularmente aos velhos, e enfermos, que nao' podiao' aturar o caminho, 
nem supportar a calma. Os mais esforçados chegarão' naquelle dia á Aldêa 
do Espirito Santo, distante seis, ou sete legoas dá"Cidade; e pouco a pouco alli 
se ajuntárao' todos, com muito trabalho. Quanto aqui fosse o aperto, e 
íneomodidade, bem se ' deixa ver, pois moravao' setenta em, Cazas feitas, e 
repartidas para quatro. 

.,- A esta Aldêa se acolheo, e recolheo naquelles primeiros dias a maior 
parte da Gehte, á qual acudio a Caridade dos nossos com o que podia, nao' 
faltando a ninguém carne, nem farinha, que he o p.ao' da terra; e neste tempo 
era o maior regalo., O mesmo fizerao' todos os moradores da Bahia, que 
tinhao' fazendas fora, que agazalhárao' Com. muita Caridade, por ntuitos dias, 
quem cento, quem duzentas, e trezentas pessoas, dando-lhes todo o, necessário 
athé.,buscarem remédio. Por esta grande, piedade, e mizericordia, pôz Deos 
seus piedozos olhos em nóz, para nos acudir, e temperar o rigor do seu castigo. 

Depois que a Gente despejou, e foi menos, nos repartimos nesta, e 
outra Aldêa, e alguns Curraes, com assás incomodídade, porque a caza era. 
estreita; a cama o sobrado, e quando bôa huma rede; a mêza taõ apertada, 
ê pobre, que muitas vezes naõ havia mais'que hérvas, e legumes, e estes ás 
yezes sem sal, nem 'azeite, cozidos somente na ágoa. 

•/•', A Povoaçaõ se passou para a Aldêa de S. Joaõ, mais afastada huma 
Legoa; e como as cazas dos nossos, aqui naõ estava-o mais. que armadas: foi 
necessário aos Irmaõs Noviços por suas maõs levarem-.nas por diante athé 
onde o remédio da necessidade requeria; e aqui com todo o recolhimento 
possivel se conservou a Ordem do Noviciado, que no Colégio se guardava. 
Tudo isto leváramos bem, comtanto que escaparão' das maõs do Inimigo o 
nosso Padre Provincial Domingos Coelho, e o Padre Antônio de Mattos, que lhe 
havia de succeder, com nove Companheiros, que do Rio de Janeiro traziaõ; porém 
ainda nisto foi Deos servido castigar-nos, porque alem de os tomarem, nunca 
os largarão: sendo assim que a todos os mais Religiozos, e Seculares deraõ 
Liberdade: e u cauza que disto davao' erã porque os nossos em suas Terras 
lhe fazem muita Guerra eóm as Pregações do Sagrado Evangelho. Daqui os 
embarcáráõ para Amsterdaõ com o Senhor Governador, e mais Captivos, que atrás 
dissemos, dando-lhes o máo tracto, a que o ódio de muitos annos concebido aos 
da Companhia os incitava. Ditozos elles, que por tal cauza padecerão, e padecem. 

Depois da Cidade tomada, ao quarto dia vierao doze, ou treze índios 
Parentes de alguns que na bateria do Forte foraõ mortos, deliberados a tomar 
fingança de suas mortes nas vidas dos Hollandezes; e assim o fizeraõ em 
alguns, que andavaõ desgarrados por fora. Porém hum destes, em. cujo peito 
vivia a memória do Pay morto, e o amor do mesmo o obrigava a mais: vai-se 
com seu arco e flexas á porta da Cidade, com ânimo avantajado ao do outro 
Slutaõ Penence na Guerra de Itália, porque se este rompeo por meio dos 
Ín%igos'para-livrar a vida ao Pay captiyo, o nosso para vingar a do Pay 
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morto, comette a Cidade, desafiando a todos, e depois de ter bem vendida a 

sua vida, e melhor vingada a morte do Pay, o acompanhou com a sua, cahindo 

trespassado de huma bala. %.. 
Naõ eraõ~ mais em numero que doze, nem traziaõ differentes intentosf 

outros índios, que achando alem de Villã Velha, em huma caza de palha 
alguns Soldados Hollandezes," os accomettéraõ, e tendo elles por mais seguro 
defender-se com a caza, atirando de dentro, que defendella com suas Pessoas^ 
sahindo, ao disparar pegou o fogo na palha, e onde cuidarão', que o êvitavaõ, 
se lhes dobrou o perigo, porque os que fugiaõ do fogo, naõ escapavaõ ás 
fréchas, e os que temiaõ estas, morriaõ abrazados: esta foi a cauza dé os 
Inimigos desampararem logo aquella Fortaleza de Santo Antônio. O mesmo 
damno fizeraõ ao Inimigo, naõ longe de Saõ Bento, huns poucos de Portuguezes 
com alguns frexeiros, captivando dous, e mattando sete, ou oito, entre os quaes. 
foi hum Cappitaõ'.de nome. Nem foraõ só estes. Similhantê fim tiverãò outros 
tantos da parte do Carmo, quazi no mesmo tempo. 

O Senhor Bispo, que com os nossos se recolhera á Aldêa do Espirito 
Santo, ajuntou alguns Dezembargadores, e Officiaes da Câmara, e com elles fez 
Conselho sobre o Governo da Bahia, visto q a fortuna do Governador prezo, 
o tinha em tal estado, que ainda que vivo, se havia reputar por morto. E por 
isso se abrio logo a segunda das Vias, em que sua Magestade nomeava por 
Governador deste Estado o Senhor Mathias de Albuquerque, que ao prezente 
o era de Pernambuco: mas como pela distancia de cem légoás faltava a sua 
prezença, e os Soldados sem Cappitaõ prezente, andavaõ (como se o não foraõ) 
desanimados, e desgarrados por diversas partes : pareceô que convinha e era 
necessário eleger-se Cappitaõ Mór,' para os ajuntar, animar, e rezistir ás sahidás 
insolentes do Inimigo. E logo foi eleito no tal Cargo o D.r Antaõ de Mesquita 
de Oliveira, Chanceler da Bahia : o qual fez tudo o que pôde : mas impossi­
bilitado do estado das coiizas, naõ pôde chegar ao muito que pertendeo. 

Passados alguns dias o Senhor Bispo, que naõ se esquecia do seu Rebanho; 
antes como outro Argos, vigiava sobre elle, e como Piedózo Pay chorava seus 
males; vendo que se naõ ordénavao' as couzas á medida do seu dezejo, e que o 
Inimigo desenfreado naõ se contentava já somente com a Cidade, mas que 
com grande ouzadia se desmandava por fora, sem haver quem lhe puzesse freio 
a tanto desaforo, e que alguns Portuguezes se metiaõ, e se fazião amigos com 
elles, para recuperar o que já perderão', ou para naõ perderem o que ainda 
possuiaõ: depois de ver bem, e considerar os meios com que, segundo o 
estado das couzas, se podia acudir.por nossa Santa Fé Catholica, e lealdade 
á Coroa Real, reprimindo as entradas dos amigos, e as sabidas dos Inimigos, 
lhe pareceo bem, e determinou trocar o bago com a lança, e o roquete.com 
a Saya de malha, e de Prelado Eccleziastico fazer-se Cappitaõ de Soldados. 

Feito digno de ânimo naõ menos pio que esforçado ! O que vendo ò 
Povo, e reconhecendo nelle agora, mais que nunca, hum extremado zelíò,3naõ 
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só p," as "Couzas da honra do seu Deos, mas também para as do serviço do 
seu Rey : todos a uma vóz o acclamáraõ por Cappitaõ mór, e que a elle segui-
riaõ, e obedeçeriaõ em tudo. Eleito que foi nesta forma, mandou logo sob pena 
de vida que ninguém tracte com o Inimigo, antes se ajunte toda a Gente, e pre­
parem armas contra elle: e tanto que teve hum moderado numero de soldados, 
assignalou Cappitaens, e repartio Companhias com ânimo de tornar a entrar, e 
cobrar a Cidade aos treze de Junho. 

E parece que se punha o Ceo da nossa, parte; porque no mesmo tempo 
vio Sua S.a no ár huma Bandeira com Christo crucificado de huma parte, e da 
outra Sãto Antônio, cuja festa naquelle dia celebrava a Igreja. 

Para mais commodidade do assalto quizeraõ tomar primeiro alguns rebeldes 
•Portuguezes, que no Mosteiro do Carmo estavao apozentados. Estes, antes q" 
*ãiianhecesse, foraõ prezos, mas antes que o fossem, vendo-se accomettidos 

deraõ com hum sino rebate aos Hollandezes, cujos espias eraõ. Vendo pois os 
nossps, que fizerao' esta bôa preza (e naõ passavaõ de cincoenta, e delles a maior 
parte índios), que eraõ sentidos, árremetem sem conselho á Cidade: e soldado 
de cavallo houve que daquella feita se adiantou athé pregar a Lança na porta 
da Cidade, ferindo, e âtropellando os Guardas delia; mas sobrevindo os 

- Inimigos, e disparando algumas roqueiras, se retirarão. 
Com este successo,, pareeeo vir a cauza a pareceres, e foraõ os mais 

acertados — que alem da dificuldade grande de entrar a Cidade, era maior 
a da conservação' delia, porque estava o Inimigo com as forças inteiras no 
Már; e os nossos poucos, e desarmados:, q melhor seria porem cerco por 
terra, impedindo-lhe as sahidas-com assaltos, que aventurar tudo em huma hora, 
pois os que antepuzéraõ o certo ao duvidozo, foraõ sempre mais prudentes. Em 
todas estas couzas acudiraõ os nossos Padres a Sua Senhoria com todos os índios 
das Aldeas; assistiraõ-lhe com conselho, acompanharaõ-no em todos os ca­
minhos, e athé o Padre Reitor, que era Fernaõ Cardim, sendo taõ velho, e 
fraco, p fez algumas vezes, e o servirão em tudo com muita vontade, como 

', tínhamos de obrigação, e-taõ honrado Prelado nos merecia. 
Estando tudo isto pois nestes termos, mandou o Prelado.como Cappitaõ 

Mór assentar Arrayál, com sua Igreja, huma légoa da Cidade pouco mais ou 
* menos. Faz ajuntar aqui a Gente de Guerra, os Clérigos Religiozos, e Ofiãciaes 

de Justiça que pôde. 

Aqui se recolherão todos em choupanas, ou Barracas feitas de Palma, 

e dó mesmo feitio era a Igreja. 
Aqui se administraõ os Sacramentos, e Justiça. Aqui se curaõ os En-

- Termos. Aqui se guarda e distribüe todo o mantimento dos Soldados. Daqui 
finalmente sahem para os assaltos, tornando a demandar o mesmo lugar. For­
tifica-se este Porto com Cavas, Trincheiras, e Plataformas nos passos de mais 
importância, em as quaes - assentarão algumas peças de huma Náo, que escapou 
das mãos dos Inimigos. 
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Applicáraõ-se logo aos Alardes seiscentos Soldados, determinados de apa-
garem com sangue Holandez a nódòa das injurias passadas, e se dividirão com 
seus Cappitaens nos lugares appontados, e mais accqmodados para o intento^ 

Puzeraõ-se em todos os caminhos, Postas por tal ordem, do que a primeira 
desse fé, o soubessem facilmente as outras, e avizassem aos Cappitáes subor­
dinados; e ultimamente ao maior de todos. 

Eraõ os Cappitaens vinte e sete, e as Companhias de vinte e cinco 
athé quarenta soldados, porque a multidão em mattos, e caminhos estreitos, 
naõ impedisse, ou dificultasse a peleja. Entre todos os Cappitaês, sò dous eraõ 
os principaes, a que obedeciaõ todos os outros: hum dos quaes tinha á sua 
conta a porta de Saõ Bento, e outro a do Carmo. 

Para sustentar toda esta Gente eraõ necessários grandes gastos, e para 
elles estava a Fazenda Real nesta Çappitania impossibilitada, porém S. S.a deo 
traça com que houve todo o necessário, obrigando-se a sy, e a sua renda, por 
maneira que naõ faltou nada. 

Repartidos- os Cappitães, e Soldados pela dit-ta ordem, o primeiro 
encontro em que deraõ a conhecer sua apostada determinação ao Inimigo foi 

.que, vindo do Porto de S. Filipe vizinho a N. Senhora do Monserrate o seu 
Coronel, ou Governador, homem intrépido,- e affamado em huma e outra.: 
guerra Naval, e Campal,, assim em Flandes como nas Armadas, acompanhado 
de cem Soldados de guarda, rebentarão' os nossos de huma embuscada contra 
elles, e hum remetteo com o Governador, que vinha a Cavallo, e o derrubou.-
Tanto que este cahio, cahio com elle o ânimo aos pés dos Soldados, que 
o açompanhavaõ, como bem se vio no effeito,, porque faltando-lhe as maõs 
para rezistirem, só nos pés lhe sobejou para fugir. Vendo isto os que estavao. 
dentro, dali em diante naõ sahiraõ como dantes poucos com poucas Armas, 
mas muitos, e bem armados, e sempre em ordem de guerra, com o que tanto 
maior gosto davaõ aos nossos;, quanto melhor era a occaziaõ de empregarem 
suas forças e dezejos; e assim estavao alerta, e tanto que os accolhiaõ fora, 
invocando o nome de Jezuz davaõ nelles, ao principio com flexas, e 
pelouros, e depois lhe faziaõ conhecer, e sentir o ferro Portuguez, se antes 
de chegar a este ponto, como muitas vezes acontecia, naõ tinhaõ por mais 
barato o voltar, pois o esperar lhe custava faõ caro, ... 

Alem destes Soldados, e Cappitaens, haviaõ outros no recôncavo da 
Cidade que estavao prestes para soccorrer a qualquer necessidade: e divi­
didos pelos Portos donde os Inimigos podiao sahir, em tal ordem, que er#" 
qualquer parte que desembarcavaõ já os nossos eraõ com elles, e por boas 
vindas os recebiaõ com huma salva de arcabuzes, e frexaria, com qüe lhe 
impediaõ o passo, ou lhe tiravaõ as vidas. 

Tinhao' elles sahido na Ilha de Taparica, fronteira á Bahia, e aqui levados 
do furor herético derao' muitos golpes em huma Cruz, que á porta de huma Ermida 
estava arvorada. Tornando poucos dias depois; os nossos, como era costume, os 
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esperarão';'e encontrando com elles, ao saltar em terra a Cruz, que antes esten 

dia os braços de Leste a Oeste, se foi trocendo do meio para cima, ficando o pé ira 

movei, athé que os braços se puzerao'de Norte a Sul, abertos para os que pele 

jãvao'. Parece dava mostras de que os ajudava a vingar suas injurias. E 

bem experimentarão' os nossos este favor, melhor o sentirão' os Inimigos, porque 

' ficando quazi todos mortos: deixarão' hum Batei, e huma Lancha com trez 

roqueiras, e a Náo em que vinhao' logo deo volta, temendo que chegasse âo 

már a morte, que em favor dos nossos triumphava-em. terra. 

He esta Cruz Santa agora mui venerada, e celebrada dos Moradores, 

porque alem do primeiro Milagre, cbra Deos de prezente muitos outros por 
. seu nome, e por seu meio. 
tó* . . . . 

Nao' foi bastante esta ruim aventura do Inimigo, •para se nao' aven­

turar outra vez na mesma Ilha. Porém se da primeira lhe foi mal, nao' sahio 

bem da^egunda; e indo pois hum Pataxo para fazer carnes, investirão'-no da 

nossa parte alguns Frexeiros, e com machados o começarão' a abrir, metendo-

se-lhe debaixo da Artilharia, aonde nem esta nem alguma outra arma os podia 

offender, porque estavao' continuamente com a fréxa no arco, e os olhos no 

bordo, para que-, em chegando algum-a elle, antes que fizesse danmo o re­

cebesse. •',-'--• 

Mas como- sobreviesse ao Holandez soccorro, e o que os nossos espe-

ravao' faltasse, foi necessário largar a Preza: levarão' porém huma lancha com 

duas roqueiras, ficando o Navio, e alguns delle maltratados. 

Sahirao' mais os Inimigos ^em bom numero a Sápetiba, lègoa e meia da 

Cidade, a roubar huma Fazenda, que está naquelle Porto, e provavelmente 

houverao' de tomar o Senhor delia por ser mui velho, e quazi eiitrevado. Mas 

neste'perigo huã filha sua, a.quem .a piedade deo o ânimo de Eneas, o tomou 

ás costas, e o pôz em salvo. Entrarão' os Hollandezes nesta Fazenda, e a-rou­

barão', porque a nossa Gente os aguardava noutra parte mui distante, e nao' 

pôde logo acudir: acudirao' porém alguns, que lhe fizerao'rosto, athé que lhe 

chegou soccorro, e ainda que tarde,-não deixarão'• de matar perto de vinte. 

Ajudava muito para os nossos saberem • as sahidas dos Inimigos trez 

.^Portuguezes, que o Senhor Bispo trazia na Cidade, hum delles bem exercitado 

na Lingoa Hollandeza: os quaes com Passaporte, que tinhao' do Hollandez, 

•entravao', e sahiao' livremête ; mas sendo-lhes achada huã carta, em-que Sua 

Senhoria mãdáva perdão aos rebeldes que se quizéssem sahir: depois de mortos 

na. Cidade, os pendurarão' a S. Bento em huma picota, por Cadêas de ferro, e 

êm "cima a Sentença escrita em pergaminho, a qual dizia: = « Que condem-

« navao' á morte a Manoel Gonçalo de Almeida, e Francisco de Figueiredo, 

«por serem Tredos ao Conde Mauricio, e com seu Passaporte entrarem, e 

« sahirem da Cidade a tractar negócios dos Portuguezes. = » Mas nao' se 

passarão' muitos dias, sem que pagassem as vidas destes trez com morte de 

quatro : em Tapagibe hum; e junto á Porta de Santa Luzia, da parte de 
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S. Bento, trez, que estavao' de guarda com alguns escravos : e dahi a pouco 
tiverao' o seguinte castigo mais severo de nossas armas. 

Sahírao' a Villa Velha mais de duzentos, fora grande numero de Negros.. 
Encontráraó-se com huma Bandeira nossa, e posto que muito desigual em nu­
mero, e armas, no que estas faltarão' suppria o ânimo, e esforço Portuguez, que 
vencia todas as desigualdades, ainda que com muito risco: porém mandando 
avizo com toda apressa, forao' soccorridos de mais trez Cappitaens; e como a 
diligencia na guerra he tudo, para com effeito se alcançar Viçtoria; havendo 
aquella, nao' podia faltar esta, como nao' faltou; porque se houverao' de ma­
neira, que ficando no Campo quarenta e cinco, e hum Sargento prezo, puzerao" 
os mais em fugida, com niorte de hum só da nossa parte. 

Foi esta Viçtoria tao' célebre, e acobardou tanto os Contrários: que a$ 
todos os nossos alegrou, e animou grandemente, e em particular a Sua Senhoria: 
o qual, alem de fazer muitos mimos, e honras aos que nella pelejarão', em 
especial armou Cavalleiros a alguns com as solemnidades que as Leis Militares 
requerem. 

Tanto que se assentou Arrayal, nelle assistirão' sempre os nossos Padres, 
dous, e quatro ás vezes, pregando, confessando, exortando, e animando a Gente: 
no que colherão' grande fructo, nao' só do esforço dos soldados; mas taõben); 
de muitas confissoens, humas geraes, outras de muitos annos, outras de muita 
importância, desarreigando ódios, torpezas, e outros muitos peccados, ; 

Em quanto huns faziaq' isto no Arrayal, andavao' outros em Missaõ pelo 
Recôncavo, fazendo o mesmo fructo com grade consolação' da Gente em par­
ticular da mais mizeravel, e desamparada. 

Estas Victorias tinhao' os nossos alcançado, do Inimigo, quando chegou 
ao Arrayal Francisco Nunes Marinho d'Eça, Fidalgo de grande entendimento, 
zêllo do Serviço de Deos, e de EIRey, e experiência na Guerra-: no qual 
proveo o Senhor Governador Mathias de Albuquerque o Officio de Cappitaõ' 
Mór da Bahia. , 

Entregou-lho logo em chegando o Senhor Bispo, largãdo-o com tanta von­
tade no tempo já mais próspero, com quanta o aceitara no mais adverso, e tra-
balhozo : Varaó verdadeiramente de coração' generozo, e ânimo igual em tudo; 
pois em tempo que pudera buscar a quietaçao' que o estado, e a inclinação' lhe 
pedia: tomou huma rezoluçao' tao' pezãda para a sua Pessoa, e tao' provei-
toza para todo o Estado, levado somente do zello do bem commum, e da 
gloria de Deos, 

He bem verdade que determinou Sua Senhoria, vendo as couzas desta-
Bahia em tao' ruim estado, retirar-se á Cidade de Seregipe, distante daqui dez 
legoas, para com mais quietaçao, em companhia de seus Conegos, e Clérigos,i 
governar suas ovelhas. 

Mas dizendo-lhe os nossos Padres que se Sua Senhoria se auzentavay 
destruiria o Inimigo esta Cappitania em tal gráo, que nuca, ou com muita dif% 
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ficuldade se restaurasse, mudou de parecer; e apparelhando-se como quem hia a 

'morrer, fazendo Testamento, e tudo o mais que para isso era necessário, 

voltou sobre a Cidade, como fica* dito. E assim a elle se deve, depois de Deos, 

o conservar as Fazendas, a elle, o apertar e intimidar o Inimigo: sendo 

a huns, freio para o nao' seguirem; e a outros, espora, para o perseguirem. 

Gastava ainda o pouco que tinha; em premiar os esforçados. A tudo 

aeudia sempre em pé, e incançavel': a huns animava: com outros chorava: e a 

todos mostrava grandes entranhas, e excesso de amor com palavras, que significa-

vaõ bem os intentos santos que tinha; é como taes, forao' sempre mui favorecidos 

de Deos. Bem claro se vio isto ,nos evidentes perigos, em que os nossos se acharão' 

matando, e ferindo muitos contrários, sem damno algum seu; e aconteceo • 

Tnuitas vezes darem os pelouros nelles desarmados, e • cahirem-lh* aos pés; 

como sè os peitos de xarne, em que davao' foraó de aço, ou diamante; o que 

tudo procedia dos merecimentos do seu bom Cappitaõ', e Santo Prelado ; 

porque, emquãto elles com as Armas combatiao' o Inimigo: elle dizia Missa 

todos os dias; e em Oração' como outro Moizés com lágrimas, e suspiros, 

lhes negociava o favor do Céo, para alcançarem victorias quazi milagrozas. Mas 

como Deos nos quiz ainda castigar a nós, e premiallo a elle : foi servido de o 

levar para sy em 8. de Outubro de 1624; poucos dias depois de largar o Cargo. 

Cahio o bom Pastor D. Marcos Teixeira em cama mais de cansaço, 

è -trfbalho, que de doença. Nella esteve oito dias, . e em breve foi gozar da 

Coroa, que em menos de seis mezes mereceo fosse tao' acabada, e perfeita como 

o saô as dos outros grandes no Céo. Deixou todos os seus Subditos tao' sau-

dozos, que se nao' sabiao' fallar, nem lembrar, se nao' de suas virtudes; 

de suas palavras tao' Santas, e lagrimas taõ contínuas; e de sua vida em 

tudo'tao' exemplar; .^trazendo á memória o muito que padeceo : e enterne-

çendo-se agora, mais do que quando o viaõ pelos mattos sem comer, nem beber, 

vestido de Burél, com a barba crescida, e com as armas ás costas, diziao' 

levados do grande sentimento = « Que mais os castigara Deos com a morte 

do sejj ^Prelado, que com a tomada da Cidade». E com muita-razao', pois 

«esta se restauraria, como restaurou, e aquella não poderia jamais ter remédio. 

„Os índios das nossas Áldêas em particular choravao' mais sua morte; 

porque de todos elles era Pay, Defensor, e Protectof. Nós os da Companhia 

tivemos razão' de a sentir; como sentimos mais que todos; pois na paz, e na 

guerra se' ajudou de nós amorozamête, com benevola, e intima affeiçao'; e nós 

o servimos, e acompanhámos athé á morte, -como tínhamos de obrigação'. 

Vendo-se os Soldados sem tal Cappitaõ', nao' ficarão' desanimados, 

antes mais Confiados, esperando lhes alcançasse o Defuncto, de Deos no Céo, 

maiores Victorias q\ as que com elle houvera vivendo na terra. Nem se enga­

narão', porque dalli pôr deante tivero' sempre nos mesmos perigos o mesmo suc-

cesso. Estavao' acima da Fonte nova, emboscados em huma Ilha de matto, huns 

poucos dos nossos : forao' sentidos dos Inimigos, e sahírao'. logo muitos em nu-

' A. B. N. 1 3 
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mero, cuidando tinhao' a preza na mao'. Mas Sahio-lhe bem ao revéz do que 
cuidarão, porque alem de morrerem alguns, foi necessário a muitos largar as" 
armas para tomar ás costas os que de mal feridos naó podiao fugir. 

Com esta occaziaõ, mandarão' logo muitos Negros roçar aquelle matto, 
e em defeza delles, muitos mais' mosqueteiros. Tiverao' os nossos disto noticia, 
e sem serem vistos, esperarão' boa conjunção' de os âeeometter: mas como pe-, 
gasse fogo a hum Arcabúz antes de tempo, foi sentida, e descuberta a cilada. Com-
tudo, ainda que o Inimigo os nao' via, porque nao' cuidasse que era falta de 
ânimo a retirada daquelle passo: arremetem com os Roçadores, e a sua Guarda, e 
aqui* se viraó' juntas o que raramente succede, temeridade, e bôa ventura. Che-

.garao' os Portuguezes em seguimento dos Hollandezes, q\ fugiao', e sendo 
assim, que estavao' as trincheiras cubertas de Defensores, e das Roqueiras. $ 
chovia o ferro em abundância : brigarão' com o peito descuberto bom espaço 
de tempo, ficando ferido só hum, que já tinha morto dous. 

Com estes, e outros favores da fortuna, e com o applaüzo universal de. 
todos, se forao' animando tanto os nossos, que de todo vierao' a desprezar ao 
Inimigo, matando, e captivando fora de Sam Bento alguns Hollandezes, e 
Negros de Guiné: a hum destes, depois de ter as maõs cortadas, mandarão' 
á Cidade com hum escripto ao_ pescoço, em que desafiavaõ o Inimigo dizendo 
que se queriao' provar as forças, elles esperavao' em Campo descuberto, 
fora de mattos, e emboscadas.. Aceitou o Hòllãdez, e ao seguinte dia vierao' 
a Sao' Pedro, fora da Cidade, com Esquadrão' formado, pouco mais ou menos 
quatrocentos Soldados escolhidos, e armados, para o desafio. SahiraoMhe os 
nossos logo intrépidamente; e na verdade, vendo-se tao' poucos em numero, e 
tao' inferiores nas Armas,- se rezolvérao' a que estavao' em hum de dous extre­
mos mui perigozos, ou de largar a vida, pelejando, ou depor a honra ftigindo. . 
E posto neste aperto, como se forao' Portuguezes antigos, com extraordinário 
brio acharão' que lhes era mais soffrivel perder a vida, que pôr em risco a ' 
honra. Com esta determinação investirão' á porfia ao Inimigo, e com huma força 
tao' impetuoza, que a nao' pudérao' soffrer os Hollandezes, nem se atreverão 
a sustentar o Campo, e logo virárao' as costas: para que se entenda, e veja 
bem, que o tomarem huma vez a Cidade, foi mais fraqueza nossa cauzada de pec­
cados, que esforço seu; pois os que então', huma vez, sem pelejar, lhes fugíraó': 
agora tantas vezes os faziao' fugir pelejando. 

Considerando pois os Inimigos o ruim successo,, que por esta via tinhaó, 
mudarão' as sahidas, mas nem por isso mudarão' a ventura. Levarão' huma Náo' 
com hum Pataxo, e lanchas ao Çamamú e ahi no engenho do Collegio tomarão' \ 
algum gado: mas nao' tornarão' muito mercadores, porque sahindo trez, ou quatro 
índios a hum Baté.l seu; por sete bois que levavao', matarão' sete Hollandezes. 
Também entrarão' de paz na Villa de Cayrü, para cõtractar com os moradores, 
mas respondér*o'-lhe=tr que nem queriao', nem podiao' ser tredos : porém se qui.-. > 
zessem por força fazer o contracto, que seria dè pólvora, e pelouro». 
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Na boca de Matoim, Rio do Recôncavo da Bahia, accometérao' hum en­
genho, com Náos, e lanchas:, acudirao'-lhe os nossos, e depois de huma travada, e 
peruada briga, se recolherão' os Hollandezes com alguns mortos, e muitos feridos, 
e os Portuguezes todos vivos, e sãos. Com o mesmo damno forao' rebatidos da en­
trada de outros dous engenhos, hum no Rio de Iaguaripe, putro na Ilha 
dos Frades, 

Costumavao' elles ter junto ao Forte de Tapagipe, que está huma légoa 
da Cidade, huma lancha sobre fatexa, em que se serviao' de ir, e vir da mesma 
Cidade: cuidavao' que estava bem segura, por lhe ficar á porta da Fortaleza, 
è nas bocas das bombardas; mas nao' bastou isto para a livrarem de hum 
íSôldado nosso, o qual a nado a tomou com duas Roqueiras, e hum barril de 
pólvora, e só a trouxe ao seu Cappitaõ', escapando venturozamente dos pelouros, 
que emquãto o pudérao' alcançar o perseguirao'. 

Tanto que os nossos vírao' que elles, forçados da falta da lancha, ha-
viao' de vir á Cidade por terra, forao' esperados ao caminho, para lhe fazerem 
o Serviço^ q. costumavao'. Porém elles, que os nao' temiao' menos do que os 
nossos o pertendiao': engenharão' huma Jangada, em que mandarão' dous 
homens. Contra esta sahio logo outra da nossa parte, com outros, dous, mas 
nao' teve effeito, porque antes delia chegar, chegou huma lancha sua, a qual, 
para que estivesse segura prendé.rao' com huã corda, porém se esta bastou 
para a tirar do nosso poder, não bastou para a livrar: do fogo, porque a se­
guinte noite, querendo-a os nossos levar, e nao' podendo, por razão' da cadêa, 
a queimarão' debaixo das peças do Inimigo valorozamente. 

Todas estas Victorias succedérao' governando Francisco Nunes Marinho 
d'Eça. Para lhe succeder no Cargo chegou neste comênos, mandado por 
El Rey, D. Francisco de Moura, Fidalgo bem conhecido na Guerra, e na 
paz; na índia, e no Cabo Verde: nos successos do seu tempo veremos logo 
a sua boa fortuna. Nao' houve no ânimo dos nossos mudança com as dos Cappi­
taens : antes, com a mesma, e porfiada continuação', forao' sempre avante. 

Entre* as Embarcaçoens, com qüe o Inimigo sahia pelo Recôncavo, a melhor 
em ligeireza de remo, e concerto de falcoens, era hum Bergantim, que fora do 
Senhor. Governador Diogo de Mendonça Furtado. Por ser tal se determinou 
hum' nosso Cappitaõ' a lho tirar das maons, e tendo já de dia marcado 
o lugar, em que entre as Náos estava, no meio do silencio da noite toma 
a espada na boca, vai-se nadando a elle, e nao' sentindo gente, torna a chamar 
quatro -Soldados de esforço, que para o effeito trouxera; começarão' êntao' todos a 
levallo á círga, e depois que se virão' afastados, saltarão' dentro com as espadas 
empunhadas : mas faltando em que as empregar, em lugar dellas empunharão' 
os remos, e trazem o Bergantim a hum Porto nosso. Esta foi a primeira Em­
barcação' com que os nossos sahirao' a receber a Armada, apregoado as Victo­
rias passadas/ e prognosticando as futuras. 

Entre estas, nao' foi de menos louvor a que alcançarão' ao Carmo, 
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depois da vinda do novo Cappitaõ mór. Alguns dos nossos encontráraõ-se com, 

os Hollandezes; e por cauza da muita ágoa cessou o fogo; nao' tiverao' os 

Arcabuzes lugar, e houve de vir o negocio á espada, ficando de cima, comer 

sempre, a Portugueza, cerrando com os Inimigos, matando-os, e ferindo-os á 

vontade. Nao' ouzárao' elles resistir a pé quedo : mas pelo terem mui ligeiro 

escaparão' alguns, indo muitos mal feridos, e ficando muitos mortos. Da nossa 

. parte só hum cahio, e nao' errao' os que dizem que foi morto pelos nossos, 

por andar muito metido entre os Hollandezes, e cuidarão' que era delles. Ficou 

no Campo grande numero de armas, de que os nossos se aproveitarão' igual­

mente, e se honrarão'. Com estas perdas, e desgraças ficou o Inimigo opprimido, 

è tao' receiozo de ter sempre adiante a peior sorte, que mãdou lançar bando 

que ninguõ puzesse mais pés fora da Cidade, e assim com duas penas; de morte, 

ambas certas, os ameaçavao': de dentro suas Iustiças, e de fora nossas armas; e 

os tinhao" como em estreita prizão dentro dos limites da Cidade. 

Mudárao'-sê os Cappitaens no Arrayal, mudárao'-se também os nossos 

Padres, porque se revezavaõ, forçados das enfermidades, em ~que cahirao' por 

razão' do trabalho intolerável, que estavao' padecendo estando nelle, porque 

dormiao' em Cazas de palha: as Camas erao' redes com pouco fato, ou nenhum, 

para se abrigarê do frio da noite, que no Brazil he mui nocivo : os comeres 

erao' poucos, fracos, e ruins: e finalmente padeciaò' tanto, q. parecia milagre" 

poderem aturar a pregar, e confessar, como faziao' com igual admiração', e 

edificação' de todos; principalmente na Quaresma se aplicavao' mais, e pelo 

tempo ser mais Santo acerescen-tárao' Ladainhas, Procissoens, e mais Prega-, 

çoens, e fizerao' celebrar os Officios da Semana Santa desencerrando o San­

tíssimo Sacramento, assim, e da maneira que o fizerao' se estiverao' na Cidade, 

couza que consolou muito, e animou os verdadeiros Catholicos, que vendo que 

os Hereges infiecionavao' a Cidade com suas abominaçoens, e ritos heréticos,, 

nós em Procissoens, Oraçoens, e Officios Santos* santificavamos os mattos | 

com o que Deos era mui servido, e honrado. 

Neste lugar parece que convê ponderar algumas circunstancias mais parti­

culares, que realçarão' as Victorias passadas, e as fizerao' mais admiráveis e dignas 

de memória : porque tanto mais de admirar, e estimar he o valor, e ânimo destes-

Soldados Portuguezes, quãto maiores forao' as incommodidades, que no necessário 

para a vida, e para a Guerra igualmente padecerão'. Vigiavao' todas as noites 

sem cessar, passavao' os dias sem descançar, tinhao' por caza o Céo, e a Terra 

por cama, expostos ao frio, e á calma, padecendo muitas, Tomes e sedes. Muitas 

vezes, particularmente ao principio, se sustentavao' só de farinha de guerra, sem 

mais do que huma pouca de ágoà, e isto ainda de quando' em quando lhe 

faltava. As folhas das arvores lhe serviao' de pratos para comer, e de pucaros 

para beber. Menos sentiao' porém esta falta, que a de Armas, e muniçoens, a 

qual era tanta, que o Soldado, que disparava o segundo tiro, nao' tinha corri 

que atirar o terceiro; e nao' poucas vezes aconteceo levarem o Arcabuz ao rosto 
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em vao', para nao' mostrarem ao Inimigo sua pobreza : .que chegou a nao' haver 
em todo 'o Arrayal mais que hum barril mui' pequeno de pólvora, com o 
qual se sustentou o Cappitaõ' Francisco Nunes Marinho muitos dias, pregoando 
fingidamente que havia muita pólvora em huns barris, que em Caza tinha 

- cheios de ârêa: afim de o Inimigo cuidar que estávamos bem providos: e os 

nossos matavao' huns' Hollandezes para poder matar outros; servindo-se 

da pólvora que tomavao' aos primeiros, para poder atirar aos segundos. E 

com ser tao' grande esta falta, nunca nos nossos faltou o ânimo : de sorte, 

que fossem os Hollandezes poucos, ou muitos, sem armas ou bem armados, quãdo 

sahiao' da Cidade, sempre tornavao' menos, e menos contentes. Finalmente 
; t ã o bem se houvéraò' que parece refizerao' a quebra passada, .em q. incorrerão' 

quando largarão' a Cidade aos Hollandezes. E ' certo que folgara eu muito de 

aqui os nomear a todos os que o fizerao' esforçadamente, dando a cada hum 

o louvor devido: mas porque nao' sei a inteireza do que todos fizerao', nem 

também he do meu intento, por isso o-nao' faço. 

Nao' ficarão' aque' nesta empreza os índios frexeiros das nossas 

hAldêas : antes erao' a principal . parte do nosso Exercito, e que mais 

horror mettia aos Inimigos ; porque quando estes sahiaõ,' e andavao' pelos 

caminhos mais armados, e ordenados em suas companhias, estando o sol 

claro, e o Ceo sereno, viao' subitamente sobre si huma nuvem chuvendo fréxas, 

que os trespassavao' ; e como lhes faltava o ânimo do outro' Espartano (que 

disse pelejaria mais a seu gosto quando as settas do Persa fossem tao". espessas 

que, cubrindo o Sol, lhe fizessem sombra:) nao' se atreviao' a.resistir, porque 

iemquanto elles preparavao' hum tiro de arcabuz, ou mosquete, já tinhao' no 

" Corpo despedidas do arco duas fréxas, sem outro remédio senaO' o que davaõ 

os pés virando as costas : mas nem este lhe valia : porque se elles corriao' as 

fréxas voavao', e descendo como aves de rapina, faziao' bôa preza; e ainda 

que nao' matavao' algumas vezes de t o d o : todavia, como muitas erao' ervadas,, 

hia o veneno lavrando por dentro athé certo termo, em que lhes dava o 

ultimo da vida. 
Entre estes índios se avantajavao' huns na destreza do atirar, outros 

no ânimo do accometter: mas em geral se experimentou em todos os desta Cappi-

tania grande ódio aos Contrários, e maior fidelidade aos Nossos; porque sendo 

assim, que muitos Negros de Guiné, e ainda alguns brancos, se mettérao' com 

* os Hollandezes: nenhum índio houve que travasse amizade com elles, o que foi 

•'."muito particular, e especial Mercê de Deos, e industria também dos nossos Padres, 

os quaes sempre, e agora mais que nunca, e com mais efficacia, os instruinaõ na 

Fé, intimando-lhes o Amor,que deviao'-ter a Christo, e Lealdade a SuaMages-

* tade, grande bem espiritual, e nao' menor temporal para os moradores deste Brazil; 

porque sem índios, nao' podem viver, nem conservar-se, como todos confessao'. 

Tornemos aos Inimigos: os quaes em quanto prezos e encerrados na Cidade 

nao' estavao' ociozos; porque entendendo que havíamos de ser soccorndos com 
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a Armada de Portugal: todo o seú cuidado era fortificar-se quanto mais podiao* 
contra ella. Para reforçar os Muros da Cidade e das suas Portas, que estavao" fracos, 
levantarão' huns montes de terra tao' altos, que mais paredão' creados com poder, 
da natureza, que levantados á força de braços, e a mesma terra que tiravao' abria 
huma cova tao' profunda, quanta era a altura dos Baluartes. Fizerao' sobresahir 
por cima humas pontas de páos tao' agudas, e unidas sobre si, q. difficultavaQ' 
notavelmente a subida, se alguém a intentasse. Pelas quebradas dos trez montes, 
que dissemos, cingiao'a Cidade, reprezáráo' as correntes de alguãs fontes, e 
fizerao' hum tanque tao' largo e alto, quanto bastou para impedir a passagem a 
qualquer força ordinária; levantarão' o Forte da Praya, que estava imperfeito. Por 
toda a Cidade em roda assentarão' Artilharia nos portos, e postos mais importantes.. 
E porque lhes nao' faltasse couza alguma com que pudessem impedir-nos 
a entrada na Cidade, semeiárao' ao redor delia, e dentro nas bocas das ruas, 
huns entrépes de ferro, feitos por tal arte, que de qualquer parte que cahiao' 
assentavao' trez pontas no chão', ficando outra para cima, e estes em tal distancia 
huns dos outros, que caminhando ainda em bôa paz, nao' bastava qualquer 
tento para assentar o pé em salvo, e errando o passo, ficava hum homem 
prezo, e enredado sem remédio. 

A' vista destas prevençoèns crescia muito em todos os nossos o desejo de ' 
ver já o soccorro, que esperavao'. Nas Aldeas onde estávamos os da Com­
panhia, alem das Oraçoens, e penitencias, què se accrescentávao' todas,-as sextas 
feiras, e sabbados, se fazia huma Procissão' com Ladainhas cantadas, pedindo 
mizericordia a Deos : athé que o mesmo Senhor no dia da Redempçao' dcf 
Mundo, nos quiz mostrar a nossa, antecipando-nos as Alelúyas com a primeira 
vista da Nossa* Armada, a qual, dia de Páscoa da Resurreiçao', primeiro de 
Abril de 1625, amanheceo toda dentro na bahia, posta em alia, para que,as. 
velas inimigas, que no Porto estavao', nao' pudessem sahir,, nem escapar, . 

Vinhao' todas juntas as Armadas, a de Hespanha, a de Portugal, a Real 
de Castella, a do Estreito, e a Cappitaina de Nápoles, com outros Galeoens, e 
Navios; por todas erao' sessenta Velas, pouco mais ou menos.- Por GeneraÜS-
simo de todas estas Armadas vinha o Senhor Dom Fradique de Tolledo, 
General da Real de Castella, e bem afamado pelos annos que há he General, 
e pelas Victorias que houve ainda contra os mesmos Hollandezes; esta Armada 
foi a mais poderoza que athé agora passou a Linha, e nella pudera vir a 
Pessoa Real, conforme a Fidalguia que de Portugal vinha. 

Começou a desembarcar a Gente em terra, sem resistência, porque os 
nossos de cá tinhao tudo por seu, athé a Cidade : que a nao' ser assim, havia 
de custar as vidas de muitos o desembarcar.' Mas esta facilidade, e segurança 
foi causa da desgraça que direi. 

Os que vinhaõ na Armada, vendo que erao' tantos mil, e que quatro 
homens tinhao' em tanto aperto o Hollandez: fizerao' pouco cazo delle, nao' ad- . 
vertmdo que o Inimigo, quanto mais desprezado, mais ouzado, e assim, se come-
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çáíao a alojar, nas Cazas de Sao' Bento, desarmados, e como quem estava em 

sua caza descançando do trabalho, que tiverao' em andar huma légoa de 

caminho athé aquelle Posto. 

Vendo os da Cidade o Inimigo, botarão' huma manga, de duzentos, 

ou trezentos Arcabuzeiros, que de repente os accommetérao', estando descuidados 

de tal ouzadia: sahio logo. cada hum com as Armas, que a pressa lhe ofíereeeo, 

e investirão' os mais com piques. Os Inimigos, disparando os Arcabuzes, se 

hiao' retirando para a Porta da Cidade, e os nossos seguindo-os: mas tanto 

que os descubrio a Artilharia da Porta, recolhendo-se em salvo os Hollandezes, 

derao' fogo a humas peças, que espalhando hum chuveiro de bailas, pregos, e 

ferro meüdo, fizerao' grande estrago em muitos Soldados, e algufts Fidalgos 

Castelhanos de muita importância, e valor na Guerra. Entre estes o mais 

illustre foi hum Hespanhol Mestre de Campo, chamado Dora Pedro Ozorio ; 

o qual, fazendo huã confissão' geral com hum dos nossos Padres, foi tao' ven-

turozo, que sendo absolto, foi immediatamente morto no mesmo Cónflicto. 

Parece que Deos o quiz salvar,' em lhe trazer o Padre ali naquella occaziao' : 

sendo que o chamavaõ para outra parte, e elle se escuzou com intento de 

concluir aquella confissão. 

Dezembarcados q forao' todos, dividirão'-se juntamente com os Soldados 

da terra nos trez montes; onde se recolherão huns - em algumas Cazas, que 

havia, outros em.barracas de palha. Aqui trabalharão' todos, e forao' levantando 

Trincheiras de terra, e fachina, servindo na obra alem da Soldadesca ordinária os 

'melhores do Campo; entre estes se assignalárao' muito os Fidalgos Portuguezes, 

que na Armada vinhao', particularmente os que vinhao* por Soldados ordinários, 

que então' resplandecia mais nelleS a Nobreza, quando carregados cornos 

Nfeixes de rama, ou, cestos de terra, andavao' servindo entre os plebêos pela 

gloria e honra de seu Deos, e Rey. Verdadeiramente que nos alegrámos, e 

'todos nos enternecemos de ver os Condes, e Senhores Titulares, feitos Mariolas 

nesta empreza glorioza, como se forao' daquelle primeiro Portugal o Velho. 

Nao' nomeyo aqui a todos, dando a cada hum os grandes louvores que merece, 

porque nem posso, nem também pertence ao meu in tenta : alem de que, cada 

hum delles merece por si só huma relação' inteira, -
ESta alegria nos agoáva o muito damno, que os Inimigos nos faziaõ, 

: nao' cessando todo o dia, e toda a noite de jogar a Artilharia, com a qual 

faziao' pontaria aos Nossos, por andarem muitos amontoados, e em montes altos, 

' edescubertos. Sobretudo nos magoou a morte do Morgado Martim Affonso de Oli­

veira, Fidalgo tao' illustre, esforçado, conhecido, bemquisto: tractou-o tao' mal hua 

bala, que em espaço de dous ou trez dias concluio a vida. Mas consolou-nos, 

• que recebeo todos os Sacramentos, e morreo verdadeiro Christao', como sempre foi.. 

No mesmo tempo quazi b o t o u - o Inimigo huma noite duas Nãos 

afanadas em fogo, para que levadas da maré dessem pelas nossas, e ateando-se 

em huma fosse o fogo saltando ás . outras, e desbaratasse a todas: mas como 
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estavao' prevenidas, e preparadas, escaparão' largando velas, amarras, e âncoras, 

ainda que com grande perigo-das mais vizinhas, das quaes livrou Deos huma, 

ou duas milagrozamente. « ' - . . . - . . 

Por esta occaziao' temerão' os nossos que dezesperados os Hollandezes 

de se poderem defender intentassem accolher-se nas suas Náos, porque ainda 

que as nossas tinhao' bem tomada a Barra, com facilidade, particularmente na 

revolta da noite, podia escapar alguma. Pelo que chegando mais as nossas ás 

inimigas, e ajudadas também da nossa Artilharia de terra," desaparelharão' a 

humas mastros e enxárcias, e meterão' no fundo outras, por maneira q. todas 

ficarão' mancas para navegar. 

Impossibilitada ao Inimigo esta fugida, estavao' já as Trincheiras, e Pla­

taformas levantadas. Plantarão' nellas a Artilharia; e aos 16. pouco mais ou 

menos, da chegada, que forao' outros tantos de Abril, começou abateria formada, 

e mui furioza a varejar de todas as partes a Cidade, derrubando grande parte do 

muro, e muitas- Cazas, que com sua ruína davao' a morte a.muitos porque 

quantas pedras se batiao', e cahiao', tantas balas se despediaó*', as quaes nao' erao''' 

de menos effeito que as de ferro, se acertavao'. Respondiao'-lhe os de dentro 

com animoza continuação', assestando humas peças com pontaria contra os 

Combatentes, e atirando com outras a montão', que como era muita a Gente, 

nao' matavao' menos que as primeiras, nem lhes desacordava os ânimos a' 

destruição' de seus anteparos, e Baluartes; porque punhao'. tanta dilligencià em 

os refarer, que quanto anoitecia derrubado com a bateria de" dia: tanto amanhecia 

.ao seguinte reedificado com o trabalho da noite; e nao' só renovavaõ o cahidojf 

mas faziao' novas, e mais grossas Trincheiras por d tn t ro , que atravessavao' as 

ruas, abocando' nellas peças para fora. Mas em tudo trabalhivaõ debalde, 

porque a nossa Artilharia erao' meios Canhões, mui reforçados, q. com'muita 

facilidade quebravao', e arrazavao' tudo, 'e a seu Ímpeto nao' havia força que 

rezistisse, nem repa'ro que parasse. 

Proseguindo sem descançar o combate á sombra da Artilharia, se hiao' 

os Nossos chegando com Trincheiras, para serviço das quaes faziaõ primeiro 

cavas na terra, por onde pudessem caminhar sem o Inimigo dar fé-delles,. 

porque o mesmo era serem vistos dós olhos que pescados dos pelouros. Por 

momentos se viaõ cada vez mais apertados; porém mayor aperto era o em 

que os punha a destreza dos nossos Bombardeiros, que embocando humas balas 

pela sua Artilharia delles, e outras pelas ruas: com as primeiras descavalgavaõ. 

as peças, matando os que as governavaõ : com as segundas levavao' quanto havia-

diante, exercitando grande mortandade, e carniçaria cruel. 

Passados doze, ou treze dias.de bateria, vendo o Hollandez por terra 

toda a sua artilharia, e o s mais dos Artilheiros mortos, em-quem principalmête 

confiava, e que estavao' já quazi abarbadas as nossas Trincheiras com as suas, 

considerando como o rezistir lhe custava tanto, e rendia tao' pouco; e que 

se quizesse sustentar o cerco, se arriscava a serem' mettidos á espada, e 

http://dias.de


2 0 1 

acabarem mizeravelmente todos, houverao' por bem render-se, e vir a concertos. 

Pelo qüe, depois de varias propostas, e réplicas de parte a parte, se assentou 

«que entregariao' a Cidade com todo o recheio, e os rebeldes: e que em 

« suas pessoas, e no que sobre si tivessem se nao' boliria, e que para tornarem 

« ás suas'terras lhe dariao' Embarcação', algumas Armas, e mantimentos, pagando 

« elles Hollandezes tudo por seu justo preço.» 
* 

Determinadas as couzas nesta fôrma, dia de Sao' Filipe e S. Thiago, que 

foi o primeiro de Maio de 1625., entrarão' ps Nossos a tomar posse da Cidade; 

e abatida a Bandeira Hollandeza, se arvorou a de Portugal, e Castella. 

Gratificou-se a Deos nosso Senhor o bom successo de tao' importante emprêza, 

desencerrando-se na Sé, e-no nosso Collegio o Santíssimo Sacramenté^com Prega-

çoens em ambas as Igrejas, e Procissão' solemne, á que se açhárao" prezentes 

todos os Generaes, Cappitaens, Senhores, Fidalgos, e mais Gente da Armada; 

na nossa Igreja se concertou logo o Sacrario, e nelle se pôz o .Santíssimo Sa­

cramento primeiro que nas outras Igrejas, hum anno depois dé o tirarmos do 

mesmo lugar, quando saindo da Cidade o levámos comnosco. 

-Depois de chegada a nossa Armada, e sitiada por ella a Cidade, e Porto 

da Bahia, corno era muita a Gente, erao' necessários muitos Padres, e assim 

se vierao' das Aldeas do Espirito Santo, , e Sao' 7°ao ' , o Padre Reitor com 

onze Sacerdotes de nossa Companhia a huma Quinta deste Collegio, meia 

légoa da Cidade: donde se dividirão', e andarão' no cerco os Padres, 

repartidos pelas estâncias, exercitando rhuitas obras de . piedade, admi-' 

nistrando os Sacramentos de confessar dizer missa, e commungar, para 

ganharem'o Jubileu, que Sua Santidade concedeo a todos os que se achassem 

neste cerco: a tudo acudiao' com grande fervor, e trabalho, e nào' menor 

perigo de vida, por serem as balas muitas, e os reparos poucos. Muitas vezes 

.escaparão' milagrozamente dos pelouros grandes, e' pequenos, que ora zenindo-

lhe pelas orelhas, ora caindo-lhe aos pés, e ,nos lugares onde havia pouco tinhao' 

estado : mostravao' bem a particular protecçao' com que Deos os guardava. 

Os que ficarão' nas Aldeas nao' deixarão', também de ajudar, trabalhando 

por terem O Céo propicio com oraçoens diante do "Santíssimo Sacramento, 

que nesta occaziao' ti verão' lá desencerrado. Em especial nos edificárao' muito 

os quatro Padres Portuguezes, que vierao' na Armada de Portugal, e dous 

Hespanhóes, que vierao' na de Castella; porque nao' só nao' faltarão' hü' ponto 

da obrigação', que tinhao' de verdadeiros filhos, e obreiros da Companhia, mas 

trabalharão' tanto, que só o trabalho com as incomodidades corporaes, 

e falta do necessário, ''bastara-.para lhes acabar a vida, se durara mais 

o cerco. 
- Bem prova isto, que diga, a morte glorioza do nosso Padre Antônio de 

Souza, o qual (como nos escreverão') teve tao' grande caridade para os muitos 

enfermos da sua Náo, que de puro cansaço em lhes acudir, e servir, expirou, 

para gozar no Céo da Coroa, que cá e lá tão valorozamente mereceo. 
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Ao cerco da Cidade vierao' também, mandados pelos Padres, todos os 
índios das nossas Aldeas, e trabalharão' sempre mui bem, assim como o fizerao' 
em todo o tempo antecedente nos assaltos, e no Arrayal, Mas como todos 
erao', e sao' poucos, e nao' passaõ muito de trezentos, nao' chegao' a quatro­
centos, entre a muita Gente da Armada, que cuidavao' haviao' de ter milhares delles 
para trabalharem, no desembarcar o fato, e puxar a Artilharia, nao' apparecíao', 
nem avultavao' muito. Athé os escravos do Collegio, que por.estarS muito 
desbaratados erao' bem poucos, e esses necessários para o serviço, e sustentação' 
dos Padres: trabalharão' no que pudérao', no que tivemos assás de fadiga, e 
oppressao'. Esta foi muito maior depois de entrados no Collegio, porque como 
estava inficcionado dos Herejes, adoecerão' os Padres, e Irmaõs quazi todos, 
e com as enfermidades, e falta de bons comeres padeciao' tanto, que aos saons 
corta vao' as entranhas: athé de quem os servisse havia falta, e de puro can­
saço em os servir, e lhes acudir adoeceo o Enfermeiro, e morreo, como fica dito. 

Também os nossos Cappitaens, e officiaes da Fazenda Real, que no 
Collegio se achavao' depois dos Hollandezes, nos derao' bem enfadamento, 
por nos tomarem a metade do Collegio, e nos metterem aonde nós morávamos 
guardas com grande tumulto, e inquietação'. 

Mas fez-nos Deos mercê, que por bom modo os fomos arrumando todos-
para huã parte do Collegio, e com páos de madeira postos nos corredores, nos 
separámos de maneira, que ficámos com quietaçao', e clauzura Religioza 
accomodada ao tempo. 

Aliviava-nos tudo a alegria, que tínhamos de estar de posse dã Cidade, 
e do Collegio : se nao' quando, a vinte e seis de Maio, chegarão' trinta e trez, 
ou trinta e quatro velas Holandezas em soccorro dos que já se tinhao' 
entregues. Demos graças a Deos pelas desviar, e deter de maneira que, se 
chegassem antes da nossa Armada, então' custara muito mais sangue a restau­
ração' da Cidade^ e nos alegrámos muito cuidando que nos accrescentasse 
Deos a mercê passada com nos dar segunda Viçtoria no Már, depois da 
primeira, que se houvera na Terra : mas nao' merecerão', nossos peccados tanto 
bem; porque vindo entrando as Náos inimigas, cuidando que a Terra estava 
pelos seus, lhe sairão' os mais dos Galeoens da nossa Armada : á vista dos 
quaes ellas voltarão' logo as costas, e indo-lhe já no alcance alguns dos Nossos 
para os abalroarem, por receios que houve de darem em huns. baixos, se deo 
signal com huma peça a recolher, e na verdade hum Galeão' nosso deo em 
hum baixo, e esteve a risco de se perder : desgraça foi esta, que muito sentimos* 
e chorámos, assim por razão' do successo, como por haver de ficar ainda a 
Costa infestada dos Inimigos. 

Ficou por isso esta Bahia opprimida cora mil Soldados de prezidío; 
e para os sustentar com tributo lançado sobre os Moradores. Mas Deos 
nosso Senhor nos fez mercê de lançar as trinta e trez velas para as Antilhas, 
castigando-os lá como elles mereciao'. 
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CQmtudo, ainda esta Cidade padece muito, e tarde tornará ao antigo, 
por falta de Navios, e nao' acabar de vir o novo Governador. Tudo cauzao' 
peccados, que agora sao' mais que nunca. 

Deste Collegio se faz o possível pelos desterrar com Pregaçoens, Dou­
trinas, eonfissòens, e conselhos; e porque há entre os Soldados alguns Italianos : 
se dedicou hum Padre Italiano para lhes acudir ás suas necessidades, e para 
os doutrinar, e confessar: o que faz com muito fructo; e esperamos em Deos, 
q. se tire tanto de todos os da Terra, que se mude de vida, e ponha o mesmo 
Senhor os olhos da sua Mizericordia em nós. 

Collegio do Rio de Janeiro. 

, Aipda que a tempestade da Bahia-nella mesma, quebrou toda a sua 
fúria: coratüdo em tempo, que a cabeça padecia tanto, nao' podiao' os mais 
membros estar folgados. 

* Fortificarão'-se todos os Lugares deste Estado, esperando pelo Inimigo, o 
qual estava já Senhor do principal, segundo as novas certas que corriao'; particular­
mente na Cidade do Rio de Janeiro se pôz tddo o cuidado para, nao' perder 
agora o bom nome, e reputação' que antigamente, e que há poucos annos, em 
outras occazioens.de Guerra, alcançarão'. A este fim determinou o Senhor 
Governador Martira de Sá fortificar em primeiro lugar o recebimento da 
Práya, e para isso pedio aos nossos Padres ajuda de índios, Forao' chamados 
com toda a brevidade, e com a mesma chegarão', e se distribuirão' pelos 
Moradores, para que cada hum Com elles trabalhasse na parte que 
lhes coube. 

Mandou o Padre Reitor em particular entrincheirara Testada do nosso 
Collegio, e ajuntar grande numero de arcos e flexas, para no conflicto acudir, 
e prover os-que estivessem faltos de armas. O mesmo cuidado houve da nossa 
parte, em fazer ajuntar os índios para o edifício de huma Fortaleza, que no 
mesmo tempo se levantou na. barra. Gastarão'-se nella alguns mezes, e do 
Collegio se dava a maior parte dos mantimentos para os Trabalhadores: athé 
que de todo se acabou; e dizem qué he a melhor, ou das melhores de todo 
este Estado. Foi tal a obra, que todos estimarão', e estiraao' muito, e os da 
Câmara com os mais principaes da Terra o agradecerão' muitas vezes aos 
Padres: e com razão', porque na verdade ou senão' houvera de fazer, ou ao 
menos nao' sahíra tao' bôa", e forte, se elles alem de trazer, e sustentar 
os índios, nao' estiverao' prezentes, nem assistirão' com suas pessoas em todo 
o tempo, que nella se trabalhou. 

Nao' forao' estes Padres, que então' se acharão' prezentes, de mudo 
prestimo, o proveito somente para aquella Fabrica material; mas tembem, C 
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muito, mais para a espiritual dos Soldados, evitando com sua prezença, 

Doutrina e bons conselhos, jogos mui ruins, e contínuos juramentos, brigas, e 

murmuraçoens; e assim os preparavao' melhor para a Guerra, que os Cappi­

taens com as armas, e exercícios Militares. 

Por momentos esperavao' pelo Inimigo, já repartidos em suas estâncias, 

os nossos Padres, e Soldados, e índios ; para o que se dispoz (nao' digo já) 

a rebate, mas a hü mínimo signal acudissem com summa diligencia. E vendo-se 

todos os nossos Padres tao' d-e dentro nestas preparaçoens para a Guerra, 

e que de dous em dous tinhao' tomado a seu cargo todas as l estâncias : 

animados com taes Companheiros, nao' só se exortavao', e provocavao' huns 

aos outros com muito esforço, mas também com grande, alegria, para quando 

chegassem as Náos inimigas, e já nao' sabiaõ o dia, nem a hora em que haviaõ 

de chegar. 

Alguns signaes, e rebates falsos se derao' neste têpo., e foi muito para ver. 

a diligencia com que todos os Padres do Collegio, os homens, e os índios de 

suas Cazas corriao', ou para melhor dizer voávao', e se punha cada hum onde 

era seu lugar. Como esperavao' cada dia pelos Inimigos, e temiao' todos o perigo 

em que se podiao' ver: fõi extraordinária a moção', que houve nas Préga-

çoens, Doutrinas, e, Confissoens, que os da nossa Companhia faziao'. Hum 

havia cinco ;*" outro doze : outro vinte e quatro, ou mais annos, que enco-

briao' peccados gravíssimos, com que o Demônio os trazia enlaçados. 

Estes - movidos, e guiados pelos nossos, se confessarão' bem, e inteira­

mente, e commungárao' com tanta.devoção' e taes propozitos, que se pozerao', 

e continuarão' dali por diante no caminho da sua salvação'. 

Havia entre certos homens huma contenda de interesse grosso, e cegos 

com elle nao' podiao' ver a verdade, que a todos persuade a união', e amizade 

Christã: antes pertinazmente levavao' adiante o negocio com máòs intentos, 

sem dar orelhas, nem ás amoestaçoens de huns, nem aos rogos de outros. 

Entrou com elles hü nosso- Padre, e ainda que com trabalho, depois de 

lidar largo tempo, os concertou, é pôz em páz. 

Nao' foi de menor serviço de Deos o que outro dos nossos atalhou 

entre dous dos principaes do Governo; porque travando-Se sobre matérias de 

Jurisdicçao'• vierao' a tanto rompimêto, que ajunfando cada hum da sua parte 

muita gente de armas, o menos que com fundamento se receiava era a morte 

de hum delles. Mas acudio hiJ nosso Padre, e coro, muita edificação', e con­

solação' de todos os da Terra os aquietou, e apaziguou. 

Alem destes soccorros espirituaes, em que a Caridade dos nossos se 

empregou com os Moradores: também lhes acudio com todo o Corporal 

que poude nestes annos; porque deixando as esmolas ordinárias, q. fazem aos 

pobres, e necessitados da Terra ; como por cauza das Guerras faltarão' Navios 

do Reino: houve geral falta das couzas delle, á qual se acudio da nossa parte 

com o que tínhamos, remediando a todos; e o mesmo fizerao' aos Soldados, que 
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vierao' em soccorro da Bahia, hum Padre, e hum ^Irmao', que com elles 

vinhao', mantendo os mais delles do necessário, que para sy traziao'. 

Nas Aldeas, que pertencem a este Collegio, alem do trabalho grande 

em ajuntar, e mandar índios para a fortificaçao' da Cidade: tiverao' os nossos 

outro muito mayor: e foi que- sendo mandados os índios homens de forças 

para a Guerra, e por isso faltando nellas: ficarão' os velhos, mulheres, e crianças 

sem o necessário para passar a v ida; que aquelles cada dia lhes buscavao', 

ê davaõ'. ,Mas a Caridade dos Padres, ainda com padecerem muito, a todos 

remediou com a sua pobreza, tirando muitas vezes'da boca, para lhe dar o de que 

precizamente tinhao' necessidade para sua sustentação. Particularmente na Aldêa 

de Sao' Barnabé se servio Deos de permittir muitos doentes, e a todos sj acudio com 

grande cuidado; e por vezes, nao' podendo elles de fraqueza levar o comer á boca, 

os ajudavao' os nossos, servindo-os em tudo, em lugar dos Parentes, que então' 

por-asco nada quizerao' fazer; e muito menos o officio de enfermeiros. Hum 

destes, considerando depois de sao' o estado em que estivera ás portas da morte, ' 

e já ungido, agradeceo muito aos Padres o cuidado que puzerao' em o curar, 

estimando-o como couza nova, e que só a elle se fizera: mas mais novo foi 

nelle o agradecimento, o qual, porque nao' fosse só de palavra, pedio ao Superior 

da Caza licença para elle só barrer a Igreja certos dias: obra que fazia muito 

a ponto, e cora muita dilligeneia, consolando os nossos, e edificando os seus.. 

Occupados -em tao' boas obras quatro dos nossos na Aldêa de Sao' Bar­

nabé, se servio Deos de os livrar de hum evidente perigo, que foi que," descendo 

do Sértao' grande multidão' de Goaitacazes, gente feroz, e barbara, que susten-

tando-se de carne humana, sem perdoar ao seu próprio sangue, ainda os 

filhos sacrificaõ' ao apetite da gulla : vierao' ter á nossa Aldêa, que estava 

despovoada por cauza dos rebates, e sem rezistencia alguma, nem defeza. 

Nao' deixarão' de temer os Padres: mas recorrendo com todo o coração' 

a Deos, com a esperança no mesmo Senhor, tomarão' ânimo ; sahirao' ao en­

contro a estes - bárbaros: convidarão'-nos, e receberão' com muita festa: 

elles vendo o som de Guerra, se tornarão' tao' brandos, que de cruéis inimigos 

ficarão' amõrozos, e agradecidos. Por varias vezes forao' ao Mar pescar, e ao 

Matto caçar, e depois do que trouxérao'. derao' aos Padres com muito amor: 

couza já mais nelles vista. Destes ficarão' na Aldêa acima dita alguns, e se 

accomodao' já a tratar e viver cúm os Christao's. Queira Deos abrir-lhes 

os olhos, para que, conhecendo-o, e buscando-o, se salvem. 

Missão' dos Patos. 

•Para apar te do Sul, entre o Rio de Ianeiro, e Sao' Vicente, corre hum 

;4famozo Rio, chamado vulgarmente=Laguna dos Pa tos=He cercado de huma, 

'" e outra Ribeira;.com terras tao' férteis de trigo, que ainda as arcas dellas nao' 
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têm inveja ás melhores da Europa; e por suas prayas, e Certoensj se tem espa­
lhado, e dividido em Aldeotas de duzentos athé trezentos índios. 

Para acudir ao muito gentio, e ao desamparo destas pobres Almas, par­
tirão' do Collegio do Rio dous Padres, os quaes em certos^ sítios, distante 
das principaes PovoáçOenS trinta ou quarenta Legoas, fizerao' huma pequena Caza, 
onde pudessem dizer Missa, e dali mais commodamente tratar cem esta 
Gente, a fim de os reduzir, e ajuntar a todos em hum lugar, onde,' recebendo' 
o Sagrado Baptismo, vivessem christãmehte, porque he impossível fazerem -
no estando tao' divididos. 

No anno depois de 1624. se partirão' desta sua estância para a Alaguna 
com determinação' de os abalarem, e trazerem comsigo para aquella Igreja, 
e chegados á primeira daquellaâ Aldeas, ainda que ao principio se mostrarão' 
os índios mais duros, e menos tractâveis: comtüdo» em hum dia solemne, 
lhe fèz hum dos Padres htíma practica sobre a importância do Santo Baptismo, 
e do que para elle se requer; e mostrandodhe também de huã parte as penai 
do Inferno, da outra os bens da Gloria; e corno depois de suâ partida, 
fiGâvao' arriscados a, morrendo, perder este, e ser condemnados áqtiellãs; pois 
naô' teriao' ordem nem occasião' de ser baptizados, ainda que muito o quizesseftli 

Pôz Deos nestas palavras tal efficaeia, que rendidos muitos, cora graiideá 
dezejos no Coração', e lagrimas nos olhos, começarão' a pedir que os fizessem 
Christãos : de modo que em oito dias forao' suffidefltemente catequizados; e 
receberão' a agoa do Sagrado Baptismo perto de duzéntas Almas; e tal affeiçao' 
tomarão', depois de serem baptizados, ás couzas Divinas; que morando muitos 
delles huma Légoa distante da Igreja, continuarão' com muito fervor a ouvir 
Missa todos Os dias,Santos, e ainda em tempo de grandes frios, e chüvaji; naõ' 
obstante a declaração', que se lhe fez, de ficarem totalmente desobrigados. 

Entre os convertidos o mais assignalado foi hum, no qual claramente se vê 
q. tem DeoS em suá mao' a chave dos Coraçoens dós homens, para os abrir,* 
e entrar nelles quando he servido. Era este índio mui afamàdô por seu esforço, 
e o principal nos assaltos, que todos os destas partes côâtumao' dar aos Guaya* 
nazes, contrários seus, Os quaes correm por detrás das Serras, que cingerh esta" 
Costa; e quando menos se esperava, mudado totalmente, pedio posto de joelhos 
o Santo Baptismo, e no tempo que o havia de receber, abominou publicamente, 
todas as suas vaíentias passadas, prôrnettendo de nunca mais tornar â ellas; 
do que se espantarão' muito os outros ; porque nao' podem jamais acabar 
comsigo de fazer o mesmo. 

A outra, e maior dificuldade que nestes contra a Ley natural reina, he' 
o haverem de deixar as suas tnüítas mulheres, que tem. Mas todos os que se 
baptizárao' repudiarão' as que tinhao', recebendo a primeira, segundo o uzo da 
Santa Igreja Catholica Romana. Donde sê pôde inferir, que assim como estes 
romperão' por esta difficuldade: assim a vencerão' outros; e que a pertinácia, que 
se vê era huns nao' he impedimento á conversão' dos outros; corno beta ge 
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experimentou nesta occaziao'; alem de muitas, em que nao' se podendo acabar 
com certo índio aceitasse o Baptismo, dizendo=queriá comer mais=como se 
os baptizados não comessem: sua mulher, e filhos, e toda a mais Família 
sem os nossos lhè falarem, o pedirão' com muita instância, e forao' Baptizados 
com~'grande alegria, e consolação' dos Padres. 

. Com este fructo se partirão' elles, deixando mui saudõzos os índios já 
Christao's; os quaes com lagrimas lhe pedirão', e instarão' muito tornassem logo, 
e os nao' deixassem de todo. De passagem entrarão' nas Terras de hum grande 
Principal chamado = Tubarão. == Aqui receberão' o Baptismo vinte e sete, e 
muitos mais o fizerao', mas faltou o tempo para os Catequizar, que era necessário 
para caminhar. Desceo também o mesmo Tubarão' á chamado dos Padres, os 
quaes lhe dêrao' huma bateria para o converter ; mas elle endurecido acudio que 
« o Baptismo era para as crianças; e que Deos o nao' criara para o Céo, mas para 
« morador da Terra, em testemunho e prova da qual verdade, o puzera nesta, e 
« nao' naquelle. =Parece que lhe tinha o Demônio mettido na cabeça aquelle Ver­
sículo do Psalmista, mas mal entendido— Ccelum cmli Domino, Terram autem dedit 
úliis Hominum == ; e assim ficou pertinaz em seus "ruins propozitos. 

Nas mais Aldeas, por onde os dous Padres passarão', athé chegar á 
ultima Ho Caibi, o seu cuidado principal éra fazer a todos huma practiea 
tocante a importância da Salvação', e vizitar logo os enfermos, provêndo-os 
com o que podiao, e sangrando-òs, se naó' havia outro sangrador, com suas 
próprias mao's: e quando estavao' em perigo, depois de instruídos, - os bapti-
zavao'. 

Chegados finalmente a esta ultima Aldêa, começarão', a tratar dõ seu 
intento principal, que era ajuntallos em huma Igreja: mas muitos delles 
estavao' já embahidos com os embustes de' alguns Portuguezes de ruim 
consciência, a nao' quererem viver juntos, pára que assim mais facilmente os 
possao' levar, e vender por captivos. 

He muito grade difficuldade esta: nem he menor a que outro Principal 
de muita Gente pôe a seus Subditos, porque hê grande feiticeiro, e lhe tem dito 
o Demônio, que no ponto, e tempo, êra que os nossos entrarem em suas terras, 
náo' terão' effeito algum as suas artes. Este Principal mandou vários recados aos 
Padres = que nao' passassem avante, nem fossem a suas terras. == Ao que os 
nossos responderão = Que haviaó' de pôr em execução' os mandados de seus 
Mayores, que erao' dé passarem adiante. — 

Nestes termos estava o negocio da conversão' athé este tempo. Quizéra 
Deos por sua Mizericordia, q. tenha bom successo, para que sê ábrá por aqui 
aporta á Salvação' de innumeraveis almas, que vivem da outra banda do Rio, 
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Cappitania do Espirito Santo. 

Também esta Cappitania do Espirito Santo sentio o poder das armas 

Hollandezas, ainda que,: com melhor fortuna. Sahirao' da Bahia «oito Náos j, 

inimigas para o Reino de Angola, cora o intento de entrarem a Cidade de-'. 

Loanda, como tao' importante para o Commercio do Brazil; cuja Cabeça estava 

já rendida. Mas nao'respondeo o Successo ao dezenho; porque^ ainda que-

hum mez inteiro trabalharão' na empreza: como o ânimo" dos Mora­

dores Portuguezes era grande, e a vigilância igual, nunca lhes foi possível 

pôr pé em terra. 
Voltando pois para a Bahia, antes de chegar a ella cem legoas para 

o Sul, entrarão', no Porto do Espirito Santo a 12. de Maio de 1625., assás 

confiados, que por bom concerto, ou ruim guerra, a Villa se lhes entregaria, 

ou elles a renderiao','publicando por huma parte a altas vozes «Paz»: e por outra, 

com o disparar das Bombardas, ameaçando guerra. Nao' havia nâ Povoaçao' 

defensa de Artilharia; pelo que com mosquetes, e fréxas, se dividio a Gente 

pelas trincheiras, que fechavaõ as bocas das ruas nos passos' mais necessários, . 

esperando a determinação do Inimigo; e foi esta, que por entre o fumo, 

e perturbação' dos tiros, apparelhárao' sete lanchas com o melhor dos Soldados, e 

ainda Marinheiros: os quaes saindo das Náos, e saltando livremente em 

Terra, começarão' a marchar para a estância do Cappitaõ'Francisco de Aguiar 

Coitinho, que também o era da Villa, e Senhor delia. Estava aqui huma. 

' roqueira (que nao' havia outra na Terra.),,e tanto que' foi vista dos Inimigos, 

para evitarem o perigo, desfizerao' as fileiras, e-arrimando-se todos ás paredes, 

continuarão' a entrada. Vendo isto o animozo Cappitaõ, manda pôr fogo á 

roqueira (o que nao' foi debalde), e logo successivamente salta fora das, 

trincheiras, com alguns poucos, que o seguirão'; conjecturárao' os HollandezeS| 

q. tanto ânimo vinha confiado em maior poder de Gente ; e sem fazer 

rosto derao' as costas, e largarão' as Armas. Os Nossos lhe forao' dando athé a 

Praya com tal valor, e ventura, que alem do grande numero dos feridos, mor­

rerão' muitos, huns em terra á espada, outros no Már afogados. 

Ficarão' elles com a desgraça muito sentidos, e bõ o mostrarão os 

tristes, e desconcertados gritos, que nas duas Náos levantarão', e na nossa VJlla 

se ouviao'. Quizerao' 110 dia seguinte recuperar o perdido nas Fazendas, .que 

estão' pelo Rio acima : mas dobrarão' a perda ; porque o Cappitaõ' Salvador,;. 

Corrêa de Sá, Governador do Rio de Janeiro (vinha este Fidalgo, por ordem ' 

de seu Pay, dar soccorro ao cerco da Bahia com duas Caravelas, e quatro • 

canoas grandes), nao.' se tendo achado a d i a de antes no assalto, por guardar sua 

estância, os foi esperar, e tendo elles tomado já huã barcaça, os^aceometteo 

com as canoas,- e apertou de maneira ás frechadas, que sendo mortos quarenta, 

largando huma Lancha á força de remo, escaparão. 
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Com estes ruins successos dezesperado já de sua fortuna, o General 

Inimigo mandou ao outro dia, que era o terceiro dá entrada, hum recado 

ao Cappitaõ', em que lhe pedia hum Sobrinho seu, que parece ficara prezo 

Centre nós, - offerecendo resgate,.: e que os Padres da Companhia lhe mandassem 

I algum refresco pelo bom agazalho que elle fizera aos outros Padres, que na Bahia 

-forao' tomados. Visto o que, respondeo o Cappitaõ' que em quanto ao Sobrinho 

.devia de morrer na briga, porque o nao' tinha prezo, e ao segundo: q. nao' havia 

ha terra outro refresco senão' o q. nos dous dias antecedentes tinhao' experi­

mentado; e com elle estava apparelhado para os receber a qualquer hora. = 

Ouvida a resposta, levarão' ferro no mesmo dia, e se fizerao' na volta do Norte. 

Em hum e outro encontro se acharão' os nossos Padres: no primeiro, 

os que rezidiao' na. Villa:.. no segundo, dous que em companhia à\o Cappitaõ' 

Salvador Corrêa vierao' do Rio de Janeiro; e assim huns como outros nao' 

Taltárao', nem á Guerra, nem aos Soldados antes delia. Também os que rezi­

diao' nas Aldeas, no ponto em que souberao' o que passava, se partirão' com os 

índios a toda-a pressa, posto que, quando chegarão' (como a Jornada he comprida) 

nao' forao' necessários. Em huma destas Aldeas foi Deos servido levar para 

sy o ítmao'" Antônio Froes, Estudante, com huma morte mui repentina; porque 

andando ãchacozo, hum dia o acharão' morto. Sentio-se geralmente esta morte, 

'por ser; assim apressada; jnas muito" mais sentida fora, se o Irmão' nao' andara 

íbem apparelhado como andava: alem do que, em toda a sua vida foi mui edifi-

. cativo, e rezignado na obediência; e já pôde ser que por obedecer lhe viesse 

está morte, cauzada das chuvas, passagem de rios, e outros muitos trabalhos, q. 

naquella rezidencia, onde pelos Superiores fora posto, continuamête padecia. 

, Falleceo no anno de 1625., de idade de vinte e seis annos, com oito da 

Companhia. 

fc ' -' 

* Missão' dos Mares Verdes. 

•V ' Os índios Paranaubis, que em nosso vulgar he o mesmo q. Mares Verdes, 

'forao' buscados por tantos,fannos, assim dos Padres nossos, como dos Portu­

guezes, sem serem achados? senão' neste têpo, em que chegada já a sua hora, 

descerão' para a Igreja. São,' em numero perto de quatrocentas, e cincOenta almas, 

Gente bellicoza, valente, bem disposta,,bem assombrada, e de bom entendimento. 

, Viviao' cento, e trinta legoas'mettidos pelo Sertão', e por isso de poucos 

conhecida. Achara-os há pouco tempo hum Padre nosso, e tinha alcançado 

delles palavra, que vindo em sua busca o acõpanhariao'. 
.*, "... ^ 

Intentou-se a Missão'..por varias vezes: mas sem effeito: athé que final-

inête o houve. Nao' faltarão' para a impedir, grandes dificuldades; nao' só 

antes'da partida; mas também, estando já pelo Sertão' dentro : porém com o 
14 

A. B. N. 
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favor de Deos, que queria a salvação' daquellas pobres Almas; todas, e algumas 
quazi milagrozamête se vencerão'. Foi a viagem (parte por hum rio, parte por 
terra) dê hum mez, com mais trabalho, e enfadamento do que alguém pôde ima­
ginar, por ser o caminho de terra igualmente trabalhozo, queperigozo o do Rio,. 

Chegarão' os dous Padres, e fórao' de todos recebidos cora grandes;: 
signaes de amor, e alegria; e providos de todo o necessário : que he couza 
digna de espanto, achar tal humanidade em Gente selvagem, e bárbara; cuja 
Gloria está posta em matar, e comer seus Inimigos; huns dos quaes erao' 
os índios companheiros dos mesmos Padres; e isto accrescenta mais a maravilha, 
e exalta mais a Omnipotencia. . , 

Trez dias depois da chegada, tendo-se ajuntado a Gente que,, corr*. 
o mesmo Capitão', andava toda espalhada á caça: se lhe propôz = que se 

^lembrassem da palavra que tinhao' dada = ; e para mais os mover, lhes falár&g§É 
cinco índios Christaons dos nossos, com tanto espirito, que bem se via serenv 
movidos do Divino, o qual queria converter aquelles bárbaros, é. para"isso 
lhes dava tal effícacia de palavras, e tao' Divinas. 

Acabada a práctica, respondeo o Principal=que elle estava prestes1 pa% 
guardar a palavra, e desceria com toda a sua Aldêa — e para mostrar que assim; 
o determinava, deo hum signal manifesto; e foi, q. estando cingido com humafÉ 
faxa larga, de que pendiao' muitos fios cubertos de continhas pretas, com os 
dentes dos Tapúyas, que tinha morto, por remate : esta aprezentou aos Padres 
como peça de mayor estima, dizendo = : Esta me determinou que fizesse Ara-
roba (que he hum dos feiticeiros, que elles venerao' como a Deos), para" que 
mattasse muitos Tapuyas: já tenho morto dez, e alcançado dez grandes ríome^. 
Outras similhantes peças trouxérao' alguns; de maneira q. claramente se via* 
como pouco a pouco hiao' renunciando omnibus pompis Diaboli. 

Começarão' logo a se apparelhar para a Jornada, indo com grande festa 
huns a fazer mantimentos, outros ao matto a lavrar as Canoas necessárias: 
para o rio, e capazes de toda a Gente. Emquanto nos appardhavamos, foi a 
Aldêa molestada de muitas doenças, que particularmente davao' nas Crianças; 
e taes, que muitas morrerão', as mais dellas baptizadas; e outras chegarão' ao 
ultimo: e quando estavao' nestes termos, as traziao' as piedosas Mays aos 
Padres, para que elles lhes dessem saúde; e o que he mais para dar graças á 
Divina Bondade, nao'se arrependerem'com isto, nem lhes vir ao pensamento, 
que aquelle mal se lhes pegava dos nossos; como he provável se pegou; antes 
daqui tomavao' occaziao' para terem suas terras por mui ̂ doentias, é as deixa­
rem mais depressa. 

Em hum mez, q. aqui houve de detença, forao' os;'nossos tratados sempre ' 
dos índios, e venerados como homens vindos do Céo. Exortavao'-se huns aos 
outros com pregaçoens de dia e de noite, a que se viessem cora elles, e con-
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fiassem nelles muito, porque eraõ homens Santos, e seus Libertadores, 
PerguntavaoMhes depois dê os ver dizer Missa = : Qüe lhes dera Deos a 
sentir ácêrca da partidâ,?=tehdò-os por homens, que tractavaõ com o mesmo 
Senhor familiarmente. E muitas vezes, quado no Terreiro da Aldêa passeavam 
rezando suas horas, vinhaõ logo "alguns delles ali a varrer, e limpar o lugar 
por onde "elles. andavao'. Tanto he o respeito, e reverencia que tem aos Padres! 

Posto a ponto tudo o necessário para a partida, fez o Principal sua 
práctica a todos, exhortando-os a que o seguissem, com o que se animarão' 
muito.-Puzerao' fogo ás Cazas, e começarão' a caminhar sem mostra alguma, 
nem ainda pequena, de tristeza, por deixar sua Pátria; antes com muita 
jalegria; porque livrando-se delia, se livravao' das maõs do Demônio, do qual 
entendiao' que erao' perseguidos; e ao mesmo attribuiao' as doenças, que na 
A|dêa padecerão' depois da chegada dos Padres, - dizendo '=±: Que se queria 
vingar, porque se apartavao' delle = . Assim como elles o entendiao', era na 
vèèdàde; potque trabalhou muito o Inimigo pelos fazer tornar atrás; pondo-
ljies diante os perigos do Rio, o comprimento, e aspereza dos Mattos, e ca­
minhos, e outras muitas dificuldades, que elle lhes sabia formar na fantezia. Mas 
Jogo estas sombras, cOm as-luzes das razoens dos Nossos se desfizerào', e elles 
«ficarão' quietos, e consolados. 

Postos a caminho, começarão' a sentir os trabalhos rigorozos, e os 
perigos delle; porque 0 Rio he de grandeza, e velocidade extranha, mormente 
nas Cachoeiras, onde estreitando-se a corrente entre precipicios de pedras, vai tao' 
arrebatado, que nao' bastava muito numero de Gente com cordas para ter mao' 

• nas canoas, e. vencer a força impetuoza das águas, e por esta razão' escaparão' 
muitas das mao's, e se fizerao' em pedaços, e outras se virárao', como foi huma 
em que vinha um. dos Padres, que correo perigo evidente de se afogar, mas 
todos escaparão' com vida, mais por milagre do Céo, que por indústria dos 
Pilotos; cuja Arte em similhantes passos não' tem lugar. 

Nao' erà nestas Cachoeiras menor enfadamento o carregar, e descarregar 
as Canoas tantas vezes, quantas ellas erao' ; e erao' muitas, e passar ás costas os 
doentes é velhos: e vez houve que foi necessário, para evitar hum perigo, 
levar por terra grande espaço as mesmas Canoas, que erao' quarenta. A estes 
énfadamentas se ajuntava a falta de todo o necessário; que com ser sempre 
muita nestas Missoens : nesta foi mais que ordinária: athé que em fim che­
garão' todos com-saúde, e alegria á Aldêa dos Reys Magos, rezidencia desta 
Cappitania do Espirito Santo, donde os Padres tinhao' partido. Mas como 
acharão' esta Aldêa infestada de bexigas, atêouse a peste dellas nos novamente 
vindos, e pouco a pouco começarão' a morrer: tendo porém todos recebido o Santo 
Baptismo, e muito poucas horas antes da morte com certa probabilidade, que o 
Senhor, o qnal por tantos trabalhos os trouxera á sua Igreja, lhes daria a Gloria 
mais depressa, do que elles pudérao' imaginar. 
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Collegio de PièrnárfíbiíòO. 

i- - t f . • ;;- jp t , - , - . . ; r;::,;i;=.ff a . . . 

: ! Entre outros, que o Senhor vizjtou, com, doenças, neste Collegio, levpu^i 

para sy! ao Padre Manoel de Sá, coadjutor EspirituãLformado, com ,72. annos, 

de idade, cinCoenta e dous dos quaes vivera na,Companhia., Qüap',bem,gastados 

esses fossem dá bani) testemunho , o grande exemplo de suas Virtudes. Entre, 

todas resplandecia nelle, com ayantajado gráo, a Caridade; > a qual,nao??,se, 

estreitava dentro dos: limites da Relligiao' : nemsó se lembrava dáquelles com, 

quem tractava, mas extendia-se a todos / ; ! particularmente aos pobres; para 

soccorro dos quaes, movido de sua inclinação' piedozã, ajuptava ^pela terra esmplas&i 

dando*' com ellas a huns o;,comer, o .vestido a outros, e,remediando a, todos^ 

:: Mas se era grande o cuidado, com que acudia ás necessidades corporaes 

dos Próximos : com muito maypr se empregava nas espirítuaes,!se;nria"p primeiro 

nas; confissoens, perserverando com incançavel fervor, muitas horas, neste Santo• 

exercício; e o que mais he, em tempo, que já os; ânnos o desobrigavao',destç, 

trabalho,'e as intensas dores de, sua enfermidade bastantemente: o .escüzayao',| 

Acompanhou a este Padre na Jornada do Céo,o Irmão' Jeronymo de 

Corte Real, Estudante, natural de Angola, a quem na Primavera de seus annos -

(que nao' erao' mais que dezanove, e dous e meyo da Companhia) cortou ;o.fiora 

morte com universal sentimento do Collegio, e de todos, por se murcharem tao' em '< 

breve as flores, de que aó diante se esperava copiozo fruCto ; porque era exçellenter 

ná Lingoa Latina, e na de Angola; tao,', necessária, como proveitoza, nestas partes. ,-; 

Mas deo-lhe Deos (que tal he a Sua Liberalidadê). antes do trabalho, a paga.,, 

Também falleceo o Padre Salvador Coelho, natural da. Bahia, professo, 

de quatro Votos ; ! que tendo gastado .religiosamente- ; quarenta e í hmn ,annos, 

nos-Ministérios da Companhia; em Dia de-Nossa Senhora dos Prazeres, de quem-i 

era particular devoto,, chamou-o Deos para Sy a gozar da (Gloria,, que em: 

cincoenta e oito annos, que ; vivera, tinha merecido;. Fez grande fructo nas 

Almas com as suas Prégaçoens : disto forao' boas testemunhas as lagrimas, coms 

que muitos chorarão' a^perda de tal Apóstolo, q. assim lhe. chamavaõ. Jè*£ 

lhe grandes honras o Prelado da Administração de Pernambuco, cora toda,a sua j; 

Clerezia: entrárao' pelo Collegio,-e o trouxerao' com tochas do seu Cubículo :áí 

Igreja, onde lhe; cantarão' hum Officio com toda a solemnidade, e pomp% 

poucas vezes vista, nem practicada com os da nossa profissão', e Instituto, 

Com ser grande o fructo, que dos Púlpitos, e Confissionarios tirao' os nossos, 

naquella Cappitania: nao' he menor o que das practicas familiares,se segue; pelo;i 

que de hum e outro: apontaremos alguns cazos mais notáveis. 

, Trãvóu o Inimigo commum da páz . huã discórdia, de que se temiao#' 

grandes dissençoens, e damnos, por serem as Partes homens, ricos, e poderozosl; 

erao' já passados seis mezes: mas nao- se apartava de seus coraçoens o ódio: , 
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Jintes como em matéria bem disposta, cada vez se ateava mais este fogo infernal, 

e sempre prejudicial ás almas, do qual sabendo hum dos nossos Padres, acudio 

com toda a pressa, antes que se levantasse mayor incêndio, e apagándo-o com 

o favor Divino, por sua bôa industria, deixou em seu lugar o que Christo 

; "Nosso Senhor trouxe á terra. 

Entre outros se levantou huma demanda grossa, e como a ambição' se 

"acompanha sempre do ódio, segúirao'-se daqui grandes inimizades. Buscarão'-

se meios para as atalhar. Interpôz-se a authoridade de muitas Pessoas graves, 

mas'tudo em balde: athé que finalmente entrou hum da nossa Companhia nó 

• negocio,' e lhe deo o fim dezejatfo: que tanto mais vale para mover coraçoens 

a Caridade Religioza, que. a authoridade mundana. 

" - M a s com ser-tanta a diligencia, que os Obreiros de Christo* põem em 

arrancar a sizânia semeada pelo Inimigo : comtudo nao' deziste; antes então', 

com diabólica astücia, busca novas traças, e quanto mais perseguido mais 

sagaz. Bem se vio isto em dous cazados, entre os quaes forao' crescendo tanto os 

desgostos de parte a parte, que se vierao' a apartar de" todo, sem bastar 

rogos alguns para que tornassem á antiga, e devida amizade: mas persuadidos 

com a bôa razão', e conselho de hum nosso, se reconciliarão', como também o 

fizerao' outros dous em similhante eazo: e em Outros differentes, se fizerao' 

muitas amizades. 
Em dia do "Santo Padre Sao' Francisco Xavier, veio á nossa Portaria, 

guiado (como elle dice). pelo mesmo Santo, hum Peccadpr tao' esque­

cido, e descuidado athé então' da vida eterna, quão' cuidadozo, e lem, 

, brado da prezente, Daquella nenhum cazo fazia: para esta deitava largas 

^contas, e,nao' -fazendo nenhuma da que havia de dar a Deos, - n aquellas sé 

empregava, esquecido do emprega certo para a morte eterna. Mas agora já 

todo1 mudado, e contrario, se confessou geralmente, largando o pezò grande 

dos peccados de toda a vida, que, pouco a pouco, o hiao' abysmando nó Inferno. 

, A este: imitarão' outros trez; que tendo-se huma vez apartado da Graça Divina, 

e:reteúdos pelú Demônio no peccado, com. que os tinha enlaçado, nao' bus-

cavàV guia para o Céo. Porém buscados, e guiados pelos nossos, e recuperada 

com a penitencia a antiga amizade de Deos, tornarão' ao caminho da suasalvação'. 

, o'Alem disto, como o bem dos índios da Terra he o principal fira da 

nossa Companhia, nesta Província'se procurava mui de veras ajudalos no Cor­

poral; e no Espiritual, q de ambos estes meios sao' igualmente necessitados. 

'Daqui nasceo qüe os da Aldêa de Uná, os quaes estavao' encarregados a 

hum Sacerdote Secular, que os nao' ajudava como elles dezejavao', vierao' tomar 

o: Senhor Governador por-terceiro para cora o Padre Reitor, que lhes desse 

Padres para rezidir na sua Aldêa. Alcançarão' de Sua Senhoria que fossem 

Itídous nossos em Missão', e ficarão' tao' captivos do seu hora tracto, e con­

versação',, que' dogo despedirão' o Clérigo, e tornarão' segunda vez 3. pedir 

residência de Padres:: mas como o segundo despacho, fosse como. ao primeiro, 
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replicarão', e repetirão' a mesma Petição tantas vezes, que finalmente, visto 
seu fervor, e perseverança ao Serviço grande que nelle esperávamos fazer a 
Deos, se lhes concedeo a rezidencia, que pediao' ; o q effectuou, e conclui® de 
todo este negocio foi a rezoluçao' com que todos protestarão' de se tornar 
para o Sertão', se ficavao' frustrados do seu intento. Assás, emquanto nao' 
tinhao' o despacho, tristes, epensativos andavao' os pobres: mas tanto que o 
tiverao', se desfizerao' em festas, e alegrias, e vendo os Nossos, sahio em Por-=* 
cissao' a Aldêa toda, com muzicas, e danças a seu modo, a recebellos, como 
triunfando da viçtoria, que tiverao' em os alcançar. 

Nao' forao' só estes os qüe movidos da Caridade dos Padres, e zello de 
se aproveitarem delles, os pedirão': também os da Aldêa de Nossa Senhora da 
Conceição em Tabueramá, tanto q souberao' serem chegados alguns Nossos, 
dos que a fúria Hollandeza lançara da Bahia, parecendo-lhe esta occaziao' boa 
para alcançar o que tanto tempo havia que- dezejavao', Jforao'-se logo ao 
Collegio; e pedindo-os, lhos concederão' com muita consolação' sua. Porém 
assim como facilmente os tiverao', assim facilmente os perderão'; porque ré- : 

cuperada outra vez a Cidade, se tornarão' outra vez á sua antiga estância. Foi 
tanto o sentimento, que os índios tiverao' com a sua auzencia; tantos os, 
rogos com que os tornarão'-a pedir, que foi necessário, para sua consolação' 
condescender com elles, mudando os da Aldêa de Sao' Miguel para a de Nossa 
Senhora de Mecugé, ao menos por algum tempo. Imaginarão' os de Sao' Miguel 
que os deixavao' para sempre, e acudirao' ao Collegio mui queixozos, por varias 
vezes, allegando sua justiça: com tanta instância, que, como possuidores, forao «v 
restituidos á antiga posse, e sé lhes concedeo com grade alegria, rezidencia, 
dos Nossos como dantes, e ficarão' os outros de Nossa Senhora de vizita, 
como sempre estiverao': ainda que assar sentidos, e magoados de nao' terem 
sempre comsigo os Padres, que tanto âmao'. 

Este amor mostrarão' elles bem agora na revolta dos Hollandezes. 
Tanto que em Holanda sOuberao' que tinhao' por sua a Bahia; logo tractárao' 
de soccorro, e mandarão' com a maior pressa que poderão' trinta, e tantas velas 
(como já disse acima); mas a nossa Armada foi Deos servido, que andasse, e 
chegasse mais depressa ; e assim quando os Hollandezes chegarão' ao Porto, 
acharão' outro mayor poder: pelo que virando na volta do Norte, dezesperados 
já da do Salvador de Todos os Santos, surgirão' na Bahia da Traição' para/ 
âgoáda, tendo primeiro intentado entrar a Cidade da Paraíba, mas sem effeito, 
por andar o tempo verde, os mares grossos, e a barra ser infestada de baixos 
pouco sabidos, nos quaes, ainda que Navios pequenos nadem, as Náos grandes 
(como erao' as dos Inimigos) nao' podiao' deixar de tocar. A esta Bahia," 
acodirao' os nossos, que puderao', e se intrincheirárao' em parte, pára impedir 
o passo ao Inimigo, que já tinha gente em terra, e tanto que desembarcarão', 
procurarão' logo em primeiro lugar a amizade dos índios, e alcançarão' de 
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algumas Aldeas; mas nenhuma dellas estava a nosso cargo, nem dos da nossa 
Companhia, porque nos fez Deos particular mercê, que todos os índios da 
nossa Doutrina fossem fidelissimos. 

Dezembarcados que forao' os Hollandezes com os índios amigos, todos 
juntos, formando esquadrão', começarão' a marchar com o desenho de 
tomar algum refresco de Carnes; mas sahio-lhe muito ao contrario; porque 
rebatidos dos Nossos, forao' obrigados a se recolher com perda de' alguns 
dos seus. Tanto que disto teve noticia o Senhor Governador, veio com toda a 
diligencia a este Collegio pedir os índios, e Religiozos, para soccorrer esta 
necessidade por terra, emquãto mandava o Governador do Maranhão.' por már. 

Ordenou logo o Padre Reitor a-dous Padres, e hum delles mais exer­
citado na Lingoa, que se partissem a toda a pressa, em companhia dós índios; 
os quaes se convidarão' huns aos outros para irem pelejar por nossa Santa Fé, 
em companhia de seus Padres, e padecer os mesmos trabalhos, que elles 
padecessem; e nao' forao' estes poucos, por ser no coração do Inverno. Che­
garão' com quatrocentos Frecheiros âo nosso Arrayal ; mas nunca se offereceo 

fcoccaziao' de provar as forças com os Hollandezes; porque dahi a poucos 
dias levarão' ferro, ederaò' á vela. 

Porém, receiando-se que o Gentio rebelde, tomando-se para a sua terra 
do Copaoba, fizesse algum darimo: pareceo bem castigar sua deslealdade. 
Arremetérao' os Nossos coro os rebeldes ás frechadas; rezistírao' elles ao prin-

'cipio com igual valor; mas como as nossas frechas hiao' guiadas pela razão , 
'"sempre acertarão mais, e fizerao' grande estrago nos Inimigos; nao' obstante 

serem estes, e os nossos da mesma Nação', e, muitos de estreito parentesco, 
porque, o Cappitaõ da Aldêa .de Sao' Miguel, de trez Tios,, que tinha da 
parte: Contraria, deixou dous mortos. Tanto estimarão -à. fidelidade, que a 

antepuzeraõ ao próprio sangue.̂ , 
Notável foi tambera o ânimo, que mostrou outro índio Cappitaõ, em 

hum cazo extremado de trez índios rebeldes, os quaes amotinavaõ os das 
;nossas -Aldeas. Vinhão elles ao que parecia mandados de prepozito, espa­
lhando fama que a Bahia, 'Pernambuco, e Paraíba estavao' destruídos, e 
com este engano, procuravaõ persuadir os Nossos, que se rebelassem. Quyiõ-os 
o índio Cappitaõ' de uma nossa Aldêa, e vendo-se só, dissimulou, tendo-os 
de olho: e depois que se vio acompanhado dos, seus, prende logo,a todos 

-trez; entrega dous ao Cappitaõ' Portuguez da Fortaleza do Rio Grande; e 
manda enforcar o terceiro (parece que lhe achou mais culpa), para que, com 
a morte, pagasse o alvitre de similhantes novas: mostrando no effeito a leal­
dade devida ao seu Deos, e Rey, e á bôa Doutrina, que dos Padres aprendera. 

Quando os Hollandezes, depois de renderem a Cidade da Bahia, come­
çarão' com raiva herética, e desatinada a quebrar as Imagens dos Santos (como 
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já dissemos em seu lugar), forao'-se á Sacristia do t Collegio : arremeteraô, a 

hum grande Crucifixo muito devoto, que nella estava, e. arrastan.do-o o lançarão' 

de huma varanda abaixo. Cahio em terra: quebrou-se a Cruz de páo, e com 

a força do golpe se fez em pedaços ; e a Imagem (couza maravilhoza), que nao' 

era de outro metal mais forte, antes mais fraco, ficou, tao' inteira, como. se a 

terra dura, em que cahio, estivera alcatifada de colchões, ou cochins brandos. Aqui 

esteve jazendo,_ dous dias, á falta de quem o levantasse; nem faltou quem, 

levado de huma fúria mais que herética, e infernal, lhe fizesse mil injurias: athé 

"que, emfim, quiz o Libertador dos Homens, que hum o fosse seu. 

Passarão' por ali acazo dous Soldados Portuguezes; hum delles, mo#do 

de compaixão', deita-se, com piedade Christãa, aos pés do seu Deos, toma-o 

nos braços, com muitas lagrimas, e suspiros ; envolve-o em huma capa de baeta; 

e passa-se com elle ao lugar, onde se recolhe, soffrendo mil injurias, e ouvindo 

mil .blasfêmias dos herejes. 

Parece nos quiz o Senhor dar a entender, com o luto da baeta, o muito. 

sentimento, que tinha dos nossos' peccados ; pelos quaes éramos justamente casti-í 
- - - M 

gados, e elle quazi obrigado a deixar as Igrejas, e Altares, em, que o venerávamos^ 

Dali a alguns dias, offerecendo-se embarcação' para Pernambuco, embar­

cou-se o Soldado, levando comsigo o Senhor. Chegou; e tanto que a Terra 

soube do grande Thezouro, que em si tinha, nao' se pôde facilmente explicar-

o alvoroço, e devoção, com q todos dezejavao' de o ver e venerar. Foi depa|; 

zitado na Caza da Santa Mizeficordiâ, emquanto se lhe restituia a sua Cruz;f 
e na primeira Dominga de Julho o levarão' era Porcissao', - com grande solem-

nidade, ao nosso Collegio; onde foi colocado na Cappella de Jezuz. Pregou o 

Padre Reitor com grande abalo do Auditório, e por razão' da Guerr.a, estava, 

então' na Villa gente junta de todas as partes: çoncorréo toda; e por isso 

foi o maior concurso, que de muitos annos a fcsta parte se vio na terra. 

Determinou logo o Prelado da Administração'- de Pernambuco, á petição' 

de muitas pessoas de respeito, que esta tao' assignalada Mercê se gratificasse a 

Nosso Senhor,- dizendo-se todas as ' sextas feiras daquelle anno ab Santo Cru­

cifixo huã Missa cantada, para o qual effeito se elegerão' por Mordomos: quatro 

homens graves: os quaes se tiverao' por muito ditozos em ser os primeiros 

no Serviço de tal Senhor.. Agora,. com a nova Confraria, e Indulgências, que 

Sua Santidade concedeo, se continua a mesma Devoção' com grande fervor. 

,. Pareceo conveniente vir de Pernambuco huma Nao em soccorro á Bahia, 

e por Cappitaõ' delia Jeronymo Cavalcante de Albuquerque. O mesmo Cappitaõ' 

em pessoa foi ao Collegio pedir com muita.instancia alguns Padres, que fossem4 

em sua Companhia, com que; iriao' seus Saldados, e elle muito mais -animados 
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para qualquer encontro, qüé Süccedesse: concederão'-lhe húm Padre, e hum 
Irmão'. E nao' se enganou o homem; porque indo na volta da Bahia, achou 
huma Náo Hollandeza de maior porte, que a sua. Travarão'-se ambas; e pele­
jarão' das seis da manhan athé as cinco da tarde. 

No tempo da briga acudia o Padre no Espiritual a todos, confessando-os, 
e animando-os com hum Crucifixo nas maons; e o Irmão', qüe entendia bem-

| la Cirurgia, se occupava em curar os feridos, e em lhe acudir com o comer 
necessário, para se esforçarem. 

Succedeo aqui hum cazo milagrozo; è foi, que poz o Padre na Câmara 
* a popa huma Relíquia do Santo Padre Jozé Anchieta; e senda assim, que 
todos os pelouros, que derao' nas outras partes da Náo, passarão' fazendo muito 
damno, e matando alguns: quantos derao' no lugar onde estava a Santa Re­
líquia, resvalarão' para fora, sem prejuízo da Náo naquella parte, e das vidas 
dos que na mesma estavao': antes dando hum dé mosquete no peito desarmado 
de hum Soldado, lhe cahio aos pés. Tudo se atribuio, com muita razão', aos 
merecimentos do Santo Padre Jozé Anchieta. Sua Canonização' se espera, e 
dezeja com grande alvoroço de toda esta Província; assim doS de Caza, como 
dos de fora; e nao' duvidámos'de haver de ser hum grande meio para huns 
se emendarem, e outros se melhorarem. 

A este fim ajudou também a Beatificação' do Santo Padre Francisco 
de Borja; a qual se celebrou neste Collegio de Pernambuco no anno dò 1625, 
com a.solemnidade que pôde ser, de vesporas, Missa cantada, e Pregação', 
Jubileo, muitas Confissoens, e Communhoes, e também houve algumas Lu­
minárias. 

Nos outros dous Collegios da Bahia, e Rio de Janeiro, se fez quazi o 
mesmo; e pelo menos, em ambos houve vesporas, Missa cantada, e Pregação'. 

Isto h e o que me pareceo referir a Vossa Paternidade destes dous annos, 
depois de se. fazerem, todas as diligencias possíveis para tirar a limpo a Verdade; 
que as Guerras de ordinário, nao' só.pertendem esconder, mas sopêyao', e 

atropélao', * - » 
. ' - *. -

Peço à Santa Benção', e Santos Sacrifícios de Vossa Paternidade. 

Bahia 30 de Setembro de 1626. 

Por çommissao' do Padre Vice-Próvincial. 
Filho indignissimo em Christo de V. P. 

ANTÔNIO VIEIRA. 

A. B. N. 
M-A 
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RESUMO HISTÓRICO 

Vires acquirit eundo. 

A Bibliotheca Nacional, oficialmente denominada « Bibliotheca Nacional 
e Publica do Rio de Janeiro,» constituiu-se a principio da livraria que o rei 
'de Portugal d, José I organizara para substituir a que, com o titulo de «Real 
Bibliotheca da Ajuda, » o terremoto de Lisboa de i de novembro de 1755 
havia destruído cõncomitantemente com o incêndio que se lhe seguira. 

Quando d. João VI, então5 principe-regente, fugindo á invasão de 
Portugal pelas tropas francezas de Junot, se transportou com a rainha d. Maria I 
e toda.a familiã real para a sua colônia do Brasil, em fins de 1807 a prin-. 
cípios dê 1808, trouxe comsigo para o Rio de Janeiro aquella bibliotheca, á 
que se addiciónára, entre os annos de 1770 a 1773, a numerosa e rica livraria 
pacientemente amontoada pelo douto abbade de Santo Adrião de Sevér, Diogo 
Barbosa Machado, que generosamente a offertára a d. José. Esta magnífica 
dádiva constava* de 4.301 obras em 5.764 volumes, de um valor bibliographico 
incalculável, pois muitas das obras, que a constituíam são hoje de extrema 
raridade ou únicas. • 

Na sua parte artística entravam três volumes de estampas de brazões de 
diversas famílias, titulares e nobres, brazões abertos em madeira e em metal, e 
desenhos originaes com illuminuras; além de 63 obras em 73 volumes, também 
ornadas de estampas. 
% No 1" volume dos Annaes da Bibliotheca Nacional, 1876-1877, deu o 
dr. Ramiz Galvâo, então bibliothecario e iniciador d'essa notável publicação, 
descripção bibliographica minuciosa do que de mais importante encerra aquella 
excepcional collecção, na qual hão se sabe, como elle pondera, o. que mais 
se deva admirar: si a excellencia das edições raras, si abelleza dos exemplares 
preferidos pelo douto colleccionador, si emfim a boa ordem e perfeição das 
cõllecções factícias, prodígio de perseverança e de cuidado. Estão nella reunidas 
quasi todas as províncias do saber humano, representadas pelas suas obras 
pais dignas de nota e estima. 
\ A. B N. 15 
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Merecem, porém, particular menção as collecções factícias, únicas que 

existem no mundo, constando ao todo de 155 volumes, de diversos formatos, 

repletos de obras rarissimas e credoras, por mais de um titulo, do maior?' 

apreço. 
Naquelle vasto acervo litterario inclue-se também uma excellente collecção 

de mappas de Portugal e suas conquistas, hoje muito damnificados pelo tempo 

e a humidade. Na sua collecção figuram nada menos de 2.290 retratos, muitos 

dos quaes rarissimos e dos melhores mestres do tempo. De grande numero, 

d'elles tem a Bibliotheca publicado, nos seus Annaes, a descripção deixada 

pelo chefe da secção iconographica o dr. José Zepherino de Menezes Brum. 

A' Real Bibliotheca da Ajuda fora outrosim incorporada parte da 

livraria do Collegio de Todos os Santos, dos proscriptos Jesuítas da Ilha de 

S. Miguel. Grande numero, porém, d'esses livros, encerrados em caixões por 

espaço de muitos annos, abertos em 1804, foram encontrados em tal estado, 

que mister se tornou lançal-os ao fogo. 

Ainda lhe advieram quatro volumes de estampas, representando assumptos 

de historia natural, e mappas geographicos, gravados por artistas portuguezes 

na offícina Calcographica, typoplastica e litteraria do Arco do Cego, em Lisboa, 

então sob a direcção do afamadó botânico brasileiro frei José Mariano da 

Conceição Velloso. Como a offícina foi extincta por decreto dê 7 de dezembro 

de 1801, deduz-se que foi por esse tempo que entraram os referidos quatro 

volumes para a Real Bibliotheca. Em 2 de junho de 1813 se recolheram 

também, porém então já no Rio de Janeiro, sede da corte portuguezà, as 

chapas d'aquellas estampas. 

Para ella também viera., com a família real, a livraria chamada do 

Infantado, que, quanto aos impressos, ficou toda na Bibliotheca do Rio de 

Janeiro; tornando, porém, no regresso da corte para o reino em 1821, para 

Lisboa a mór parte dos manuscriptos que nella se continham e se denomi­

navam Manuscriptos da Coroa. Ficaram, ainda assim, aqui mais de mil códices, 

dos seis mil e tantos que nella existiam. 

A Bibliotheca da Ajuda, assim augmentada em numero e era valor, 

foi aqui accommodada nas Salas do hospital da Ordem Terceira do Carmo, á 

rua Direita, hoje Primeiro de Março, em 1810, podendo-se por tanto assignar 

esse anno como data da sua fundação. A entrada para ella se fazia pelo 

corredor descoberto, que ainda existe, entre' a igreja do Carmo e a Capella 

Imperial, hoje Cathedral, e que vai ter da rua Primeiro de Março á ruç^i 

do Carmo. No anno seguinte foi ella, não de todo e indistinctamente, 

franqueada ao publico, mas facultada aos estudiosos, que para isso ob tinham 

com facilidade prévio consentimento regio. Esse facto é confirmado por ordem, 

que a Bibliotheca Nacional conserva em original no seu archivo, passada pelp 
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cOnde, depois marqüez de Aguiar, em nome do principe-rêgenté, datada de 

3 de-dezembro de 1811 e dirigida ao padre Joaquim Damaso. 

A principio occupou ella somente o andar superior do hospital; mais 

tarde, tendo crescido com livros vindos de Lisboa, estendeu-se, por Aviso de 3 de 

novembro de 1812, ao, pavimento térreo, de onde se removeram os doentes 

para o Recolhimento do Parto, á rua dos Ourives, canto da de S. José, onde 

funccionam âctualmente o Archivo Publico e a Polyclinica. 

Por decreto de 29 de outubro de 1810, referendado pelo mencionado 

conde, deu-se-lhe a alludida accommodação. 

Diz o citado documento : 

S « Decreto de 29 de outubro. Manuscripto authentico.—^Havendo 

ordenado, por Decreto de 27 de Junho do presente anno, que nas casas do 

Hospital da Ordem Terceira do Carmo, situado á minha Real Capella, se 

'iollocassem a minha Real bibliotheca e gabinete dos instrumentos de physica e 

mathematica, vindos ultimamente de Lisboa: e constandorme' pelas ultimas 

averiguações a que mandei proceder, que o dito edifício não tem toda a luz 

necessária, nem offerece os commodos indispensáveis em hum estabelecimento 

desta natureza, e que no logar que havia servido de catacumba aos Religiosos 

do Carmo se '-podia fazer huma mais própria e decente accommodação para a 

dita livraria: hei por bem, revogando o mencionado Real Decreto de 27 de 

Junho, determinar que nas ditas catacumbas se erija e accommode a minha 

Real Bibliotheca e instrumentos de physica e mathematica, fazendo-se á custa 

da_ Real Fazenda toda despeza conducente ao arzanjamento e manutenção do 

referido estabelecimento. O Conde de Aguiar, do Conselho de Estado, Presidente 

do Real Erário, o tenha assim entendido e faça executar por este Decreto somente, 

fem'embargo de quaesquer leis, regimentos ou disposições em contrario.—Palácio 

do Rio de Janeiro, em 29 de Outubro de 1810.— Com a rubrica do Príncipe 

Regente Nosso Senhor.» 

Desde que a Bibliotheca se estabeleceu definitivamente no Rio de 

Janeiro, foram-se-lhe aggregando, por dádivas e por acquisição sob mais d e 

um titulo, grandes e importantes collecções de livros, tendo continuado no 

domínio colonial a fazer-se de Lisboa remessa de - obras impressas no reino, 

e que, a titulo de propinas, recebia a casa real. 

A 13 de novembro de 1811 recebeu a Bibliotheca todos os irapressoâ 

e manuscriptos que constituíam o espolio de frei José Mariano da Conceição 

Velloso, doados ao principe-regente .pelo .provincial do convento de Santo 

Antônio do Rio de Janeiro, onde fallecêra o abalisado botânico .brasileiro. 

Foi por essa occasião que lhe adveio a sua monumental Flora Fluminensis, 

ainda então inédita, hoje divulgada pela imprensa,-; de 1825,a 1827,-exceptuada 
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uma parte do texto, impressa em 1881, em sua totalidade, no volume V dos 
«Archivòs do Museu Nacional», sob a sabia direcção do dr. LadislauNetto. 

Já em 1814, segundo o testemunho do padre Luiz Gonçalves dos Santos 
nas suas Memórias para servir â Historia do Reino do, Brazil, contava a 
Real Bibliotheca mais de 60. oco volumes. 

Em 1815 adquiriu-se para ella, por compra, a livraria do dr. Manuel 

Ignacio da Silva Alvarenga. 
Por compra, effectuada em 1818, da collecção de desenhos feitos á, 

mão, estampas, camafeus, moldes, etc.: pertenceutes ao • architecto José da 
Costa e Silva, provieram-lhe também livros impressos, e vinte manuscriptos, 
quasi todos em lingua italiana, de lettra do celebre astrônomo João Ângelo 
Brunelli. 

O governo do príncipe regente d. João VI comprara, em 1822, para 
a Real Bibliotheca do Rio de Janeiro, isto é, para a actual Bibliotheca 
Nacional, a valiosa livraria do commendador Antônio de Azevedo de Araújo, 
conde da Barca, composta de obras preciosas e raras, que o douto estadista 
colligira nas suas viagens e estada por diversos paizes da Europa, em mais de 
uma de cujas cortes, representara, como embaixador, a nação portugueza. 
D'essa livraria, da sua adjudicação á Bibliotheca Nacional e da vida e escriptos 
do seu benemérito collector, escreveu o dr. Menezes Brum, chefe da secção 
de estampas, conscienciosa e desenvolvida memória, dada á publicidade no 
segundo volume dos respectivos Annaes. Nessa memória noticia elle longamente 
as espécies bibliographicas de que se compunha aquella copiosa livraria, que 
ascendia a 2.365 obras em 6.329 volumes, pela qual pagou o governo imperial, 
em i87r, mais de 76 contos de réis a João Piombino, cessionário dos- her­
deiros do conde. 

Nessa livraria incluiam-se vários manuscriptos, o mais prebioso dos, 
quaes é a Bíblia latina do século XIII ou XIV, illuminada, que vem descripta, , 
sob o n. 1, no Catalogo dot Cimelios da Bibliotheca Nacional. 

Por portaria de 7 de janeiro de 1824 comprou o governo do 1° im­
perador, para a Bibliotheca, pela quantia de r :2oo$ooo, a livraria do dr. Francisco 
de Mello Franco, composta de 1.590 volumes de obras impressas, e três ma­
nuscriptos. 

Dos herdeiros do conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva recebeu 
a Bibliotheca, em" maio de 1838, cerca de 5.000 volumes, na mór parte obras 
allemãs, sobre difterentes ramos das sciencias naturaes, e edições recommen-
daveis de typographos de nomeada, sobre diversos assumptos scientificos' e 
litterarios; além de alguns códices manuscriptos, em portuguez e em allemão, 
e avultada cópia de cartas autographas de personagens notáveis de todos os 
paizes, especialmente na política, com muitos dos quaes mantivera correspon­
dência o venerando patriarcha da nossa independência,; e bem assim innumeros; 
papeis e documentos offíciaes. 
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Passaram para a Bibliotheca Nacional, por morte do marquez de Santo 
Amaro, 115-pastas com vários manuscriptos que pertenciam ao seu gabinete 
de estudo, e, com elles, 122 .pastas contendo papeis relativos ao expediente 
secreto das differentes secretarias de Estado de Portugal, que mais interessavam 
aquelle paiz do que ao Brasil; papeis que, em 1841, foram trocados por 
outros com o governo portuguez. 

.-. Em dezembro de 1853 adquiriu o governo imperial pela quantia de 
2i:i,2Ò$òop réis, para a Bibliotheca Nacional, a escolhida livraria do notável 
bibliognosta napolitano-argentino d. Pedro de Angelis. Todas as obras que 
a compunham eram de incontestável merecimento, não só por se referirem ao 
continente sul-americano, algumas aliás bem raras, como pelo perfeito estado 
de conservação e pela,nitidez da encadernação. 

.... Constava aquella livraria de 1.717 obras em 2.747 volumes, e 1.2.95 
manuscriptos também relativos ao sul da America; abrangendo, -além d'isso, 
aquella valiosa compra, muitos mappas, planos e plantas de diversos trechos 
de território e rios, igualmente sul-americanos. O respectivo catalogo, que 
corre impresso, dá a medida do mérito real d'esta acquisição. 

Já em julho do referido anno de 1853 recebera a Bibliotheca Nacional 
41 volumes manuscriptos, provindos do espolio do distincto medico e natu­
ralista Antônio Corrêa de Lacerda, por elle legados ao governo imperial : 
constam de, memórias por elle escriptas, encerrando abundantes noticias 
preciosas e inéditas sobre a historia natural, e notadamente ácèrca de plantas 
do Pará e do Maranhão, e suas applicações medicinaes e econômicas, acom­
panhadas de desenhos coloridos, illustrativos do texto, de perfeita execução. 
jte>. Em 1872, o dr. Alexandre José de Mello Moraes offertouá Bibliotheca, 
approximadamente, 200 volumes manuscriptos encadernados, contendo muitos 

documentos; offíciaes. 
! Nesse mesmo anno, a 14 de junho, o conselheiro Filippe Lopes Netto 

doou-lhe uma magnífica collecção de. obras escriptas e impressas na Republica 
do Chile, abrangendo 2.172 volumes; versam ellas sobre o que de mais valia 
se tem aiajfeupresso, relativamente a vários ramos dos conhecimentos humanos, 
e que muito abonam a civilisação d'aquelle paiz. 

Fizeram.se acompanhar de mappas geographicos de. grande valor,, e de 

documentos valiosissimos para a historia do Chile, 
A' viuva do commendador Manuel Ferreira Lagos comprou o governo 

para a Bibliotheca, em março de 1873, por 28:000^000 de réis, a raara e 
mais valiosa parte da variada, escolhida e primorosa livraria d'aquelle bibliophilo 
brasileiro, e toda a sua importante collecção de manuscriptos, que passavam 
dè3oo. Os volumes impressos provenientes d'essa fonte orçam por .3.475 * ^ 6 
ínáppas geographicos. Dizem respeito, em sua maioria, á America, e notar 
damente ao Brasil, sobresahindo todos pelo critério da escolha e primor da 
encadernação. Nelles acham-se incluídas ás conscieneiosas e inestimáveis me-
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morias, manuscriptas e inéditas, do insigne naturalista brasileiro Alexandre 
Rodrigues Ferreira, relativas á sua viagem scientifica pelo Pará, Amazonas e 

Matto Grosso. 
Aô conselheiro Lopes Netto deve ainda a Bibliotheca à mais abundante 

colheita, que porventura se haja feito, dé obras e opusemos relativos ao sys-
tema penitenciário, cuidadosamente reunidos pelo illustre diplomata brasileiro 
na Europa e na America. Compõe-se de 182 obras em 319 volumes; e deu-
se-lhe entrada, no registro do estabelecimento, em março de 1882. A essa 
dádiva acompanhou magnífico e nitido exemplar dó soberbo Mapa Geográ­
fico de America Meridional, levantado pelo cosmographo regio D. Juan de 
Ia Cruz Cano y Olmedilla em 1775, documento preciosíssimo, por irrecu­
sável, no litígio de fronteiras com a Republica Argentina, questão ultimamente 
resolvida, em favor do Brasil, como era de justiça, sendo arbitro O presidente 
dos Estados-Unidos o sr. Grover Cleveland. Como se vê, esse mappa foi 
traçado muito antes e impresáo dous annos antes do celebre Tratado Preli­
minar de limites entre Portugal e Hespanha. 

De 1873 a 1874, em commissão á Europa para estudar a organização das 
suas principaes bibliothecas, colheu o dr. Ramiz Galvão, então bibliothecario, 
para a Bibliotheca Nacional copioso numero de excellentes obras que lhe 
faltavam, no valor de cerca de i2:ooo$ooo ; entre ellas, tratados clássicos de 
iconographia, monographias e catálogos, que hoje guarnecem as estantes, do 
gabinete especial da respectiva secção, o qual possue uma collecção de es­
tampas, eto numero superior a 100.000, de todas as escolas e dos mais. afamados 
mestres que, em todo o tempo, illustraram a arte da gravura. Para formar 
uma idéia das acquisições, posteriormente feitas, de estampas de valor, basta; 
consultar a minuciosa resenha histórica do laborioso chefe, o dr. Brum, no 
Catalogo da. Exposição Permanente dos Cimelios, voi. XI dos Annaes da Bi­
bliotheca Nacional^ 1883-1884, pp. 582-584; trabalho digno de detida leitura 
pelas informações fidedignas' que ministra. ' , " 

Em setembro de 1878 entraram para a respectiva secção manuscriptos 
que o governo comprara, em Lisboa, no'leilão do espolio de Rodrigo José de 
Lima Felner; e, em outubro do mesmo anno, 64 volumes manuscriptos, cedidos, 
pela quantia de 7:000^000, pelo dr. Mello Moraes, entre os quaes se sobrelevam 
as Cartas Andradihas, 1824-1838, hoje integralmente publicadas nos Annaes 
da Bibliotheca Nacional. 

No anno seguinte, em maio, adquiriu-se por compra, em Lisboa, no 
leilão da livraria da casa dos marquezes de Castello-Melhor, preciosa e bem 
cuidada collecção de 41 manuscriptos de real merecimento. 

Em dezembro de 1880 a Bibliotheca recebeu do conselheiro Francisco 
Octayiano de Almeida Rosa 38 interessantes" manuscriptos ; e, no anno seguinte, 
adquiriu curiosa ' collecção de papeis, documentos e cartas colligidos pelo 
visconde do Rio Branco em suas missões diplomáticas ao Rio da Prata, 
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principalmente durante a guerra^ do Paraguay, offertados- por seu filho o 

dr. José Maria da Silva Paranhos, actualmente ministro plenipotenciario do 

Brasil em Washington.- Recebeu, quasi por esse tempo, do livreiro João 

Martins Ribeiro 18 volumes manuscriptos, de bastante valor, que haviam sido 

do espolio do marquez de Olinda, vindo entre elles, por excellente cópia, a 

Historia do Brazil de frei Vicente do Salvador, já hoje divulgada pejos Annaes 

da Bibliotheca; e a parte inédita do Valeroso Lucideno, de frei Manuel 

Callado; e recebeu do dr. Francisco Antônio Pimenta Bueno numerosos do­

cumentos sobre a província hoje Estado de Matto Grosso ; do dr. Cândido de 

Oliveira Lins de Vasconcellos, genro e possuidor dos papeis que pertenciam ao 

conselheiro Pedro de Alcântara Bellegarde, 48 valiosos manuscijptos; e do 

eommendador Joaquim Norberto de Souza e Silva 32 manuscriptos sobre as- . 

sumptos nacionaes. 

Do então encarregado dos Negócios do Brasil nos Estados, Unidos da 

America do Norte, José Gurgel do Amaral Valente, recebeu a Bibliotheca a 

valiosa offerta de 68 obras em 117 volumes, relativos todos ao Canadá, e 

alguns mappas estatísticos e cartas geographicas. 

Em junho de 1883 cedeu o dr. Mello Moraes Filho á Bibliotheca, 

,,pela quantia de 3:000^000 réis, manuscriptos e documentos officiaes que faziam 

parte do espolio de seu illustre pae,' chronista emérito e grande collecionador 

de documentos relativos á historia pátria. D!essa acquisição provieram á Bi­

bliotheca Nacional as Memórias de Famílias de todas as Capitanias do Brazil, 

de Roque Luiz de Macedo Paes Leme, 1792-1819 ; e-bem assim as curiosas 

memórias do conselheiro Drummond, recentemente estampadas, sob o titulo 

Annotações á sua biographia, nos Annaes da Bibliotheca Nacional. 

Outro membro do corpo diplomático, José Augusto de Saldanha da Gama, 

trouxe da cidade de Lima, em abril de 1884, rica e variada cópia de 

documentos e obras, antigas e modernas, ácêrca da historia, geographia e 

bellas-lettras da Republica do Peru, constante de 116 obras em 149 volumes: 

estão nella incluídos importantes escriptos de Paz Soldan (Mariano Mateo), 

de Mendiburu, de A. Raimondi, de Odriosola e de R. Palma. 

Por intermédio d'esse mesmo diplomata recebeu a Bibliotheca as obras 

completas, em 19 volumes, do notável litterato peruano d. Pedro Paz Soldan 

y Unanue, que, sob o pseudonymo de Juan de Azona, tanto tem enriquecido 

as lettras em sua pátria. 

Quasi pelo mesmo tempo, isto é, a 25 de março d'aquelle anno de 

1884, nova e valiosissima offerta veio engrossar, o pecúlio histórico da Biblio­

theca, offerta também proveniente da representação nacional no estrangeiro : 

o dr. Salvador de Mendonça, então cônsul e hoje ministro do Brasil em 

Nova-York,-presenteou-a com uma importante collecção- de obras, muitas 

d'ellas raras, todas de inestimável valor, concernentes pela mór parte ao 

•dórninio hollandez jio Brasil e ás lutas correspondentes. D'ellas, algumas por 
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sua extrema rareza podem ser consideradas documentos. Consta esta patriótica 

dádiva de 122 obras em 215 volumes, afora sete manuscriptos de alta valia, 

e interessante serie de estampas. Tudo nella tem mérito real. O minucioso 

catalogo explicativo, que a acompanha, revela que o douto colleccionador é 

amador esclarecido. Do dr. Salvador de Mendonça recebeu-se posteriormente,, 

em dezembro de 1890, nova remessa, tão primorosa e importante, como. a 

primeira, de obras históricas, aproveitáveis sobretudo para o. estudo d'aquelle 

período da vida colonial do Brasil, fazendo ascender a sua generosa offerta 

ao numero de 925 volumes, de que dão noticia os Boletins das acquisições da 

Bibliotheca de janeiro de 1886 a dezembro de 1888, quanto á primeira remessa. 

Nessa collecção estão incluídas as estiraaveis obras sqbre o México, S. Salvador, 

Guatemala, e t c , de Brasseur de Bourbourg ; varias outras sobre antigüidades 

americanas, as afamadas- cartas de Junius e a serie quasi completa do Mercurè 

Français, em que se nos deparam noticias aproveitáveis para a historia do 

Brasil. 

Em novembro do mesmo anno de 1884 o marechal Henrique de 

Beaurepaire Rohan fez á Bibliotheca' Nacional a importante dádiva de farta 

collecção de livros, d'entre os quaes avultam muitos almanaks. e revistas e 

folhetos preciosos para o estudo da historia' política e litteraria do Brasil, e 

especificadamente da sua historia militar. 

O commendador José Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar, quando . 

Encarregado dos Negócios do Brasil em Santiago, presenteou-a, no primeiro 

quartel de 1885, com 71 volumes dos Annaes de Ia Universidad de Chile, de 

1870-1882 e varias obras de escriptores distínctos d'aquella Republica, per*, 

fazendo aquelles e estas 84 volumes; entre ellas figura a obra de José Toribio 

Medina..: Los Aborijenes de Chile. 

A 6 de fevereiro d'esse mesmo anno de 1885 entraram para a Biblio^ 
theca mais 1.115 volumes de obras diversas, escriptas em hespanhol, relativas 
á historia e litteratura, remettidas de Santiago, por intermédio d'aquelle nosso 
Encarregado de Negócios Ribeiro de Aguilar, offerta inestimável do sr. d. Rafflpn 
Briseno, douto e zeloso conservador da Bibliotheca Nacional do" Chile. 

Da escolhida livraria que organizara o fallecido professor do então Col­
legio de Pedro II, dr. José Manuel Garcia, incorporaram-se á nossa Bibliotheca 
656 obras em 999 volumes, d'entre os quaes sobresahem muitos' relativos á 
pedagogia e lingüística. Este magnífico contingente foi recolhido ao esta­
belecimento a 24 de abril do mesmo anno de 1885, s e ndo ahi conheciBo 
pela designação de Collecção Franco Jê^Sâ, nome do ministro que autorizara 
a acquisição. 

Em dezembro de 1886 adjudicou o governo á Bibliotheca, por compra 

pela quantia de 25 contos, a livraria do dr. João Antônio Alves de Carvalho* 

grande amador de livros e de delicado tacto para os escolher. Acompanhavam-

n'a 401 mappas geographicos e innumeros manuscriptos de incontestável valia. 
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O snr. Edmundo- Chás Preiss, que já fizera antes a esta Bibliotheca 
preciosa offerta, enviou-lhe, em junho dé 1887, magnífica collecção das publi­
cações do Bureau Hydrographic de Washington, referentes ao Brasil, em a 
qual estão reunidas todas as cartas alli gravadas em numero de 66. 

Ao retirar-se, a 21 de abril dé 1888, para a sua nova missão diplo­
mática em Washington, mimoseou-nos com uma collecção de 57 brochuras 
de publicações da Republica Argentina, o snr. d. Vicente G. Quesada, que 
até então representara aquella Republica nesta Capital. 

De março a julho de 1888, s o b a administração do dr. -Saldanha da 
Gama,-procedeu-se a rigoroso inventario dos livros existentes na Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro : verificou-se então que contava ella 170.%i volumes 
impressos; e, em maio do anno seguinte, possuía 1.4.55 mappas geographicos 
em 1.895 folhas. 

No anno de 1889 recebeu ella do. ar. d. José Rivas Groot, douto 

director da Bibliotheca de Colômbia, por si e por ella, importante contri­

buição de obras úteis, em cujo numero figuram códigos e collecções de leis 

d'aquelle paiz, e publicações- periódicas, litterarias, históricas, geographicas, 

de grande mérito, todas ellas. 

Ainda no fim do anno de 1889 e nos primeiros dias do de 1890 

recebeu a Bibliotheca uma das mais opulentas offertas que porventura enri­

quecem aS suas estantes : o cidadão João Antônio Marques, illustre bibliophilo 

fluminense, residente havia longos annos em Portugal, dotou-a com 3.920 

obras era 6.309 volumes impressos, e alguns manuscriptos relativos ao periodo 

colonial do Brasil ; constituindo tudo pecúlio do mais alto valor, não só pela 

escassez de um sem numero de edições, algumas das quaes são incunabulos e 

edições princeps, como pelo admirável trato de todas ellas. Na sua inestimável 

collecção estão' comprehendidos 323 volumes de edições camoneanas e de obras 

relativas ao grande épico. 

- Na doação do benemérito bibliophilo fluminense figura um bellissimo e 

completo exemplar da rarissima edição dos Lusíadas, de 1584, denominada 

dos piscos, da qual o Diccionario Bibliographico de Innocencio da Silva men­

ciona apenas 14 exemplares em mãos conhecidas. 

A' sala que encerra tão preciosa offerta deu-se o seu nome, como era 

da mais elementar justiça, e fora aliás a condição única, por elle imposta á 

sua generosa doação. Adorna-a igualmente o seu retrato a óleo, oferecido 

cavalheirosamente por sua família. 

Depois da sua morte a Bibliotheca recebeu ainda, por-disposição testa- -

mehtaria, 98 obras em 160 volumes, entre as quaes exemplares, no mais 

perfeito estado de conservação, das obras seguintes : seis edições diversas dos 

Lusíadas, sendo uma d'ellas a edição especial do Mòrgad.o dé Matheus; a 

Ropicapneuma ou mercadoria espiritual, de João de Barros, Lisboa, 1532, 

lata impugnada por Innocencio da Silva, todavia exacta; a Grammatica da 
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Lingua Portuguesa, do mesmo auctor, edição de M D X L ; Diálogos de Joam 

de Barras com dous filhos seus, sobre preceptos moraes em modo de jogo, do 

mesmo anno, com estampas xilographadâs; Dialogo da Viciosa Vergonha, 

também de MDXL, ambos ainda do mesmo auctor, e esta ultima já capitulada 

rara em 1639 por Faria e Souza nos seus Commentarios dos Lusíadas ; e um. 

exemplar pouco commum do poema de Corte Real Naufrágio de Sepulveda, 

edição de ,1594* que é â primeira. 

Em outubro de 1890 entrou para a Bibliotheca Nacional a parte mais 

valiosa da livraria de Francisco Antônio» Martins, conservador da Bibliotheca 

Fluminense, comprada ao seu espolio pelo conde de Figueiredo: compõe-se -

de 2.622 obras, d'entre as quaes 1.040 folhetos, tudo de incontestável mérito 

bibliographico, versando na sua máxima parte sobre cousas da America, e 

particularmente do Brasil.. Dos 214 manuscriptos que nesta acquisição entraram, 

sáo quasi todos inéditos: tomados isoladamente é incontestável a sua impor­

tância, em globo avulta o seu interesse, pois é o producto de muitos annos.'" 

do trabalho e perseverança de colleccionador proficiente. 

Já em julho d'aquelle anno de 1890 havia a Bibliotheca adquirido por 

compra aos herdeiros do estadista José Fernandes da Cost:a Pereira, .1.864 

volumes de obras diversas, principalmente de jurisprudência estrangeira, de 

cuja falta se resentia a Bibliotheca Nacional. 

Podem-se adjudicar a estas acquisições 470 volumes, provindos de 

perrnutas internaciona.es, em cujo numero, se incluem 162 volumes, de 

documentos, impressos, dos Estados Unidos da America do Norte, e 18 de 

publicações da Commissão Geológica dos mesmos Estados. Receberam-se mais, 

em 1891, d'aquella mesma procedência, 161 volumes de publicações americanas, 

e outras. Essa corrente de acquisições continua .ininterrupta e abundante.' 

Por compra a Antônio José Vieira Leal, em julho de 1891, adquiriu a 

Bibliotheca 259 obras constituídas por 369 volumes. 

Da livraria do extincto Conselho de Estado remetteu o governo pára 

a Bibliotheca, em dezembro do referido anno de 1891, todos os livros e 

brochuras nella accumulados durante o Império e que consta de 601 obras 

em 2.180 volumes. 

Da Bibliotheca particular do ex-imperador, no-paçode S. Christovão, sem 
contar os 4.124 volumes da Sala do despacho, cuja melhor parte foi recente­
mente entregue ão Instituto Histórico, approximadamente pode-se calcular 
que a Bibliotheca Nacional recolheu 48.236 volumes encadernados, e innumeras 
brochuras, sem levar em linha de conta folhetos avulsos, fasciculos de varia-
dissimas revistas litterarias e scientifieas, estampas em collecções e avulsas, 
musicas esparsas e em collecção, mais de mil mappas geographicos impressos 
e manuscriptos e 13 quadros emoldurados de mappas de paizes da Europa, 
em relevo. 

Desde que a BíMiotheea existe é esta a dádiva. mais avultada e farta 
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que recebe, encerrando importantíssimas obras sobre todos os ramos do saber 

humano, a que dão um cunho especial, que lhes augmenta o apreço as 

dedicatórias autographas de auctores em elevadíssimo numero. Só a de João 

Antônio Marques, pelo seu alto valor bibliographico, com esta competirá. 

Essa vasta collecção occupa toda a nova galeria norte, ultimamente 

construída, e ainda uma parte d'ella alli não cabe. 

Deu-se-lhe o distinctivo de Collecção D. Thereza Chrisiina Maria, 

nome da ultima imperatriz, condição delicada e única imposta pelo grande 

doador. 

Reunindo as acquisições de maior vulto, realizadas pela Bibliotheca 

depois do seu inventario em julho de 1888, que accusou, como jã*ficou dito, 

a existência de 170.671 volumes impressos, não incluindo os manuscriptos, 

verifica-se que apurou ella, em 1894, data do Segundo inventario, o total 

aproximado de 228.000 volumes; ajuntando-se, porém, a esta somma as 

acquisições por compra, doação, collêcta nas typographias e permutas, 

acquisições de menor tomo, mas incessantes, feitas de então para cá, e que 

se podem computar em mais de 1.000 por anno, calculando-se portanto que 

passarão de 5.000, sem duvida o total absoluto se elevará era pouco a 235.000 

volumes approximadamente. 

Aos 1.445 mappas impressos que já a Bibliotheca possuía, cumpre 

accrescentar 1,230 que lhe provieram da doação. do ex-imperador, o que eleva 

aquelle numero ao total de 2.685. 

Na secção de manuscriptos contava ella vários e preciosíssimos mappas, 

largamente , descriptos no Catalogo da Exposição de Historia de 1881. 

Addicionando-se-lhe, porém, os provindos da doação imperial, perfaz-se o 

numero de 416, cuja mór parte se referem ao Brasil.' 

De resto, o total do fundo da - Bibliotheca achado em dezembro de 

1895, segundo o relatório do director, elevava-se : 

Quanto a impressos, a.. 231.132 volumes 

Quanto a manuscriptos, ascendia, 

naquella data, ás cifras seguintes : 

Documentos biographicos históricos 

avulsos '• •••• 

Documentos históricos avulsos....... 

Códices encadernados 1.897, em 

2.073 volumes, contendo do­

cumentos • • • •• 

Moedas e. medalhas 

Referem-se os manuscriptos, na sua máxima parte, ao Brasil. 

23.156 

23-5!9 

II5-5I3 
22.863 
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No domínio colonial, em 1 8 n , quando ainda accommodada no local 

tão occupado pelo hospital da Ordem Terceira do Carmo, não era. publica 

a Real Bibliotheca, mas permittia-se a sua freqüência,' como já se disse, às 

pessoas munidas de concessão especial, que aliás nunca era regateada ; de 

1814 em diante, porém, foi francamente facultada ao publico pelo príncipe regente. 

Mais tarde, na administração de frei Camillp de Monserrate, transpor­

tada para a casa do Largo da Lapa n. 70, onde actualmente se acha, em 

março de 1858, foi a Bibliotheca franqueada novamente a 4 de agosto • 

d'aquelle anno, concluídos que foram os arranjos indispensáveis para accommo­

dação dos ledores, E' fora de duvida que ficou então melhor accommOdadâ. 

Esta casa, solidamente construída, com certa belleza architeçtonica no interior 

e qüe então offerecia as condições de largueza necessárias para receber a bi­

bliotheca e que levou 3 annos a preparar-se para o seu novo destino, foi 

comprada a João Pereira da Rocha Vianna por 125 apólices de conto de réis. 

Presentemente porém urge ou augmentar-lhe as proporções, prolongando para 

d terreno dos fundos as duas alas do edifício, como propoz o dr. Teixeira de 

Mello no seu relatório do movimento da Bibliotheca era. 1895, ou, ò que 

seria de incontestável acerto, transferil-a para edifício definitivo, mais vasto ,e 

apropriado, isolado das demais edificações, não lhe tendo sido concedido o 

palácio de Itamaraty, como pedira no relatório de 1896. 

Esteve, desde então, a Bibliotheca Nacional aberta ao publico das 9 

horas da manhã ás 2 da tarde. ' , \ 

Da administração do dr. Ramiz Galvão por diante, em maio de 1872, 

conservava-se franca das 9 horas da manhã ás 3 da tarde ,e das 6 da tarde 

ás 9 da noite. 

De 11 de fevereiro, porém, de 1890, na direcção do dr. Bittencourt 

Sampaio, começou a funccionar ininterrompidamente das 10, horas da manhã, 

ás 9 horas da noite, até hoje. 

O serviço da sala publica de leitura é feito por três turmas de auxiliarés,;' 

presidida cada turma por um 20 official. Cada leitor traz a sua senha, dada á 

entrada do estabelecimento pelo porteiro, e pode pedir até três obras, que 

lhe são facultadas mediante um boletim impresso, em que elle escreve a data, 

o nome do auctor da obra, o titulo d'esta, o nome e residência do leitor e o 

numero da sua senha, que lhe é restituida quando restitue as obras pedidaâe com 

a qual o porteiro lhe entrega o chapéu e. mais objectos que deixara na portaria. 

A' falta de pessoal idôneo e, indispensável, até 1873 n ã o s e havia'feito 
das riquezas da Bibliotheca mais do que inventario summarissimo e incompleto, 
si não mesmo desordenado, 

Isso quanto aos impressos. Quanto aos manuscriptos, existiam por esse 
tempo dous catálogos summarios, organizados, um, na administração' do 
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.bispo de Anemuria (1822-1831), e outro, na do conego Januário da Cunha 
Barbosa (1839-1846). 

O primeiro, disposto por ordem alphabetica dos títulos dos manuscriptos, 
fôrma pequeno volume oblongo, onde se descobre logo que não se arrolaram 
todos os cpdices então existentes. O segundo, mais bem trabalhado, disposto 
por ordem alphabetica dos appellidòs dos auctores, e, na falta d'estes, pelos 
títulos das obras, consta de três grossos volumes infolio. Na administração de 
frei Camillo de Monserrate este catalogo foi copiado em dous grossos volumes 
infolio, e servia na sala publica de leitura. 

r . Do moderno Catalogo de Manuscriptos, iniciado, sob a orientação do 

^emérito dr. Ramiz Galvão, pelo infatigavel official da Bibliotheca Alfredo do 

Valle Cabral, que o coordenara com o desenvolvimento que' reclamam 

•: trabalhos d'esta natureza, acham-se publicados os quatro primeiros volumes da 

secção relativa ao Brasil em geral, e fazem parte dos Annaes da Bibliotheca, 

em que sahiu também o 4o volume dos retratos da., collecção Barbosa' Machado. 

_ Nos catálogos de impressos trabalhã-se constantemente na Bibliotheca : 

são dous, um alphabetico, distribuído em cartões volantes, que serve á sala 

publica de leitura ; outro, systematico, iniciado pelo dr. Ramiz Galvão, vai a 

bom caminho, ajuntando-se diariamente para elle os materiaes necessários; 

alta porém discrimjnal-os convenienteniente. 

Ha, entretanto, catálogos parciaes de impressos : o da «Exposição 

Camoneana», feita na própria Bibliotheca por occasião de commemorar o 

•^Gabinete Portuguez de Leitura o terceiro centenário da morte de Luiz de 

Cam,ões, a 10 de junho de 1880, consta da exhibição solemne das diversas 

edições das obras do immortal cantor das glorias portuguezas em quasi todas 

as línguas conhecidas, desde a 2* edição (1572) do seu monumental poema 

até as mais recentes, com tudo quanto se poude congregar do que a seu 

respeito e da sua obra portentosa- se tem pensado e escripto no mundo. 

Pelo catalogo da <c Exposição de Historia do Brasil» faz-se approximada 

idéia do que foi a segunda festa d'este gênero effectuada na Bibliotheca do 

Rio de Janeiro, commettimento grandioso e de elevado intuito, como o 

precedente, realizados ambos com o mais completo êxito pela perseverança e 

competência do dr. Ramiz Galvão. 

Mais tarde ainda, em maio de 1885, o bibliothecario dr. Saldanha da 

Gama separou do grande acervo da Bibliotheca boa parte do que ella possuía, 

de mais precioso e raro na arte typographicâ, e effectuou outra exposição, 

cujo Catalogo da Exposição Permanente dos Cimelios da Bibliotheca Nacional 

dá-nos a sua eloqüente historia. 

- Sendo visível a insuficiência do edifício para o fim a que se propunha, 

converteram-se em salas, no ministério do barão de Cotegipe, os dous terraços 

que havia aos lados da construcção central primitiva do segundo pavimento: 
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em üma d'ellâs estabeleceü-se a secção de manuscriptos, qüé tàfribèrri já flâõ 

cabia no seu antigo local; e, na outra, a collecção adquirida por compra aõ 

dh Alves de Carvalho, e os livros doados pelo dr. Salvador de Mehdonça: 

estas cOllecções foram removidas depois para outro lugar, pof se tohiaí 

necessário também esse á secção de manuscriptos,- qüe cabendo ha 20 artfios 

nütn estreito gabinete do pavimento superior,. occíipa hoje toda a frehté d'esse 

pavimento. 
Em breve, porém, rèconheceú-se não ser ainda bastante o espaço con­

quistado aos terraços, mormente qúaridó lhe chegaráhl os seis mil e tantos 

volumes da offerta João Antônio Marques. A' requisição do dr. Saldanha da 

Gámà mandou o barão de Loreto, então ministro dos Negócios do Império; 

em agosto de 1889, construir a galeria sul, qüe sobrepõe a sala publica, mai§ 

tarde aifidá prolongada, onde se accommodáfám, não só a citada collecção 

Márqüès, como os livros cujas estantes tomavam eíri cheio a sala denominada 

Jòsê Bonifácio, do primeiro pavimento, embaraçando o transito do pessoal 

e a livre passagem do ar. Em breve ficou ella também repleta. 

Construiu-se então outra galeria, já no domínio republicano, ao lado 

norte do edifício, na parte em qüe outr'ora residiam os bibliothecafios, e 

nella foram collocados os livros doados pelo ex-imperador, que a Occupararh 

litteralmente, sendo ainda preciso, 'ou dispor estantes nO centro dã galeria, 

como em parte se fez, ou transferir a mór pártè das brochuras d'esSa pro­

cedência para o pavimento térreo. 

Illuminâda a gaz até meiados de 1885, de 1 de julho d'esse anho èrri 
diante passou a sêl-o por meio da luz electrica, com motor privativamente séü; 

Desde qué existe, do tempo colonial* até hoje, passou a Bibliotheca 
Nacional pelas seguintes reformas: 

O decreto de 13 dé Setembro de 1824, âSsignado por João Severiano 

Maciel da Costa, mais tarde rharquez de Queluz, mandou pôr em execução 

os Artigos Règuíameniàrès pára o regimèn da Bibliptheca Imperial é Publica, 

organizados por d. frei Antônio da Arrábida para substituírem òs Estatutos dã 

Real Bibliotheca, publicados em 1821, que então regiam o estabelecimento. 

Depois de atravessar por longos annos quasi desconhecida existência,' 

foi a Bibliotheca do Rio de Janeiro reformada por decreto imperial de 4 dê 

março de 1876, referendado pelo então ministro do Império conselheiro José 

Bento da Cunha Figueiredo, mais tarde visconde do Bom Conselho, é deü-

se-lhe novo regulamento ; modificado na administração Bittencourt Sampaio' 

por decreto de 13 de outubro de 1890 do Governo Provisório, foi, por decreto 

de 28 de dezembro de 1892, sob a administração do director Mendes da Rocha, 

reformado de novo o seu regulamento e ainda, por actó de 8 de agosto de 189^, 

ha administração do dr. Pòmpéia. *' 
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Por occasião da reforma de 1876 coube a nomeação de bibliotheeasri© 
ao dr. Ramiz Galvão, que, arrancando-a do abatimento em que jazia, a elevou 
ao grau de prosperidade em que desde então se mantém ; tendo antes o mesmo 
preclaro funccionario presidido a üma commissão preparatória denominada 
'Çòmmissão -de catálogos.. 

Frei Grégorio José Viegas, da Ordem Terceira de S. Franciséb dá 
Penitencia, confessor de uma das infantas, è o padre Joaquim Damàso, da 
Congregação do Oratório de Lisboa, ambos de naturalidade portuguezâ* 
foram os primeiros, na ordem chrónologica, encarregados do arranjamènlo e 
conservação da então Real Bibliotheca: tinham acompanhado a fâmilia real á 
süa nova corte, Frei Grégorio, eleito em 4 de abril de, 1820 bispo de Per­
nambuco, como não chegassem as bullas para a sua sagração, voltou a Portugal 
em 1821 com d. João VI e falleceu em Lisboa, a 7 de julho dé 1840, com 
87 annos de edade. O padre Damaso, não tendo querido adherir á indepeh* 
dencia do Brasil, em 1822, resignou o cargo. O p,. Damaso nascera a 11 de 
dezembro de 1777 em Lisboa, onde veio a fallecer á 14 de junho de 1833, 
de cholera-morbus, que então reinava naquella cidade. 

Por decreto de 23 de outubro d'aquelle anno de 1822, referendado 
por José Bonifácio, foi nomeado pára substituil-o o franeiscano frei Antônio 

, da Arrabida, ulteriormente bispo titular de Anemuria, e seu ajudante o padre 
Felisberto Antônio Pereira Delgado, que já servia na Bibliotheca desde 3 de 
agosto d'aquelle mesmo aüho encarregado especialmente da conservação tâ 

Classificação dos manuscriptos. D. frei Antônio da Arrabida também viera dd 
reino na comitiva real é do convento de mafra passara aqui para o de Santo 
Antônio; foi áqüi preeeptor dos príncipes d. Pedro, depois primeiro impe­
rador, e d. Miguel ; exerceu o cargo de reitor do Collegio de Pedro II di 
5 de fevereiro de 1838 ã junho de 1839, e falleceu no Rio de Janeiro a íò dê 
abril de 1850, tendo nascido em Lisboa a 9 de setembro de 1771, 

' - Foi elle quem descobriu na Bibliotheca o manuserípto e es desenhos 
originaes da Flora de frei José Mariano da Conceição VellosOj dados gestr-
riermente á estampai 

Exerceu o seú cargo, na Bibliotheca, até 16 de agosto de 18315 e nella 
figura o seu retrato, com os do conego Januário, dr. José dé Assis, frei 
Camillo, dr. Ramiz Galvão e /dr, Bittencourt Sampaio, seus illüStres 
successores. 

Para preencher a vaga do conego Delgado foi chamado o conegó 
i Francisco Vieira Goulart, naturalista, natural do Fayal:. fizera-páfté, em \m%, 
da commissão encarregada da administração da Imprensa Régiâ; 

O decreto imperial que o nomeou e o que exonerara o cOftegO Delgado* 
bipothecario interino, têm a data de 12 dê agosto de 1833, Goulart áirigíÜ 
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a Bibliotheca como ajudante do bibliothecario até u de janeiro.de 1837, e 
como bibliothecario d'ahi em diante até sua morte, occorrida a 21 de agosto 
de 1839 em Niteroy, Era sócio da Academia Real das, SciendaS de Lisboa, 
e fora redactor da Gazeta do Rio de Janeiro, a primeira que ostensivamente 
se publicou no Brasil. Ao tempo de sua administração foi que entrou para o estabe­
lecimento a livraria do grande patriota José Bonifácio, doada pelos seus herdeiros. 

Fallecendo Goulart, coube a direcção da Bibliotheca, desde 30 de outubro 
de 1837, como ajudante, ao conego Antônio Fernandes da Silveira; e serviu este 
até 5 de novembro de 1839, dia em que tomou posse do lugar-de Biblio­
thecario o conego Januário da Cunha Barbosa, nomeado por decreto de 5 de 
setembro do mesmo anno, sendo exonerado o - conego Silveira, a seu pedido,' 
a 7 de novembro do referido anno. 

O conego Januário, nascido na cidade do Rio-de Janeiro a 10 de 
julho de 1780, nella falleceu a 22 de fevereiro de 1846, tendo representado 
papel preponderante na política do paiz e desempenhado com brilhantismo, 
não só o ministério do púlpito, em que rivalisou com os mais afamadôS 
pregadores do seu tempo, como também nas lettras pátrias. 

Foi um dos fundadores do «Instituto Histórico e Gèographico'Brazi-
leiro », cuja existência zelou com amor paternal, e professou por espaço, de 27 
annos a aula de philosophia, com desusada dedicação e patriótico desvello;-
e secretario perpetuo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, uma 
das beneméritas associações que o Brasil tem tido. 

Pelo seu fallecimento foi, por decreto de 5 de março de 1846, nomeado, 
bibliothecario o dr. em medicina José de Assis Alves Branco Muniz Barreto, 
nascido na Bahia a 27 de setembro de 1819 e prematuramente roubado ás* 
lettras, pela morte,' em Niteroy, a 17 de março de 1853. 

Nomeado então bibliothecario, por deCreto de 23 de abril d'esse mesmo'' 
anno, o monge benedictino frei Camillo de Monserrate, tomou posse no dia 
29 do referido mez e anno, exercendo o cargo até fallecer, a 19 de novembro 
de 1870, na ilha do Governador, na bahia do Rio de Janeiro.; D'elle escreveu 
o dr. Ramiz Galvão, seu digno e immediato suecessor, extensa bio-biblio-
graphia, que constitue o volume XII dos Annaes da Bibliotheca, obra que 
tanta honra faz ao biographado como ao biographo e onde ha muito que 
aprender e aproveitar. Frei Camillo, que tinha no século o nome de Jorge 
Estanislau Xavier Luiz Camillo Cléau, nascera em Paris a 14 de novembro 
de 1S18: era filho natural do duque de Berry e de uma dama da celebre 
família italiana dos Malatesta. Fez-se monge benedictino no Rio de Janeiro, 
onde se naturalizou cidadão brasileiro, e á sua nova pátria, no silencio de 
gabinete da Bibliotheca, prestou relevantes serviços na qualidade, de adminis­
trador. O estabelecimento possue não só o seu retrato, reproduzido' na 
mencionada biographia, mas ta-mbem o seu busto em bronze, modelado pelo 
estatuario francez Luiz Rochet e doado por seu amigo Calógeras. •*•' '<" 
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•<- ' A mudança da Bibliotheca do lugar em que sé achava desde os tempos 
eoloniaes para o que de presente occupa, efiectuou-se a esforços seus, durante 
a sua.administração, como já se disse. 

Nomeado por decreto de 14 de dezembro de 1870, succedeu-lhe no 
.cargo, tomando posse d'-elle no dia 22, o dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, cujo talento, não vulgar instrucção, felicíssima memória, perseverança 
no trabalho e amor aos livros, fizeram da sua administração uma era de 

-prosperidade excepcional até então, dando á Bibliotheca Nacional nova vida 
e -atentos que nunca tivera. 

No seu tempo se fizeram as duas exposições acima referidas e das quaes 
! subsistem os catálogos : o de Historia e Geographia do Brasil é^um monu­

mento de incontestável valor: nelle não só se relacionam as obras que nesse 
duplo assumpto a Repartição possuía, como também as que andam em mãos 
de particulares. Fôrma um todo compacto de VII-VI—1758 pp. in-8°, além 
de 98 de índice; e encerra 20.337 artigos diversas. Deve-se a iniciativa d'essa 
inestimável publicação ao snr. barão Homem de Mello quando ministro dos 
Negócios do Império, que encontrou no snr. dr. Ramiz Galvão executor 
indefesso do grandioso commettimento. 

Um dos-primeiros documentos da historia litteraria do Brasil, e mui 
provtoelmente o primeiro trabalho poético publicado, em Portugal, por 
brasileiro, do qual só se conheciam dous exemplares, um na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, e outro na do Rio de Janeiro, a Prosopopéa de Bento 
Teixeira, se tornara rarissimo. A' vista d'isso, o dr. Ramiz Galvão obteve do 

i governo que se fizesse nova edição, reproducção fiel da de 1601, o que levou 
a effeito em principio de 1873. 

Da Arte da Grammatica da lingua brazilica da nação Kiriri do padre 
Mamiani, de que também só se tinha noticia do exemplar existente na 
Bibliotheca Racional, por diligencia do mesmo dr. Ramiz Galvão se fez nova 
edição em agosto de 1877, com uma douta introducção do notável philologo 
brasileiro dr, Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 
.'.'.'. -Solicitado para preceptor dos príncipes, filhos da princeza D. Isabel, a 
14 de maio de 1882, cargo que exerceu até a promulgação da Republica, fora, 
a seu pedido, exonerado do de bibliothecario por decreto de 22 de julho 
d'aquelle mesmo anno. 

• Substituiu-o o dr. João de Saldanha da Gama, que já exercia, desde a 
reforma da Eibliotheca era 1876, o lugar de chefe da secção de impressos. 
Durante a sua administração se mantiveram as normas e tradições do seu 
illustrado antecessor. Deve-se-lhe a Exposição Permanente de Cimelios e a 

,ôftanização do respectivo Catalogo; e publicou nos annos de 1886 a 1888 
'um- Boletim das acquisições mais importantes feitas pela Bibliotheca Nacional, 
além de promover o estabelecimento da luz electrica e vários outros melho­
ramentos materiaes pelos quaes passou o edifício, 

16 
A. B. N. 
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Dirigiu a principio a Bibliotheca interinamente', sendo nomeado. 
bibliothecario effectivo por decreto de 28 de outubro de i88fc, lugar de que 
tomou posse a 31 do dito mez e anno. 

Proclamada a Republica a 15 de novembro de 1889, foi, por decreto de 
12 de dezembro, aposentado pelo Governo Provisório, que1 nomeou para 
substituil-o o dr. Francisco Leite Bittencourt Sampaio; entrou este em timCçâò 
a 14 de dezembro de 1889, e exerceu o cargo até 25 dé outubro de 1892, 
data da sua exoneração. O dr. Bittencourt Sampaio, formado' em sciencias 
sociaes e jurídicas pela Faculdade de S. Paulo, nascera ha cidade' de Laran-
geiras, Estado de Sergipe, a 1 de fevereiro de 1834, ê fàllecéu nesta'Capital 
a 10 de outubro de 1895. 

De 1889 em diante tiveram os bibliothecarios o titulo official de directores. 
A 14 de novembro de 1892 veio occupar o lugar que vagara o capitão 

de engenheiros dr. Francisco Mendes dá Rocha, nomeado pôr decreto da 
mesma data. Exonerado, a seu pedido, por decreto de 31 de julho dé 1894, 
foi o lugar preenchido pelo dr. Raul d' Ávila Pompéiá, nomeado naquella data. 
Exonerado o dr. Pompéia por decreto de 30 de setembro de 1895, foi nesta 
data nomeado o chefe da ia secção dr. José Alexandre Teixeira de Mello, 
que é o ii° na ordem chronologica dos directores depois dâ Independência, 
e entrou no exercício do cargo a 19 de outubro. 

Foi durante a administração do dr. Rárhiz Galvão que Se fundou na 
Bibliotheca Nacional o gabinete de numismarica, elemento subsidiário indis-
pensável, como se sabe, ás investigações históricas. Iniciado no decurso do 
anno de 1880 com 406 moedas e 3 medalhas, já em dezembro contava o seu 
mealheiro nada menos de 2.508 moedas e 144 medalhas; e assim, progres­
sivamente, vires acquirít eundo, de modo que, em 1884, possuía já 5,808 moedas 
e 488 medalhas. 

Na administração Saldanha da Gama essa progressão continuou. 
Já em seu relatório de 1894 menciona o dr. Raul Pompeia 13,709 

exemplares numismaticos; e n o . d e 1895, o dr. Teixeira de Mello accusa a 
existência de 25.014 exemplares constituindo o mealheiro da Bibliotheca 
Nacional, no qual se contam series inteiras em ouro, prata e cobre, de grande 
valor intrínseco e histórico. Do como se estabeleceu esta secção subsidiaria è 
se desenvolveu até 1884 dá noticia mais ampla o Catalogo de Cimelios. 

No seu gabinete de numismatica contam-se moedas e medalhas raris-
simas, cujo numero foi recentemente augmentado com a addiçãó da collecção 
que pertencia ao Museu Nacional e voltou de Chicago, para onde fora afim 
de figurar na Exposição Colombiana em 1893, e que constava dé 13.741 moedas-
e medalhas de inacreditável valor, não só pela sua antigüidade, Como pelos-
factos históricos que commemoram. 

Possue também 42 insígnias das extinctas ordens honoríficas do Império. 
Sua secção iconographica, si não prima pelo avultado numero de peças, 
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.contando ainda assim, como acima se consigna, mais de cem mil estampas, 

torna-se comtudo notável . pelo valor intrínseco das que possue, algumas das 

quaes raras, outras rarissimas, è outras ainda únicas no mundo. 

• Discriminando as espécies;,, verifica-se que, em 1894,» se, inventariaram 

59.1308 peças entre gravuras, lithographias, lithogravuras, e t c , e, em 1895 

mais 18.817, contidas em 133 volumes da Collecção D. Thereza Christina 

Maria, e 21.872 contidas em 127 volumes da collectanea Barbosa Machado e 

da Real Bibliotheca: o que-tudo perfaz 100.027 estampas e gravuras. Em 1896 

conta 100.832 espécies iconographicas discriminadas. 

Dos manuscriptos existentes já se acham publicados 4 volumes' do 

respectivo catalogo, que fazem parte dos Annaes da Bibliotheca Nacional, e 

ipromptos mais de 6 para a impressão, um dos quaes faz parte do volume 

XVIII dos Annaes. Quanto a obras raras pela época da impressão e de 

valor Dibliographico pelo nome dos seus impressòres, a Bibliotheca possue: 

Incunabulos do XV século 142 
Incunabulos do XVI século 422 

564 
Impressos pelos grandes typographos: 

João Fust -.', 4 

Pedro Schoeffer. 4 

Bodoni 8 

Aldos 21 

Ibarra 77 

Juntas 143 

Estevãos 209 

Elze virs 230 

Plantinos 267 

Didots 1,400 

2.363 

Após as ' importantes reimpressões de • edições já esgotadas, metteu 

•hombros o dr. Ramiz Galvão, como acima se disse, a uma publicação de 

toda a relevância, publicação imposta pelo regulamento e que será a todo o 

tempo excellente registro de informações sérias e das mais curiosas e aprovei­

táveis, não" só ao bibliophilo e ao litterato, como também ao amador e aos 

investigadores da historia pátria: a dos Annaes. da. Bibliotheca Nacional. 

Começada em 1876-77 por aquelle preclarissirno mestre e continuada por seus 

successores, está hoje no XVIII volume, que corresponde ao anno de 1896. 

Acha-se no prelo o XIX volume, .quasi que . exclusivamente consagrado á 

memória dos insignes jesuítas, José de Anchieta e p. Antônio Vieira, cujos 

centenários de fallecimento o anno de 1897 completa. Tem por objecto a 
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publicação dos Annaes não só divulgar documentos preciosos até agora 
geralmente desconhecidos, mas também dar noticia dos livros raros que 
povoam as estantes da Bibliotheca, das curiosas peças que compõem o seu 
gabinete de estampas, a divulgar estudos bibliographicos referentes aos mais 
aproveitáveis trabalhos de escriptores nacionaes ; tudo, em summá, que importe 
á bibliographia em geral e á bibliographia brasileira em particular. 

Para que se faça idéia da freqüência da Bibliotheca e do incremento 
que, nesse sentido, tem tido ultimamente, apresentamos em seguida o seu 
movimento estatístico nos últimos dous annos : 

Em 1895 teve 14.531 leitores, que consultaram 17.845 obras, incluídos. 
484 leitores a quem se facultaram 528 obras para leitura a domicilio ; 

Em 1896 foi freqüentada por 1.6.052 leitores e foram dadas 20.055 
obras, incluindo-se 599 leitores e 741 obras dadas a domicilio. 

A freqüência da sala publica nestes últimos annos decrescêra conside­
ravelmente em virtude dos graves acontecimentos que, com a mudança das 
instituições, convulsionaram está Capital, repercutindo no paiz inteiro. 

Das acquisições por permutações internacionaes, a que de relance nos 

referimos, daremos agora noticia. 
Em execução da convenção diplomática celebrada em Bruxellas, pelo 

governo imperial, em 15 de março de 1886, relativa ao serviço de permutas;. 
internacionaes, fazia-se na Secretaria dos Negócios do Império, até 1890, já 
na Republica, a troca de publicações offíciaes com um certo numero de 
associações e intituições estrangeiras. Por occasião da reforma da Bibliotheca 
de 13 de outubro de 1890, assignada pelo ministro da Instrucção Publica 
Benjamin Constant Botelho de Magalhães, passou este serviço para a Biblio­
theca Nacional, onde continua a ser feito, embora já haja expirado o praso 
estabelecido pela convenção. A exiguidade do pessoal não permitte entretanto 
que elle se faça com a desejável regularidade; mesmo assim, permutam-se . 
publicações actualménte com 51 associações estrangeiras de todas as partes do , 
mundo, quasi todas pelo valioso intermédio da incansável e zelosa Smithsonian 
Insltiution, de New-York, a cuja actividade nos é difficil corresponder. Com a 
Republica Argentina, o Estado Oriental do Uruguay, a Republica do Paraguay 
e Portugal é esse serviço feito directamente. 

Eis a rápidos traços o como se iniciou, desenvolveu, e chegou ao grau 
de prosperidade em que se acha, este grande repositório do saber humano, 
de que se honra a America do Sul e que apenas carece de edifício mais 
apropriado e de mais fartos auxílios dos poderes públicos para tomar o lugar 
a que tem direito e a obriga o muito que já possue. 
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' Não terminaremos comtudo a presente noticia sem darmos o resumo da 

dotação que lhe consigna o orçamentos;, da Republica para o anno de 1897 

e o que lhe dava vinte annos antes. 

. * , - , ' 
Pessoal 

i director (vencimentos integraes) 

1 secretario (idem) 

3 chefes de secção (a 6:000$ cada ura). 

3 primeiros offíciaes (a 4:800).. . . . . . 

5 segundos offíciaes (a 3:6òo$).. . . . . . . . . . . 

1 conservador...... 

7 amanuenses (a 3:000$)..... 

6 auxiíiares (a 1:800$)...... 

2 contínuos (a 1:500$) 

1 porteiro 

1 ajudante do porteiro 

1 machinista , 

1 official addido •• 

/ 
4 

18 
14 
18 

• 
4 

21 

10: 

3: 
1: 

1: 

2: 

3= 

2 0 0 $ 0 0 0 

8oo$ooo 

ooo$ooo 

:4oo$ooo 

:o0o$ooo 

2 0 0 $ 0 0 0 

:ooo$oóo 
:8oo$ooo 
ooo$ooo 
8oo$ooo 
50o$ooo 
4oo$ooo 
6oo$ooo 

no:70o$ooo 

Material 

7 ̂ Serventes 
Acquisição e conservação de livros, jornaes e revistas 

Idem, idem dé manuscriptos. estampas, moedas e medalhas.. 

Impressões dos Annaes e outras publicações 

Permutações internacionaes. 

Objectos de expediente 

Iiluminação , 
ijCpnservação do prédio, móveis e reparos 

Déspezas eventuaes 
Aluguel de casa para deposito de livros e jornaes..... 

Taxa de esgoto do prédio • 

Total da consignação 
Em 1876-77 fora de. • Ay-Soo$ooo 

para o pessoal, e de. 24-9° £5 

para o Expediente: total.. 

7:560^000 
2o:8oo$ooo 
8:ooo$ooo 
5:ooo$ooo 
4:ooo$ooo 
11500^000 

7:ooo$ooo 
2 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

1 :000^000 

7:20ò$ooo 
6o$coo 

64:620$ooo 

i75:320$ooo 

68:8oo$500 
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Esta Noticia, comquanto já divulgada pelo snr. dr. Pires de Almeida 
na edição do Jornal do Commercio de 25 de setembro de 1896, é aqui repro­
duzida com accrescimos importantes, incluído o movimento occorrido naquelle 
anno, o que lhe augmenta o mérito histórico que acaso tenha, e saé, além . 
d'isso, expurgada das incorrecções que de ordinário escapara, á instante revisão 
das publicações diárias. Demais, é na publicação official da Bibliotheca que 
tem ella o seu lugar de eleição. 



RELATÓRIO 





(sidadão> t^féwiáfoo 
-<-

Cumpro o que me determinaes pelo Aviso n. 94r, de n de dezembro 
ultimo, e me impõe o preceito regulamentar, levando á vossa presença o 
histórico do movimento Decorrido na Repartição a meu cargo durante o exer­
cício próximo passado. Nas observações com que o encerrarei. tenho a honra 
de submetter á vossa esclarecida Consideração as medidas que me parecem in-

* dispensáveis para que a Bibliotheca Nacional preencha mais desassõmbrada os 
fins altamente utilitários para que foi creada e é mantida, aproveitando com 
mais amplitude, lio interesse publico, os elementos de que dispõe epôde 
ainda e incessantemente adquirir. 

Do quadro do pessoal respectivo, apresentado no anterior relatório a 
um dos vossos antecessores, supprimiram-se alguns nomes de bons companheiros 
de trabalho, cujo desapparecimento julgo de meu dever mencionar. O i.° offi-
cial Olympio Ferreira das Neves, que era um trabalhador zeloso e infatigavel, 
cessou de viver a 6 de janeiro do anno de que vos dou conta; foi substituído 

cpelo 2.°, official Eduardo Vidal e a vaga d'este preenchida pelo amanuense 
'João Gomes do Rego, mediante concurso. Também falleceu o continuo Ma­
nuel Joaquim Ferreira, substituído por José Roberto Vieira de Mello. O sr. 
|oáo Innocencio Pereira Lima trocou o seu, cargo de auxiliar por outro 
'cargo publico. Todos elles deixaram grata tradição nesta casa. O sr. Lima 
foi substituído pelo sr. "Norival de Freitas. 

O serviço da 
x Secretaria 

i'"'- x ' • ' • , 
resentiu-se bastante o anno passado da escassez e transferencia- do pessoal que 

é proprip, facto esse motivado principalmente por licenças, aliás justificadas. 
•i Teve o movimento seguinte o respectivo 

* 
EXPEDIENTE / ; 

Avisos recebidos 4o 
-Officios recebidos •• 79 

Officios expedidos J94 
Cartas offíciaes recebidas I 03 
Cartas offíciaes expedidas 8S 
Portaria sobre serviço inferno l 

508 
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As cartas mencionadas nesta relação, dirigidas a. personagens' e asso­
ciações nacionaes e estrangeiras e d'elles recebidas, o foram por interesse e 
dever da Repartição, por occasião de se agradecerem publicações recebidas e 
se remetterem as que o regulamento permitte offerecer, 

PERMUTAÇÕES 
' • ' - s . . - « s 

O serviço de permutas que, com algum atropêllo, também ê feito pela 
Secretaria, e que requer um pessoal privativo, em-'vista da sua relevância; como 
ponto de contacto e reciprocidade litteraria de variadas : nações e instituições 
do velho e do novo Mundo comnosco; apenas me permitte consignar o se­
guinte resultado.: 

Durante o anno de 1896 foram expedidas as publicações seguintes a 
cincoenta e uma associações estrangeiras, por intermédio da benemérita e in-
cançavel Smithsonian Institution, em virtude da convenção diplomática de 
Bruxellas de 15 de Março de 1896, cujo prazo de dez annos entretanto 
expirou : 

Relatório do Ministério da Justiça de 1896. 
Annexos ao mesmo Relatório. 
Relatório do Ministério da Fazenda de 1896. 
Synopse da Receita e Despeza de 1896. 
Balanço » » » » » 

, Balanço Provisório de 1896. 

Mensagem Presidencial ao Congresso, 1896. *•' 
Commissão do Commercio.de importação, 1896. 
Imposto sobre bebidas (Lei), 1896. 
Imposto de fumo (Lei), 1896. •• - . 

Message addressed to the National Congresfs by Marshal Floriaho, 1894. 
Correspondence of the Legation of Portugal and Brazil, 1894. 
Archivo Municipal do Rio de Janeiro de janeiro de. 1894 a julho 

* de 1896 (41 exemplares de 31 fasciculos), . 

Relatório do Ministério da Industria e Viação, 1894. : 

Relatório do Instituto Sanitário, 1895. 

Historia dos três grandes capitães da antigüidade. Por César.Zarna. 
1894. 

Os três grandes oradores da antigüidade. Pelo mesmo auctor. 1896. 
Orçamento da Receita e Dèspeza, 1895. 

Calcul integral (Mélanges de). Ouvrage posthume de Joaquim Gomes 
de Souza, 1882, 

http://Commercio.de
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Essa remessa só poude ser expedida a 17 de outubro á Sinithsonian 

para as associações seguintes: 

i.° — American Museum of Natural History. New-York. 

2." — Bibliotheca Publica de Nova York. 

3 . 0 — j> • de Washington. America do Norte. 

4.0 — Geological Survey. Washington. 

5 / — BiMíothecade Lima. Peru. 

6."— » de La Paz. Bolívia. 

7. 0 — » Nacional da Republica Argentina. Buenos-Ayres. 

8.°— » .-,-..,, » de Bogotá. Colômbia. ^ ¥ 

o . 0 . — » / ; de Santiago. Chile. 

10. — » de Honduras. 

1 1 . — » de Nicarágua. 

1 2 . — » de San Salvador. 

13. —- » Nacional de México. 

14. — » ,d,e Tegucigalpa. Honduras. . 

1 5 . — » de Cartagena. Departamento de Bolívar. Colômbia-. 

16. —Bibliothéque de Ia Legislature de Quebec. Canadá. 

17.-—Bibliothèque de P Université Royale de Norwège. Christiania. 

18.—" Chaí&eeller dó Ministério. Christiania. 

19. — The Board of Trusteés of Museum. Brisbaúe — Austrália. 

20. J J Commission Belge de Permütations Internationales. Bruxellas. 

21.—Direçtor General de Ia Instruccion Pública — Ministério dei 

Fomento. Majdrid: 

22. — Director da Bibliotheca Publica — Sydney (Nova Galles do Sul). 

33. — Director da Bibliotheca Parlamentar. Sydney. 

" 24. — » » » Kedival. Cairo. 

25. — Encarregado dos Negócios do Haway.. Paris. 

26. — Bibliotheca Imperial Russa. São Petersburgo. 

27. — Inspecção Geral das Bibliothecas e Archivos Públicos. Lisboa. 

28» — Kõnigliche Bibliothek. Berlin. 

29. — Ministério do Interior. Haya. 

30. — Ministério Federal do Interior. Berna. 

31. —Ist i tu to Venero di Scienze, Lettere ed Arti. Veneza. 

32. — Reale Accademia delia Crusca. -Florença. 

33. — » » délle Scienze. » 
34. — Presidente da Commissão Real Italiana das Permutações Inter­

nacionaes. Roma. 

35. — Reale Accademia dei Lincei. Roma. 

36. — Public Library of Viçtoria, Melbourne, 

37. — Repartição Central de Estatística. Stockolnw. 
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38. — Smithsonian Institution. Washington. 
39. — Sociedade de Geographia. Bucharest. 
40. — State Library of Pensylvania. 
41,—Thung - Wen Khuan. Pekin. . 

4 2 t _ Vice-Ministro da Ipstrucção Publica. Tokyo. 
43. — Seccion de Estadistica dei Ministério dei Ramo. Quito. 

•44. —Oficina de Depósito, Reparto y Canje Internacional de. Publi-
caciones. Montevidêo. 

45.—Ministério dei Interior. Caraças. 
46. — Musèo y Biblioteca Pedagógicos de Ia República , Oriental dei 

. Uruguay. Montevidêo. 
47. — Reále Bibliotheca Nazionale Centrale. Florença. 
48. —Bibliotheca da Faculdade de Direito e Notariado do Centip, 

Guatemala. 
49. —; Reale Accademia di Torino. 
50. —Biblioteca Municipal de <La Plata. J Republica Argentina. 
51. -—Universidad de Ia Republica dei Paragday. Assumpção, 

Em 1894 tínhamos relações com 43 associações estrangeiras; em 1895 
esse numero subiu a 45 e no de 1896, como se vê, ascendeu a 51. Â's assò-; 

ciações Argentinas, Uruguayas, Paraguayas é á Inspecção das Bibliothecas de 
Lisboa, as remessas são por nós feitas directamente; das demais todas se en­
carrega a. (f Smithsonian Institution». A expedição total constou de 18 obras 
diversas ás associações acima indicadas, além de 31 fasciculos^do«Archiv,o R&-
nicipal», que só o foram a 41 d'aquellas associações; e mais 265 pacs|p en­
viados áqüella Instituição pelo . Instituto Histórico e Geographico Brazileiro^ 
por intermédio da Bibliotheca Nacional e conta de Perhiutações Internacio­
naes. Devo deixar consignado que o sr. dr. Mello Moraes Filho nos cedÉt 
graciosamente os 41 exemplares da importante revista do Archivo de .<que e 
redactor, e continua a sua generosa doação.;; Na data de 17 de outubro, 
como já mencionei, remetterarn-se mais 7 caixotes enviados pelo Museu Na­
cional. 

Sob essa rubrica recebeu a Bibliotheca no anno de 1896 publicações 
diversas remettidas por : , 

Smithsonian Institution. 
Biblioteca Nacional de San Salvador. 
Oficina de Canje Internacional de Montevidêo. • .--; 
Bibliotheca Nacional de Florença. 
Reale Accademia dei Lincei de Roma. 
Sociedade de Geographia de Lisboa.. 
Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
Bibliotheca Nacional de Santiago. 
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Oficina de Circulacion y Canjes de; Publicaciones Internacionales. R e 

' i- pública de San Salvador. 

Bibliotheca Nacional de Sydney, 

British Museum de Londres. -', 

Universitáts-Bibliothek in Wien. 

Académie Royale des Sciences et des Lettres de Danemark de Copenhague. 

Biblioteca Nacional de México. 

Califórnia State Mining Buréáu. 

Museo y Biblioteca Pedagógicos dei Uruguay. 

Bibliotheca da Faculdade de Direito de Guatemala. 

Academia Real das Sciencias de Lisboa. 4 

Direccion General de CorreosyTelegrafos.de Ia Republica Argentina. 

Direccion General de Estadistica de Ia Republica Argentina. 

Direzione Generale delia Statistica de Roma. 

Royal Society of Viçtoria, dê Melbourne. 

The American Geographical Society, de Nova York. 

TJniversity of Nebraska, de Lincoln. 

Bibliotheca R. de Stockolmo. 

Oficina General de Informaciones y Canjes, do Paraguay. 

Bibliotheca de Quebec. : 

New Hampshire State Library, de Concórdia. 

Biblioteca Nacional de Bogotá. 

'Rèàíe Accademia Virgiliana di Montova. 

tReal Academia de- Ciências Médicas, Físicas y Naturales de Ia Habana 

*Lenox Library, de New York. 

H. Statistika. Central de Byron. 

Department of Education de Tokio (Japão). 

Museo Nacional .de Buenos Ayres. 

As ofifertas d'essas procedências recebidas no anno orçaram por 1.01.8 obras 

êm 1.459 voi umes. e 1.478 folhetos. 
Temos em resumo, quanto a Perrautações Internacionaes, o movir 

-mento seguinte: *\ 

Volumes expedidos pela Bibliotheca á Smithsonian Institution e directa-

mente ás instituições estrangeiras acima especificadas: 7 caixotes do Museu 

Nacional, 265 pacotes do - Instituto Histórico e os-nossos, contidos em 3 cai­

xões cora 48 pacotes. "•'_'.' 

Ainda por intermédio da Smithsonian remetteu a Bibliotheca, a 20 de 

novembro, por ordem d'esse Ministério e á requisição do Representante d9:, 

Governo Norte" Americano nesta Capital, 40 publicações offíciaes á Commissão 

de Serviço Civil dos Estados Unidos da America do Norte. 
Receberam-se da Smiihsoman, remettidos' pelas mencionadas associações 

http://CorreosyTelegrafos.de
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estrangeiras, ou vindas, directamente para distribuirmos a diversos, 235 pacotes, 

cujos conteúdos não se verificou por virem já acondicionados e cora a indi­

cação dos respectivos destinatários. 

Não se mencionam nesta relação algunsv jornaes estrangeiros que rece­

bemos por permuta. , 

Passo a dar-vos conta do movimento occorrido no decurso do anno 

de 1896 nas tres;secções em que se distribue o trabalho da Bibliotheca: 

i.a Secção (Impressos e cartas geographicas) 

Consulta Publica. — Concorreu á leitura publica o numero de leitores 

que a tabeliã seguinte demonstra, bem como o da leitura a domicilio e o de 

obras consultadas: 

No i.° trimestre 

No 2.0 » 

No 3.0 '• » 

No 4.0 » 

2.663 leitores consultaram 

4.322 » » 

4.716 » ' • ». ;--'-; 

3.752. » » 

3.278 obras 

5.476 » 

5.716 » 

4.844 . .» 

Total iS-453 19.314 - » 

Leitura a domicilio • 

No i.° trimestre 106 leitores consultaram 132 obras 
No 2.0 » 159 » » .- 184 » 

No 3.0 » 166 » '.» 4 205 » '.. 

No 4.0 » 168 » .» 22.0 » '--: 

Tota l . . . 599 .741 

Convém observar que o 3.0 trimestre é sempre o de maior freqüência' 
do anno e que a leitura domiciliar vai em progressão ascendente de anno 
para anno. 

Sommados os totaes da leitura publica e a domicilio, acima dados, 

verifica-se que foi a Bibliotheca utilisada por 16.052 leitores, e que ascendei 

a 20 .0550 numero de obras consultadas. Em confronto com o movi­

mento verificado no anno de 1895, que por sua vez excedera ao anferior 

nesse particular, observa-se que no de 1896 iiouve mais 1,521 leitores e o 

numero de obras pedidas offerece um augmento de 2.210, pois , em 1895 fôrá? 

de 14.531 ° numero de leitores e de 17.845 o de obras consultadas. Nota-se'.' 

por isso q u e a leitura vai se generalisando e tornando-se de mais em mais 

convidativa para os habitantes d'esta' Capital, " /, 

Em relação ao assumpto preferido, o seguinte resumo demonstrará as 
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tendências dos que se aproveitam do cabedal de conhecimentos que a Biblio­
theca armazena e offerece.aòs estudiosos que a procuram: 

MATÉRIAS 
•-

Bellas Lettras 
Historia e Geographia..... 
Sciencias Mathematicas. 
" » NatU-raes 

» Jurídicas ... 

-

i? trimestre 

S. Publica 

1.088 
807 
431 

93 
200 
100 
89 

1 
72 
99 

'•'• 3 5 

,9 
15 

739 

3.278 

Dom. 

92 
18 

2 
2 

"2 

7 
2 

132 

3/410 

2? trimestre 

S. Publica 

1.773 
52o 
741 
268 
258 
322 
173 
20 
81 
87 
57 
10 
32 

1.129 

5 476 

Com. 

1 0 1 
38 

7 
14 

3 
12 

5 

1 

1 
2 

184 

.5.660 

3? trimestre 

S. TuMica 

1.484 
564 
736 
412 
244 
337 
127 

21 
8 4 , 
55 
27 
12 
49 

1.462 
102 

5.716 

Dom. 

157 
22 

2 
5 
4 
3 
6 

6 

205 

5.921 

4? trimestre 

S. Publica Dom. 

1.050 
586 
782 
409 
147 
2 2 2 . 

íor 
23 
91 
45 
30 
12' 
41 

1.203 
101 

4J44 

Í54 
24 
20 

7 
4 
5 
4 

220 

5.064 

O quadro que segue especifica as línguas em quê estavam escriptas as 
|bras pedidas, tanto na sala publica como em domicilio. 

LÍNGUAS 

Portuguez 
Francez...,,. 
Inglez ...r»í... 

iLatim • 
Állemão 
-Italiano. -.... 
Hespanhol 
Grego 
Tupi-Guarani. 
Hollandez 
Japonez 
'^febe 
Sanskrito 

Sommas parciaes.. 

Totaes trimensaes. 

i? trimestre 

S. "Publica Dom 

2.064 
1.087 

55 
12 

9 
26 
24 

1 

103 
25 
' 1 

2 

3.278, 132 

3.410 

2? trimestre 

S, Publica Bom' 

3.210 
li 987 

115 
30; 
40 
51 
35 

7 
1 

5.476 

130 
50 

184. 

5.660 

3? trimestre 

S, Publica Dom 

3.327 
1.993 

155 
44 

- 52 
71 
52 

3 
5 

10 
1 
1 
2 

5.716 

150 
38 

2 
12 

205 

5,921 

4? trimestre 

S. Publica Dom, 

2.785 
1.733 

132 
39 
23 

, 77 
39 

4.844 

168 
42 

5 
2 

220 

,5.064 

A somma do total de cada trimestre confirma o total absoluto de 
20.055, anteriormente dado. 
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Acquisições. —-'A Bibliotheca viu durante o anno as suas estantes:au 

gmentadas com 1.018 obras èm ,.459 volumes,-e mais -1.478 folhetos, prove 

niéntes das fontes seguintes: • 

Compra 158 obras em 239 volumes, 

Doação 478 » »' 5 l 6 » e 1.023 folhetosí 

Permuta..... 243 » » 437 ;» e 34* » 
Effeito legal , . . - 13° » » l 6 7 » e 113 »».. . 

: : ' ' ; - ' . — " ' \ 
1.018 » » 1.459 '-''.» e I-478 » 

Accrescém ainda 315*revistas que se encadernaram e elevam a totalidade 
das acquisições do anno á cifra de 1.774 volumes. 

Quanto a mappas, apenas adquiriu a Bibliotheca um d'«A guerra do 
Rio Grande do Sul,» outro de limites da África Meridional, ambos' de me­
díocre valor, e três de localidades de Minas Geraes: S. João d'El-Rei, Bar- // 
bacena e Ibertioga, levantados pela Commissão Geographiça e Geológica do 
Estado e offerecidos pelo dr. Álvaro da Silva, engenheiro-chefe da Commissão: 

A Bibliotheca possuia em 1894, como se vê do Relafor^ri do ( 

dr. Pompeia : .*'"; 

Collecção commum (Mappas impressos).. 1,164*' 
» D. Thereza Christina Maria.... 1.230 

Total 2.394 
Adquiridos em 1895. u 

» » 1896 , ...;..., 8 

2.413 

Fazendo-se, porém, nova contagem, verificou-se que a existência total, _ 
incluídos 62 da Collecção Preiss e ós 19 adquiridos em i&f 5 e 1896, ex­
cluídos 314 duplicados, é de ....,: 2.429 

Mappas manuscriptos 416 

A veriguado fica, pela relação suprar que, comparado ó. total das 
acquisições feitas pela secção no anno findo, foi de 1.577 obras era 2.486 
volumes, além de 2.109 folhetos, o de 1896 soffreu uma diminuição de 556 
obras em 1.027 volumes; os folhetos recebidos accusam a differença, tamberí^ 
para menos, de 631; notando-se todavia que o numero de doações feitas á 
Bibliotheca no.anno de 1896 foi de mais 171 obras em 218 volumes e de 
mais 145 folhetos que o do anno anterior. .. 

Cumpre, porém, ponderar que teriam avultado consideravelmentíffas 
acquisições de 1896, si a Bibliotheca já tivesse recebido as obras e opuscuíiK 
comprados no leilão 4 a livraria dos condes de Linhares, que se effectuou em 
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Lisboa em dezembro de 1895 de que, na parte que mais interessa ao Brasil, 
foram confiados ao snr. Rio Branco para o estudo da secular questão de 

^imites com a França pelo lado das Guyanas. Pelos números do respectivo 
catalogo por nós de antemão marcados para a compra, não é somenos a 
quantidade d'esses opusculos e documentos impressos, todos de mór valia para 
a historia nacional. 

Ainda mais : tendo um dos vossos antecessores comprado, de accordo 
com o snr. Ministro das Relações Exteriores, ao procurador do marido da 
viuvado dr. Francisco Antônio Pimenta Bueno uma collecção de 615 mappas 
geographicos, dos quaes 319 impressos e 296 manuscriptos, e 40 memórias 
nunuscriptas, está essa collecção depositada nesta Bibliotheca á espera de que, 
entre o vosso Ministério, representado pela Bibliotheca, e o do Exterior, se 
faça a discriminação do que deverá pertencer a cada um dos condôminos ; 
o que não se me afigura fácil. Não sabemos, pois, quantos d'aquelles mappas 
e documentos nos tocarão na partilha. Fora mais acertado, mais proveitoso, 
que á Bibliotheca tocasse tudo. 

-Como essas duas compras, de mérito real, foram avultadas, aconteceu 
ter ficado esta Directoria tolhida de fazer durante quasi todo o anno novas 
acquisições por conta da consignação do respectivo exercício orçamentário, 
que se viu a%ançada na quantia de 13.contos quanto a impressos, e na de 4 
contos quanto a manuscriptos, alcance proveniente das mencionadas compras, 
que entretanto não podiam ser adiadas nem deixar de se effectuar, tal era o 
valor para nós das obras e opusculos expostos á venda. 

Sobre um dos documentos contidos na collecção Pimenta Bueno, 
transcreverei o que pondera o snr. João Carlos de Carvalho, chefe da ia secção, 
o qual, com o snr. bacharel Jansen do Paço, fez parte da commissão que indi­
quei ao snr. Ministro das Relações Exteriores para avaliar a mencionada 
collecção, cujo total importou em vinte e três contos quatrocentos e oito 
mil réis, pela avaliação feita. 

« Não concluiremos sem chamar a vossa attenção, diz elle no relatório 
que me apresentou, para os documentos mencionados sob ns. 417 e 467, o s 

quaes constituem uma só e copiosa collecção, e referem-se a estudos de uma 
estrada de ferro do Paraná a Matto Grosso. A nossa avaliação fundou-se 
apenas no valor cartographico das numerosas peças de que ella se compõe, e 
no seu estado desigual de conservação, não influindo em nosso espirito a 
importância technica que presumimos ter, mas que só deve ser determinada 
per quem possua competência profissional. 

« Trata-se de planos, plantas, desenhos coloridos, representando, com 
minuciosidade, os trabalhos e resultados das explorações, e os traçados feitos 
nas differentes secções da Estrada projectada, serviços que occupárao certa­
mente numeroso pessoal, e, devendo ter custado ao Thesouro avultada quantia, 
é pena não sejão pelo Governo aproveitados. Talvez conviesse destacar esta 

17 
A. B. N. 
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parte da collecção e sujeital-a ao exame e apreciação do Ministério da Viaçâa 
e Industria, que, se aSsim o entender, poderá adquiril-a com mais proveito 
que o das Relações Exteriores.» 

O chefe da secção de manuscriptos é de parecer, no respectivo relatório, 
que: ou o Ministério do Exterior chame a si a parte que toca á Bibliothecaj 
indemnisando-a dos cinco contos de réis que para a compra total dispéndeü,. 
ou, o que parece melhor alvitre, restituir a Bibliotheca á Secretaria do Exterior 
os três contos de réis com que concorreu para a allüdida compra e adjudicakr 
inteira, como melhor consulta o interesse da Repartição: a collecção é pre­
ciosa e avultada e nunca mais teremos ensejo de rehavel-a ou outra equivalente.» 

D'entre as acquisições feitas em 1896 a titulo gratuito, convém especificai? 
as seguintes, quer pelo -,vàlor social do doador, quer pelo próprio mérito da 
obra offertada: 

O Exmo. snr. dr. Prudente de Moraes, Presidente da Republica, atra-
ducção dinamarqueza dos Lusíadas, por H. V. Lundbye, impressa em 18 28-18305 

O snr. almirante Maurity uma preciosa collecção de 82 obras e mais de 
300 folhetos em inglez, relativos principalmente ao México e á confederação 
Norte-americana; 

O governo inglez, por intermédio da Legação dos Estados Unidos jdô 
Brasil em Londres, a obra monumental « Report of the scientific results of 
the exploring voyage of H. M. S. Challenger. 1873-1876», constando de 50 
bellos volumes in-40 gr,, encadernados, ornados de numerosos planos^ rnappaS) 
diagrammas e chromolithographias ; " ^ w ' 

O snr. General D, Bartholomeu Mitre a sua traducção das Odes de 
Horacio para castelhano, ad litteram versa, em dous pequenos volumes, 
primorosamente impressos; 

O snr. Richard Garnett a sua traducção inglezá de sonetos de Dante, 
Petrarcha e Camões. London-Boston : 1896. Exemplar em papel de linho, 
encadernação de amador; 

O snr. Horacio A. da Costa Santos quatro bellos volumes da traducção 
grega, em verso, dos poemas de Dante por Musurus Pasha. London : 1882-85 ; 

O snr. dr. César Zama 50 exemplares dos seus « Traços biographicoí e 
políticos dos três grandes oradores da antigüidade... Bahia, 1896»; 

E 50 "outros da sua «Historia dos três grandes capitães da antigüidade... 
Rio de Janeiro, 1894.» 

Por compra adquiriu a Bibliotheca, além de uma copiosa collecção, de 
obras de bibliographia, iconographia e numismatica, a historia do «Descubri-
raiento dei Rio de las Amazonas, segun Ia relaciòn de Fr. Gaspar de Car-
vajal.» Sevilla, 1894. 

No relatório do anno de 1895 dei conta do algarismo a que chegá% 
com as acquisições do anno, o acervo da Bibliotheca, que ficou encerktídõ 
nas suas estantes o total approximado de 230.877 volumes, «numero, accre-
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seentei, que entretanto não synthetiza, sinão approximadamente, o que real­
mente devemos possuir. A existência real rigorosa deve ser muito maior.» 
Com effeito, cumpre accrescentar aquella cifra 255 volumes de obras que 
estavam então emprestadas e livros repostos depois em seus lugares. Assim 
aquelle total se eleva a 231.132 volumes. 

As acquisições de impressos do ánrio de 1896 apenas montaram ao nrt-
mero de 1.774 volumes de maior tomo, incluídos 315 jornaes e revistas,. nossas 
e estranhas, que se encadernaram, e mais o de r.478 folhetos, que também 
representam obras completas, embora de menor fôlego : dão essas parcellas 
um effectivo de 3.252 volumes, que, reunidos ao total de 231,132, açcusadó 
em 1896, elevam o fundo ora existente da Bibliotheca a 234*384 volumes. 
Esse computo avisinha-se o mais possível da e.xactidão. 

Desde março de 1892, em que se concluiu a remoção para esta Biblio­
theca dos livros do paço de S. Christovão, doados pelo Imperador, remoção 
a que presidi como i° secretario, que então erã, do Instituto e chefe ao 
.mesmo tempo da secção de impressos da Bibliotheca Nacional, para aquelle 
fim designado pelo Governo, ficaram aqui depositados os que, da sala deno­
minada dos Despachos, deviam caber ao Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro por aproveitarem á historia administrativa do Império. Removidos 
para a casa alugada- para deposito, o Instituto afinal os recebeu, a 23 de 
setembro, mediante recibo do seu secretario, na totalidade de 1,963 volumes, 
ficando assim alliviada a Bibliotheca d'aquelle ônus e dispondo de meia 
dúzia mais de estantes para accommodação do seu pecúlio próprio. 

Ainda está aqui em deposito uma grande collecção de livros per­
tencentes aos herdeiros do senador Cândido Mendes de Almeida, e aqui está 
também quasi , toda a edição, mandada fazer em Leipzig pelo Governo 
Imperial em 1882, das «Mélahges de calcul integral», . obra posthuma do 
dr. Joaquim Gomes de Souza. Dellas fiz doação de--51 exemplares a outras 
tantas associações estrangeiras, como tereis visto, por permutações internacionaes. 

CLASSIFICAÇÃO.—Por motivos múltiplos, sendo freqüentemente obrigado 
a empregar em outros serviços da Repartição o escasso pessoal de que se 
poude dispor durante 0 anno, este trabalho, que é um dos de maior 
monta numa Bibliotheca, pouco -resultado apresenta, como se vê do se­
guinte resumo : 

1.o Trimestre....^.. 163 bilhetes..;, 217 cartões 

2.0 » 5 327 •» - ••-•• 4 i 2 » 
3>o „ * ;. 290 » •• 408 » 

4.0 » 202 » 39° 

Total. 982 . » 1-427 
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Comparado com o resultado do anno anterior, em que o numero de 
bilhetes tirados foi de 1.484 e o de cartões para o catalogo alphabeticojoi 
de 2.296, nota-se que em 1896 se prepararam menos 502 bilhetes e 869 cartões; 

de menos. - ' 
Dos sete amanuenses de que a Bibliotheca dispõe três servem nâ secção 

de impressos: d'esses, um está licenciado por moléstia desde 10 de julho; outro 
esteve occupado até principies de março na avaliação da collecção de mappas; 
Pimenta Bueno e tem freqüentemente deixado o seu serviço privativo para 
preencher a vaga de 2.0 oficial na sala, publica e passar para cartões o catalogo 
systematico das cartas geographicas. Apenas um e o i.° official da secção 
puderam oecupar-se durante o anno com a classificação. Dos dous que traba­
lham na secretaria, um está também desde 22 de outubro em tratamento de 
saúde. Ha" uma vaga, que ainda não foi preenchida, deixada pela promoção 
do snr. Rego a 2.0 official, o qual servia na 2." secção. Outro serve na secção 
de estampas. Nas considerações geraes, com que terei de encerrar esta expo­
sição, permittir-me-eis que volte a este assumpto, isto é, a expor-v®s a neces­
sidade de augmento do pessoal, para que os serviços da Repartição não se 
resintam d'isso. Sem os elementos indispensáveis não ha administração que nãdi 
seja estéril. 

CONSERVAÇÃO. — O empregado que se encarrega especialmente d'este 
serviço é o mais zeloso e activo possível, mas não pode, sem um auxiliar 
competente, adiantal-o mais do que tem feito. Diz a esse respeito o chefe da . 
i.a secção: 

« Percorrer diariamente os três pavimentos deSta casa para verificar se 
forão devidamente recolhidos aos seus competentes lugares sessenta, setenta, 
oitenta, algumas vezes mais de cem obras fornecidas na véspera á consulta 
publica, preparar os boletins para a necessária conferência, annotar as faltas e 
irregularidades, apromptar as remessas para a encadernação, registra-las, con­
feri-las, quando voltão, e ainda oecupar-se com o serviço externo da casa, 
encarregando-se dos despachos na Alfândega, é demasiado trabalho para um 
só empregado; resulta dahi que, apezar de toda a süa diligencia e boa von­
tade, mal lhe chega o tempo para ter em dia as encadernações urgentes de 
jornaes, revistas e obras brochadas de recente acquisição. Como, porém, o 
meio de obviar a este mal, como geralmente a todos os de que se resente a 
Bibliotheca, è o augmento do pessoal e a sua distribuição consentanea. çom 
esse augmento, limito-me a deixar aqui registrada a queixa, sem esperança de 
a ver attendida ». 

Isto posto, darei conta do serviço feito. 
Fizeram-se no correr do anno apenas três remessas de brochuras, jornaes 

e revistas para a offícina de encadernação do Instituto dos* Surdos-Mudos, 
a 1.* de 313 volumes; a 2." de 145, e a 3." de 253, o* que dá a somma de 
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7ii volumes. Esse resultado ainda assim excede .em 133 volumes ao do anno 
anterior. 

O serviço de disposição das brochuras para a encadernação, que é muito 
miúdo e causativo, era até 1895 feito em aposento acanhado, no pavimento 
superior, em que não era cousa fácil dispor convenientemente tantos avulsos 
diversos para o fim desejado. Foi removido esse trabalho para o pavimento 
térreo, com prateleiras e mesas convenientes, a resguardo de possível dispersão, 
lugar que se presta á fundação de uma offícina própria, que redundaria em 
grande e incontestável vantagem para o estabelecimento, e já propuz no an-

- terior relatório. 

Casa de deposito 

Dos setenta e tantos mil volumes depositados na casa n. 54 da rua do 
Passeio, por carência de espaço no edifício da Bibliotheca, foram retirados," 
como já rjfferi, os qüe, pertencentes ao Instituto Histórico, tinham sido para 
ella-transportados; e algumas collecções dos nossos Annaes cedidas a associa-

f ções nacionaes e estrangeiras, que as pediram ou com as quaes mantemos 
-. germuta. Para acautelar o futuro e não se desfalcarem as collecções dos refe-
I ridos Annaes, fiz separar 25 collecções completas dos 17 volumes até agora 

publicados e os mantenho em reserva absoluta. .,,, 

Passarei agora a dar-vos conta do movimento effèctuado na 

2.a Secçáo (Manuscriptos) 

Também nesta secção o serviço se resentiu da deficencia do pessoal. O 
i.° official esteve ausente da repartição não poucos mezes, ora servindo na Junta 
de qualificação da freguezia da Lagoa, e na distribuição de diplomas aos res­
pectivos eleitores, ora com assento no tribunal do jury. O amanuense que 

-nella servia^ com a devida assiduidade e inexcedivel zelo, passou a 24 de agosto 
a servir nesta secção o lugar de 2.» official, que conquistara em concurso, até 
14 de novembro, chamado depois para a de impressos, precedido das mais 
honrosas referencias como funccionario, feitas pelo chefe da 2.a secção, sob 

, cujas, ordens servira. 
Por ahi se vê a que ponto ficou reduzido o pessoal da secção, 

cujo chefe reclama pela insuficiência de serventuários para o respectivo 

serviço. 
O rednto occupado pela 2.* secção já era estreito para accommodal-a j 

foi preciso ceder-lhe "o gabinete em que se guardavam a collecção Carvalho e 
a Salvador de Mendonça, contendo nove estantes de dez caixas.cada uma, 
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fázéndõ-se-lhes as modificações indispensáveis para íâl fim, Actualmente occupa 
ella toda a frente, composta de 3 compartimentos, do 2.° pavimento do edifício 
da Bibliotheca. 

FREQÜÊNCIA E CONSULTA. —-A secção teve este anno 51 visitantes e 135 
leitores. Consultaram estes 1.003 manuscriptos (entre códices e documentos 
avulsos). 

A classe mais consultada foi, como sempre, a dos documentos referentes 
á historia pátria, de que a secção é ópulentissimo repositório. Nessa classe a 
espécie que maior procura teve foi a dos documentos relativos ao Estado da 
Bahia. Houve também muitas consultas de vocabulários da lingua guarani e de 
quanto dizia respeito ao veneravel José de Anchieta, cujo próximo tricente-
nario de falecimento tamanho interesse despertou em S. Paulo: 

Comparada esta estatística com a do anno anterior, que demonstrou a 
presença de 53 visitantes e de 47 leitores, que consultaram 83 manuscriptos, 
notar-se-á que, á medida que diminuiu de 2 o numero: de visitantes, teve o 
de leitores um augmento de 88 e o de obras consultadas o de 920. Não. se 
levam em linha de conta os códices, e documentos consultados, a titulo de 
estudo de diplomática, pelos condidatos, não só estranhos á repartição corno 
funccionarios d'ella, inscriptos para o concurso que aqui se realisou/Ppara o 
lugar de 2,°, official a 17 e 18 de julho. Nem se mencionam QS que foram 
copiados por estranhos, com expressa permissão do Governo. 

Está sendo impresso, para fazer parte do volume XVIII dos Annaes dá 
Bibliotheca, a porção do Catalogo de Manuscriptos qué deve completar o tomo 
IV respectivo, como annunciei no relatório dos trabalhos de 1895. Ainda essa 
porção, como então deixei dito, se refere ao Brasil em geral, obedecendo á 
ordem de preparo e. publicação estabelecida na introducção ao volume em que 
se .iniciou a sua divulgação pela imprensa. Esse fasciculo descreve apenas 4 
códices, que encerram entretanto 1.974 documentos. 

ACQUISIÇÕES. —Foi de 42 o numero de acquisições feitas no correr do 
anno de 1896: correspondem ellas a 46 volumes, cadernos, collecções, speci-
mens, que comprehendem ura total desdobrado de 431 documentos, dos quaes 
muitos se relacionam com a ultima revolução do Rio Grande do Sulj, comp 
sejam telegrammas, ordens do dia, officios de commando,: apontamentos sobre 
aquella revolução nos mezes de janeiro e fevereiro de 1891 (?) em numero de 327. 

Mencionarei ainda, pela sua maior relevância, os seguintes: 
Copia de unas cartas embiadas dei Brasil per el padre Nobrega... y otros 

padres que estan debaxo de su obediêeia ai padre maéstre Simon preposito.:. 
Offerta" do snr. Capistrano de Abreu. 

Certidão de óbito de Manuel Dias, o romano... Offerta dódr . Ald-
btadés Furtado. . . . . . . . . 
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Diaries of traveis on the Grand Chaco, South America, its geogra-
phical description and traveis into interior by A. D. Pascual... Illustrated 
with four plates and a map. New York. 1863. Adquirido por compra. 

Compromisso da Irmandade de N.a S.rs do Pilar, cita no Mosteyro do 
Patr." S. Beto do Rio de Janeiro. Anno de 1740. Por compra. 

Cartas do padre Ladislao Oros sobre a companhia de Jesus. Cordua 
nel Tucuman 25 Marzo 1756. Copia de documento existente na Bibliotheca 
Nacional de Roma. Por compra. 

Documentos diplomáticos, em n.° de 22, relativos á guerra do Paraguay. 
Reproducção lithographica dos documentos originaes (reservados). Offerta 
anonyma. # 

Vida do Padre José de Anchieta pelo P.e Pero Rodrigues. Copia do 
original existente na Bibliotheca Publica de Évora. Por compra, por inter­
médio do Cônsul Geral do Brasil em Lisboa, o digno snr. J. Vieira da Silva. 

Informação dos casamentos dos índios do Brasil. Por José de An­

chieta. — Idem. 
Informacion de Ia Província dei Brasil para nuestro Padre. — Idem. 
Carta do Collegio de Coimbra para os mais da Província escrita a 3 de 

Novembro de 70 (Autor, Pero Rodrigues). — Idem. 
Carta que o Padre Manuel da Nobrega escreveo aos Irmãos do Col­

legio de Coimbra andando pregado no bispado da guarda & lugares visi-
nhos. — Idem. 

A estas acquisições teríamos de addicionar as duas avultadas, feitas 
directamente pelo Governo, da collecção dos condes de Linhares e da collecção 
Pimenta Bueno, as quaes, como já referi, não foram uma recebida e a outra 
adjudicada á Bibliotheca, com o que avultaria muitíssimo o numero das acqui­
sições do anno, como já tive também occasião de ponderar. 

A respeito da insufficiencia da consignação destinada no orçamento á 
compra e conservação de manuscriptos, pondera o chefe da secção: 

« A quantia de 4:000^000 réis votada para todas as necessidades d'esta 
secção é mesquinha. Basta considerar que o manuscripto custa sempre mais 
caro que o impresso, para se comprehender logo a exiguidade da verba. Accre-
scente-se a isso que, para enriquecer as collecções d'esta secção, é indispen­
sável mandar extrahir copias de documentos que não possue e que se conservam 
nos archivos de Europa e mesmo nos do Brasil. Com aquella quantia não é 
possível attender seriamente a essa necessidade. 

« O Governo, que aqui encontrou grande cabedal accumulado para a 
defeza dos nossos direitos litigiosos nas Missões e nas Guyanas, não deve 
recusar auxilio efficaz a quem revellou assim a sua utilidade. » 

As acquisições do anno anterior sommaram: 48 manuscriptos, 2 dos 

quaes por compra. 
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O total averiguado de documentos manuscriptos existentes na Bibliotheca 
em* 1895, que era de 181.188, ficou elevado em 1896 a 181.619, com 03-431 
acima mencionados. • 

EMPRÉSTIMOS. — Com a devida auctorização d'esse Ministério fez-se ao 
das Relações Exteriores o empréstimo, a 25 de janeiro, de 5 volumes encader­
nados das Memórias e Anecdotás da corte de França de José da- Cunha Bro­
chado e D. Luiz da Cunha,, que ainda se conservam naquella Secretaria; e 
em 29 de maio foram confiados 3 plantas d'esta Cidade á respectiva Comrrussão 
de Saneamento. . ''•* 

Foram restituidos á secção, em janeiro, por aquella Secretaria de Es* 
tado, um mappa e um desenho, e,.em outubro, 13 volumes encadernados e 2 
pastas com documentos referentes ás questões internacionaes pendentes sobre 
limites. 

CLASSIFICAÇÃO. — Classificaram-se 2.455 documentos durante o anno. : 

Os 4 tomos já publicados do Catalogo encerram a descripção de 113 
códices, contendo 16.511 documentos. 

Cumpre, ainda mencionar que, por ordem do Governo, se tiraram na 
secção copias de documentos, pedidos pelo Ex.mo Presidente da Republica e 
pelo Governo do Estado de S. Paulo, um dos quaes de alta importância,; por 
se referir aos limites d'áquelle Estado e o de Minas Geraes. :*"'r. 

Com autorização d'esse Ministério forneceram-se documentos para serem 
copiados na Repartição por agentes dos sflrs. General. Couto de Magalhães 
e deputado Aristides Augusto Milton e do ,Archivo Publico Mineiro. 

A secção recebeu para seu uso a graciosa dádiva, feita pelo Instituto " 
Histórico, de uma collecção quasi completa da sua importante Revista. 

A commissão encarregada da extracção de copias de documentos rela­
tivos ás questões de limites, para a Secretaria das Relações Exteriores, que 
começara esse trabalho a 19 de agosio de 1895, como ficou mencionado no 
relatório do movimento da Repartição naquelle anno, proseguiu no de -1896 e 
concluiu-o a 22 de outubro, data em que fiz aquella Secretaria de Estado a 
11.tt e ultima remessa official das referidas copias. . . < . . " 

Nas 7 remessas feitas este anno incluem-se 134 copias contendo 6,621 
paginas e meia. Com as 86 remettidas em 1895, em 2.041 paginas e */„ sobe 
o total de copias a 220, em 8.663 paginas e meia: o numero de documentos 
copiados passa de mil. Esse serviço foi concluído pelp mesmo pessoal que 
nelle trabalhava em fins de 1895. 

Embora feito esse serviço fora das horas do expediente e satisfeita a 
sua importância pelo respectivo Ministro, faço d'elle referencia por ter sido 
.executado dentro da Repartição. 

Existe na secção uma grande copia de mappas geographicos que neces-
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sitam de ser entellados, para evitar-se a sua deterioração. Para esse fim pre­
pararam-se 3 relações dos que mais careciam d'essa providencia, a saber: 
duas de 28 mappas cada uma e uma de 44, ao todo 100, que devem ficar 
promptos no principio do próximo futuro exercício. Esse trabalho, cuja im­
portância não é preciso encarecer, está sendo feito por pessoa de provada 
competência, dentro da Repartição, não só para que o respectivo chefe de 
secção possa fiscalisar o trabalho á medida que elle se faz, como para evitar 
o extravio possível de algum d'elles, muitos dos quaes são exemplares únicos. 

3.* Secção (Estampas e Numismatica) 

ESTAMPAS 

Ainda também nesta secção o serviço padeceu do mal da carência de 
pessoal, sinão já de maior espaço. Por um mez teve o respectivo chefe como 
auxiliar no serviço somente o i.° official da secção, por licença concedida ao 
amanuense que nella serve; de 15 de abril, porém, até a presente data passou 
o official a trabalhar em commissão na Secretaria do Senado Federal, e ficou 
reduzido o pessoal da secção ao chefe e ao amanuense. Mesmo assim, graças ao 
zelo e diligencia tanto de um como de outro, o serviço feito representa 
occupação laboriosa e constante. 

Também nesse tempo foi o serviço ordinário da secção perturbado pela 
presença dos candidatos ao concurso de julho, desde a data da inscnpção, 
15 de maio, até a sua realisação : teve-se de facultar-lhes para exame as col­
lecções de estampas, moedas e medalhas, e dar-lhes as noções e informações 
requeridas sobre o assumpto. 

CONSULTA PUBLICA. — Este anno de 1896 teve a secção a freqüência 
de 198 pessoas, numero que não soffre comparação com o do anno anterior, 
que foi só de 24 consultantes, além de 3 de numismatica. Em grande parte 
concorreu para aquelle elevado numero a presença dos candidatos ao concurso 
para 2." official, que affluiram á secção durante o 2.° trimestre do anno; 
mesmo, porém, exceptuados esses consultantes, do relatório do chefe da secção 
se verifica que o numero de visitantes foi de 34 no i.° trimestre, de 35 no 3.0 

e de 4 no 4.0 : ao todo 73. 
Ainda é mal conhecida do nosso publico, sobretudo do mundo artís­

tico, a secção iconographica e de numismatica da nossa Bibliotheca, onde ha, 
entretanto, tanto que ver, tanto que aprender. Um illustre visitante que per­
correu a Bibliotheca neste anno de 1896, o snr. dr. d. Francisco Veyga, 
agente da revolução cubana no Rio da Prata, ficou tão satisfeito com o que 
se lhe deparou nesta secção, que resolveu mandar um irmão, que é artista, a 
esta Capital, para estudar as obras primas que a secção encerra. 
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ACQUISIÇÕES. W O numero ;de exemplares iconographicos advindos â 
secção durante o anno findo subiu a 517, assim distribuídos segundo os diffe-
rentes processos: 

Gravuras a buril e, á água forte..,...,.,...,.:. 2j8 
Lithographias ......,.,...,...,,..,,, 81 
Heliogravuras. , 120 
Photographias ,.,.«. ,, , 98. 

Total 517 

Foram pela mór parte adquiridos por compra feita na Europa por in­
tervenção da casa Laemmert & C1* Por doação apenas teve a secção 31 li" 
thographias e as 98 photographias supra mencionadas; aquellas offerecidas 
pelo snr. J . .G. de Azevedo, livreiro, e estas, 50 §m álbum pelo sfr, Antoni^ 
Pereira Lima, e 48 (retratos de personagens brasileiros) pelo sflr, dr, Jayjné 
Rejg, a quem a Bibliotheca já é devedora de outras doações, devidamente 
apreciadas, 

AQ total que se conhecia até aqui de 100.027 peças iconograpiícas 
existentes na respectiva secção, cumpre açerèscentar as 517 supra referi<ÍãS| o 
que o eleva ao total de 100.544, 

CUSSJFICAÇAQ. —Além de bilhetes de 122 obras da «Colh D. Thereza 
Çhristina Maria» e de 38, que foram compradas durante o annii para a bi­
bliotheca consultiva da secção, como era de justiça, fez-se a classificação de 80 
estampas, quasi todas antigas. Para esse pequeno resultado contribuíram nãp 
só a deslocação do pessoal como a presença dos candidatos a©~ concurso, a 
que mais de uma vez me tenho referido, e o haver tomado muito tempo ao 
chefe da secção a revisão das provas typographicas do catalogo de retratos 
colligidos por Barbosa Machado, que faz parte do volume XVIII dos nossos 
Annaes, a cuja tiragem final se está procedendo neste momento. Esta ultima razão 
mereee explanar-se. A revisão a que se allude é, como se sabe, trabalhosa e 
só pode ser feita lentamente. A necessidade de confronto freqüente, das provais 
çom as próprias gravuras, as consultas repetidas' a que se vê obrigado o re-
visor, tudo isso para corrigir pequenos descuidos, lapsos de penna e de me­
mória, inevitáveis em trabalho de tanta extensão e minuciosidade technica, 
em todo caso passíveis de correcção, accarretam grande dispendip de tempo e 
de pacienda, que deixa de ser aproveitado em outros serviços. 

«Não obstante, observa o chefe da secção, deve-se considerar bem 
empregado o tempo assim consumido: publicada que seja toda a obra, cujo 
4." tomo sairá breve do prelo, constituirá ella mais um padrão para a Biblio­
theca e não pequeno titulo de honra para a memória de seu auctor. e meu 
illustre antecessor, o falléeído dr.. Menezes Brum. Os oito tomos, quatro dos 

• »:-, 



263 

qüaes ainda inéditos, dé qüe se compõe "o «Catalogo de Retratos Barbosa 
Machado», e bem assim os demais trabalhos qüe aquelle chefe deixou feitos 
na secção, dão a mais solida prova da sua operosidade e dos conhecimentos 
adquiridos na difficil especialidade a que aqui se dedicou. » 

A publicação do alludido catalogo constitüe obra ainda mais meritoria 
quando se considera que representa elle e descreve e leva ao conhecimento 
do mundo civilisado uma serie curiosissima dé' retratos que nenhuma outra, bi-
bibliotheca possue, única portanto no seu gênero. O próprio Innocencio da 
Silva, sempre tão bem informado, não teve d'ella cabal conhecimento. Esse 
trabalho ainda' é devido ás accuradas investigações do antigo chefe da secção 
o dr. Menezes Brum, de inolvidavel memória na Repartição, em que foi? modelo 

•de funccionarios públicos. 

Numismatica 

> v CONSULTA PUBLICA. ••— Apenas 3 consultantes, como vos disse, pro­
curaram a secção, digna sem duvida da attenção publica pelas riquezas que 
encerra, mas pouco conhecida ainda dos interessados. 

.>"' ACQUISIÇÕES. — Para esta secção entraram no anno de 1896: 

A collecção què pertenceu ao snr. D. Pedro de Alcântara e veio do 
MuSêu Nacional, com officio dé remessa de 12 de dezembro de 18.94 do 
Snr. dr. Domingos Freire, então director interino d'aquella repartição, mas que 
só teve entrada na secção em 27 de outubro de 1896. Segundo .0 inventario 
a que então procedi, compõe-se essa collecção dé 1.599 moedas, 545 medalhas 
e 2 blocos com os monogrammas dos ex-imperantes do Brasil. Sobresae nelía 
uma serie de 72 medalhas de bronze, bellissiroâs pela perfeição da cunhagem, 

;representando os monarchas da França desde Phararaundo a*té Luiz Fillippe; 
A secção recebera mais, a 21 de outubro, por intermedia da Directoria 

Geral da Industria, urna bella ê grande medalha de bronze, acompanhada do 
competente diploma, que a Bibliotheca alcançara na Exposição Colombiana de 
Chicago pela collecção que expusera dos seus Annaes; 

Recebeu ainda uma medalha de bronze commemorativa da fundação de 
«Bello Horizonte»,; futura capital do Estado de Minas Geraes, dádiva do 

snr. dr. Alcides Medrado; 
O snr. dr. A- M. de Azevedo Pimentel doou-lhe por sua vez duas moedas 

/prtftiguezas, de cobre, e uma brasileira, do mesmo metal, pertencente ao 1.» 
reinado; ,• 

O snr. Eugênio Maiá, amanuense da repartição, óffereceu-lhe três apólices, 

do Estado de Alagoas, dos valores de 500, 200 e 100 réis, éraittidas de con-

formidadé com a íei éstadoal n. í i i , de 5 de agosto de iB95. 
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Às vitrinas ou móstradôres, em que se accommodava até aqui grande 
parte da nossa collecção numismatica, andavam esparsos em mais de uma parte 
do edifício, principalmente na «Galleria João Antônio Marques»; felizmente 
pude remover as Miscellaneas da sala em que ellas se guardavam, e nella 
colloquei as referidas vitrinas, que a occuparam tão inteiramente que mal 
deixam espaço para percorrêl-as. Ficou porém assim melhor collocada a sub­
secção e guardada debaixo de chave, como se fazia mister, por causa não só 
do valor intrinseco da collecção como pelo estimativo. 

INFORMAÇÕES OFFÍCIAES. — Esta directoria foi não poucas vezes solli-
citada por instituições e pessoas, nacionaes e estrangeiras, para informações 
relativas á organização e movimento litterario e estatístico da Repartição, ás 
quaes teve de attender, como lhe cumpria. 

Considerações geraes 

EDIFÍCIO DA BIBLIOTHECA. — Os reparos de que carecia este próprio 
nacional, reclamados no relatório do anno anterior, foram promptamente feitos, 
acrescentando-se-lhe, além d'isso, algumas estantes martdadas levantar pelo 
vosso antecessor, o snr. dr. Antônio Gonçalves Ferreira,"umas em uma saleta dos 
fundos da secretaria e outras no gabinete contíguo, as quaes estão presentemente 
recebendo, aquellas as obras communs de recente acquisição, e estas os reser­
vados, incunabulos, edições esgotadas e únicas, que até aqui se guardavam-
em móveis volantes envidraçados, obras preciosas que assim ficam 'melhor 
acauteladas e num só compartimento fechado á chave. 

Acerca da insufficiencia do edifício e da sua precária situação, intima-
.rnente ligado a uma casa de bailes e á outra de alugar commodQS e em que 
existe também uma pharmacia, sujeita portanto a desastre de tal modo irre-
.paravel que passaria a ser uma calamidade; — não occuparei a vossa attenção, 
não só porque já conhecieis a Repartição, como porque tivestes ensejo de vêl-a 
mais de perto quando a honrastes com a vossa visita official. 

Em desespero de causa, lembrei naquelle relatório o prolongamento de 
uma das alas do edifício e outras medidas de occasião. Não se tratava a esse 
tempo da acquisição do palácio Friburgo no Cattete por parte do Governo e 
da conseqüente mudança da residência presidencial para eíle, deixada a de 
rtamaraty. Logo porém que se tornou conhecido o facto da sua compra, a 
opinião publica se levantou em favor da remoção da Bibliotheca para oproprio 
nacional assim desoccupado, e mais de um auctorisado órgão da imprensa 
d'esta Capital advogou essa causa. As-razões apresentadas pela redacção do 
O Paiz de 25, 27, 29 de abril e de 1.» de maio e pela do Jornal do Com-
mercio de 21 e 27 de outubro, deviam ter deixado claro qüe esta mudança 
era imprescindível, era uma questão de vida activa e brilhante ou de apathico 



265 

marasmo para a Bibliotheca, que se Condecora com o epithefo de Nacional. 

A Gazeta da Tarde de 24 de abril também Se occupou cóm o assumpto no 

mesmo sentido. 

As consignações votadas no orçamento, quanto ao material, ficariam por ai. 

gum tempo quasi intactas, cessaria o dispendio que se faz com o aluguel da casa 

de deposito, e poderiam essas sobras do anno, com um pequeno, auxilio mais, 

s_er applicadas ás despezas da remoção. O que se poude fazer em 1858, quando 

ella passou da igreja do Carmo para o Largo da Lapa, não é crjvel que se 

não possa fazer agora. 

Si realizardes esta aspiração,, tão largamente partilhada, ligareis o vosso 

nome a um facto altamente auspicioso para os que têm o culto d^g lettras na 

nossa grandiosa Pátria. A Historia não vos regateará louvores. 

. _. ILLUMINAÇÃO E PESSOAL. — A s considerações que apresentei no relatório 

de ^895 podiam ser litteralmente repetidas neste de 1896, si não fosse o receio 

de fatigar a vossa attenção, sollicitada pelos tantos e variados ramos da publica 

administração que estão sob as vossas vistas. Tanto as que formulei sobre a 

illuminação, como as relativas á deficiência do pessoal, estão ainda de pé. 

Este carece de ser augmentado quanto ao numero de afnanuenses e quanto ao 

de auxiliares. O serviço da sala publica, feito por estes, reclama mais dous. 

Quanto ao de amanuenses, também o augmento de dous não é de mais: dos 

três que servem na secção de impressos, um está com-parte de doente ha mais 

de 6 mezes, e dos dous restantes um está a cada passo servindo na sala publica, 

ora substituindo o 2.0 official que preside de manhã aquelle trabalho, ora a 

algum auxiliar que falte. E a grande « Collecção D. Thereza Christina Maria», 

a «Salvador de Mendonça», a do extincto «Conselho de Estado » e o resto 

da «João Antônio Marques», estão fora do gôso do publico, porque o numero 

de amanuenses ora existentes, sem contar a vaga do que deve servir na secção 

| j |e manuscriptos, é o strictamente indispensável para o serviço ordinário da 

Repartição, isto é, a classificação das acquisições, feitas durante o anno, de 

obras de actualidade, que são as de preferencia procuradas pelos estudiosos. Para 

a catalogação da numerosa collecção imperial-reclamaram os meus dous mais 

próximos antecessores uma commissão especial e reclamei-a também. 

PERMUTAÇÕES INTERNACIONAES. — Continuo a pensar que é preciso re­

stabelecer-se a antiga secção encarregada designadamente da troca de publicações, 

que tem ultimamente sido feita, com algum atropêllo e bastante demora, pelos 

empregados da secretaria, o que não só não me parece equitativo, como não 

satisfaz de»,todó a tão importante serviço o modo por que é feito. 

EMPRÉSTIMO A DOMICÍLIO, - Cada vez me convenço mais da necessidade 

de se limitar a regalia da leitura domiciliar das obras da Bibliotheca só aos 
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seus funccionariós> pois não podem elles aproveitar-se da leitura nella. As 
biblióthecas não devem ser gabinetes de leitura: são instituídas para se lerem 
no próprio-recinto os livros que, á custa de sacrifícios de mais de ura gênero, 
nellas se conseguiu accumulâr em proveito do maior numero. Parecerá singular 
que não baste para tal o conservar-se aberta a Repartição das 10 horas da manhã, 
ás 9 da noite. 

SUB-SECÇAO DE NUMISMATICA. — Esta secção está agora melhor locali-
sada. Também já lhe foram por mim ministradas obras technicas, que lhe 
faltavam, indispensáveis para consulta e confronto. Preciso se faz que venha 
um sub-chefe auxiliar o chefe da dupla secção no aproveitamento do que já 
possuímos. 

ANNAES DA BIBLIOTHECA. — Está sendo retardada a impressão do vo­
lume XVIII dos nossos Annaes, náo só por embaraços havidos por parte da 
offícina em que se imprime, para onde foram remettidos com muita anteci­
pação os respectivos materiaes, mas por outros oçcorridos na própria Biblio-
theca. Está porém nas ultimas provas e creio ique não se demorará mais em . 
apparecer. Deve acompanhal-o o retrato do veneravel Padre Alexandre de 
Gusmão, retrato que ha muitos annos aqui esperava essa opportunidade. 

Segundo o espirito do artigo 4."§ n do Regulamento vigente, tera-se apro­
veitado essa publicação para a impressão dos catálogos parciaes da Bibííotheca, 
tirando-se d'elles 200 exemplares especiaes. A consignação destinada a es?a 
publicação, e a outras do expediente, não dá margem a que se imprimam 
elles á parte. 

A edição propriamente de Annaes é feita, de ha alguns annos, em 
papel inferior pela força maior da economia, pois papel um pouco melhor 
custa 30^000 réis mais por folha de impressão, o que elevaria o custo do pre­
sente volume a 1:200^000 réis a mais, visto constar de 40 folhas. 

CATALOGO ALPHABETICO. — O catalogo por que se serve ao publico é 
constituído, como sabeis, por cartões móveis, dispostos por ordem alpha­
betica. - Soltos como se acham, são a cada momento baralhados e deslocados, 
o que cónstitue extraordinário contratempo, demorando a busca da obra pe­
dida, que muitas vezes é negada quando entretanto existe, com grande vexame 
para quem a procura e não attenuado descontentamento de quem a deseja, 
Para remover esse grande inconveniente, observado nos 21 annos passados, 
mandei collocar em cada um dos três . eompartimentos das gavetas, em cada 
um dos quaes estão postos mais de 500 d'aquelles cartões, um apparelho me-
tallico, simples mas engenhoso, que os rètem pela base, de modo que não se 
deslocam da ordem em que foram distribuídos, prestando-se assim a ser ma-
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nuseados como si fossem as folhas rijas de um livro encadernado, deitado 
de dorso. 

Resta verificar si na pratica essa modificação dará os resultados bené­
ficos que se me antolham. 

Com as considerações que acabo de submetter-vos em desempenho do 
meu cargo, encerra-se a noticia circumstanciada do movimento d'esta Repar­
tição durante o anno de 1896. 

Saúde e Fraternidade. 

Ao snr. dr. AMARO CAVALCANTI, Ministro de Estado dos Negócios do 
Interior e Justiça. 

O director 

$osé jfíletfandre Teixeira de T^ello. 












